
ESTADOS UNIDOS

,ygf.
f,r2

C

"

't

SECÇÃO I
ANO I.XXXII - N. 1.47

	
CAPITAL FEDERAL

	
SÁBADO, 26 DE JUNHO DE 194S

ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI n. 5.612 - DE 24 DE JUNHO DE 1943

Altera disposições do decreto-lei ri. 4.902, de 31 de outubro de 1942, e da
outras providencias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 - Fica acrescido ao artigo 1.° do decreto-lei n. 4.902, de 31
de outubro de 1942, o seguinte:

§ 3.0 - Se o empregado tiver sido contratado pelo empregador
1-ia menos de seis meses do dia em que for convocado, o salário será
calculado de acôrdo com a média mensal percebida no período da
emprego.

§ 4.0 - Quando a importância correspondente aos 50 % do ven-
cimento, ordenado ou salário de que trata este artigo, for inferior
ao total dos vencimentos e vantagens a que convocado tenha di-
reito pelo Exército, Armada ou Aeronáutica, perceberá, em folha es-
pecial pela respectiva unidade administrativa, à conta da dotação
orçamentária fixada para esse fim, a parte que constituir a dife-
rença entro aquela remuneração civil e o citado total do vencimen-
tos e vantagens.

§ 5.0 - Nos casos de falência, concordata ou extinção de em-
presa, é assegurado ao empregado convocado o direito que decorro
das leis de proteção ao trabalho, passando ele a perceber pelo Exér-
cito, Armada ou Aeronáutica os vencimentos e vantagens correspon-
dentes ao seu posto.

§ 6.0 - Quando a convocação incidir sôbre quem esteja garantido
mediante contrato de trabalho por prazo determinado, seja em face do
tempo- seja -em face cia obra, • cessará para o respectivo empregador,
simultaneamente com a extinção das obrigações contratuais, o encargo
do pagamento de que trata este artigo.

7.° Para o caso de• convocação de reservista que tenhá sido
apenas • admitido como substituto temporário de outro convocado, não
serão aplicadas as disposições deste artigo. -
‘ § 8.0 - Da importância correspondente aos 50 % do ordenado

civil de que trata este art. serão deduzidas pelo empregador as quotas
de contribuição para instituições de previdência social e as de des-
contos obrigatórios que incidam sabre a mesma remuneração, dan-
da-lhes no prazo legal o conveniente destino.

§ 9.° - Sendo transitória e podendo ter curta duração a per-
manência de sargentos convocados no serviço ativo do Exército, Ar-
mada e da Aeronáutica, será feito, a título gratuito, o abano das peças
de uniforme que lhes forem indispensáveis para a instrução e serviço
de campanha, durante o primeiro ano de incorporação.

Art. 2.° - Fica acrescido ao artigo 2.° do citado decreto-lei n. 4.902,
o seguinte:

§ 1.0 - Desse certificado deverá constar a data da apresentação
do convocado, a partir da qual lhe será devido pelo empregador o
salário de que trata o artigo 1.0.

§ 2.° - Se o convocado for julgado incapaz temporada ou
definitivamente para o serviço militar, a autoridade militar a que
se tenha apresentado comunicará ao empregador o resultado da ins-
peção, bem como a baixa do serviço, afins de cessar o pagamento do
salário de convocação.

Art. 3.0 - Fica acrescido ao artigo 4.° do aludido decreto-lei n. 4.902 o
seguinte:

h I.° - Até o último dia de cada mês o empregador enviará
ã unidade administrativa em que servir o convocado a importância do

salário que lhe couber nesse mês, acompanhada da 1. 1" via da res-
pectiva folha de pagamento, na qual será lançada a devida quitação.

Êsse pagamento poderá ser efetuado diretamente pelo empre-
gador ao interessado ou a quem legalmente o representar, devendo,
então, a unidade ter ciência do pagamento pela remessa daquela 1.°
via.

A 2,a via da folha será remetida à Divisão de Fiscalização do
Departamento Nacional do Trabalho, no Distrito Federal, ou aos
órgãos delegados do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
nos Estados, para efeito de fiscalização.

§ 2.° - Com esse mesmo objetivo, as unidades administrativas
que tenham convocados empregados de particulares, enviarão a Sub-
Diretoria de Fundos do Exército, à Diretoria de Fazenda da Armada
ou da Aeronáutica relação nominal desses convocados, mencionando
os salários a pagar e os nomes de seus empregadores com as sedes da
seus estabelecimentos.

Art. 4.0 - Passa a ter a seguinte redação o artigo 5.0 do referido de-
creto-lei n. 4.902:

Art. 5.0 - O brasileiro convocado para prestar serviço pro-
fissional, mesmo de natureza civil, em estabelecimento ou orga-
nização militar, terá direito ao pagamento correspondente aos 505-á
do vencimento, ordenado ou salário de que trata o artigo 1.0

Art. 5.° - Fica acrescido no artigo 6.° do mesmo decreto-lei n. 4.902,
o seguinte:

§ 1.0 Sempre, que, terminado o prazo para o pagamento do
salário, o empregador não tiver remetido a importância à unidade
em que servir seu empregado, cumprirá ao comandante, diretor ou
chefe comunicar à Procuradoria Regional da Justiça do Trabalho,
que processará a cobrança nos termos da legislação vigente.

§ 2.° - Ao empregado convocado, quando não for possível
a sua presença ao julgamento do dissídio pela Justiça do Trabalho,
caberá o direito de representação pelo respectivo sindicato de classe
ou por meio de companheiro de profissão, previamente designado,
na forma do disposto no § 2.° do art. 42 do decreto-lei n. 1.237,
de 2 de maio de 1939.

§ 3.0 - Na forma do § 1.° se procederá quanto à cobrança
da multa prevista neste artigo, devendo a comunicação ser enviada
à Divisão de Fiscalização do Departamento Nacional do Trabalho,
no Distrito Federal, ao Departamento Estadual do Trabalho, no Es-
tado de São Paulo, ou às Delegacias Regionais do Trabalho, nos
demais Estados.

§ 4P -- Em caso de reincidência e de má fé do empregador,
o Ministério militar interessado promoverá, em entendimento com
o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio a intervenção oficial
na administração do estabelecimento, afim de fazer cumprir o que
a lei determinar.

Art. 6.0 - Passa a ter a seguinte redação o artigo 70 daquele decreto-
n. 4.902:

Art. 7.0 - Aos Ministérios da Guerra, da Marinha e da Aero-
náutica, em entendimento com o Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, compete fiscalizar a execução do presente decreto-lei.

§ 1.° - As disposiçOes deste decreto-lei se aplicam aos em-
pregados que, ao entrar em vigor o decreto-lei n. 4.902, de 31 de
outubro de 1942, já se achavam incorporados por convocação.

§ 2.° - Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na aplicação
deste decreto-lei e do de número 4.902, citado no parágrafo ante-
rior, serão resolvidos pelo Ministério militar interessado, ouvido,
quando necessário, o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

(Continua na pd g. 0.859).
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Art. 7' --- Coino vencimento, ordenado ou salário entende-se a remu-
neração que perceber o empregado em função do emprego, qualquer que
seja a forma do seu pagamento.

Art. 8.° - Êste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943; 122.° da Independência e 55' da
República.

DECRETO-LEI N. 5.613 - DE 24- DE JUNHO DE 1943

Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito suplementar de Cr$ 20.000,00
à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Agricultura, o . crédito
suplementar de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) é seguinte dotação do
orçamento vigente (anexo 2.1".. 12 do decreto-lei n. 5.120, de 19 de dezembro
de 1942).

VERSA 1 - PESSOAL

Consignação IV - Indenisaçõea

otio-consignaçao z2 - Ajuda de custo:
04 - Departamento de Administração

06 - Divisão do Pessoal 	

Parágrafo único. O crédito de que trata este artigo se destina ao Ser-
viço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.
• Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETúLIO VARGAS.

ApolOnio Sales.

A. de SOUZA Costa.

DECRETO-LEI N. 5.614 - DE 24 JUNHO DE 1943

Dispõe &Obre as taxas de água e esgotos no Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Enquanto 'o serviço de abastecimento dágua do Distrito Fe-

deral estiver a cargo do Governo da União, as taxas de água serão cobradas
na mesma base do que foi estabelecido para o exercício de 1942, nos termos
do § 1.0 do art. 1.0 do decreto-lei n. 3.748, de 23 de outubro de 1941.

Art. 2.0 Até que sejam aprovadas as novas tabelas de taxas de es-
gotos a que se refere o art. 1.0 do decreto-lei n. 3.748, de 23 de outubro de
1941, far-se-á a cobrança na base do que foi estabelecido para o exercício
de 1942, nos termos do dispositivo a que alude o artigo anterior.

Art. 3.° Êste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

G ustavo- Capanema .
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.615 - DE 24 ',jurrilo DE 1943

Abre ao Ministério da Educação e Saúde o crédito especial de Cr$ 300.000,00,
para atender a despesas do Serviço Federal de Águas e Esgotos.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 - Fica aberto ao Ministério da Educação e Saúde o crédito
especial de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000,00), que será distribuído à
Tesouraria do mesmo Ministério, para atender às despesas (Serviços e En-
cargos) com os trabalhes de atualização da cobrança de taxas, a cargo do
Serviço Federal de Águas e Esgotos, e de ohtencão dos elementos a que se
refere o art. 6.° do decreto-lei n. 2.646, de 1.° de outubro de 1940.

Gcraio V

11)c,_panema.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.616 - Da 24 De JUNHO DE 1943

Abre ao Ministério da Educação e Sacide o crédito especial de Cr$ 22.950,00,
para pagamento ao Instituto da Imaculada, desta Capital

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Educação e Saúde o credito es-
pecial de vinte e dois mil novecentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 22.950,00),
para atender ao pagamento (Serviços e Encargos) da indenização devida ao
Instituto da Imaculada, desta Capital, pela manutenção, por conta do Go-
vem°, de vinte e sete (27) menores, nos meses de janeiro a fevereiro de
1942.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 24 da iwaho .44 1943. 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETÚLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

A. de Sousa Casta.

DECRETO-LEI N. 5.617 - DE 24 DE JUNHO DE 1943

Abre ao Ministério da Educação e Saúde o crédito especial de Cr$ 75.000,00,
para pagamento de subvenção

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o as'.
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Educação e Saúde o crédito es-
pecial de setenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 75.000,00) para atender ao
pagamento (Serviços e Encargos) da subvenção concedida à Sociedade Má.
dica de Combate ao Cancer no Rio Grande do Sul, relativa ao vigente exer-
cício.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas As disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

Cul:ruo VARGAS

Gustavo Cepanema.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N I. 5.618 - DE 24 DE JUNHO DE 1943

Dilata o prazo de que trata o ari. 1.° do decreto-lei n. 3.182, de 9 de abril
de 1941, para o Bank ol London and South America, • dá outra* pro-

vidências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição e tendo em vista o art. 145, decreta:

Art. I.° O prazo de que trata o art. 1.0 do decreto-lei n. 3.182, de 9
de abril de 1941, fica dilatado por período igual ao que durar o atual estado
de guerra, para o Banir of London and South America.

Art. 2.° Este decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação.
revogadas as disposições ern contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República. -

•
A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.619 - Da 24 DE JUNHO DE 1943

Prorroga o prazo de que trata o art. 2.0, § 2.0, do decreto-lei n. 4.841, da
17 de outubro de 1942, para o registo de seringalistas e dá outras pro-
vidências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constitui,:ão, decreta:

Art. 1.0 Fica prorrogado por mais doze (12) meses o prazo constante
do § 2.° do art. 2.° do decreto-lei n. 4.841, de 17 de outubro de 1942.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposiçõss oro contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETÚLIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.

GETÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes

A. de Sousa Costa.

Eurico G. Dutra.
Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima.

Osvaldo Aranha.

Apolonio Sales.
Gustavo Capanema.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Cr$ , 20.000,00

.GETúLio VARGAS.

GETÚLIO VARGAS.
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DECRETO-LEI N. 5.620 — PE 24 Da jusmo na 1943
Abre ao Ministério da Fazenda o crédito suplementar de Cr$ 51.300500,

verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto o crédito suplementar de cinqüenta e um mil e
trezentos cruzeiros (Cr$ 51.300,0C), em reforço da Verba 1 — Pessoal, do
vigente orçamento do Ministério da Fazenda (Anexo n. 14 do decreto-lei
a. 5.1203 de 19 de dezembro de 1942), como segue:

VERBA 1 — PESSOAL
Consignação II — Pessoal Extranumerário

Sc. n. 06 — Diaristas
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional

06 — Serviço do Pessoal 	  Cr$ 51.300,00

Parágrafo único. O crédito a que se refere este artigo se destina à Di-.
visão do Imposto de Renda.

Art. 2.° "Este decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Costa

DECRETO-LEI N. 5.621 — DE 24 DE JUNHO DE 1943

Altera as carreiras de Guarda-livros e Contador, do Quádto Único do Minis.
trio do TraL+lho, Indústria e Comércio, e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere O
artigo 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As carreiras de Guarda-livros e Contador, do Quadro Único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, ficam alteradas de conformidade
com as tabelas anexas a este decreto-lei.

Art. 2.° Fica destinada a importância de Cr$ 117.600,00 (cento e dezes-
sete mil e seiscentos cruzeiros), do atual saldo da conta corrente do Quadro
Único, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, para atender, no
período de 1 de junho a 31 de dezembro do corrente ano, às despesas com a
execução deste decreto-lei.

Art. 3.0 Este decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência • 55.° de
República.

GEIÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
A. de Sousa Costa.

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

e

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

1

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

,

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

t,	 Classe
.	 ou
I padrão

Exce-

dentes
Vagos Provisórios

GUARDA-LIVROS GUARDA-LIVROS

4	 	 G — 4 Q. U 10	 	 G — 10

6	 	 F — 6 Q. U. 12 F 12

10 E 6 22

20 38

CONTADOR CONTADOR

2 	 	 L	 — — Q• U• 2 	 L — —

5	 	 K — — Q. U. 2 	 	 x 3 —

6	 	 J — 6 Q. U. 3 J — 3

7 7	 . Q. U. 4 - 1 — 4

9 	 	 li -- Q. u. 5 	 	 H 4 —
.--

1629 .

Observações — Os cargos provisórios serão providos imediatamente, com os recursos da c/c do Quadro, e suprimidos à me-
dida que os respectivos ocupantes forem sendo promovidos à classe seguinte. O total de cargos ocupados na carreira não
poderá ulti-apassar 38. Os cargos vagos da classe E serão providos imediatamente.

DECRETO-LEI N. 5.622 — DE 24 DE JUNHO DE 1943
Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito especial de 310. CdO

cruzeiros, para despesas com o Serviço de Reembolso Postal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas o cré-
dito especial de trezentos e dez mil cruzeiros (Cr$ 310.000,00), para atender
às despesas da reforma, implantação e manutenção do Serviço de Reembolso
Postal, sendo:

Pessoal:
Pessoal extranumerário . 	  Cr$	 70 . 000,00

Material:
Material permanente .. 	  Cr$ 150.000,00
Material de Consumo . 	  Cr$ 40 . 000,00 Cr$ 190 . 000,00

Serviços e encargos:
Aluguel de equipamentos 	 	  Cr$ 50.000,00

Cr$ 310 . 000,00

Art. 2.0 Éste decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETí)L10 VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. oe Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.623 — DE 24 DE JUNHO DE 1943

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito suplementar de
Cr$ 250.000,00, à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto o crédito suplementar de duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros (Cr$ 250.000,00). em refórço da Verba 1 — Pessoal, do vigente,



Sábado 26 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Junho de 1943 9861

orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas (Anexo a. 20 do de-
-ereto-lei a. 5.120, de 19 de dezembro de 1942), como segue:

• VERBA I -- PESSOAL

• Consignação V — Outras Despesas com Pessoal

Sc. a. 27 — Outras Despesas
02 — Abono familiar

04 — Departamento de Administração •
06 — DivisãO do Pessoal . 	  Cr$ 250.000,00

Art. 2.0 Êste decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° ea Independência • 55•0 da

República.	
GETÚLIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.624 — DE 24 DE JUNHO 'DE 1943

Cria função gratificada no Ministério da Educação e Saúde e dá outras pro•
vidâncias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada. no Quadro Permanente do Ministério da Educação
o Saúde, a função gratificada de Chefe de Disciplina da Escola Nacional de
Música, " da Universidade do Braeil.

Parágrafo único. A função a que se refere este artigo será exercida por
inspetor de alunos, escolhido e designado pelo respectivo diretor, se na re-
ferida Escola estiver lotado, ou mediante prévia autorização do Ministro de
Estado, se estiver lotado em outro órgão do mesmo Ministério.

Art. 2.° Fica fixada em Cr$ 3.600,00 (três mil e seissentos cruzeiros)
anuais, a gratificação da função a que se refere o artigo anterior.

Art. 3.° Para atender, no período de 1 de julho a 31 de dezembro do cor-
rente ano, à despesa com o disposto neste decreto-lei, fica aberto ao Minis-
tério da Educação e Saúde (anexo n. 13 do Orçamento Geral da República)
o credito suplementar de Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros) à Verba
1 — Pessoal — Consignação III — Vantagens — Subconsignação 09 —
Funções Gratificadas.

Art. 40 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

' GETÚLIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

A. de Sousa Costa.

DECRETO N. 12.679 — DE 23 DE JUNHO DE 1943

Concede à sociedade anônima "Continental Industrial Development Compa.ny"
autorização para funcionar na República

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a sociedade anô-
nima "Continental Industrial Development Company", decreta

Artigo único. É concedida à sociedade anônima "Continental Industrial
Development Company", com sede em Wilmington, Condado de New Castle,
Estado de Delaware, Estados Unidos da América, autorização para funcionar
na República, com o capital de Cr$ 200.000,00 e com os estatutos que apre-
sentou, mediante as cláusulas que a este acompanham, assinadas pala ministro
de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio, ficando a mesma
sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor.
ou que venham a vigorar, sôbre o objeto da referida autorização.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 3943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

CONTINENTAL INDUSTRIAL DEVELOPMENT COMPANY

A sociedade anônima "Continental Industrial Development Company' . is
obrigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e ilimitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem,
quer com o Gosêrno, quer com particulares, podendo ser demandado e receber
citação inicial pela Sociedade.

Todos os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos Unicamente às res-
pectivas 'eis e regulamentos e à jurisdição de seus Tribunais iudiciários eu
administrativos, sem que, em tempo algum, possa a referida Sociedade reclamar
qualquer exceção, fundada em seus estatutos, cuias disposições não poderão
servir de base para qualquer reclamação concernente à execução das obras
ou serviços a que eles se referem.

Os objetivos sociais que a Sociedade realizará no Brasil, dentro das dispo-
sições da lei nacional, serão os seguintes :

a — Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio
de engenharia, construção, arquitetura e empreitadas, em geral; planejar, pro-
jetar, fazer, construir, edificar, erigir, montar, melhorar, ampliar, consertar.
alterar, remover e demolir tôda sorte de instalações, redes e obras de tôda
natureza, classe e qualidade, inclusive, sem limitação, edifícios, estradas, rodo-
vias, pontes, minas, túneis, vias férreas, canais, aquedutos, viadutos, esgôtos,
linhas subterrânea.; elevadores, mólhes, docas, diques, cais, armazéns, reser-
vatórios, usinas, depósitos, casas de moradia, e outras construções de tôda
espécie, natureza e qualidade, inclusive superestruturas, e subestruturas, terra-
plenagens, excavações, redes de irrigação, restauração, melhoramento, drenagem,
obras hidráulicas, instalações e estabelecimentos, hotéis, mercados e outras
obras e serviços de utilidade pública ou particular; e fazer, outorgar e receber
contratos e sub-contratos para realização de qualquer das coisas supramencio-
nadas; e fabricar e explorar todo ou quaisquer máquinas, ferramentas, acessórios,
utensílios, coisas e materiais para uso em qualquer desses serviços, construções
ou explorações ou a eles relacionados, e manter e explorar estabelecimentos
para fabricação dessas máquinas, ferramentas, acessórios, utensílios, coisas e
materiais e quaisquer outros artigos que passam ser fabricados nesses lugares,
e usar, vender, arrendar ou dispor doutra forma dessas máquinas, ferramentas,
acessórios, utensílios, coisas, materiais ou outros artigos.

b — Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, a fabricação
e venda de ferro, aço, manganês, coque, cobre, madeiras e outros materiais e
todos e quaisquer artigos, consistindo, no todo ou em parte, em ferro, aço,
cobre, madeira ou outros materiais, ou todos ou quaisquer dos seus produtos.

`. c — Explorar e realizar onde quer que for permitido por lei, o negócio
de Menagem em geral e para isso, celebrar, assumir, fazer e executar
contratos com governos, companhias, sociedades e particulares para obras da
drenagem ou para construção de obras públicas ou particulares de tôda sorte
e natureza; construir, comprar, arrendar ou adquirir de outra forma, ter, manter
e explorar, vender, arrendar ou dispor de outro modo de dragas, instalações de
dragagem e outras e equipamento, chatas, rebocadores, barcaças e geralmente.
de todos e quaisquer artigos e instalações, máquinas e acessórios necessários
para a devida exploração de qualquer desses seus negócios, e para isso adquirir,
também, direitos de patentes, marcas de fábrica e outros direitos e privilégios
similares.

d — Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio
de fabricação, construção e colocação de máquinas, utensílios e instalações
de tôda natureza, espécie ou qualidade, adquirir por compra, arrendamento
ou doutra forma e fabricar e construir máquinas de tôda espécie ou gênero,
e equipar, montar e instalar esse material para uso e funcionamento por eletri-
cidade, ar comprimido, óleo, gás ou por qualquer outro gênero de fôrça motriz,
e explorar,. usar, vender, arrendar e alugar esse material; requerer ou comprar
ou adquirir de outra forma, e outorgar licença para uso, venda, cessão ou

•negócio de outro modo de patentes, direitos de patente, privilégios, licenças,
marcas de fábrica, nomes de comércio, dispositivos e processos aperfeiçoados
ou secretos de tôda sorte 'e qualidade, necessários e relacionados a esses fins; e'
também explorar o negócio de fabricação, venda em grosso e a varejo de
mercadorias, em geral.

e — Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, ou negócio
de fabricação, compra, venda e colocação em geral, de tijolos, pedra, madeira.
cimento e todos e quaisquer materiais que possam ser usados na construção
de todo gênero ou tipo de edifícios ou estruturas; edificar, construir, erigir,
manter, comprar, arrendar ou adquirir de outra forma, gerir e explorar insta-
lações, fornos, armazens, depósitos, lojas e estabelecimentos atacadistas ou
retalhistas, para fabricação, compra, venda e armazenagem, e comerciar de outra
qualquer modo em materiais que possam ser utilizados na construção de
edifícios e estruturas; e fazer tudo quanto for necessário para exploração do
negócio da fabricação e comercio de materiais e utensílios de construção,
como principal ou agente.

f — Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, como
intermediária, agente, comissária ou negociante, a compra e colocação, por
atacado e a varejo, de mercadorias, gêneros, artigos, alimentos e coisas de
tôda sorte, espécie e qualidade; explorar o negócio de exportação e impor-
tação, como principal; intermediária, agente ou comissária, para compra,
venda ou comércio de gêneros, artigos e mercadorias de tôda sorte; e explorar
o negócio de comissão, importação, expedição e exportação em geral.

g — Fabricar, comprar ou adquirir de outra forma, possuir, hipotecar, cau-
cionar, vender, ceder e transferir ou dispor de outro modo, inverter, girar o
comerciar com gêneros, artigos e mercadorias e bens móveis de tôda sorte e
qualidade.

h — Adquirir, ter, usar, vender, ceder, arrendar, conceder licenças refe-
rentes e, hipotecar ou dispor de outro modo de cartas patentes dos Estados
Unidos ou de qualquer país estrangeiro, direitos de patente, licenças e privi-
légios, invenções, melhoramentos e processos, direitos autorais, marcas de fá-
brica e nomes de comércio, referentes ou úteis aos negócios desta Companhia.

i — Garantir, comprar, ter, vender, ceder, transferir, hipotecar, caucionar.
ou dispor de outra forma de ações do capital ou de títulos, obrigações ou
títulos de crédito criados por outras companhias ou sociedades organizadas sob

as leis deste Estado ou de qualquer Estado, país, nação ou governo, e enquanto
os possuir. exercer todos os direitos, poderes e prerrogativas da posse, inclusive
o direito de votar com os mesmos.

j — Tomar ou levantar dinheiro emprestado, para qualquer dos fins da
Companhia e, oportunamente, sem limite de quantia, sacar, fazer, aceitar,
endossar, passar e emitir notas promissórias, saques, letras de câmbio, títulos
e outros instrumentos negociáveis ou não e títulos de créditos, e garantir o
pagamento de quaisquer deles e os respectivos juros mediante hipoteca ou
caução, de todos ou parte dos bens da Compaohia que lhe pertencerem na
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ocasião ou futuramente e vender, caucionar ou dispor de outro modo desses
títulos ou outras obrigações da Companhia, para os seus negócios e operações,

I — Explorar e realizar tódas ou quaisquer das suas operações, objetos
e negócios e manter um ou mais escritórios em qualquer dos Estados, distritos,
territórios, ou possessões dos Estados Unidos da América do Norte, e em
todos e quaisquer países estrangeiros, ficando entendido, porém, nada do que
se contém neste instrumento será considerado ou entendido como autorização
ou permissão para a Companhia fazer qualquer negócio ou exercer qualquer
poder ou praticar qualquer ato em qualquer estado, distrito, território ou
possessão dos Estados Unidos da América do Norte ou em qualquer pala
estrangeiro, que não tiver autorização para fazer, exercer ou praticar pelas
leis desse estado, distrito, território, possessão ou país estrangeiro, e ficando
entendido, mais, que a Companhia sOmente fará os negócios, exercerá os
poderes e praticará os atos, em qualquer Estado, distrito, território ou possessão
dos Estados Unidos da América do Norte ou de qualquer país estrangeiro,
que forem permitidos pelas leis dos mesmos Estados, distrito, território, pos-
sessões ou país estrangeiro, e sómente como essas o permitirem.

m — Os objetos e fins especificados nas cláusulas acima não serão, salvo
declaração expressa em contrário, limitados ou restringidos por referência ou
inferência dos termos de outra qualquer cláusula deste certificado de incor-
poração mas os objetos e fins especificados em cada uma das cláusulas acima
do presente artigo serão considerados fins e objetos independentes; e fica ex-
pressamente disposto, neste ato, que a enumeração supra de fins e poderes
especificados não será considerada, entendida ou interpretada como limitação
ou restrição, de qualquer forma, de poderes gerais da Companhia conferidos
pelas leis do Estado de Delaware às companhias incorporadas sob as leis do

-snestno Estado.
IV

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração que a So-
ciedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para funcionar na República se infringir
esta cláusula.

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuízo do princípio achar-se
a Sociedade sujeita às disposições de direito que regem as Sociedades
Anónimas.

VI
A infração de qualquer das cláusulas para a qual não esteja cominada

pena especial será punida com a multa de Cr$ 1.000,00, (mil cruzeiros) a
cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), e, no caso de rehacidência, com a cas-
eação da autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as
presentes cláusulas.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943. — Alexandre Marcondee Filho.

Eu, abaixo assinado, Tradutor Público e Intérprete Comercial Juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio de janeiro,
Certifico que me foi apresentado um documento escrito no idioma inglês para
traduzir para o vernáculo, o que fiz como segue:

1 TRADUÇÃO

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DA CONTINENTAL INDUSTRIAL
DEVELOPMENT COMPANY

Primeiro — O nome da Companhia é Continental Industrial Development
Company.

Segundo — Seu escritório principal, no Estado de Delaware, é situado
em n. 100 West Tenth Street, na cidade de Wilmington, Condado de New
Castle. O nome e endereço do seu Agente residente é The Corporation Trust
Company, n. 100, West Tenth Street, Wilmington, Delaware.

Terceiro — A natureza dos negócios ou os fins ou objetos a tratar, pro-
mover ou explorar, são :

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
engenharia, construção, arquitetura e empreitadas, em geral; planejar, pro-
jetar, fazer, construir, edificar, erigir, montar, melhorar, ampliar, consertar,
alterar, remover e demolir tôda sorte de instalações públicas, redes e obras
de tôda natureza, classe e qualidade, inclusive, sem limitação, edifícios, estradas,
rodovias, pontes, minas, poços, túneis, redes de abastecimento dágua, faróis,
vias férreas, obras ferroviárias, canais, aquedutos, bondes, viadutos, esgotos,
linhas subterrâneas, túneis, elevadores, molhes, docas, diques, cais, armazéns,
portos, navios, reservatórios, fábricas, usinas, depósitos, casas de moradia e
outras construções de tiida espécie, natureza e qualidade, inclusive superestru-
turas e subestruturas, terraplanagens, excavações, redes de irrigação, hidro-
elétricas, restauração, melhoramento, esgOto, drenagem, obras sanitárias, hidráu-
licas, gás, eletricidade, telefone, ;telégrafo e fornecimento de fOrça, redes e ins-
talações, bem como redes industriais, militares, navais, de aviação e trans-
porte, instalações e estabelecimentos, hotéis, mercados e obras públicas e outras
obras e serviços de utilidade pública ou particular; e fazer, outorgar e receber
contratos e sub-contratos para realização de qualquer das coisas supramencio-
nadas; e fabricar e explorar todos ou quaisquer das máquinas, ferramentas, aces-
sórios, utensílios, coisas e materiais para uso em qualquer desses serviços, cons-
truções ou explorações ou a eles relacionados, e manter e explorar estabele-
cimentos para fabricação dessas máquinas, ferramentas, acessórios, utensílios,
coisas e materiais, e quaisquer outros artigos que possam ser fabricados nesses
lugares, e usar, vender, arrendar ou dispor doutra forma dessas máquinas, fer-
ramentas, acessórios, utensílios, coisas, materiais ou outros artigos.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
companhias de exploração, desenvolvimento e colonização, e sem limitar a
generalidade do acima expresso, ocupar-se como principal ou agente de tran-
sações comerciais, industriais, financeiras e de imóveis, direta ou indiretamente

ligados com os negócios supracitados; procurar • conseguir oportunidades para
emprego de capital em tôdas as partes do mundo e para isso, pesquisar, indagar,
examinar, explorar e experimentar e enviar e empregar expedições, comissões,
peritos e outros agentes, adquirir de qualquer estado soberano ou autoridade,
concessões, licenças, decretos, direitos ou privilégios quaisquer, e trabalhar,
desenvolver, explorar, exercer e aproveitar os mesmos; obter,' ter, explorar,
trabalhar, desenvolver, comprar, arrendar, gerir e explorar doutra forma licenças
e concessões de tôda natureza, espécie e qualidade, inclusive, sem limitação,
concessões de terras, aguadas e outros recursos naturais, e dispor dos mesmos
de qualquer maneira e mediante as condições, que a Companhia julgar conve-
niente; construir, manter e explorar estradas de tôda sorte, bem como meios
de navegação fluvial, portos ou águas em um ou adjacentes a quaisquer pro-
priedades, licenças e concessões em que a Companhia puder, em qualquer
tempo, estar interessada, direta ou indiretamente e fazer todos e quaisquer
outros atos exigidos pelos negócios de exploração, desenvolvimento e coloni-
zação, ou a eles relacionados.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
pesquisa, exploração e estudo de minérios e minerais nos Estados Unidos
da América ou em seus territórios ou em países estrangeiros; cavar, perfurar,
pesquisar e extrair ouro, prata, cobre, chumbo, zinco, ferro, antimônio, es-
tanho, asbesto e Vida sorte de minérios, metais e minerais e pedras preciosas
e semi-preciosas, óleos, gás e carvão, e moer, converter, preparar para o
mercado e produzir doutra qualquer forma e negociar com os mesmos e com
seus respectivos produtos e sub-produtos; compra ,- ou adquirir doutra forma,
possuir, trocar, vender ou dispor de outro modo de, hipotecar, gravar e negociar
em minerais e terras mineiras de tôda espécie, óleo, carvão e matas, bens
móveis, água e direitos de aguadas e explorar, trabalhar, desenvolver e utilizar
OS mesmos, e trabalhar em mineração em todos os seus ramos; explorar o
negócio de pesquisa, estudo, preparo, procura, refinaria, canalização, arma-
zenagem, transporte, suprimento, compra, venda, fabricação e distribuição de
petróleo e outros óleos e seus produtos e sub-produtos; construir, edificar,
explorar e manter tanques de óleo, edifícios, obras, oficinas, laboratórios,
máquinas, usinas de fôrça, serrarias, depósitos e armazéns; e adquirir por
outorga, compra ou doutra forma, propriedades ou privilégios de qualquer go.
ver-no, ou autoridade, pessoas, municipalidades ou outros, e cumprir e observar
as condições dos mesmos.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
companhia de -mineração, laminação, redução e desenvolvimento em todos
os seus ramos; estudar, abrir, explorar, desenvolver, trabalhar, melhorar, manter,
gerir e negociar em ouro, prata, cobre, niquel carvão, ferro e outras minas,
pedreiras, depósitos de minerais e outros depósitos e bens, e cavar, extrair,
triturar, lavrar, fundir, ensaiar, analizar, reduzir, fundir, e tratar de outra
forma minérios, metais e minerais pertencendo ou não à Companhia e prepa.
ré-los para o mercado e vender e dispor de outra forma dos mesmos ou de
parte deles ou de qualquer interesse neles; adquirir por comprà, arrenda-
mento, concessão, licença, troca ou outro titulo legal, minas, terras mineiras,
arrendamentos, concessões, propriedades minerais ou interesses nos mesmos,
minerais e minérios e direitos de terras mineiras, opções, poderes, privilégios,
direitos de aguada e outros, direitos de . patente, cartas patentes, processos e
invenções mecânicas ou outras e absoluta ou incondicionalYnente e só ou junta-
mente com terceiros e como principal, agente, empreiteira ou noutra qualidade,
e arrendar, dar mediante licença, vender, dispor de e girar de outra forma
com os mesmos ou parte dos mesmos ou com interesses neles.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, a fabricação e
venda de ferro, aço, manganês, coque, cobre, madeiras e outros materiais
• todos e quaisquer artigos consistindo, no todo ou em parte, em ferro, aço,
cobre, madeira ou outros materiais, ou todos ou quaisquer dos seus produtos;
adquirir, ter, arrendar, ocupar, usar, deeenvolver, explorar e gerir terras con-
tendo carvão ou ferro, manganês, pedra ou outros minérios, ou óleo e matas
ou outras terras para quaisquer dos fins da tompanhia; extrair ou retirar carvão,
minérios, pedras e outros minerais e madeiras de terras pertencentes, adquiridas,
arrendadas ou ocupadas pela Companhia, ou de outras terras quaisquer;
comprar e vender ou negociar de outra forma em ferro, aço, manganês, cobre,
pedra, minérios, carvão, coque, madeiras e outros materiais e quaisquer dos
produtos dos mesmos; e em artigos consistindo no todo ou em parte desses
materiais; construir e explorar fornos, usinas de laminação, forjas, fundições,
canalizações e máquinas, acessórios, edifícios, estruturas e petrechos que forem
necessários para a exploração dos negócios da Companhia; explorar pedra cal-
cárea e outras, explorar salinas, depósitos de greda e arejais, fabricar e preparar
de qualquer modo esses produtos para o mercac o ou para seu uso próprio;
adquirir, comprar, arrendar ou controlar terras, direitos e privilégios mineiros,
madeira e direitos florestais, égua e fôrça hidráulica e privilégios e os outros
bens, móveis ou imóveis e outros direitos e interesses em terras e outros bens
que forem precisos para a exploração de seu negócio; vender, arrendar ou
gozar ou dispor de outra forma dessas terras ou outras propriedades, direitos
e privilégios; dividir terras pertencentes à Companhia, nas proximidades de seus
serviços, em lotes ou partes e beneficiar essas terras construindo nelas casas
de moradia, armazens e outros edifícios, e arrenda- e vender esses lotes e cons-
truções; edificar e manter portos, represas, reservatórios, canalizações e outras
obras para os seus negócios e fornecer água a cidades e edifícios na proximi-
dade do local ou locais onde a Companhia explorar seus negócios; fazer e uti-
lizar estradas, estradas de rodagem, vias férreas e de bondes relacionados a
exploraçãc dos negócios da Companhia; construir navios e embarcações e ex-
plorá-los para o transporte de seus produtos para o mercado; e explorar rela-
tivamente a todos e quaisquer desses fins, o negócio de compra e venda de
gêneros, artigos e mercadorias e fazer e explorar negócios relacionados ou li-
gados a todos e quaisquer desses fins.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
engenheiros eletricistas e fabricantes, trabalhadores e negociantes em eletri-
cidade, fôrça motriz e luz e em qualquer ramo em que se aplicar a eletricidade
ou fôrça semelhante ou qualquer fôrça que possa ser usada em substitu ição
dessas, ou que for util, conveniente ou ornamental, ou explorar qualquer outro
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negócio da mesma natureza; fabricar e produzir e, como principal ou agente
comerciar e girar com artigos pertencentes a qualquer dêsses ramos de negócio
e em todos os utensílios e coisas usados nesses ramos, ou com invenções, pa-
tentes ou privilégios relacionados aos mesmos; produzir e acumular eletri-
cidade e fôrça Motriz elétrica ou outras agências similares e suprir as mesmas
para produção, transmissão ou uso de fórça para gerar luz, calor ou movi-
mento ou outra que for considerada conveniente; fazer experiências e exibições
públicas de fôrça e luz elétricas e de máquinas e acessórios de eletricidade;
iluminar ruas, logradouros públicos, edifícios públicos e particulares, fábricas,
minas, navios, faróis, estradas de ferro, linhas de bondes e outros locais ou
coisas, por meio de eletricidade ou fazer com que possam ser iluminados dessa
forma; dar em locação todos e quaisquer dos bens da Companhia (móveis ou
imóveis), inclusive toda sorte de aparelhos e dispositivos da Companhia; ex-
plorar o negócio de fornecimento de luz, calor e fôrça, e transporte de pas-
sageiros e mercadorias; adquirir o direito de usar ou fabricar e montar telé-
grafos, telefones, fonógrafos, dínamos, acumuladores, lâmpadas e aparelhos
ora conhecidos ou que forem futuramente inventados, relacionados a geração,
acumulação, distribuição, suprimento e emprego de eletricidade ou de qualquer
'Orça que possa ser usada em substituição daquela, inclusive cabos, fios ou dispo-
sitivos para ligação de aparelhos à distância com outros e inclusive a formação
de troncos ou estações de permuta.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, negócio de , ma-
deira, madeira lavrada e polpa de madeira e fabricar, produzir, comprar, vender
e negociar em madeira lavrada, tóros e madeiras em todos os seus gêneros;
comprar, arrendar ou adquirir de outra forma bens imóveis, terras, locais,
direitos sare áreas, matas e terras florestais, aguadas, direitos fluviais, direitos,
privilégios, concessões, favores e licenças de toda sorte, governamentais, muni-
cipais ou outros, e vender, dispor de, trocar ou negociar com os mesmos
de outro qualquer modo; melhorar e desenvolver rios e lagos e construir e
manter reservatórios, canais, represas, terraplenes, barragens e outras obras
e equipamentos de tôda sorte; construir, comprar ' ou adquirir de outro modo,
vapores, barcaças, rebocadores e outras espécies de embarcações ou navios para
navegação interna ou oceânica, e empregar e explorar os mesmos; importar,
exportar, comprar, vender e negociar doutra forma em madeira lavrada e ma-
deira de tôda espécie e fabricar e negociar em artigos de tôda classe em cuja
fabricação entrar madeira; comprar, arrendar ou adquirir de outra forma - e
edificar e manter e explorar cortumes, fábricas de polpa de papel e explorar
geralmente o negócio de fabricação, importação, exportação e venda de couros,
polpa, papel e seus sucedâneos de toda espécie e das matérias primas e subs-
tâncias de toda sorte, polpas, preparados, misturas, produtos qeimicos,
dissolventes e combinações empregados ou suscetíveis de empregar em ligação
com 'esses negócios.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
drenagem em geral e para isso, celebrar, assumir, fazer e executar contratos
com governos, companhias, sociedades e particulares para obras de drenagem
ou para construção de obras públicas ou particulares de tôda sorte e natureza;
construir, comprar, arrendar ou adquirir de outra forma, ter, manter e explorar,
vender, arrendar ou dispor de outro modo de dragas, instalações de dragagem
e outras e equipamento, nayios, chatas, rebocadores, barcaças e geralmente, de
todos e quaisquer artigos e instalações, máquinas e acessórios necessários para
a devida exploração de qualquer desses seus negócios, e para isso adquirir,
também, direitos de patente, patentes, marcas de fábrica e outros direitos
e privilégios similares.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
fabricação, construção e colocação de máquinas, utensílios e instalações de toda
natureza, espécie ou qualidade, adquirir por compra, arrendamento ou doutra
forma, e fabricar e construir máquinas de toda espécie ou gênero, e equipar,
montar e instalar êsse material para uso e funcionamento por eletricidade, ar
comprimido, óleo, gás ou por qualquer outro gênero de fOrça motriz, e explorar,
usar, vender, arrendar e alugar esse material; requerer ou comprar ou adquirir
de outra forma, e outorgar licenças para uso, venda, cessão ou negócio de
outro modo de patentes, direitos de patente, privilégios, licenças, marcas de
fábrica, nomes de comércio, dispositivos e processos aperfeiçoados ou secretos
de toda sorte e qualidade, necessários e relacionados a esses fins; e também
explorar o negócio de fabricação, venda em grosso e a varejo de mercadorias,
em geral.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
fabricação, compra, venda e colocação, em geral, de tijolos, pedra, madeira,
cimento e todos e quaisquer materiais que possam ser usados na construção de
todo gênero ou tipo de edifícios ou estruturas; edificar, construir, erigir, manter,
comprar, arrendar ou adquirir de outra forma, gerir e explorar instalações,
fornos, armazéns, depósitos, lojas e estabelecimentos atacadistas ou retalhistas,
para fabricação, compra, venda e armazenagem, e comerciar de outro qual-
quer modo com materiais que possam ser utilizados na construção de edifícios
e estruturas; e fazer tudo quanto for necessário para exploração do negócio
de fabricação e comércio de materiais e utensílios de construção, como prin-
cipal ou agente.

Plantar, produzir, cultivar, preparar, refinar, manufaturar, comprar, vender,
importar, exportar e comerciar, geralmente, onde for permitido por lei, em
tôda sorte de gêneros e produtos do solo, inclusive, sem limitação, café, chá,
cacau, fumo, especiarias, alimentos, produtos alimentícios, grãos, algodão, la-
ticínios, produtos agrícolas, cereais e vegetais, arroz, açúcar, borracha, espe-
ciarias, condimentos, frutas, legumes, feijões, soja, nozes e outras plantas e
artigos de toda sorte, qualidade e natureza, e em todos os produtos e sub-
produtos dos mesmos; explorar o negócio de plantio, cultura, produção, fa-
brico, importação, exportação e colocação de gêneros e produtos do solo; e
alugar, arrendar, comprar, possuir, gerir e explorar plantações, fazendas, sítios,
gado em pé, ferramentas, utensílios e máquinas necessárias para esses fins;
e para isso, montar e instalar o negócio de exploração comercial e agrícola,
em geral.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
Compra, venda, criação, engorda e colocação de gado vacum, suíno, lanígero

e outros, • avicultura em geral e de manteiga, ovos, queijo, peles, couro •
outro* produtos agrícolas, animais e laticínios e artigos manufaturados, pro-
duzidos ou resultantes, no todo ou em parte, de gado abatido, produtos animais
e agrícolas; abater, preparar e conservar gado e explorar o negócio de manas
fatura de conserva e embalagem em geral, e especialmente, fabricar e pres
parar artigos produzidos ou resultantes, no todo ou em parte, de gado abatide,
produtos animais ou agrícolas, para usar como alimento ou no comércio, indús-
tria, para fins científicos, artísticos ou outros; fabricar, comprar, vender ou
girar de outra forma-em sub-produtos ou produtos resultantes ou relacionados
dos supracitados negócios; construir, comprar, possuir, vender, arrendar, gerir
e explorar carros frigoríficos ou vagões-tanques; e construir, comprar, possuir,
vender, arrendar, adquirir, explorar, gerir, manter e utilizar' instalações para
fabricação e outras, estabelecimentos para conserva e embalagem, fábricas,
estabelecimentos filiais, instalações, para frigorificação e câmaras frigorificas
e outras instalações necessárias ou relacionadas à exploração missas negócios.
, Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, como interme-
diária, agente, comissária ou negociante, a compra e colocação, por ntacado e a
varejo, de mercadorias, gêneros, artigos, alimentos e coisas de Vida sorte, espécie
e qualidade; explorar o negócio de exportação e importação, como principal,
intermediária, agente ou comissária, para compra, venda ou comércio de
gêneros, artigos e mercadorias de toda sorte; e explorar o negócio de corretagem,
comissão, importação, expedição e exportação em geral.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o negócio de
fabricação, compra, venda, arrendamento e colocação de aparelhos de ar con-
dicionado, refrigeração e purificação do ar, e máquinas de tôda espécie, natu-
reza e qualidade; comprar, ter, vender, arrendar e adquirir de qualquer outro
modo, mediante pagamento de percentagem ou de outra forma, direitos da
patentes de tôda espécie de máquinas e aparelhos de ar condicionado, refrige-
ração e purificação de ar e respectivos aparelhos; e fazer tudo quanto kr
necessário para a fabricação e venda desses artigos e aparelhos.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, a fabricaçã
venda e distribuição de automóveis, auto-caminhões, vagões, carros, carruagees
e outros veículos acionados mecânicamente e peças de automóveis e veicul is
e acessórios diversos; vender e negociar em automóveis, auto-caminhões, vagõ, s,
carros, carruagens e outros veículos acionados a máquina e peças de autornóse ia
e veículos e acessórios diversos e outros artigos; adquirir e possuir patene H.

melhoramentos e licenças referentes aos assuntos e coisas enumerados nes te
período.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, por meio de
aeroplanos, hidra-aviões, aviões, anfíbios, balões dirigíveis e outras embar-
cações aéreas de tôda espécie e qualidade e por meio de automóveis, auto-ônibus,
lanchas, motores, caminhões e outros meios de transporte de toda e qualquer
espécie, o negócio de transportes, em geral, e ou de transportes particulares
para serviço de transporte de passageiros, malas postais, mercadorias e carga,
mediante aluguel, pelo ar, por terra ou sôbre água; adquirir, comprar, arrendar,
construir, possuir, gerir, explorar e dispor de aeroplanos, hidro-aviões, aviões
anfíbios, balões dirigíveis e outras embarcações aéreas de tôda classe e natu-
reza, bens como automóveis, auto-ônibus, caminhões, lanchas rnotoreá e outros
meios de transporte de todo e qualquer gênero, adaptados para transporte aéreo.
terrestre ou sôbre água; também, estabelecer, comprar, ter, adquirir, explorar
e utilizar, geralmente, linhas aéreas e outros serviços de transporte de pas-
sageiros, malas postais, mercadorias e carga, pelo ar, por terra e sôbre água;
também, possuir, comprar, construir, arrendar, explorar e dispor de hangares,
depósitos de transporte, estações de serviço aeronáutico e agências, garages,
postos de serviço de automóveis e agências e outros objetos e serviços de natu-
reza similar que forem necessários, convenientes ou úteis para auxílio de
transporte por aeroplanos e automóveis; também, prestar serviços e fazer con-
sertos de aeroplanos e automóveis e comprar, vender e, geralmente, negociar
em óleos, gasolina, combustíveis, acessórios para automóveis e aeroplanos, equi-
pamento, gêneros, artigos e mercadorias de toda classe e espécie necessários
ou úteis para os supracitados artigos.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, negócios ferro-
viários, em geral, em todos os seus ramos; fiscalizar, construir, edificar, possuir,
arrendar, hipotecar, explorar e manter, vender ou dispor de outra forma do
linha ou linhas férreas para fazer o serviço de transporte de carga, passageiros,
bagagens, malas postais e expressos, e fazer negócio ferroviário em geral, me-
diante locação ou pagamento de portagem; comprar, construir, possuir, manter
e explorar molhes, pontes e pontes de cavaletes e assentar trilhos e explorar
serviço ferroviário nessas linhas; comprar, construir, possuir, manter e explorar
relativamente a isso ou de outra forma barcas-Ierry, navios, embarcações,
vapores, barcaças, docas, estaleiros e carreiras e locais para descarga de carga
e passageiros; comprar, vender, arrendar, possuir e explorar toda sorte de
latifúndios, fundar cidades e construir toda sorte de melhoramentos nas ~MOS

OU para serem usados relativamente às mesmas, e comprar, vender, possuir,
controlar e explorar licenças, favores, estradas, serventias de passagens, usinas
e altos fornos e construir e explorar usinas de fôrça; comprar, possuir, edificar,
montar,. manter, arrendar, vender ou dispor de outra forma de instalações
para fabrico e conserto de máquinas, motores, dínamos, carros, caminhões,
material rodante de toda espécie, máquinas, instrumentos mecânicos de toda
espécie e natureza para melhor consecução dos fins aqui declarados; e comprar,
possuir, arrendar, edificar, montar, construir e manter linhas telefônicas e
telegráficas.

Explorar e realizar, onde quer que for permitido por lei, o transporia
remunerado de passageiros e malas postais, géneros, artigos, mercadorias,
animais e outras coisas e materiais de tôda espécie e natureza, para ou de várias
cidades, vilas e portos do mundo, ou entre os mesmos lugares, por meio de
navios a vapor ou veleiros; comprar, possuir, fretar e empregar navios a vapor
e outros e comprar, possuir e ter partes ou quinhões desses navios a vapor
ou veleiros; comprar, vender, arrendar, adquirir, gerir, explorar e possuir os
imóveis, edifícios, armazéns, molhes, pontes e serviços em qualquer parte do
mundo, que forem de vantagem para a exploração dos negócios da Companhia;
comprar, fretar, alugar, construir, edificar ou adquirir de outra forma embate
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cações e navios de tôda sorte, espécie e natureza, • praticar todos • quaisquer 1
atos legais necessários para a exploração dos serviços de transportes e nave-
gação, em geral, ou a eles relacionados.

Fabricar, comprar ou adquirir de outra forma, possuir, hipotecar, cau-
cionar, vender, ceder e transferir ou dispor de outro modo, inverter, girar
e comerciar com gêneros, artigos e mercadorias e bens móveis de tôda sorte
e qualidade.

Adquirir e pesar em dinheiro, ações ou títulos desta Companhia ou de
outra forma, a clientela, direitos, ativo e bens, e chamar a si ou assumir tôdas
ou parte das obrigações ou do passivo de qualquer pessoa, firma, sociedade
ou companhia.

Adquirir, ter, usar, vender, ceder, arrendar, conceder licenças referentes a,
hipotecar ou dispor de outro modo de cartas patentes dos Estados Unidos
ou de qualquer país estrangeiro, direitos de patente, licenças e privilégios,
invenções, melhoramentos e processos, direitos autorais, marcas de fábrica e
nomes de comércio, referentes ou úteis aos negócios desta Companhia.

Garantir, comprar, ter, vender, ceder, transferir, hipotecar, caucionar ou
dispor de outra forma de ações do capital ou de títulos, obrigações ou títulos
de credito criados por outras companhias ou sociedades organizadas sob as
leis deste Estado ou de qualquer estado, país, nação ou governo, e enquanto
os possuir, exercer todos os direitos, poderes e prerrogativas da posse, inclusive
o direito de votar com os mesmos.

Celebrar, fazer e executar contratos de tôda sorte e natureza com qualquer
pessoa, firma, sociedade, companhia, municipalidade, condado, estado, enti-
dade política ou governo ou colônia ou dependência dos mesmos.

Tomar ou levantar dinheiro emprestado para qualquer dos fins da Com-
panhia e, oportunamente, sem limite de quantia, sacar, fazer, aceitar, endossar,
passar e emitir notas promissórias, saques, letras de câmbio, "warrants", tí-
tulos, debêntures e outros instrumentos negociáveis ou não e títulos de crédito,
e garantir o pagamento de quaisquer deles e os respectivos juros mediante
hipoteca ou caução, transpasse ou cessão em trust, de todos ou parte dos bens
da Companhia que lhe pertencerem na ocasião ou futuramente, e vender, cau-
cionar ou dispor de outro modo desses títulos ou outras obrigações da
companhia, para os seus negócios e operações.

Comprar, vender ou negociar de outra forma com notas, contas abertas
o outros títulos de crédito similares ou emprestar dinheiro e receber notas,
contas abertas e outros títulos de crédito similares ou emprestar dinheiro e
receber notas, contas abertas e outros títulos de crédito como refôrço de
garantia.

Comprar, ter, vender e transferir as ações do capital da Companhia nas
ocasiões e nas importâncias e do modo e mediante as condições que a Dire-
toria da Companhia determinar; fica entendido que não empregará seus
fundos ou bens na compra de suas próprias ações quando 'esse emprego des-
falcar seu capital, salvo permissão em contrário de lei, e também que as ações
de seu próprio capital a ela pertencentes não poderão ser utilizadas para votar
direta ou indiretamente.

Geralmente, fazer quaisquer outros negócios relacionados aos fins acima
expostos e ter e exercer todos os poderes conferidos pelas leis do Estado do
Delaware a companhias constituídas sob a lei abaixo mencionada e fazer
tôdas e quaisquer das coisas acima expressas com a mesma latitude com
que as pessoas naturais fizerem ou puderem legalmente faze-las.

Explorar e realizar tôdas ou quaisquer das suas operações, objetos e ne-
gócios e manter uru ou mais escritórios em qualquer dos estados, distritos, ter-
ritórios ou possessões dos Estados Unidos da América do Norte, e em todos
e quaisquer países estrangeiros, ficando entendido, porém, que nada do que
se contém neste instrumento será considerado ou entendido como autorização
ou permissão para a Companhia fazer qualquer negócio ou exercer qualquer
poder ou praticar qualquer ato em qualquer estado, distrito, território ou pos-
sessão dos Estados Unidos da América do Norte ou em qualquer país estrangeiro,
que não tiver autorização para fazer, exercer ou praticar pelas leis desses
estado, distrito, território, possessão ou país estrangeiro, e ficando entendido,
mais, que a Companhia sèmente fará os negócios, exercerá os poderes e pra-
ticará os atos, em qualquer estado, distrito, território ou possessão dos Estados
Unidos da América do Norte ou de qualquer país estrangeiro, que forem per-
mitidcs pelas leis dos mesmos estado, distrito, território, possessão ou país es-
trangeiro, e sOmente como essas o permitirem.

Os objetos e fins especificados nas cláusulas acima não serão, salvo decla-
ração expressa em contrário, limitados ou restringidos por referência ou infe-
rência dos termos de outra qualquer cláusula deste Certificado de Incorporação
mas os objetos e fins especificados em cada uma das cláusulas acima do
presente artigo serão considerados fins e objetos independentes; e fica expres-
samente disposto, neste ato, que a enumeração supra de fins e poderes especi-
ficados não será considerada, entendida ou interpretada como limitação ou
restrição, de qualquer forma, dos poderes gerais da Companhia conferidos pelas
leis do Estado de Delaware às companhias incorporadas sob as leis do
mesmo Estado.

Quarto — O número total de ações do capital que a Companhia terá
poderes para emitir é dez mil dólares (10.000,00 dollars); essas ações
serão tôdas ordinária sem valor nominal par.

As ações do capital desta Companhia, ora ou futuramente autorizadas,
poderão ser emitidas pela Diretoria desta Companhia, oportunamente, medi-
ante a remuneração que, oportunamente, for fixada pela Diretoria; teclas as
ações emitidas do capital desta Companhia serão consideradas integralizadas
e não sujeitas a tributos e os possuidores dessas ações não responderão por
eles perante esta Companhia sou seus credores. Nenhum acionista desta Com-
panhia terá direito de preempção ou preferencia de subscrição de quaisquer
ações do capital desta Companhia, ora ou futuramente autorizadas, ou a quais-
quer obrigações conversíveis em capital-ações desta Companhia, emitidas ou
vendidas, nem direito de subscrição a qualquer delas afora os que, se houver,
a Diretoria desta Companhia, a seu critério, oportunamente determinar, e
pelo preço que e Diretoria oportunamente fixar, por fôrça dos poderes con-
feridos pelo Certificado de Incorporação desta Companhia e a Diretoria pode-

rá emitir fiadas ou quaisquer das ações do capital desta Companhia, ora ou
ulteriormente autorizadas, ou obrigações conversíveis em ações, nem oferecer
essa emissão de ações, no todo ou em parte, aos acionistas desta Companhia.
A aceitação de ações do capital desta Companhia constituirá renúncia a
qualquer desses direitos de preempção ou preferência que, na falta desta dis-
posição, poderiam assistir aos acionistas desta Companhia ou a qualquer deles.

Quinto — O montante do capital com que a Companhia dará início aos
seus negócios é dez mil dólares (10.000,00 dollars).

Sexto — Os nomes e residências dos incorporadores são os seguintes;

	

Nomes	 Residências

L. H. Herman	 Wilmington, Delawaro
W. T. Cunningham	 Wilmington, Delaware
S. M. Brown	 Wilmington, Delaware

Sétimo — A Companhia terá enistencia por privo indeterminado.
Oitavo — õt, bens particulares dos acionistas não responderão pelo paga.

mento das dívidas da Companhia, de qualquer forma.
Nono — Como ampliação e não para limitar os poderes conferidos por

lei, a Diretoria fica expressamente autorizada a:
Fazer, alterar, modificar ou revogar os estatutos da Companhia.
Autorizar e mandar fazer hipotecas e gravai os bens imóveis e móveis da

Companhia. Reservar dos fundos da Companhia disponíveis para dividendos
uma quantia ou quantias para qualquer fim apropriado ou eliminar essa reserva
do modo pelo qual foi feita.

Mediante resolução ou resoluções votadas pela maioria de tOda a Diretoria,
designar uma ou mais comissões, compostas de dois ou mais diretores da
Companhia que, dentro dos limites estabelecidos por essa resolução ou reso-
luções ou pelos estatutos da Companhia, terão e poderão exercer os poderes
da Diretoria na gestão dos negócios e operações da Companhia e poderão ter
poderes para autorizar a aposição do selo da Compan lia nos papéis que disso
precisarem. Essas comissões terão os nomes que lhes forem dados pelos esta-
tutos da Companhia ou que forem determinados, oportunamente, por resolu-
ção votada pela Diretoria.

_Quando autorizados pelo voto afirmativo dos possuidores da maioria do
capital-ações emitido e em circulação com poderes de voto, dada em assem-
bléia dos acionistas devidamente convocada para isso, e dentro dos termos
dessa autorização, ou quando autorizados pelo consentimento escrito dos pos-
suidores da maioria das ações do capital com direite de voto, emitido e em
circulaçãáa vender, arrendar ou trocar todos os bens o o ativo da Companhia, -
inclusive sua clientela e seus favores e direitos como companhia, mediante .
os termos e condições e pelo preço que poderá ser, no todo ou era parte,
constituído por ações e ou outros títulos de outra companhia ou companhias,
que a Diretoria considerar conveniente e de maior vantagem para a Companhia.

A Companhia poderá conferir, em seus estatutos, poderes à sua Diretoria,
além dos acima expressos e afora os poderes e faculdades expressamente confe-
ridos a ela por lei.

Décimo — Quando for proposto acórdo ou ajusse entre esta Companhia
e seus credores ou qualquer classe deles e ou entre esta Companhia
e seus acionistas ou qualquer classe deles, qualquer tribunal de justiça com-
petente no Estado de De:aware poderá, mediante ação sumária proposta
por esta Companhia ou por qualquer dos seus credores ou acionistas ou por
qualquer síndico ou síndicos nomeados por esta Companhia nos termos da
Parte 3.883 do Código Revisto de 1915, do mesmo Estado, ou pelos trustees,
no caso de dissolução, ou por qualquer síndico ou síndicos nomeados por esta
Companhia nos termos da Parte 43 da Lei Geral do Companhias do Estado
de Delaware, proceder à convocação de uma reilnião dos credores ou da classe
de credores, e/ou dos acionistas ou da classe de acionistas desta Companhia,
conforme o caso, do modo que o referido Tribunal ceterminar. Se a maioria
em número, representando três quartos, em valor dos credores ou classe de
credores, e/ou dos acionistas ou classe de acionistas desta Companhia, con-
forme o caso, chegar a um acôrdo ou entendimento e a Companhia se reor-
ganizar, em razão desse acôrdo ou entendimento, e se essa reorganização for
sancionada pelo Tribunal a que for feito o pedido, ele obrigará a todos os
credores ou classe de credores e/ou a todos os acionistas ou classe de acionistas,
desta Companhia, conforme o caso, bem como a esta Companhia.

Undécimo — Poder-se-ão realizar assembléias .los acionistas e reiiniões
da Diretoria da Companhia fora do Estado de Deleware, em qualquer lugar
ou lugares designados pela Diretoria. Os livros da Companhia poderão ser
guardados e escriturados (salvo disposição em contrário da lei) fora do
Estado de Delaware, no lugar ou lugares que forem, oportunamente, designados
pela Diretoria.

Duodécimo — A Diretoria desta Companhia fica autorizada a determinar,
oportunamente, se e até que limite e em que época e lugar e sob que regula-
mentos e condições, as contas e livros desta Companhia ou quaisquer deles
serão franqueados ao exame dos acionistas; e nenhuns acionista terá direito
de examinar qualquer conta, livro ou documento desta Companhia a não ser
como permitido por lei ou pelos estatutos ou com autorização de uma resolução
dos acionistas ou da Diretoria.

Décimo terceiro Os possuidores de todo ou de qualquer parte do capital-
ações da Companhia, terão direito, oportunamente, a seu critério, de criar
e constituir um trust para votar nos termos e de acôrdo com as leis do Estado
de Delaware.

Decimo quarto — A Companhia poderá, oportunamente, e do modo pres-
crito por lei, aumentar o capital-ações da Companhia, da importância ou impor-
tâncias que julgar necessário ou conveniente. No da io de aumento do capital-
ações da Companhia não é necessário que as ações do aumento de capital
sejam oferecidas, em primeiro lugar, aos acionistas da Companhia, ao tempo
em que esse aumento se realizar, na proporção do número de ações do capital
da Companhia pertencentes a eles ou a quaisquer deles, e os acionistas não
terão direito de prioridade ou preempção para subscrição desse aumento do
capital-ações da Companhia; e esse capital-ações aumentado pode ser etnitide.
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• colocado pela Diretoria da Companhia com a pessoa ou pessoas, pelo preço
ou preços, do modo e mediante os termos e condivies que a Diretoria, a seu
absoluto critério, julgar avisado.

Décimo quinto — Nenhum contrato ou transação entre a Companhia e
outra qualquer companhia, e nenhum ato da Companhia ficarão de qualquer
modo afetados ou anulados pelo fato de quaisquer dos diretores da Companhia
terem interesse pecuniário ou outro nos mesmos, ou de serem diretores ou
funcionários executivos dessa outra companhia; qualquer diretor individualmente
ou firma de que for sócio, poderá participar de ou ter interesse pecuniário
ou outro em qualquer contrato ou transação da Companhia, contento que o
fato dele ou dessa firma ter esse interesse seja declarado ou tenha já sido do
conhecimento da Diretoria ou da sua maioria; e qualquer diretor da Compa-
nhia que for também diretor ou funcionário executivo de outra companhia ou
que tiver esse interesse poderá ser computado na determinação da existência
do quorum em qualquer reunião da Diretoria da Companhia que autorizar
qualquer contrato ou transação dessa natureza e poderá votar nela para auto-
rizar qualquer desses contratos ou transações com o mesmo valor e efeito
que se não fosse diretor ou funcionário executivo da outra companhia ou não
tivesse aquele interesse.

Décimo _sexto — A Companhia reserva-se o direito de modificar, alterar,
mudar ou revogar qualquer disposição constante do presente certificado de
incorporação, do modo ora ou ulteriormente disposto por lei, e todos os direitos
conferidos aos acionistas, neste ato, são outorgados com esta reserva.

, Nós, abaixo assinados, sendo cada um dos incorporadores acima men-
cionados, para o fim de constituir uma Companhia, por força da Lei Geral
de Companhias do Estado de Delaware, fazemos o presente certificado decla-
rando e certificando que os fatos acima expostos são verdadeiros e, nessa
conformidade, firmamos os nossos nomes e opusemos nossos selos, neste dia
três de fevereiro de 1943.

L. H. Herman	 (Selo)
W. T. Cunningham	 (Selo)
S. M. Brown	 (Selo).
Estado de Delaware
Condado de Delaware ) SS :
Faz-se saber que, neste dia três de fevereiro de 1943, pessoalmente com-

pareceram perante mim, Harold E. Grantland, tabelião público do Estado de
Delaware, L. H. Herman, W. T. Cunningham e S. M. Brown, os quais
são todos partes no certificado de incorporação supra, de mim pessoalmente
conhecidos como os próprios, e cada um deles declarou que ene certificado é
ato praticado pelos firmatários, respectivamente, e que os fatos nele exarados
são a expressão da verdade.

Dado sob minha firma e selo de oficio no dia e ano supramencionados.

Harold E. Grantland
Tabelião Público

Flarold E. Grantland
Tabelião Público
Nomeado em 11 de janeiro de 1943
Estado de Delaware
Prazo: dois anos.

ESTADO DE DELAWARE
•

SECRETARIA DE ESTADO

Eu, William J. Storey, secretário de Estado do Estado de Delaware, cer-
tifico que o que acima se contém é cópia fiel e exata do certificado de incor-
poração da "Continental Industrial Development Company", recebido e ar-
quivado neste Secretaria no dia quatro de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três, da E. C. ha nove horas da manhã.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o Grande Selo
do Estado de Delaware, em Dover, neste dia seis de março do ano de Nosso
Senhor mil novecentos e quarenta e três.

Assinado: William J. Storey.
Secretário de Estado.

Estava o Grande Selo do Estado de Deraware.
N. 1.168

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que a presente virem, saudações:
Certifico que o documento aqui anexado está selado com o Grande Selo

do Estado de Delaware.
Em testemunho do que, eu Sumner Welles, Secretário de Estado em exer-

cício, mandei selar o presente com o Selo do Departamento de Estado e
firmar o meu nome pelo Oficial Maior e Assistente Administrativo do mesmo
Departamento, na Cidade de Washington, no Distrito de Colúmbia, neste
dia oito de março de mil novecentos e quarenta e três.

Por Sumner Welles, sub-secretário de Estado, (assinado) M. L. C
nestrick oficial maior e assistente administrativo.

Estava o Selo do Departamento de Estado.
— A firma e qualidade do senhor M. L. Cenestrick estavam reco-

nhecidas, em data de 27 de março de 1943, no Consulado Geral do Brasil
em New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oscar Correia, cônsul
geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampilhas da
verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, ouro.

ANEXO: • •
Eu, Rodman B. Doremus, secretário da Continental Industrial Deva.

lopment Company, companhia devidamente organizada e funcionando sob e
em virtude das leis do Estado de Delaware, um dos Estados dos Estados
Unidos da América do Norte, certifico pelo presente certificado, como secre-
tário, que o instrumento aqui anexado, devidamente atestado e autenticado
pelo Secretário de Estado do mesmo Estado de Delaware, cuja qualidade
como tal foi devidamente atestada e autenticada pelo Secretário de Estado
dos Estados Unidos da América do Norte, é cópia fiel, verdadeira e exata
do Certificado de Incorporação da Continental Industrial Development Com-
pany arquivado com o Secretário de Estado do Estado de Deraware, no dia
quatro de fevereiro de , 1943; que a Continental Industrial Development Com-
pany foi devidamente autorizada a funcionar pelo Estado de Delaware, por
(Orça do supracitado Certificado de Incorporação, no dia 4 de fevereiro de
1943; e que desde o mesmo dia 4 de fevereiro de 1943 a Continental In-
dustrial Development Company tem estado e está atualmente funcionando
por ferça e na conformidade do supracitado Certificado de Incorporação.

Em testemunho do que, eu, como secretário da Continental Industrial
Development Company, firmei o presente e afixei o selo da mesma Com-
panhia ao presente Certificado que passei como secretário, neste dia 9 de
março de 1943. (Assinado) Rodrnan B. Dorennus, secretário da Continental
Industrial Development Company.

Estava o selo da referida Companhia
ESTADO DE NEW YORK t
CONDADO DE NEW YORK J SS :

Neste dia 9 de março de 1943, perante mim, pessoalmente compareceu
Redman B. Doremus que, depois de me prestar o devido juramento, decla-
rou e disse:

1. Que reside na Cidade de Greenwich, Estado de Connecticut.
2. Que é o secretário da Continental Industrial Development Company,

para cujo cargo foi eleito pela Diretoria da mesma Companhia, em uma
reunião realizada pela mesma Diretoria no dia 5 de fevereiro de 1943.

3. Que seu mandato como secretário da Continental Industrial Deve-
lopment Company termina no dia 4 de fevereiro de 1944.

4. Que o Livro de Atas da Continental Industrial Development Com-
pany, que ele, o referido Rodman B. Doremus, devidamente me exibiu e
que pessoalmente examinei, contém a ata original de uma reunião da Dire-
toria da mesma Companhia, realizada em 5 de fevereiro de 1943, elegendo
Rodman B. Doremus secretério da Continental Industrial Development
Company pelo prazo de um ano, de 5 de fevereiro de 1943 a 4 de fevereiro
de 1944.

5. Que o selo aposso no supracitado Certificado do secretário Rodman
B. Doremus é aposto com o selo original da Continental Industrial Deve-
lopment Company, selo original esse que me foi devidamente apresentado
pelo referido Redman B. Doremus.

6. Que êle, o referido Rodman B. Doremus, passou o supra mencionado
Certificado como secretário e selou-o com o sôlo da Companhia, como secre-
tário da Continental Industrial Development Company, em virtude da ins-
truções da Diretoria da Continental Industrial Development Company, como
consta da ata da reunião da mesma Diretoria em 9 de março de 1943, ata
essa que me foi devidamente apresentada e examinada pessoalmente por
mim, que mandava o referido Rodman E. Doremus a passar o supracitado
Certificado como secretário e selá-lo com o selo da Companhia. (Assinado)
Herman Sclovartz, tabelião público.

Selo notarial.
ESTADO DE NEW YORK
CONDADO DE NEW YORK J SS :

N. 97.461
-

Eu, Archibald R. Watson, escrivão do Condado de New York e também
escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado que é Tribunal de Re-
gisto com selo legal, certifico que Herman Schwartz, cujo nome firma o
depoimento, certificado de reconhecimento ou prova junto, era, ao tempo
de o fazer, tabelião público com exercício nesse Condado, devidamente comis-
sionado e juramentado e hábil para agir como tal; que arquivou no Cartório
do escrivão do Condado de New York cópia certificada de sua nomeação e
qualificação como tabelião público do Condado de ICings, com sua assinatura
autografa que, como tabelião público, estava devidamente autorizado pelas
leis do Estado de New York, a protestar notas, tomar e atestar depoimentos,
receber juramentos e afirmações, tomar afidavits e certificar o reconhecimento
OU prova de escrituras e outros instrumentos referentes a terras, foros e di-
reitos sucessórios para prova ou registo neste Estado. E certifico, outrossim,
que conheço bem a letra desse tabelião público ou que comparei a firma do
mesmo com sua assinatura autógrafa arquivada em meu Cartório e acredito
que a assinatura no instrumento junto é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com meu selo ofi-
cial, neste dia 10 de março de 1943. — (Assinado) Archibald R. Watson,
escrivão do Condado de New York e escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado.

Selo.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE
ESTADO DE NEW 'TOM

Por Thornas J. Curran, secretário de Estado e Guarda do Grande Sele
do mesmo.

Pelo presente certifica-se que Archibald R. Watson era escrivão do Con-
dado de New York, no mesmo Estado, e escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo que é Tribunal de Registo, no dia em que se acha datado o certi-
ficado anexo e devidamente autorizado a passar o mesmo; que e/e se acha
na devida forma e passado pelo funcionário competente; que o selo apôsto
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ao mesmo Certificado é o selo dos mesanos Condado e Tribunal; que a firma
desse escrivão, no Cértificado, é do seu próprio punho e autêntica; e que
inteira fé e crédito podem e devem ser dispensados aos seus atos oficiais.

Em testemunho do que, o Grande Selo do Estado vai apósto ao pre-
sente. Em fé do que, firmo o presente na Cidade de Albany, no dia vinte
e três de março do ano de Nosso Senhor mil novecentos e quarenta e três.
— (Assinado) (Ilegivelmente), sub-secretário de Estado.

Estava o Grande Selo do Estado de New York.
N. 1.507

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que a presente virem, saüdações:
Certifico que o documento aqui anexado está selado com o Grande Selo

do Estado de New York.
Em testemunho do que, eu Cordel! Hull, secretário de Estado, mandei

Balar o presente com o Selo do Departamento de Estado e firmar o meu
nome pelo Oficial Maior e Assistente Administrativo do mesmo Departa-
mento, na Cidade de Washington, no Distrito de Columbia, neste dia vinte
a quatro de março de mil novecentos e quarenta e três.

Por Cordel! Hull, secretário de Estado, (assinado) M. L. CeneStrick,
oficial maior e assistente administrativo.

Estava o Selo do Departamento de Estado.
— A firma e qualidade do. senhor Cordell Hull, por M. L. Cenestrick,

estavam reconhecidas, em data de 27 de março de 1943, no • Consulado Geral
do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oscar Correia,
cônsul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampilhas
da verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, ouro.

Por tradução conforme.
Sôbre estampilhas federais do valor global de Cr$ 35,20:
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — M. de Matos Fonseca.
— Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Federal,

em data de 15 de abril de 1943, dois lotes de estampilhas federais dos varo-
res de Cr$ 23,20 e Cr$ 9,20, respectivamente.

— A firma do senhor Oscar Correia figurando duas vezes no documento
traduzido supra e sua respectiva qualidade estavam reconhecidas, em data
de 15 de abril de 1943, na Secretaria das Relações Exteriores. nesta Capital.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — M. de Matos Fonseca.

Eu, abaixo assinado, tradutor público e intérprete comercial juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta Comercial da praça do Rio de janeiro,
certifico que me fui apresentado um documento escrito no idioma inglês
para traduzir para o vernáculo, o que fiz, corno segue:

TRADUÇÃO
Eu, Florence E. Fina, tabelião público, devidamente qualificado para

agir como tal, no Condado de New 'a'ork, Cidade e Estado de New Yorlr,
Estados Unidos da América do Norte, certifico que, neste dia cinco de abril
de 1943, perante mim pessoalmente compareceu Rodman 13. Doremus o
qual, depois de me prestar o devido juramento, declarou e disse:

1. Que reside na Cidade de Greenwich, Estado de Connecticut, Estados
Unidos da América do Norte; sitie é o secretário da Continental Industrial
Development Company, companhia devidamente organizada sob as leis do
Estado de Delaware, Estados Unidos da Ameiica do Norte; que foi eleito
secretário da Continental Industrial Development Company em uma reiinião
da Diretoria da mesma Companhia, realizada no dia cinco de fevereiro de
1943; que seu mandato como aecretário da Continental Industrial Deve-
lopment Company finda no dia 4 de fevereiro de 1944; e que o Livro de
Atas da Continental Industrial Deve'opment Company, que ele, Rodman 13.
Doremus, devidamente coe apresentoe. e que pessoalmente examinei, contém
a ata original de uma reunião da Diretoria dessa Companhia, realizada era
cinco de fevereiro de 1943, e elegendo Rodman 13. Doremus para o cargo
de secretário da Continental Industrial Development Compny pelo .prazo de
um ano, contado de cinco de fevcre:ro de 1943 até quatro de fevereiro
de 1944.

2. Que o mesmo Rodman E. Doremus devidamente apresentou-me e
pessoa:mente examinei, uma cópia certificada legalmente autenticada do Cer-
tificado de Incorporação da Continental Industrial Development Company
que estabelecia a devida organização e incorporação da mesma Companhia
sob as leis do Estado de Delaware.

3. Que Rodrnan B. Doremus devidamente declarou que, como se vã
da ata de uma reunião da Diretoria da Continental Industrial Development
Company, em 9 de março de 1943, ata essa que me foi devidamente apre-
sentada e pessoalmente examinada por mim, a Continental Industrial Deve-
lopment Company foi devidamente autorizada a abrir uma sucursal da Com-
panhia na Cidade do Rio de Janeiro, na República dos Estados Unidos do
Brasil, as referidas resoluções da Diretoria determinando que uns decreto
autorizando a Companhia a funcionar na República dos Estados Unidos do Bra-
sil seja requerido ao poder executivo do Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil, na forma da lei; que urna procuração geral seja outorgada
pela Companhia a G. Douglas Andrews, vice-presidente da Companhia, para agir
como representante geral da Companhia na República , dos Estados Unidos
do Brasil; que uma procuração especial seja conferida pela Companhia a
Braz S. de Camargo, advogado, Edifício d'" A Noite ", Praça Mauá n. 7,
16.0 andar -- Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brasil, como procurador
da Companhia na República dos Estados Unidos do Brasil, com plenos po-
deres para representar a mesma em todos e quaisquer atos e medidas neces-
sárias para a Companhia poder funcionar na República dos Estados Unidos
do Brasil; e determinando que a quantia de dez mil dólares ($ 10,000) do
capital da Companhia seja depositada ao crédito da Companhia em um banco
estabelecido na Cidade do Rio de Janeiro, República dos Estados Unidos do
Brasil, para ser empregada pela Companhia nos acua naisócios na República

dos Estados Unidos do , Brasil. Que as resoluções da Diretoria aprovadas em
nove de março de 1943, que pessoalmente examirei, rezam o seguinte:

"Fica resolvido que Continental Industrial Development Com-
pany abra urna sucursal na Cidade do Rio de Janeiro, na Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil, e que um decreto autorizando
a Companhia a funcionar na República dos Estados Unidos do
Brasil seja requerido ao poder executivo do Governo dos Estados
Unidos do Brasil, na forma da lei".

"Fica resolvido que a Companhia outorgue uma procuração na
qual constituirá e nomeiará devidamente, G. Douglas Andrews,
seu vice-presidente, seu legítimo e verdadeiro procurador bastante
para agir como seu representante geral na República dos Estados
Unidos do Brasil, com plenos poderes para tratar de todos e quais-
quer assuntos e resolvê-los definitivamente, podendo ser citado e
receber citação inicial por parte da Companhia, com plenos po-
deres para aceitar as condições sob que a autorização para a Com-
panhia funcionar na República dos Estados Unidos do Brasil e con-
cedida, e com todos os poderes enumerados, ainda, na procuração
minutada pelo advogado da Companhia e submetida à Diretoria,
e o secretário da Companhia, Rodman E.. Doremus, ficando neste
ato, autorizado e com instruções para outorgar essa procuração
como ato da Companhia".

"Fica resolvido que a Companhia outorgue uma procuração
especial devidamente constituindo e nomeando Braz S. de Ca-
margo seu procurador na República dos Estados Unidos do Brasil,
com plenos poderes para representar a Continental Industrial De.
velopment Company em todos e quaisquer atos, de tôda espécie,
natureza ou classe, necessários para a Continental Industrial De-
velopment Company poder ficar autorizada a funcionar nos Es-
tados Unidos do Brasil, para iniciar e praticar todos os atos e
medidas necessários para este fim, da parte da Continental Indus-
trial Development Company e em nome da mesma, e consumar
os mesmos apresentando no nome da outorgante e da- sua parte,
todos os requerimentos, pedidos e documentos aos departamentos
e repartições competentes do Governo; requerer ao poder executivo
do Governo dos Estados Unidos do Brasil, o decreto competente,
de acôrdo com a lei, autorizando a Continental Industrial Deve-
lopment Company a funcionar nos Estados Unidos do Brasil; fazer
depósitos e levantá-los, pagar imposto ee selo e outras quaisquer
taxas, emolumentos e despesas, exigidos da Continental Industrial
Development Company pelas autoridades devidamente constituídas;
e fazer todos e quaisquer outros atos, por parte da Continental In-
dustrial Development Company e em seu nome, necessários para
a Continental Industrial Development Company poder requerer una
decreto do poder executivo do Governo autorizando essa Compa-
nhia a funcionar nos Estados Unidos do Brasil, com plenos poderes
de substabelecimento para esses fins, de todos ou parte dos po-
deres constantes da procuração especial minutada pelo advogado da
Companhia e submetida à Diretoria, o secretário da Companhia,
Rodman B. Doremus, ficando, neste ato, autorizado e com instru-
cões para outorgar essa procuração especial como ato praticado pele
Companhia".

"Fica resolvido que o tesoureiro da Companhia fique como
acha neste ato, com instruções para depositar a quantia de dez mil
$ 10.000) dólares em um Banco na Cidade do Rio de janeiro, na
República dos Estados Unidos do Brasil, para ser utilizada pela
Continental Industrial Development Company, em seus nag,ócios na
República dos Estados Unidos do Brasil".

4. Que Rodman B. Doremus, secretário da Condnental Industrial
Development Company, declarou-me, outrossim, que o capital da Companhia
no montante de trinta e oito mil ($38,000) dólares tinha sido plena e com-
pletamente subscrito pelos aciOnistas da Companaia; que os acionistas que
subscreveram o capital-ações da Companhia e o montante subscrito por
cada um deles, são como segue:
F. H. Mc Graw, de Middletown, Ohio 	 	 512,500
Clifford S. Strike, de 780 Winclaor Street, Hartford, Conn
G. Douglas Andrews, do Hotel Copacabana Palace, Avenida

Atlentica, _ma Cidade do Rio de Janeiro, República dos
Estados Unidos do Brasil 	 	 $ 5,000

Rodman 13. Doremus, de 51 East 42nd Street, New York, N. Y. 	 $ 5,000
Joseph Lotterman, de 39 Broadway, New York, N. Y. 	 	 $ 2,500
perfazendo a quantia total de trinta e oito mil ($38,000) dólares recebida
previamente a esta outorga pe:a Companhia. Os livros da Continental In-
dustrial Development Company me foram exibidcs pelo mesmo Rodman B.
Doremus e provam devidamente a subscrição pelos acionistas supramencio-
nados, do capital-ações da Companhia nas import incias acima exaradas.

5. Rodman B. Doremus, secretário da Continental Industrial Deve-
lopment Company, declarou e afirmou outrossim, que, de arórdo com as
resoluções da Diretoria da Companhia, em nove do março de 1943, a quantia
de dez mil ($10,000) dólares foi devidamente transferido para o Banco
Boavista, na Cidade do Rio de Janeiro, Repúbl:ca dos Estados Unidos do
Brasil, ao crédito da Companhia, para ser empregada na exploração dos seus
negócios na República dos Estados Unidos do 23rasil. Os livros da Com-
panhia me foram devidamente exibidos" pelo citado Rodman B. Doremus e
deles se vê que a mesma quantia de dez mil ($10,000) dólares foi depositada
no Banco Boavista, na Cidade do Rio de Janeiro, República dos Estados
Unidos do Brasil, na conta da Continental Industrial Development Company.

6. Rodman B. Doremus, secretário da Continental Industriai Deve-
lopment Coinpany, apresentou-me devidamente, neste ato, o Livro de Atos

$13,000
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original da Companhia contendo os Eatatutos originais da Companhia, que
• pessoalmente examinei • são assim concebidos:

ESTATUTOS
ESCRITÓRIOS

/. O escritório principal será na Cidade de wilmington, Condado de
'New Castle, Estado de Delaware, e o nome do agente residente encarregado
do mesmo é The Corporation Trust Company.

2. A Conipanhia poderá, também, ter um ou mais escritórios nos outros
lugares e nos outros Estados ou países estrangeiros que a Diretoria, oportuna-
mente, determinar ou que os negócios da Companhia exigirem.

ASSEMBLEIAS DE ACIONISTAS

3. As assembléias dos acionistas para eleição de diretores realizar-se-ão
no escritório da Companhia, na Cidade de Wilmington, Estado de Delaware.
As assembléias de acionistas para outro qualquer fim poderão realizar-se no
lugar e hora que forem declarados no aviso da assembléia, ou em ato devi-
damente passado dispersando o mesmo aviso.

4. Realizar-se-á uma assembleia anual de acionistas, a começar no ano
de 1941, no dia quatro de fevereiro de cada ano, se não for feriado nacional
e se o for, no próximo dia útil subseqüente, às duas horas da tarde, na qual
será eleita, por maioria de votos, por escrutínio, a Diretoria e tratar-se-ão
dos outros assuntos que possam ser devidamente submetidos à assembléia.

5. Será dado aviso escrito da assembleia anual ou remetido pelo correio
a cada acionista com direito de votar na mesma, para o endereço que figurar
nos li ros da Companhia, dez dias, no mínimo, antes da assembleia.

6. Dez dias, nó mínimo, antes de cada eleição de diretores, a lista
completa dos acionistas com direito de voto nessa eleição, organizada em
ordem alfabética, cora a residência de cada um deles é o número de ações
com direito de voto pertencentes a cada um deles, será preparada pelo secre-
tário. Essa lista será franqueada no lugar onde se deva realizar a eleição,
durante esses dez dias, ao exame de qualquer acionista e lerá apresentada e
guardada na época e lugar da eleição durante tôda ela e submetida à ins-
peção de qualquer acionista que estiver presente.

7. As assembléias especiais dos acionistas, para qualquer fim ou fins,
salvo disposição em contrário de lei ou do certificado de incorporação, po-
derão ser convocadas pelo presidente e deverão ser convocadas pelo pre-
sidente ou pelo secretário, a pedido escrito da maioria da Diretoria ou a pe-
dido escrito doa acionistas possuidoree da maioria ein montante de todo o
capital-ações da Companhia emitido e em circulação e com direito de votar.
Esse pedido deverá declarar o fina ou fins da assembléia que se vai con-
',Mear.

8. Será dado ou remetido pelo correio, aviso escrito de ema assem-
bléia especial de acionistas, declarando a hora e lugar e o firn da mesma, a
cada acionista corra direito de voto na mesma, para o endereço eue figurar
nos livros da Companhia, doia dias, no mínimo, antes dessa assembleia.

9. Os assuntos a tratar nas assembléias especiais serão limitados aos-
fins constantes do aviso de convocação.

10. E' necessário que os possuidores da maioria do capital-ações emi-
tido e em circulação e com direito de voto, se achem presentes pessoalmente
ou reprosentados por procuração na assembleia, para constituição do quorum,
para deliberar, salvo disposição em contrário de lei, do certificado de incor-
poração ou destes Estatutos. Se, todavia, esse quorum não estiver presente
ou representado em qualquer assembleia .dos acionistas, os acionistas com
direito de votar na mesma, presentes pessoalmente ou por procuração, terão
poderes para adiar a assembléia para época oportuna, sem aviso, afora o
adiamento declarado na assembléia, até haver quorum presente ou represen-
tado. Nessa assembléia adiada em que houver quorum presente ou represen-
tado, poder-se-ão tratar de quaisquer assuntos que poderiam sê-lo na assem-
bléia originàriamente convocada.

11. Quando houver quorum presente numa assembleia, o voto dos pos-
suidores da maioria do capital-açõee com direito de voto, presente pessoal-
mente ou por procuração, decidirá qualquer questão submetida a essa assem-
bleie, a menos que essa questão demande, por disposição expressa de lei, do
certificado de incorporação ou destes estatutos, votação por forma diversa,
caso esse em que a disposição expressa regulará e controlará a decisão da
referida questão.

12. Em qualquer assembléia dos acionistas, todo acionista com direito
de votar, terá direito de votar pessoalmente ou por procurador nomeado por
instrumento escrito firmado pelo acionista e trazendo data nunca anterior
a três anos da mesma assembléia, salvo se esse instrumento estipular prazo
mais dilatado. Todo acionista terá um voto por ação do capital com direito
de voto, registada em seu nome nos livros da Companhia e a menos que
os livros de transferência da Companhia não hajam sido encerrados ou que
Uma data hsja sido mareada para registo para determinação dos acionistas
da Companhia com direito de voto, nenhuma ação do capital poderá votar em
qualquer eleição de diretores que houver sido transferida nos livros da Com,
panhia nos vinte dias imediatamente anteriores à essa eleição de diretores.

DIIIETORES

13. O número de diretores que constituirão tôda a diretoria não será
inferior a três nem superior a sete. A primeira diretoria consistirá de três
diretores. Dessa data em diante, dentro dos limites supracitados, o número
de diretores poderá ser numentado ou reduzido, em qualquer tempo e opor-
tunamente, pelos diretores existentes - ou pelos acionistas em qualquer assem-
bléia anual, ordinária ou especial. Os diretores serão eleitos na assembléia
anual dos acionistas e cada diretor será eleito para servir até que seja
eleito e qualificado o seu sucessor. Não e necessário que os diretores sejam
acior iates.

14. Os diretores poderão realizar suas reuniões e escriturar os livros
da Companhia, exceto o original ou duplicata do registo do capital-ações, fora
de Delaware, em qualquer escritório da Companhia no Estado de Delaware
ou fora dele, ou nos Quitas lugares que eles oportunamente determinarem.

15. Se vagarem o cargo ou Cargos de um ou mais diretores, em vir-
tude de morte, renúncia, aposentadoria, desqualificação, destituição do cargo
ou por outro motivo, • maioria dos diretores restantes, bem que não cons-
tituam quorum, escolherá o sucessor ou sucessores que exercerão as funções
pelo prazo que restar no cargo vago ou até à próxima eleição anual do
diretores. Se o número de diretores aumentar, por voto da diretoria, os novos
diretores serão eleitos pelos diretores existentes e servirão até à próxima
eleição anual de diretores. Qualquer diretor poderá ser destituído, em qual-
quer tempo, com ou sem fundamento, pelo voto da maioria da diretoria ou
pelo voto dos acionistas em qualquer assembléia anual, ordinária ou espacial.

16. Os bens e negócios da Companhia serão geridos por sua diretoria
que poderá exercer todos os poderes da Companhia e praticar todos os atos
e cousas lícitos que, por lei ou pelo Certificado de incorporação ou pelos
presentes Estatutos, não houverem de ser exercidos oa praticados pelos acio-
nistas.

COMISSÕES DE DIRETORES

17. A diretoria poderá, mediante resolução ou resoluções votadas pela
maioria de tôda a diretoria, designar uma ou mais comissões, devendo cada
uma delas compor-se de dois ou mais dos diretores da Companhia; essas
comis sões, dentro dos limites estabelecidos pela resolução ou resoluções, terão
e podarão exercer os poderes da diretoria, na gestão dos negócios e opera-
ções da Companhia, e poderão ter poderes para autorizar a aposição do selo
da Companhia em papeis que dele precisarem. Essa comissão ou comissões
terão o nome ou nomes que forem determinados, oportunamente', por reso-
lução votrda pela diretoria.

18. A comissão lavrará atas regulares de seus trabalhos e comunica tá
as mesmos à diretoria, quando a isso convidada.

REMUNERAÇÃO DE DIRETORES

19 -. Os diretores, como tais, não receberão ordenado fixo por seus ser-
viços, mas mediante resolução da diretoria, uma quantia fixa e despesas pira
seu comparecimento, se houver, poderão ser estabelecidas para seu cOmpa-
recimento em cada reilnião ordinária ou especial da 'diretoria; fica eatendido
que, nada do que neste instrumento se contém será entendido como proibi.
çã'o de qualquer diretor servir à Companhia em qualquer outra qualidade
e de receber remuneração por esse serviço.

20. Os membros de comissões especiais ou fixas podem receber igual
remuneração-por seu comparecimento às reilniões das comissões.

REUNIÕES DE DIRETORIA

21. A primeira reunião de ceda diretoria novamente eleita realizar-
se-á sia época e lugar, no Estado de Delaware ou fora dele, que forem mar-
cados pelo voto dos acionistas na assembleia anual e não será preciso dar
aviso dessa reünião aos novos diretores eleitos para constituição legal da
reunião, se houver quorurra presente ou se se reunirem na época e lugar que
forem marcados com o consentimento escrito de todos os diretores.

22. Poder-se-ão realizar reaniões ordheirias da diretoria sem aviso, na
época e lugar, no Estado de Delaware ou fora díle, que forem oportuna.
mente marcados pela diretoria.

23. Poder-se-ão realizar reilniões especiais da diretoria, convocadas pelo
presidente, com aviso de um dia de antecedência, dado a cada diretor, pes-
soalmente ou por carta ou telegrama; convocar-se-ão reuniões especiais, pelo
presidente ou pelo secretário, do mesmo modo e mediante igual aviso, a pe.
dido escrito de dois diretores.

24. Nas reuniões da diretoria, qualquer número de diretores, nunca
inferior, porem, a um terço do número total de membros da diretoria, nem
inferior a dois diretores, serão necessários e bastantes para ,constituição do
quorum para de'iberar e o ato da maioria dos diretores presentes em qual-
quer reunião reunindo o quorum, será considerado ato da diretoria, salvo
disposição espacial em contrário de lei, do certificado de incorporação e doe
presentes Estatutos. Se não houver quorum presente em qualquer reunião da
diretoria, os diretores presentes poderão adiar a reunião para época oportuna
sem ser necessário dar outro aviso afora a comunicação na reilnião, ate que
haja quorum presente.

AVISOS

25. . Sempre que, em virtude do disposto por lei ou pelo certificado de
incorporação ou pelos presentes estatutos, haja de ser dado aviso a um dire-
tor ou acionista, não se entenderá que o aviso deva ser pessoal, mas és.)
aviso poderá ser dado por escrito, pelo correio, mediente colocação do
mesmo no correio ou em caixa postal, em envelope franqueado, selado, tra-
zendo o endereço do diretor ou acionista que figurar nos livros; da Compa-
nhia, ou na falta desse endereço, dirigido ao mesmo diretor ou acionista
para o Correio Geral, na Cidade de Wilmington, Delaware, e esse aviso
será considerado dado na ocasião em que for assim remetido pelo correio.

26. Quando for preciso dar um aviso por fôrça do disposto em lei ou
no certificado de incorporação ou destes estatutos, a desistência do mesmo,
por escrito, firmada pela pessoa ou pessoas com direito a esse aviso, antes
ou depois da época no mesmo declarada, considerar-se-á -equivalente ao aviso
Quando for necessário o voto de acionistas em uma assembléia dos mesmos
ou for permitido acerca de qualquer ato da Companhia, por disposicão de
lei ou do certificado de incorporação ou destes Estatutos, a assembleia e o
voto de acionistas poderão ser dispensados se todos os acionistas com direita
de votar relativamente a esse ato se a assembleia se realizasse, consentirem,
por escrito, que se pratique . esse ato social.

FUNCION ÁR IOS EXECUTIVOS

27. Os funcionários executivos da Companhia serão escolhidos dentei
os diretores e serão um presidente, um vice-presidente, um secretário e uai
tesoureiro. A Diretoria poderá, também, escolher vice-presidentes adicionais
e um ou mais sub-secretários e sub-tesoureiros. Dois cargos quaisquer (mas
nunca mais de dois) poderão ser exercidos pela mesma pessoa.

28. A Diretoria em sua primeira reiinião depois de cada assembleia
anual de acionistas, escolherá uni presidente dentre seus membros • um ou
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Mais vice-presidentes, uai secretário • um tesoureiro; nenhum de/es precisa
9er membro da Diretoria.

29. A Diretoria poderá nomear-os outros funcionários executivos e agen-
tes que considerar necessário, os quais exercerão seus cargos pelos prazos e
com os poderes e faculdades que forem determinados, oportunamente, pela
Diretoria.

30. Os ordenados de todos os funcionários executivos e agentes da Com-
panhia serão fixados pela Diretoria.

31. Os funcionários executivos da Companhia exercerão seus cargos
até serem escolhidos e qualificados seus sucessores. Todo funcionário exe-
cutivo eleito ou nomeado pela Diretoria poderá ser destituído em qualquer
tempo, com ou sem fundamento, pelo voto afirmativo da maioria de tôda
a Diretoria. Se o cargo de qualquer funcionário executivo vagar por um
motivo qualquer, a vaga será preenchida pela Diretoria.

Presidente
32. O presidente será o principal funcionário executivo da Compa-

nhia; presidirá as assembléias dos acionistas e reüniões da Diretoria; será ex-
officio, membro de tôdas as comissões permanentes, terá a gestão geral e
ativa dos negócios da Companhia e velará pelo cumprimento das ordens e
resoluções da Diretoria.

33. Outorgará fianças, hipotecas ou outros contratos que demandarem
selo, apondo aos mesmos o selo social, salvo quando exigido ou permitido
por lei, que sejam assinados e outorgados por forma diversa e salvo quando
a assinatura e outorga dos mesmos forem expressamente delegados pela Dire-
toria a algum outro funcionário executivo ou agente da Companhia.

Vice-presidentes
34. Os . vice-presidentes, na ordem de sua antiguidade e na ausência

ou impedimento do presidente, exercerão as funções e atribuições do pre-
sidente, e exercerão as outras que forem determinadas pela Diretoria.

Secretário e sub-secretários
35. O secretário assistirá a tôdas as sessões da Diretoria e às assern-

bléias dos acionistas e registará os votos e lavrará as atas dos trabalhos em
um livro destinado a esse fim e exercerá as mesmas funções junto às comis-
aões permanentes, quando a isso convidado. Dará ou mandará dar avisos
das assembléias dos acionistas e das reüniões especiais da Diretoria e exer-
cerá as outras atribuições que forem prescritas pela Diretoria ou pelo pre-
sidente. sob cuja fiscalização ficará. Terá sob sua boa guarda o selo da
Companhia e, quando autorizado pela Diretoria, aporá o mesmo a qualquer
instrumento que dele carecer, e quando o fizer atestará essa aposição com
sua assinatura ou com a assinatura do tesoureiro ou de um sub-secretário.

36. Os sub-secretários, na ordem de sua antiguidade e na ausência ou
impedimento do secretário, exercerão as funções e atribuições do secretário
e as demais que lhe forem prescritas pela Diretoria.

Tesoureiro e sub-tesoureiro

37. O tesoureiro terá sob sua guarda os fundos e títulos da Companhia'
e fará a escrituração completa e precisa das contas e dos recebimentos e des-
embo/sds, em livros pertencentes à Companhia e depositará os dinheiros e
outros valores no nome e ao crédito da Companhia, com os depositários que
forem designados pela Diretoria.

38. Desembolsará os fundos da Companhia do modo ordenado pela
Diretoria, recolhendo os competentes comprovantes desses desembolsos e pres-
tará ao presidente e aos diretores, nas reilniões ordinárias da diretoria, ou
sempre que ela lh'o pedir, contas de tôdas as suas transações como tesou-
reiro e da situação financeira da Companhia.

39. Se. exigido pela Diretoria, prestará fiança à Companhia (que será
renovada de seis em seis anos) da quantia e com o fiador ou fiadores que-
m diretoria aprovar, para o fiel cumprimento dos deveres do seu cargo ou
para repor à Companhia, em caso de sua morte, renúncia, aposentadoria ou
destituição do cargo, todos os livros, papéis, comprovantes, dinheiro e outros
bens de qualquer natureza, em seu poder ou sob seu contrôle, pertencentes
à Companhia.

40. Os sub-tesoureiros, na sua ordem de antiguidade e na ausência ou
impedimento do tesoureiro, exercerão as funções e atribuições do tesoureiro
• as outras que lhes forem prescritas pela Diretoria.

Certificados de ações
41. Os certificados de ações da Companhia serão numerados e lan-

çados nos livros da Companhia à medida que forem emitidos. Deles cons-
tarão o nome do possuidor e o número de ações e serão assinados pelo pre-
sidente ou um vice-presidente e pelo tesoureiro ou um sub-tesoureiro ou pelo
secretário ou um sub-secretário. Se qualquer certificado de ações for assinado
por um agente de transferencias ou um sub-agente de transferências ou por
um empregado de transferências agindo da parte da Companhia e um regis-
tador, a assinatura de qualquer um desses funcionários poderá ser em fac-
simile.

Transferências de ações
42. Contra entrega à Companhia ou ao agente de transferências da

Companhia, de um certificado de ações devidamente endossado ou acom-
panhado da devida prova de sucessão, cessão ou faculdade para transferir,
cumpre à Companhia emitir um novo certificado para a pessoa com direito
a ele, cancelar o antigo certificado e registar a transação em seus livros.

Encerramento de livros de transferência
43. A diretoria terá poderes para encerrar os livros de transferência

de ações da Companhia por um prazo nunca superior a cinqüenta dias,
antes da data de qualquer assembleia de acionistas ou da data do pagamento
de qualquer dividendo ou da data da distribuição de direitos ou da data em
que qualquer mudança ou conversão ou troca de capital-ações entrar em
vigor ou por prazo nunca superior a cinqüenta dias referente à obtenção do

consentimento dos acionistas para qualquer desses fins;  fica entendido, porém,
que em lugar de encerrar os livros de transferência de ações, como dito
supra, a diretoria poderá marcar, de antemão, ursa data, nunca excedente
a cinqüenta dias, antes da data de qualquer assembléia de acionistas ou da
data do pagamento de qualquer dividendo, ou da data para distribuição de
direitos, ou da data em que deva entrar em efeito qualquer mudança, con-
versão ou troca de açeõs do capital, ou da data referente à obtenção desse
consentimento, como data fixada para a determinação dos acionistas comn
direito a aviso, e de votar, em qualquer dessas assembléias e seus adiamen-
tos, ou com direito de receber o pagamento de c,ualquer desses dividendos
ou com direito a qualquer dessas distribuições de direitos, ou de exercer os
direitos referentes a qualquer mudança, conversão ou troca de capital-ações
dessa natureza, ou de dar esse consentimento e nesse caso os acionistas e
sOmente aqueles acionistas que forem acionistas registados na data mascada
dessa forma, terão direito a esse aviso ou direito de votar nessa assembléia
e seus adiamentos, ou de receber pagamento desses dividendos ou de receber
essa distribuição de direitos ou de exercer esses direitos ou de dar esse con-
sentimento, conforme o caso, a despeito de qualquer transferência de ações
nos livros da Companhia depois dessa data haver sido fixada como expresso
supra.

Acionistas registados
44. A Companhia terá direito de considerar o possuidor registado de

qualquer ação ou ações do capital, como possuidor de fato das mesmas, e,
assim sendo, não será obrigada a reconhecer qualquer direito de equidade
ou outro direito ou interesse nessas ações por parte de outra pessoa, quer
tenha tido quer não aviso expresso ou outro disso, a não ser quando houver
disposição em contrário das leis de Delaware.

Perda de certificados
45. A diretoria poderá mandar expedir um certificado ou certificados

novos em substituição de qualquer um ou mais deles anteriormento ex-
pedidos pela Companhia, que se alegar haverem sido perdidos ou destruídos,
contra outorga de um affidavit referente a esse fato pela pessoa que reclamar
o certificado de ações por se ter perdido ou destruído. Quando autorizar
essa expedição de certificado ou certificados novos, a diretoria poderá, a seu
critério e como condição prévia para sua expedição, exigir do dono do cer-
tificado ou certificados perdidos ou destruídos ou de seu representante legal,
que anunciem a ocorrência do modo que ela exigir e, ou que prestem à
Companhia uma fiança da quantia que determinar, para indenizar contra
qualquer reclamação que for feita à Companhia relativamente ao certificado
que se alegou ter sido perdido ou destruído.

DIVIDENDOS
46. A diretoria poderá declarar dividendos do capital-ações da Compa-

nhia, nos termos do disposto no Certificado de Incorporação, se houver, em
qualquer reünião ordinária ou especial, na conformidade da lei. Os dividen-
dos poderão ser pagos em dinheiro, bens ou ações do capital, de acôrdo com
o disposto no Certificado de Incorporação.

47. Antes de pagar qualquer dividendo, poder-se-ão separar dos fundos
da Companhia disponíveis para dividendos, a quantia ou quantias que os
diretores, oportunamente, a seu absoluto critério, acharem avisado, como
fundo de reserva para fazer face a eventuais ou para igualar dividendos ou
para consertar ou conservar propriedades da Companhia ou para outros fins
que os diretores acharem do interesse da Companhia, e os diretores poderão
modificar ou abolir quaisquer dessas reservas do modo por que houverem
sido feitas.

Relatório anual dos diretores
48. A diretoria apresentará em cada assembléia anual e quando a isso

convidada pelo voto dos acionistas, em qualquer assembleia especial dos
acionistas, um relatório completo e claro acerca dos negócios e da situação
da CoMPanhia •

Cheques
49. Os cheques ou ordens de dinheiro e notas da Companhia serão

assinados pelo funcionário ou funcionários executivos ou por outra pestoa ou
pessoas que a diretoria oportunamente designar.

Ano social
50. O ano social começará no dia primeiro de janeiro de cada ano.

Selo
51. Do sélo social constarão o nome da Companhia, o ano de sua orga-

nização e as palavras "Selo Social, Delawore". Êsse sé.° poderá ser usado
mediante impressão, aposição do mesmo ou de seu fac-similo ou de outra
forma.

Modificações

52. Os presentes Estatutos poderão ser alterados ou revogados em
qualquer assembléia ordinária dos acionistas ou em assembléia especial dos
acionistas em que houver quorum presente ou representado, contanto que o
aviso da modificação ou revogação proposta conste do aviso dessa assembléia
especial, pelo voto afirmativo da maioria do capital-ações com direito de votar
nessa assembléia e presente ou representada nele, ou pelo voto afirmativo
da maioria da diretoria em qualquer reürlião ordinária da Diretoria ou em
qualquer reilnião especial da diretoria, se o aviso da modificação ou rejeição
proposta constar do aviso dessa reünião especial; fica entendido, porém, que
nenhuma mudança da época ou lugar da assembleia para eleição de diretores
será feita nos sessenta dias que precederem imediatamente o dia em que
essa assembléia se deva realizar, e que no caso de qualquer mudança de
época ou lugar, o aviso respectivo deverá ser dado a cada acionista pessoal-
mente ou por carta a ele remetida pelo correio para seu último endereço
postal conhecido, vinte dias, no mínimo, antes da realização da assembléia.

Eu, Florence E. Fino. Tabelião Público, afirmo que li tudo quanto cons-
ta supra a Rodman B. Doremus. Secretário da Continental Industrial Deve-
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lopment Company, o qual, em seguida, devidamente reconheceu a veracidade
do que fica declarado neste instrumento e, isso feito, assinou e jurou ser ele
verdadeiro, na minha presença, neste dia cinco de abril de mil novecentos
quarenta e três.

Assinado: Rodman B. Doremus,
Secretário da Continental Industrial
Development Company.

Estava o selo social da Continental Industrial Development Uompany.
Estado de New York — Condado de New York.
— Jurado perante mim, neste dia 5 de abril de 1943.
Assinado: Florence Finn

Tabelião Público, Condado de Westchester.

Selo notarial.
Estado de New York )

Condado de New York ) SS: 	 N. 462.

Eu, Archibald R. Watson, Escrivão do Condado de New York e tam-
bém Escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado, que é Tribunal de
Registo com selo legal, certifico que Florence Finn, cujo nome , firma o de-
poimento, certificado de reconhecimento ou prova junto, era, ao tempo de
o fazer, Tabelião Público com exercício nesse Condado, devidamente co-
missionado e juramentado e hábil para 'agir como tal; que arquivou no Car-
tório do Escrivão do Condado de New York, cópia certificada desua no-
meação e qualificação como Tabelião Público do Condado de Westchestet,
com sua assinatura autógraf e; que, como Tabelião Público, estava devida-
mente autorizado pelas leis do Estado de New York, a protestar notas,
tomar e atestar depoimentos, receber juramentos e afirmações, tomar
affidavits e certificar o reconhecimento ou prova de escrituras e outros ins-
trumentos referentes a terras, foros e direitos sucessórios para prova ou re-
gisto neste Estado. E, outrossim, que conheço bem a letra dôsse Tabelião
Público ou que comparei a firma do mesmo com sua assinatura autógrafa
arquivada em Meu Cartório e acredito que a assinatura no instrumento junto
é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com meu selo ofi-
cial, neste dia 5 de abril de 1943.

Assinado: Archibald R. Watson,
Escrivão do Condado de New York e Escrivão do Supremo
Tribunal do mesmo Condado.

Selo do referido Escrivão.
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

ESTADO DE NEW YORIC

Por Thomas J. Curran, Secretário de Estado a Guarc i a dc.. Grande
Selo do mesmo.

Pelo presente certifica-se que Archibald R. Watson era Escrivão do
Condado de New York no mesmo Estado e Escrivão do Supremo Tribunal
do mesmo, que é Tribunal de Registo, no dia em que se acha datado o
certificado anexo e devidamente autorizado a passar o mesmo; que e'e se
acha na devida firma e passado pelo funcionário competente; que o selo
apOsto ao mesmo certificado é o selo dos referidos Condado e Tribunal;
que a firma 'desse Escrivão, no certificado, é do seu próprio punho e au-
têntica; e que inteira fé e crédito podem e devem ser dispensados aos seus
atos oficiais.

Em testemunho do que, o Grande Selo do Estado vai apósto ao pre-
sente. Em fé do que, firmo o presente na Cidade de Albany, no dia sete
de abril do ano de Nosso Senhor mil novecentos e quarenta e três.

Assinado: Walter F. Going, Secretário de Estado substituto.
Estava o Grande Selo do Estado de New York.

N. 1.849 •
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que o presente virem, saudações:
Certifico que o documento junto está selado com o Selo do Estado &-

New- York.
Em testemunho do que, eu, Cordell Hull, Secretário de Estado, mandei

selar o presente com o Selo do Departamento de Estado e firmar meu nome
pelo Oficial Maior e Assistente Administrativo do mesmo Departamento,
na cidade de Washington, na Distrito de Colámbia, neste dia 10 de abril
de 1943.

Por Cordell Hull --- Secretário de Estado.
Assinado: M. L. Henestriech,

Oficial Maior e Assistente Administrativo.
Estava o Selo do Departamento de Estado dos Estados Unidos da

América do Norte.
— A firma e qualidade do Senhor Cordell Hull, por M. L. Henes-

triech, estavam reconhecidas, em data de 13 de abril de 1943, no Consulado
Gera/ do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o Senhor Oscar
Correia, cônsul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas
estampilhas da verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, ouro.

Por tradução conforme.
Sare estampilhas federais do valor global de Cr$ 27,20.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.
— Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Federal,

em data de 11 de maio de 1943, estampilhas federais do valor global de
Cr$ 20,20.

— A firma e qualidade do Senhor Oscar Correia estavam reconheci-
das, em data de 11 de maio de 1943, na Secretaria das Relações Exteriores,
nesta Capital.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.

Eu, abaixo assinado, tracrutor público • intérprete comercial juramentado,
por nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio le Janeiro, certifioe
Rue me foi apresentado um documento escrito no idioma inglês, para tradutic
para o vernáculo, o que fiz, como segue:

TRADUÇÃO

Eu, Clifford S. Strike. tesoureiro da Continental Industrial Development
Company. companhia devidamente organizada e funcionando sob e em vir-
tude das leis do Estado de Delaware, um dos Estado dos Estados Unidos da
América do Norte, certifico pelo presente certificado que o que segue é o
Balanço fiel, correto e exato, em data de 5 de abril de 1943, da Continental
Industrial Development Company:

BALANÇO EM 5 DE ABRIL DE 1943

Ativo	 Passivo	 e	 Capital

	Dinheiro em Caixa	 . $ 38,000 3.800 ações do capital-
ações emitido e em

	

circulação . 	  $ 38,000

	

Total do ativo 	  $ 38,000	 Total capital 	 	 38,000

Em testemunho do que, eu, como tesoureiro da Continental Industrial
Development Company, firmei o presente certificado que selei com o selo
da mesma Companhia, neste dia cinco de abril de 1943.

Assinado: Clifford S. Strike, tesoureiro da Continental Industrial Deve-
lopment Company.

Selo social da mesma Companhia.
Estado de New York — Condado de New York — ss.:
Neste dia 5 de abril de 1943, perante mim, Tabelião Público, hábil para

agir como tal no Condado de New York, Cidade e Estado de New York,
Estados Unidos da América do Norte, pessoalmente compareceu Clifford S.
Strike que, depcis de prestar o devido juramento, declarou e disse:

(1) — Que reside na Cidade de Hartford, Estado de Connecticut,
Estados Unidos da América do Norte;

(2) — Que é o Tesoureiro da Continental Industrial Development Com-
pany para cujo cargo foi eleito pela Diretorie da mesma Companhia em uma
reilnião realizada pela mesma Diretoria no dia cinco de fevereiro de 1943:

(3) — Que seu mandato de tesoureiro da Continental Industrial De ..
velopment Company termina no dia 4 de fevereiro de 1944;

(4) Que o Livro de Atas da Continental Industrial Development Company
que ele, o referido Clifford S. Strike, devidamente me exibiu e que pessoal-
mente examinei, contém a ata original de uma reünião da Diretoria da mesma
Companhia realizada em cinco de fevereiro de 1943, elegendo Clifford S.
Strike tesoureiro da Continental Industrial Development Company pelo prazo
de um ano, de 5 de fevereiro de 1943 a 4 de fevereiro de 1944;

(5) — Que os livros e registos da escrituração da Continental Industrial
Development Company que ele, o referido Clifford S. Strike, devidamente me
apresentou e que foram por mim pessoalmente examinados, confirmam as
cifras constantes do Balanço da Continental Industrial Development Com-
pany, que figuram no certificado anexo de Clifford S. Strike;

(6) — Que o selo aposto ao supramencionado certificado de Clifford S.
Strike foi aposto com o selo original da Continental Industrial Development
Company, selo original esse que me foi devidamente exibido pelo referido
Clifford S. Strike; e

(7) — Que êle, o citado Clifford S. Strike, outorgou o certificado supra-
mencionado e selou-o com o selo social, como Tesoureiro da Continental In-
dustrial Development Company, de acôrdo com instruções da Diretoria da
Continental Industrial Development Company. como se vê da ata de uma
reiinião da mesma Diretoria realizada em 9 de março de 1943, ata essa que
me foi devidamente exibida e por mim pessoalmente examinada, encarregando
o mesmo Clifford S. Strike a outorgar o citado certificado e apor o selo da
Companhia no mesmo.

Assinado: Florence Finn, Tabelião Público do Condado de Westchester.
Selo notarial.
Estado de New York — Condado de New York — ss.:
N. 600.
Eu, Archibald R. Watson, Escrivão do Condado de New York e também

Escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado que é Tribunal de Registo
com selo legal certifico que Florence Finn cujo nome firma o depoimento,
certificado de reconhecimento ou prova junto, era, ao tempo de o fazer, Ta-
belião Público com exercício nesse Condado, devidamente comissionado •
juramentado e hábil para agir como tal; que arquivou no Cartório do Es-
crivão do Condado de New York, cópia certificada de sua nomeação e quali-
ficação como Tabelião Público do Condado de Westchester, com sua assi-
natura autógrafa; que, como Tabelião Público, estava devidamente auto-
rizado pelas leis do Estado de New York, a protestar notas, tomar e atestar
depoimentos, receber juramentos e afirmações, tomar affidavits e certificar
o reconhecimento ou prova de escrituras e outros instrumentos referentes a
terras, foros e direitos sucessórios para prova ou registo neste Estado. C,
outrossim, que conheço bem a letra desse Tabelião Público ou que com-
parei a firma do mesmo com sua assinatura autógrafa arquivada em meu
Cartório e acredito que a assinatura no instrumento junto é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com meu selo ofi-
cial. neste dia 6 de abril de 1943.

Assinado: Archibald R. Watson,
Escrivão do Condado de New York e Escrivão do Supremo
Tribunal do mesmo Condado.

qelo do referido Escrivão,
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

ESTADO DE NEW YORK
Por Thomas J. Curban, Secretário de Estado a Guarda do Grande Sele

do ~amo.
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Pelo presente certifica-se que Archibald,R. Watson era Escrivão do
Condado de New York no mesmo Estado e Escrivão do Supremo Tribunal
do mesmo, que is Tribunal de Registo, no dia em que se acha datado o
Certificado anexo e devidamente autorizado a passar o mesmo; que ele se
acha na devida forma e passado pelo funcionário competente; que o selo
apôsto ao mesmo certificado e o selo dos referidos Condado e Tribunal; que
a firma desse Esc! ivão, no Certificado, é do seu próprio punho e autêntica;
e que inteira le e crédito podem e devem ser dispensados aos seus atos

Em testemunho do que, o Grande Selo do Estado vai *pasto ao pre-
sente. Em fé do que, firmo o presente na Cidade de Albany, no dia sete
de abril do ano de Nosso Senhor mil novecentos e quarenta e três.

Assinado: \Valter P. Going,
secretário de Etado substituto.

Estava o Grande Selo do Estado de New York.
N. 1.848

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTADO

A todos que o presente virem, saildações:
Certifico que o documento junto está selado com o Selo do Estado de

New York.

Em testemunho do que, eu, Cordell Hull, Secretário de Estado, man-
dei selar o presente com o selo do Departamento de Estado e firmar meu
nome pelo Oficial Maior e Assistente, Administrativo do mesmo Departa-
mento, na Cidade de Washington, no Distrito de Colúrribia. neste dia dez
de abril de 1943.

Por Cordel! Hull — Secretário de Estado
Assinado: M. L. Henestriech,

Oficial Maior e Assistente Administrativo.
Estava o Selo do Departamento de Estado dos Estados Unidos da Amé-

rica do Norte.
— A firma e qualidade do Senhor Cordell Hull, por M. L. Hen( striech,

estavam reconhecidas, em data de 13 de abril de 1943, no Consulado Geral
do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o Senhor Oscar Cor-
reia, cônsul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estam-
pilhas da verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, curo.

Por tradução conforme:
Sôbre estampilhas federais do valor global de Cr$ 6,20.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.
— Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Diitrito Federal,

em data de 11 de maio de 1943, estampilhas federais do valor global de
Cr$ 9,20.

— A firma e qualidade do Senhor Oscar Correia estavam reconhecidas,
em data de 11 de maio de 1943, na Secretaria das Relações Exteriores, nesta
Capital.

Ria de Janeiro, 11 de maio de 1943. — M. de Matos Fonseca.

(N. 8.359 — 23-6-43 — Cr$ 3.927.00).

DECRETO n. 12.680 — DE 23 DE JUNHO DE 1943

.Aprova a relação nominal correspondente à lotação numérica do Departamento
Nacional de Saúde

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovada a anexe relação nominal, correspondente à lo-
tação numérica do Departamento Nacional de Saúde, do Ministério da Educa-
çao e Saúde, de que trata o decreto n. 12.467, de 24 de maio de 1943.

Parágrafo único. Dentro de 15 dias, a partir da data da publicação
deste decreto, os funcionários constantes da referida relação deverão entrar em
exercício nas repartições em que foram lotados, salvo os do Serviço Federal
de Águas Esgotos, para os quais o prazo será até 90 dias.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 23 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.0

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

LOTAÇÃO NOMINAL DOS FUNCIONÁRIOS DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE SAÚDE, DE ACÔRDO COM O DECRETO N. 12.467
DE 24-5-43.

DE.PARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE

Cargo em comissão:
1 — Diretor Geral

1 — João de Barros Barreto.
Funçõei gratificadas:
— Diretor dos Cursos

1 — Jorge Saldtsnha Bandeira de Melo
1 — Secretário do Diretor Geral

1 — Ivan Frota Porto
1 — Auxiliar do Diretor Geral

— Mercedes Franco Ramirez

— Serviço de Administraçã*

Funções gratificadas:
1 — Chefe

1 — Vago
4 — Chefes de Secção

1 — Alberto Waddington Leal (Orçamento)
2 — Antônio Paulo de Araujo (Material)
3 — Armando Monteiro de Barros (Pessoal)
4 — Aurora Monteiro (Comunicações)

1 — Chefe de Portaria
1 — José Isidro dos Santos

Cargos:
1 — Almoxarife

1 — Milton Francisco Pereira
1 — Arquivista

1 — Maria Cavalcanti Lins e Silva (int.°)
1 — Bibliotecário

1 — Mario de Araujo Filho

1 —
1 — Vago

2 — Contínuos
1 — José Chaves Sobral
2 — José Jorge

4 — Dactilógrafos
1 — Andi Fernandes de Carvalho
2 — Beatriz Vieira
3 — Rute Figueiredo Serra (int.°)
4 — Vago

11 — Escriturários
1 — Aurea Nascimento Ribeiro
2 — Aurora Monteiro
3 — Dalva Rangel dos Santos (int.°)
4 — Diva Ieda Guimarães da Veiga
5 — Geysa Néibrega
6 — I mênia de Souza Mourão
7 — José Ariinatea de Oliveira
8 — José Jorquim Dutra
9 — Júlio Jatai

10	 Mercedes Franco Ramirez
11 — Odete Margarida de Seixas

6 — Oficiais administrativos
1 — Alberto Waddington Leal
2 — Edite Laia Pezini
3 — Armando Monteiro de Barros
4 -- Clélia .Alevato
5 — Hildebrando Lopes de Oliveira
6 — Manieta Rigaud de Souza

24 — Serventes
1 — Abilio Batista Teles
2 — Alvaro de Araujo Braga
3 — Anibal Florindo Moreira
4 — Antônio Miguel Machado
5 — Aristides de Souza Neves
6 — Carlos Borges Salgueiro
7 — Carlos Bertolino de Oliveira
8 — Carlos Légio Brandão
9 — Edgar Paranhos da Paixão

10 — João Belarmino dos Santos
11 — João Peregrino Soares
12 — José Alcindo Barcelos
13 — José Fraga
14 — José Isidro dos Santos
15 — José Ferreira da Costa
16,— José Manoel Teixeira
17 — José Vieira da Silva
18 — Júlio Meliga
19 — Manoel João Rotas
20 — Milton da Silva Moura
21 — Quintilho Mazoni
22 — Serafim Maia
23 — Ranulfo Neri de Carvalho
24 — Valdemar Antônio de Souza

Diretor do Expediente (Pessoal do, Extinto D.N.S.P.)
1 — Foeion Serpa

II — Divisão de Organização Sanitária

Funções gratificadas:
4 — Chefes de Secção

1 — Luiz Campos Melo
2 — Silvia Hasselrnann
3 — Vergilio Gondim de Uzeda
4 — Vago

1 — Chefe de Secção ci. Enfermagem
1 — Célia Peixoto Alves



•

•

2 — Almoxarifes

1 — Antônio Borrielo Junior
2 — 'Peofilo Otoni Mauricio de Abreu

1 — Arquivista

1 — Albino Antônio Taveira
5 — Artífices

1 — Arsenio Pedro dos Santos
2 — Fortunato Pereira Goulart
3 — João Gomes dos Santos
4 — Pedro Augusto Ferreira
5 — Vago

42 — Biologistas
1 -- Alcides Godoi
2 ---- Alvaro José Pinho Simões (int.°)
3 — Alvaro Lobo Leite Pereira
4 — Antônio Augusto Xavier
5 — Antônio Eugenio de Areia Leão
6 — Arcanjo Pena Soares de Azevedo
7 — Aristides Marques da Cunha
8 — Astrogildo Machado
9 — Artur Neiva

10 — Carlos Bastos Magarinos Torres
11 — Carlos Burle de Figueiredo
12 — Cassio Miranda
13 — Cesar Ferreira Pinto
14 — Emanuel Dias
15 — Francisco de Paula Rocha Lagôa (int.°);
16	 Genesio Pacheco
17 — Gilberto Guimarães Vilela
18 — Gobert de Araujo Costa (int.°)
19 — Gustavo Mendes de Oliveira Castro
20 — Henrique de Beaurepaire Rohan AragãO

1 — Vago

3 — Atendentes
1 — Laura de Oliveira
2 — Maria da Gloria Borrielo
3 — Ninara de Souza Cp-valho

1 — Bibliotecário

1 — Assuerus Hipolitus Overner
1 — Bibliotecário Auxiliar

1 — Djanira Guerreiro Pinto.
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1 — Secretário do Diretor

1 — Astrogildo Alves de Araujo
Cargo:

I — Diretor
1 — Amilcar Barca Pelon

2 — Datilógrafos

1 — Laura Alvares da Silva
2 — Maria Tavares Montenegro (int.°)

10 — Enfermeiros

1 — Abigail Dantas de Castro
2 — Aida Leal
3 — Célia Peixoto Alves
4 — Heloisa Maria Carvalho Veloso
5 — Hilda Neves Fiorentino
6 — Lieselotte Hoeschl
7 — Maria Julieta da Silva Teles
8 — Vago
9 — Vago

	

10 — Vago	
2 — Engenheiros

— Gabriel Ramos da Silva

	

— Vago	
2 — Escriturários

1 — Maria de Miranda Monteiro
2 — Rute Waddington Leal

1 — Estatístico-Auxiliar
1 — Vago

1 — Guarda Sanitário
1 — Tome da Silva

6 — Médicos Sanitaristas

1 — José de Medeiros Teixeira
2 — Lucania Mertz de Aguiar
3 — Luiz Campos Melo
4 — Osvaldo Lopes da Costa
5 — Silvia Hasselmann
6 — Vergillo Gondim de Uzôda

1 — Oficial Administrativo

1 — Armindo Câmara Magheli
1 — Servente

1 — Geraldino João de Almeida Filho
1 — Técnico de Laboratório

	

1 — Vago	
1 — Superintendente Geral

1 — Edite Fraenkel.
III — Divisão de Organização Hospitalar

Funções gratificadas:

3 — Chefes de Secção

1 — Alcides Figueiredo da Silva Jardim
2 — Aurelio Odorico Antunes
3 — Matias Joaquim da Gama e Silva

1 — Secretário do Diretor

1 — Amoldo Bela) de Miranda
Cargos:

1 — Diretor
1 — Teofilo de Almeida

3 — Atendentes

1 — Alda Monteiro de Barros
2 — Clotilde de Almeida Santos
3 — Maria Isabel Maulaz

1 — Dactilógrafo

1 — Iara Lulas Iglesias
1 — Desenhista

1 — Nicolau Dei Negro
1 — Enfermeiro

1 — Marina Bandeira de Oliveira
1 — Engenheiro

1 — Eurnenes Peixoto Guimarães
2 — Escriturários,

1 — Jolina Carvalho do Nascimento
— Maria Joana Hitchings Maciel

2 — Módicos

1 — Mario Moutinho dos Reis
2 — Teofilo de Almeida

2 — Médicos Sanitaristas

1 — Alcides Figueiredo da Silva Jardim
2 — Aurelio Odorico Antunes

1 — Oficial Administrativo

1 — Isolina Rodrigues Lima Monção Soares
2 — Serventes

1 — Edgar da Silva Corrêa
2 — João de Souza Filho

IV — Instituto Osvaldo Cru;
Funções gratificadas:

8 — Chefes de Divisão

1 — Alcides Godoi
2 — Aristides Marques da Cunha
3 — Carlos Bastos Magarinos Torres
4 — Gilberto Guimarães Vilela
5 — Lauro Pereira Travassos
6 — Miguel Ozorio de Almeida
7 — Vago
8 — Vago	

21 — Chefes de Secção

2 — Antônio Eugenio de Areia Leão
1 — Antônio Augusto Xavier

— Arcanjo Pena Soares de Azevedo
4 — Astrogildo Machado
5 — Cesar Ferreira Pinto
6 — Emanuel Dias
7 — Julio Muniz
8 — Mauricio Gudim
9 — Oscar Dutra e Silva

10 — Osvaldo Lazzarini Pockolt
11 — Vatter Osvaldo Cruz
12 a 21 — Vagos

1 — Chefe do Hospital Evandro Chatas

1 — Alvaro Lobo Leite Pereira
1 — Chefe do Museu

1 — Chefe da Secção de Administração

1 — Paulino de Melo Fontes
1 — Secretário

1 — Cassio de Miranda
1 — Chefe de Portaria

1 — Henrique Amaral

1 — Vago.

•pC
argos:

1 — Diretor
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21 — Herminio Linhares Alberto Carlos (int.°)
22 — Heraclides Casar de Souza Araujo
23	 João Carlos Nogueira Penido
24 — Jânio Tavares Ferreira Sales (int.°)
25 — José de Castro Teixeira
26 — José Gomes de Faria
27 — José Guilherme Lacorte
28 — Julio Munia
29 — Lauro Pereira Travessos
30 — Miguel Ozorio de Almeida
31 — Nicanor Botafogo Gonçalves da Silva
32 — Oscar Dutra e Silva
33 — Osvaldo Cruz Filho
34 — Osvino Alvares Pena
35 — Otávio Coelho de Magalhães
36 — Paulo Afonso Franco
37 — Roberto Luiz Pimenta de Melo (int.°)
38 — Tales Casar Martins
39 a 42 — Vagos.

1 — Conservador
1 — Vago

1 — Contador
1 — Tiers Godoi

1 — Vago
	 2 — Dactilógrafoa

2 — Vago
1 — Desenhista

1 — Vago
1 — Enfermeiro

1 — Vago
2 — Escriturários

1 — Djalma Mendonça
2 — Onofre Júlio dos Santos

1 — Farmacêutico
1 — Osvaldo Lazarini Peckolt

2 — Foguistas
1 — Benedito Onofre da Silva
2 — Vago

1 — Fotógrafo
1 — Joaquim Pinto ria Silva

1 — Vago
	 1 — Guarda-Livros

1 — Médico
1 — Sinval Augusto Lins

3 — Médicos Sanitaristas
1 — Ernani de Paiva Ferreira Braga
2 — Otávio Gonçalves de Oliveira
3 — Valério Regis Konder

3 — Oficiais Administrativos
1 — Amilcar Ozorio.
2 — José Medeiros de Carvalho
3 — Mario Pereira de Araújo

1 — Prático cie Fsrmácirt
1 — Delmiro da Rocha Murse

38 — Práticos de Laboratório
1 — Abluo José Corrêa
2 — Abilio 'Lopes de Oliveira
3 — Alexandre Amaral
4 — Alfredo Alves Marreiro
5 — Alvaro Pinto Ribeiro
6 — Antônio Maria Filho
7 — Antônio Mario Gomes
8 — Antônio Muniz de Medeiros Filho
9 — Antônio de Souza Teixeira

10 — Dionisio Simões dos Santos
11 — Domingos Rodrigues Pedro
12 — Elói Inácio Rosa
13 — Estanislau Ramos
14 — Francelino Bulhão
15 — Francisco de Carvalho
16 — Gustavo Pires do Couto
17 — Idalino Ferreira da Costa
18 — João Fernandes Queiroz
19 — Joaquim Venâncio Fernandes
20 — José Alves de Matos
21 — José Dinis Valadão
22 — José Fernandes Duarte
23 — José Joaquim Dias Paredes
24 — José Vieira Leonardo
25 — Luiz José Roberto
26 — Manoel Albino de Souza
27 — Manoel Rodrigues de Freitas
28 — Manoel Teixeira
29 — Mario da Silva Pimenta].
30 — Martiniano Martins Catita
31 — Nelson de Castro Lima
32 — Otacilio Pereira da Silva

33 — Rômulo Monico dos :Santos
34 — Sebastião Inácio da Rosa
35	 Valdemar Rezende Silva
36 a 38 — Vago

5 -- Serventes
1 — Armando Gomes
2 — Francisco Duarte das Neves
3 — Henrique Amaral
4 — Lucilio Fernandes Martins
5 — 1Vlarcilio Pinto de Carvalho

2 — Técnicos de Laboratória
1 — Maria Izabel Melo (int.°)
2 — Otávio Monteiro de Brito (int.°)

1 — Trabalhador
1 — João Teixeira

4 — Zeladores
1 — Cornélio Dias de Carvalho
2 — Jeronimo Cardoso
3 -- José Carlos Verneck de Almeida Avelar

— Raul Avelar Alves

1 — Diretor (Secção Técnica de Saúde Pública)
1 — João de Barros Barreto

V — Serviço Federal de Águas e Esgotos

Funções gratificadas:
1	 Chefe de Secção do Material

1 — Heitor da Fonseca e Silva Lahrneyer

1 — Secretário
1 — Luiz Felipe de Castro Silva

1 — Chefe de Portaria
1 — Augusto Sampaio de Brito

Cargos:
1 — Diretor

1 — Alberto Pires Amaranto

4 — Chefes de Divisão
1 — Agostinho de Castro Porto
2 — André Machado de Azevedo
3 — Henrique de Novais
4 — Marcelo Teixeira Brandão

	

3 -- A 1.	 fes

1 — Alvaro Ferreira FlOres
2	 Antônio Monteiro de Barros
3 — Luiz Antônio Pimenta Bueno

1 — Arquivista
1 — Vítor Angelo Drurnond Franklin

3 — Desenhistas
1 — Antônio Corrêa Brasil
2 — Murilo Pirnentel de Andrade
3 — Renato Francisco de Paula Andrade

21 — Engenheiroa
1 — Agostinho de Castro Pôrto
2 — André Machado de Azevedo
3 — Edgar Pereira Braga
4 — Elsa Martins Gemes de Pinho
5 — Gil Mota
6 — Heitor da Fonseca e Silva Lahmeyer
7 -- Henrique de Novais
8 — Homero Xavier de Andrade Pedrosa
9 — Jaime Leite e Silva

10 — José Franco Tiburcio Henriques
11 — José Joaquim Cosme Pinto
12 — Lino Carlos de Andrade
13 -- Luizio Chagasteles
14 — Marcelo Teixeira Brandão
15 — Mario Dutra de Oliveira Torres
16 — Mario Fialho de Valadares
17 — Miguel Furtado Bacelar
18 — Oscar Mota Viana da Silva
19	 Otávio Canejo
20 — Vicente Pinho Passeai
21 —	 d'Avila Silveira

- 5 — Escriturários
1 — Acar isuaaale Scares Junior
2 — Alaide Neves de Medeiros
3 — Alberto Cândido de Moura
4 — Alda de Azevedo Cunha
5 — Alice Teixeira Mac Niven
6 -- Alipio Barbosa Rodrigues
7 — Alvaro Ferreira
8 — Alzira Teixeira Brandão
9	 Ananias Corimbaba de Carvalho Leme



1 — Médico

1 — Alaide Pinto
2 — Alfredo Claro da Boa Morte
3 — Antônio Caetano de Azevedo
4 — Armandino Adelino da Custa
5 — Augusto Gauland
6 — Euclides da Mota e Silva

— Felicíssimo da Cruz Fernandes
8 — Gaspar da Silva Guimarães
9 — Gerardo Majela da Silva Cunha

10 — Hilda Medeiros da Silva Lisboa
11 — Hilda Silva Araujo
12 — Jonas de Souza Junior
13 — José Coelho de Sousa Pereira
14 — José Sobral , Lopes Frota
15 — Júlio Pinheiro Guerra
16 — Leonor dos Santos Lima
17 — Lúcia de Saldanha da Gama Bacelar
18 — Luiz Felipe de Castro Silva
19	 Luiz Navarro Pinheiro de Meireles
20 ,— Manoel Rodrigues Penedo Júnior
21 — Marcos Fioravante de Almeida
22	 Maria Pinheiro
23 — Nestor Aguiar Menezes
24 — Orlando da Mota e Silva júnior
25 -- Oscar Carneiro Ramos Azevedo
26 — Paulo Antonio da Silva'
27 — Silvano Coelho de Sousa
28 — Teofilo Dias Ribeiro
29 — Wilton Corrêa . Barbosa
30 — Wollanar Matos Schleh

1 — Dactilógrafo
1 — Regina Carneiro Rodrigues

1 — Desenhista
1 — Roberto dos Santos Costa

2 — Escriturários
1 — Vago
2 — Vago

1 — Tomaz Pompeu Rossas
2 — Oficiais Administrativos

1 — João Teodoro Gomes
2 — Otilia Rosa Vieira

2 — Serventes
1 — Arnaldo Coelho Filho
2 — Claudionor Francisco dos Santos

VIII — Serviço Nacional de Pesto
Funções gratificadas:

2 — Chefes de Secção
1 — Alfredo Norberto Bica
2 — Marcelo Silva Júnior

1 — Chefe de Secção de Administracão
1 — Ismar de Oliveira Lima
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10 — Angelo Quadros de Sá	 6 — Práticos de Laboratório
11 — Anirio Martins Batista 	 1 — Antônio Lino da Cunha12 — Antônio de Oliveira Luiz	 2 — Francisco Teixeira da Paixão13 — Antônio Rodrigues dos Santos França Leite 	 3 -- João Ferreira Alves14 — Aurelio Fernandes Pinheiro 	 4 — Nelson do Brasil Gome:
15 — Carlos Alberto de Oliveira Braga Junior 	 5 — Plácido Portela16 — Cesar Bering	 6 — Tibúrcio Lopes Viana
17 — Eduardo Machado Coelho
18 — Egidio José Lopes	 11 — Serventes
19 — Elisio Clark do Amaral 	 1 — Augusto Sampaio de Brito
20 — Eloim de Ulhôa Aguiar 	 2 — Carlos Rodrigues Pinheiro
21 — Emilia Augusta Gomes dos Reis 	 3 — Genesi() Gil da Mata
22 — Eneas Carlos de Menezes 	 4 -- João Lauredo
23 — Esteia Guarischi	 5 — Leopoldo Vieira
24 — Francisca Adelaide de França Torrem 	 6 — Luiz Inácio Ferreira
25 — Francisco Elliot	 7 — Marcolino Elias Gomes
26 — Francisco José Guedes Pinto	 8 — Mário Antônio da Silva
27 — Francisco Torrei da Silva	 9 — Vitor Damião da Silva
28 — Heitor Alves da Costa	 10 — Vago
29 — Helena Veiga ,	 11 — Vago
30 — Heloisa de Oliveira Silva	 3 — Técnicos de Laboratório
31 — Horacio Pinto da Fonseca Pôrto
32 — Horacio da Silva Moreira	 1— Bismarck dos Santos Pereira
33 — Hugo Vitório da Costa 	 2 — Elba Odoni
34 — Huldarico da Cunha Arantes	 3 — Heitor Carneiro Felipe

— Ione Angelina Câmara de Campos	 4 — Zeladores
36 — Jaci da Silva Guerra
37 — João Antônio Pires Filho 	 1 — Arlindo Angelo Lopes
38 — João Pereira Ribeiro 	 .	 2 — Luiz dos Santos Alão
39 — João Rodrigues de Carvalho 	 3 — Manoel José Tibúrcio
40 — José Paulo Lobato Schuman	 4 — Pedro Arnoldi Bosisio
41 — José de Oliveira Grijó 	 VI — Serviço Nacional de Taberculoye
42 — Lauro Lacerda Rocha
43 — Leôncio Braz de Melo 	 Cargos:
44 — Lucinda Martins Pereira 	 1 -- Diretor
45 — Luiz de Oliveira Passos 	 1 — Samuel Libanio
46 — Manoel Alvarenga	 1 — Almoxarife
47 — Maria Muniz Guedes Pinto
48 — Mario Rosemburgo Melo 	 1 — Antônio Paulo de Araújo
49 — Nair Ribeiro do Amaral	 1 — Dactilógrafo
50 — Nelson de Siqueira Amazonas 	 1 — Vago
51 — Odorico Duarte Cavalcanti 	 '2 — Escriturários
52 — Osvaldo Cabral
53 — Osvaldo Gomes Alves	 1 — Irene Duarte da Silva
54 — Osvaldo Jorge de "(Oliveira	 2 — José Libilnio dos Santos
55 — Otacílio da Crut Sobral	 3 — Médicos Sanitaristas
56 — Pedro de Freatas
57 — Pari da Conceição Gomes Pinto	 1 — Antônio Acatauassir Nunes Filho
58 — Plinio Carneiro Jordão	 2 –,– João Bastod Teles de Menezes
59 — Raimundo Bastos	 3 — Sérvulo de Lima
60 — Raul Albino de Azeveda 	 1 — Oficial Administrativo
61 — Raul de Santa Marinha
62 — Rodolfo Baião Guimarães 	 A	 1 .. Fernando Ribeiro Gomes Pereira
63 — Rubens Henrique Gaivão	 2 — Serventes
64 — Samuel Ribas
65 — Tarcisio Pinto da Silva 	 1 — Francisco Antônio de Freitas
66 — Vaidemar de Abreu Gaivão •	 2 — Jaime Pereira da Silva
67 — Valfrido Paulino Manoel Lodi	 VII — Serviço Nacional de Lepra
68 — Vil-E • Borges

3 — Guarda-Sanitários 	 Cargos:

1 — Vaiderairo Fernandes Claro	 - 1 — Diretor
2 — Vago	 1 — Ernani Agrícola	 .
3 — Vago	 1 — Almoxarife

30 — Oficiais Administrativos	 1 — José Silva (inte.°)



68 — Jurandir Pereira de. Souza
69 —• Lindolfo Antônio
70 — Luiz Gonzaga dos Santos
71 -- Luiz Pereira da Silva Filho
72 — Manoel de Almeida
73 — Manoel Ferreira Borges
74 — Manoel Francisco de Matos
75 — Manoel de Freitas Lourenço
76 — Manoel Pereira da Silva Segundo
77 — Manoel de Souza Ramos
78 — Manoel Viana Alves
79 — Mauricio Marzulo
80 — Messias Antônio de Oliveira
81 — Moisés da Fonseca Luiz
82 — Nacib Abraão
83	 Nilton Gomes Ferreira
84 — Nilton Batista Caldas
85 --- Oscar Luiz Gomes
86 — Oscar de Morais
87 — Osvaldo de Souza Carvalho
88	 Otávio Faro
89 — Otávio de Souza Trindade
90 — Paulo Moacir Bastos da Silva.
91 — Pedro da Silva Duarte
92 — Roberto Tompson da Cunha
93 — Salvador José Guarino

— Teófilo Coaraci Beraba
95 — Teófilo da Silva Querque
96 — Teotônio Raimundo Barbosa
97 — Valdemar Moreira
98 — Venâncio José Lopes
99 — Vitor Otaviano da Silveira

100 — Wilson King
101 a 103 — Vagos

5 — Médico-Sanitaristao

1 — Alfredo Norberto Bica
2 — Antônio Gonçalves Periassú
3 — Eleison Cardoso
4	 Marcelo da Silva Júnior
5 — Mario Magalhães

1 — Oficial Administrativo
1 — Arlindo Cunha

1 — Serventa

1 — Antônio Bezerra de Menezes 	 •

16 — Trabalhadora,
	 •

1 — Afonso Mota
2 –a Alexandre José
3 — Antônio Cotrim de Carvalho
4 -- Antônio Miguel da Silva
5 — Antônio da Silva Cruz
6 — Benedito Dias da Silva
7	 Constância Gomes Sales
8 — Fidelix Vicente dos Santos
9 — Joaquim Marins

10 — José Gomes do Nascimento
11 — José Tavares Rodrigues
12 — Manoel José Mendonça
13 — Marcelino Costa
14 — Ramiro José dos Santos
15 — Sabino Alves Pochines
16 — Turíbio José da Gama

IX — Serviço Nacional de Malária
Funções gratificadas

3 — Chefes de Secção
1 — Gensorico Aragão de Souza Pinto
2 — Valério Regis Konder
3 — Vago

1 — Chefe de Secção . de Adrninistraçãs
1 — Evaristo Fonseca

1	 Secretário do Diretor
1	 Adolfo Rohloff Junior

Cargos

1 — Diretor
1 — Mario Pinotti

1 — José Viana Macedo

/ — Vago

1	 José Gaspar Pimenta

1 — Almoxarife

1 — Arquivista

— Artífice

2 — Dactilógrafos
1	 Rosalina Sabado Dias
2	 Vago
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1 — Secretário do Diretor

1 — Tiago Calazans Rodrigues
Cargoe:

1 — Diretor
Almir Godofredo de Almeida e Castro

1 — AlmOaarilis

1 — Hebe Pita o Silva (int.°)
1 — Arquivista

1 — Vago
1 — Contínuo

1 — Isolino das Chagas Pereira
1 — Dactilógrafo

1 -- Vago	
2 — Escriturários

1 — Dulce Gomes Pinto
2 — Maria de Lourdes Bentes Ribeiro

3 — Foguistas

1 — Antônio da Costa Sabino
2 — Jerônimo Vitorino de Souza
3 — Sebastião Nogueira

103 — Guardas Sanitérioe

1 — Adamastor Menezes Marinho
2 — Adelino Silveira Gaivão
3 — Afonso Pereira dos Santos Segundo
4 — Agostinho Teixeira Pinto
5 — Alberto da Cunha Brandão
6 — Alberto Pereira Filho 	 •
7 — Alfredo Rodrigues de Brito
8 — Aloisio Batista dos Anjos
9 — Alvaro Roto Rodrigues

10 — Alvaro Ribeiro de Queiroz Junior
11 — Amandio Augusto Borges
12 — Americo Durão Belero
13 — Anibal Fontoura
14 — Antenor de Freitas
15 — Antônio Ferreira
16 — Antônio Ferreira das Virgens
17 — Antônio de Oliveira Primeiro
18 — Antônio Ribeiro da Silva
19	 Aristides Corrêa da Silva
20 — Armando Manoel Lobo Botelho
21 — Arndt Vieira Gaivão
22 — Benedito José dos Santos Vieira
23 — Benjamim José Lisboa
24 — Bibiano João Rodrigues
25 — Braz Vitorino Teixeira
26 — Cândido Dias Monteiro
27 — Cantídio Francisco Espínola
28 — Carlos Antônio Monteiro Júniot
29 — Carlos Ribeiro júnior
30 — Crispim Munis de Oliveira
31 — Deodoro Ferreira
32 — Dinorá Almeida Silva
33 — Domingos Alves
34 — Ernani Pereira da Costa
35 — Ernani Reis	 •
36 — Ernesto Dias dos Santos
37 — Firmino Nazaré de Campos
38 — Francisco Ferreira Alves
39 — Francisco Henrique Lopes
40 — Francisco de Souza Matos
41 — Guilherme Gomes de Abreu
42 — Guilherme Loureiro
43 — Hamilton Vieira dos Reis
44 — Helio Hildebrant Machado
45 — Hermancio Pedro Vidal
46 — Hugolino da Silva Matos.
47 -- Idalino Fernandes Pinto
48 — Isac Pituba
49 — Jacinto RamOn
50 — Jaime da Silva Matos
51 — Jerônimo de Souza Vieira
52 — Jorge de Oliveira e Silva
53 — João Azara Leal
54 — João Batista Fortes
55 — João da Costa Miranda
56 — João José da Costa
57 — Joaquim Manoel de Oliveira
58 — José Augusto Cesário de Oliveira
59 — José, Cardoso de Assunção
60 — José Couto de Azevedo
61 — José Ferreira de Almeida
62 — José Ferreira da Silva
63 — José Gonçalves Machado
64 — José Manoel de Sé
65 — José Romeiro do Vale
66 — José de Souza Maulaz
67 — José Torres Estruc
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2 — Engenheiros

1 — Luiz _Carlos de Lima Pereira
2 — Luiz Mano de Sé Freire Sobrinho

' 4 — Escriturários

1 — Adolfo Rchloff Junior
2 - • Atanolpa Pereira
3 - Daniel Borges dos Reis
4 — Demóstenes dos Santos•Milanes

1 — Estatistico-auxiliar
1 — Vago

20 — Gua:das-sanitérios

1 — Adolfo da Silva Guedes
2 — Álvaro Fernandes Povôas
3 — Arino da Silvei .a Guedes
4	 Antkio Maria de Queiroz
5 — Claudionor de Oliveira Costa
6 - Donário José de Moura
7 — Elias Paulo Pereira de Campos
8 — Francisco Costa
9 — Francisco de Paula Mendes

10 — João Rodrigues de Matos Fillso
11 — Joaquim José de Abreu Filho
12	 Jacinto Saint-Just

." 13 — José Soares de Araujo
14 — 1Telson Alves
15 — Patricio José Rodrigues
16 — Pedro José Calazans Cifre
17 — Olegsrio Joaquim Pe .eira
18 -- Ramiro de Souza Braga
19 -- Sebastião dos Santos LisbOa
20 — Silvestre de Paula e Silva filho

‘s.	 5 — Med cos-sanitaristas

1 — Genserico Aragão de Souza Filho
2 - José Serafim Junior
3	 Lafaiete Cavalcrtite de Freitas
4 — Milton Januário Pessoa de Melo
5 — Olimpio Ramagens Soares

1 — Prático 'de LaboratOrio

1 — Antônio Alves de Assis Azevedo
1 — Servent•

— Justino Barbosa Nascimento
44 — Trabalhadores

— Adelino Nogueira Duarte
2 • Arnafo Joaquim Alves
3 — Angelino Lopes de Sousa
4 - - Antônio Benjamin de Sousa
5 -- Antônio Carlos Paiva
6 • Arnaldo de Paula e Silva
7 - Augusto Ferreira da Silva
8 — Benedito . Correia de Oliveira
9 -- Benedito Francisco

10 — Cândido Alves de Azevedo
11 — Cândido de Lima e Sousa
12 — Claudionor Joaquim Alves
13 — Claudino Pais Ferreira Filho
14 — Diamantino Marques
15 -- Ernesto Vieira
16 — Euclides de Paula e Silva
17 — Faustino Antônio da Rosa
18	 Francisco Pereira da Cunha
19 — Francisco Pereira Tarraque
20 — Fortunato Agostinho Pimentel
21 — João Eurico da Costa
22 -- José Pais
23 -- João Pedro Milller
24 — João Ribeiro da Silva
25 — José Joaquim de Almeida
26 . — Luiz Gregório dos Santos Rosa
27 - Luiz de Oliveira Batista Sobrinho
28 — Luiz Ribeiro de Freitas
29 - Mamada Alves da Fonseca
30 — Manuel Alexandre de Vasconcelos
31 — Manuel Hilário da Silva
32 — Manuel Levino
33— Manuel de • Paiva Sodré
34 — Manuel da Rosa Franco
35 — Manuel da Silva
36 — Manuel TenOrio
37 — Maximiniano Francisco dos Santos
38 -- Máisés dos Santos
39 — Olinto Cândido Pereira
40 — Ormindo da Silva Sota
41.— Pedro Ferreira
42 — Ramiro Teles da Fonseca
43 — Silvio Muniz de Albuquerqua
44 — Vago

X — Serviço Nacional do Canoet

Cargos:

1 — Diretor

1 — Mário Kroeff
1 — Dactilógrafo

1 . — Edméa Sales Vieira
1 — Entermeiro

1 — Zilda Vieira Ramos
2 — Escriturários

1 — Abner Aires Castro Silva
2 — Vago

2 — Médicos-Sanitaristas

1 — Mário Kroeff
2 — Sérgio de Lima Barros Azevedo

2 -- Oficiais-Administrativos

1 — Gilseno Pinto Atias
2 — João Procópio Correia

XI — Serviço Nacional de Febre Amare-la

Funções gratificadas:

4 — Chefes de Secção

1 — Caio de Sousa Manso
2 -- Durval Moreira da Silva Lima
3 -• João Soares da Silveira
4	 Vago

1 — Chefe de Circunscrição do Distrito Federal

1 — Abel Tavares dê Lacerda
7 — Chefes de Setor de Circunscrição do Distrito Federal

1 — Décio Pagani
2 -- Eduardo Leite Leal Ferreira

— João Luiz Detsi
4 — Renan Joaquim Silvério dos Reis
5 — Sebastião Pereira Brasil
6 — Silvio Artur de Sousa Cardoso
7 — Vago

1 — Clief e de Secção de Administração

1 — Vago
1 — Secretáriis do Diretor

1 — Guili Furtado Bandeira
Cargos:

1 — Diretor

1 — Valdemar da Silva Sá Antunes
1 — Almoxarif•

1 — Georgina Lar& Machado Bezerra (interino) . _

1 -.- Arquivista

1 — Amoldo 13eir6 de Miranda

5 — Escriturários

1 — Anisio Chaves Fernandes
2	 Aurilio Brandão do Amaral
3 — Guili Furtado Bandeira
4 • - José Francisco das Chagas Ribeiro
5 — José Lazaro Gomes

11 — Guardas-Sanitários

1 — Alfredo Coelho de Araújo
2 — Arlindo da Silva Guimarãea
3 — Casimiro do Nascimento
4	 Eurico Martins
5 — Ivo Braga da Silveira
6 — Joaquim Dias dos Santos
7 -- Jose Bemvindo de Faria

, 8 — José Pereira
9 — V,aldemar Gonçalves

10 — Vicente de Padua Giangiarulo
11 — Virgilio Augusto Barroso

1 — Maquinista-Maritirno
1 — Vago,

1 — Marinheiro
1 — Vago

8 — Médicos-Sanitarista
1 — Abel Tavares de Lacerda
2 --- Décio Pagani
3 — Eduardo Leite Leal Ferreira
4 — João Luiz Detsi
5	 Renan Joaquim Silverio dos Raie
6 — Sebastião Pereira Brasil
7 -- Silvio Artur de Souza Cardoso
8 — Valdemar cia Silva Sá Antunes
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2 — Oficiais-Adminisirativos
1 — António Barbosa Cardoso
2 — Carlos Ferreira Dias

1 — Servente
1 — Aristides Moreira. cle Souza

X// — Serviço Nacional de Doenças Mentais

Funções gratificadas

1 — Diretor da Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto
1 — Maria de Castro Pamfiro

1 — Secretário da Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto
1 — Antonina de Holanda Martins

3 — Chefes de Portaria
— Alzira Leite Santos (Colónia Gustavo Riedel)

2 — Antônio José Loureiro (Hospital Psiquiátrico)
3 — Ezeouiel Pereira de Castro (Colônia Juliano Moreira)

Cargos

7 — Diretores
1 — Adzuto Junqueira Botelho
2 — Carlos Matoso Sampaio Corrêa
3 — Edgar Guimarães de Almeida
4 — Ernani Lopes
5 — Heitor Pereira Carrilho
6 — Humberto Matias Costa
7 — Valdemiro Pires Ferreira

4 — Almoxarife,
1 — Ciro Alves Richard (interino,
2 — Djalma da Costa Testamento
3 — José Carlos de Toledo Castro
4 — Josino Moreira Lima

2 — Arquivistas
— José Vitorino Dourado Junior

2 — Vago

17 — Artífices
1 — Carlos Pinto
2 — Francisco Ferreira da Cunha
3 — Genésia de Afonseca e Silva
4 — José Rodrigues Manso •
5 — Manoel Fernandes Filho
6 — Manoel de Jesús Lobão
7 — Manoel Ventura dos Santos
8 — Maria de Lourdes Rodrigues
9 — Maria Rita da Silva Bago

10 — Norma Pereira Ribeiro
11 — Olina Gomes de Carvalho
12 — Rodrigo Dias Coelho
13 — Sadi Vieira
14 — Temistocles Cardoso de Freitas
15 a 17 — Vagos

166 — Atendentes
1 — Adalberto dos Santos Moreira
2 — Adelmar Reinders
3 — Adelziro Ferreira da Costa
4
	

Ademar Peixoto Barcelos
— Afonso Pires

6 — Agripino Siqueira
7 — Albano Pinto da Conceição

— Alfredo Alves Pereira
9 — Alfredo Gama

10 — Alonso Antunes
11 — Alvaro Alexandre de Morais
12 — Alzira de Brito Monteiro
13 — Alzira de Carvalho
14 — Amara Silva Nascimento
15 — Amália Rodrigues
16 — Amaro Cândido dos Santos.
17 - Ananias Belo Silva
18 — Anisio Alves de Assis
19 — Antônio Alves Coutinho
20 — Antônio Branco
21 — Antônio da Conceição
22 — Antônio Erasmo Ribeiro
23 — Antônio Ferreira
24 — Antônio Jerônirno da Rocha
25 — Antônio Sodré
26 — Aparicio Lopes Guimarães
27 — Argemira do Nascimento
28 — Arlindo Alves Cunha
29 — Armando Clemente Coelho
30 — Augusto Ferreira da Silva
31 — Bernardino Rodrigues
32 — Branca Alves de Castre
33 — Alcides Scheiner

34 — Ana Ferreira de Sales
35 — Bárbara Feliz
36 — flerta Mota Passos
37 — Cándida Matos Xavier
38 — Carmelino de Andrade
39 — Carmen de Jesus Jaques
40 — Casemiro Vidal de Andrade
41 — Carlota Tavares Santiago
42 — Cícero Marçal de Melo
43 — Contudo Ruís Peres
44 — Coriolano Gonçalves da Silva
45 — Constância Tavares Souza
46 — Cristina de Castro
47 — Djalma Drumond
48 — Djauira Pinheiro da Silva
49 — Diogenes Barbosa Viena
50 — Edgar Custódio Lima -
51 — Elisa Klaes
52 — Emílio Pereira dos Santos
53 — Ernesto Ribeiro
54 — Ester Barbosa Dias Rosa
55 — Evangelino Rodrigues Bravo
56 — Felinto Elisio
57 — Ferismino Mt ndes Silveira
58 — Fernando Dorningues de Moura
59 — Flora Soares Rosa
60 — Francisca Ma.-tins
61 — Francisco Alves da Silva
62 — Francisco Pae, de Oliveira
63 — Galdino Carlo, da Silva
64 — Gaspar João José Veloso Júnior
65 — Georgina de Jesus
66 — Georgina Reinders
67 — Gracinda Teixeira Roartgues
68 — Gregório José de Azevedo
69 — Guilherms Carrnelino Neves
70 — Guilhermina Ferreira Melo
71 — Haroldo Rodrigues Alves
72 — Heronclina Gaivão de Freitas
73 — Idalina Franco
74 — Iracema Rezende Martins
75 — Iracema Silve Lima
76 — 'rad Mores Câmara
77 — Isolina Melo Silveira
78 — Isidoro Pedro Monteiro
79 — Isidoro Souza Morais
80 — Jacinto Luciano Moreira
81 — Jeová da Silva Campos
82 — João Batista Borges Pinheiro
83 — João Rodrigues da Silva
84 — João Tavares da Silva
85 — Joaquim Gonçalves da Silva
86 — Jorge Ferreira de Macedo
87 — Jorge Oscar de Oliveira
88 — José Antônio Costa
89 — José Augusto de Lima
90 — José Ferreira de Souza
91 — José Gomes da Costa
92 — José Lopes
93 — José Simão Rascão Junior
94 — José Virgilio Fernandes Barbosa
95 — Josefina Borges
96 — Judite Francici Carvalhães
97 — júlia Bassalos
98 — Júlio 'Gomez da Cruz
99 — Júlio Magi

100 — Júlio Salgado
101 — Leonídio Farias de Albuquerque
102 — Lidia Teixeira Pinto
103 — Lindolfo ,António Lacerda
104 — Luiza de Araújo Cunha
105 — Luiza Marins
106 — Manoel Antônio Conveniente
107 — Manoel Machado Pimenta
108 — Margarida Buler
109 — Maria Augusta
110 — Maria de Barros
111 — Maria das Dores Lorena
112 — Maria Emilia Apocalipse Pinto
113 — Maria Ivone Davi
114 — Maria José Pereira de Almeida Mizad
115 — Maria José Rodrigues
116 — Maria de Lourdes Silva
117 — Maria Madalena Ferreira
118 — Maria Passos
119 — Maria Pereira
120 — Maria Ribeiro
121 — Maria Rodrigues Torres
122 — Maria de Senti
123 — Maria dos Santos Roquete Guterree
124 — Maria da Silva Neto
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125 — Maneta Batista
126 — Miguel Jorge de Morais
127 — Nemésio Caetano Teixeira
128 — Nieves Rolan Campos
129 — Noe Gomes
130	 Norberto Ribeiro dos Santos
131 — Odete Lopes Marques
132 — Pedro Francisco das Chagas
133 — Percilla Queiroz
134 — Raquel Ferreira Barbosa
135 — Raquel Mendonça

— Regina Rosalina da Silva
137 — Rosa Rodrigues
138 — Rosália Aguirre de Dias
139 — Rubens Torres
140 -- Salvadora Alves de Albuquerque
141 — Sara Elizabete lopfner
142 — Samuel Lopes Pereira
143	 Sebastiana Rodrigues Costa
144 — Sebastião Panareri Crussi
145 — Sebastião Pereira Leal
146 — Silvestre Antônio Barroso
147 — Sofia Alves Gouvert-
148 — Tiburcio Bitencourt
149 — Vanda Tavares da Silva
150 — Valquiria da Silva Rocha
151 — Zacarias Rodrigues Ferreira
152 — Zebina de Souza Freitas
153 — Zoe Mendes Silveira
154 — Zulmira Duarte Silva
155 — Zulmira Maria da Conceição'
156 a 166— Vagos

1 — Bibliotecário
1 - Vago	

1 — Bibliotecário Auxiliar

1 — Dulce Rodrigues Barbosa
1 — Contador

1 — Alcides Brown	
1 — Contínuo

1 — Felipe Benício da Costa
2 — Dactilógrafos

1 — Vago
2 — Vago	

3 — Dentistas

1 — Francisco de Sena Malveira
2 — Olímpio Cardoso de Carvalho Rocha
3 — Raul Augusto Gomes dos Reis

18 — Enfermeiros

2 — Maria Amélia Freixo da Silva
1 — Lucia Fantoja Costa

3 — Marina Guatirnozim
4 — Palmira Dias Guimarães
5 — Regina Meinique
fi a 18 — Vagos	

20 — Escriturários
1 — Aida Laranja
2 — Albertino Gomes Barreto
3 — Alice Morgado de Almeida
4 — Alvaro de Souza Vaz
5 — Americo Barreto da Silva Guimarães
6 — Antônio Alves Filho
7 — Aurora de Pinho Fonseca
8 — Carlos Alberto Duarte Gomes
9 — Carlos Medrado

10 — Eduardo Valdetaro da Fonseca
11 — Etelvina Torres da Fonseca
12 — Gilberta Mala de Camargo Abibi
13 — Gladstone de Alva Parente
14 — João Teixeira Aguiar Junior
15 — Joar de Souza Pereira
16 — José Mendes Guimarães
17 — Leonor Santiago
18 — Maria Vitória da Silva Seabra
19 — Nelson Augusto Laranja
20 — Otassio Jose Corrêa Bitencourt

6 — Farmacêuticos

1 — Artur Manoel dos Santos
2 — Carlos Alberto Tuvo Ronco
3 — Francisco Alves de Carvalho
4 — José Paulino de Godói
5 — Mario Falcão
6 — Rafael Arcanjo de Oliveira

4 — Foguistas
1 — Americo Mamede
2 — José da Silva Mamado
3 — Roberto Pereira
4 — Severino Vieira de Paula

1 — Guarda-livros
1 — Vago

10 — Médicos

1 — Ari Cintra Pego de Faria
2 — Carlos Pimentel Cardoso
3 — Deoclécio Dantas de Araújo
4 — Edilberto de Souza Campos
5 — Henrique Valdemar de Brito e Cunha
6 -- Haroldo Leitão da Cunha
7 — Jacinto Alvarez da Silva Campos
8 — Joana Mancusi de Lopes
9 — Oscar Porfirio de Andrade Ramos

10 — Osvaldo Teive de Faria Pereira
44 — Médicos Psiquiatras

1 — Adauto Junqueira Botelho
2 — Afonso Homem de Carvalho
3 — Alberto Amaden Lohman
4 — Alcion Baer Baía
5 — Alice Marques Jos Santos
6 — Alípio Sales Pessoa
7 -- Aloísio Leopoldo Pereira da Câmara
8 — António Xavier de Oliveira
9 — Augusto Luiz Nobre de Melo

li)— Carlos Matoso Sampaio Corrêa
11 — Cincinato Magalhães de Freitas
12 — Denis Malta Ferraz
13 — Deolindo ,Augusto de Nunes Couto
14 — Edgar Guimarães de Almeida
15 — Deusdedit de Araújo
16 — Elso Arruda
17 — Ernani Lopes
18 — Fábio de Azevedo Sodre
19 — Fábio de Oliveira Camargo
20 — Floriano Peixoto de Azevedo
21 — Frederico Luiz Mac-Dowel
22 — Geraldo Junqueira Ribeiro •
23 — Gustavo Augusto de Rezende
24 — Heitor Carpinteiro Penes
25 — Humberto Matias Costa
26 — Humberto Neto Gotuzo
27 — Inácio da Cunha Lopes
28 — Iva- da Costa Rodrigues
29 — Januário Jobin Bitericourt
30 — José Afonso Neto
31 — José Alves Garcia
32 — José Carneiro Airosa
33 — José Pinto de Mesquita
34
35 — Luiz Amadeu Robalinho de Oliveira Cavalcariti

— José Valente Colares Moreira

— Júlio de Albuquerque Moura36
— Manoel Karacik37
— Mirandolino José Caldas Filho38
— Odilon Vieira Galoti39
— Osvaldo Domiagues de Morais40
— Paulo Franklin de Souza Elejalde41
— Silvio Braga Aranha de Moura42
— Valdomiro Pires Ferreira43
— Heitor Pereira Carilho44

2 — Mestres de Ensino
1 — Elizabete Monteneg,ro OsOrie
2 — Noemi Sa'es Pessélia

10 — Oficiais-Administrativos
1 — Alarico Raposo
2 — Almir Domingues da Silva
3 — Antônio Augusto de Souza
4 — Benjamim Marques
5 — Carlos Ouvinha Fontela
6 — Içana Martins da Fonseca
7 — Olavo Marques de Souza
8 — Pautilo Virgolino Freire
9 — Sebastião Alvirri Vanderlei

10 — Virgilio Domingues da Silva
11 — Práticos de Farmácia

1 — Deoc:écio de Oliveira Castro
2 — Elir de Almeida Mizael
3 — Eduardo Peregrino Ferreira
4 — Gabriela de Araújo Feitosa
5 — Jerônimo Caetano da Silva
6 — João Pedro Vieira da Fonseca
7 — José Amaral Monteiro
8 — José dos Santos Batista
9 — Orlando Ribeiro de Sê

10 — Wilton Marques Godinho
11 — Vago	

2 — Práticos de Laboratório

1	 Antônio Bem Sobrinho
2 — Carlinda Garcia de Carvalho
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45 — Serventes
1 — Adão José
2 — Alberto Gouveia de Almeida Sobrinhe
3 — Alfredo Martins
4 -- Alzira Leite Santos
5 — Alzira Santos
6	 Alvaro Rodrigues Ferreiro
7 — Amélia de Barros
8 — Antonina Camilo
9 •-•-• Antônio Alves Tejana

10 — António Ferreira Cancela
11 — Antônio Inácio
12 — António José Loureiro
13 — Antônio Pereira Loureiro
14 — Aristides Pereira da Costa

	

35	 Armanda Correia Dias
16 — Carlos Alberto Martins
17 — Carlos Rodrigues de Araújo
18 — Edina do Nascimento Dantas
19 — Elizabete de Oliveira Monteiro

	

20	 Eugenio Ferreira da Paixão
21 — Èzequiel Pereira de Castro
22 — Floripes Luiz da Silva
23 — .Galdino Teixeira
24 — lsoljna Passos'cla Costa
25 — José Clemente de Araújo
26 — José Narciso Barbosa
27 — José Nunes Madureira
28 — Júlia Nunes da Rocha
29 — Lilina Maia
30 — Luiz de Lima Monte Raso
31 — Manoel Antônio Miranda

— Manoel Pardo de Castro
33 — Manoel Sérgio de Freitas
34 — Manoel Teixeira de Aguiar
35 — Maria da Conceição Bustamante da Lua
36 — Maria de Lourdes dos Santos
37 — Maria Moura Neves
38 — Maria Ventura Patriota

	

39	 Mauricio Alfredo de Oliveira
40 — Noemia Soares Ferreira
41 — Ormindo Fortunato de Azevedo
42 — Paulino Ferreira da Silva
43 — Pedro Monteiro da Silva
44 — Telemaco dos Santos Costa
45 — Vago

• 4 — Técnicos de Laboratório
1 — Francisco de Assis Peixoto Fortuna
2 — João Sadi de Rezende Chaves
3 — José Pinheiro de Andrade Neto
4 — Paulo Francisco Schirch

70 — Trabalhadores
1 — Adelaide Magalhães
2 — Albino dos Santos

	

3	 Alfredo de Jesús Sobreira
4 — Alvaro de Albuquerque Gonçalves
5 — Alvaro Alves de Assis
6 — Antenor de Assis Atanazio
7 — Antonieta Rocha
8 — Antônio Augusto
9 — Antônia Dias

30 — Antônio Nunes Madureira
11 — Antônio Soares Nogueira
12 — Antônio Vieira de Souza
13 — Anquises Corréa Fontes

	

14	 Aureliano Bráulio de Souza
15 — Balbino de Araújo
16 — Cándida Costa
17 — Cipriano Luiz Fiães
18 — Conceição Brito Tavares Cavalcanti

Deodoro Benedito dos Santos
20 — Eduardo Alberto Davi
21 — Elvira Joaquina de Melo
22 — Eufrosina Craveira da Silva
23 — Felismina Rodrigues
24 — Francisco Duarte
25 — Genésio de Alcântara
26 — Gertrudes da Silva Sevt
27 — Guilhermina Maria Ramos
28 — Hildebrando Felicio da Silva
29 — Hildebrando José Raimundo
30 — Inês de Oliveira
31 — Iracema Magalhães
32 — Isabel Lopes
33 — João Luiz Mães
'34 — João da Pena Gonçalves
35 — João de Souza Morais
36 — Joaquim ea Costa Pereira
37 — Joaquim Ferreira Ribeiro

38 — Joaquim Lacerda
39 -- Jorge Portageiro Cassalto
40 — José Casas Lopes
41	 José Malaquias Soares
42 — José Maria Alonso
43 — José Sabino
44 — Josué de Oliveira Leitão
45 — Laurinda Carvalho Cruz
46 — Luiz Barbosa Maia

— Luiz de Queiroz Matoso Maia
48 — Luiza Costa Paim
49 — Manoel Araújo e-rrea
50 — Manoel Gomes da Silva
51 •-•••- Manoel Nunes
52 — Manoel Pereira
53	 Margarida da Silva Marcos
54 — Manoela de Paula
55 — Maria do Carmo Freire
56 — Maria de Jesus Fonseca
57 — Maria Sanches
58 - • Maria dos Santos Querido
59 — Maria Teresa da Silva
60 — Miguel Martins
61 — Moisés Martins
62 — ()Vivia Santos
63 — Ovídio Lourenço.
64 — Pedro Alves Pinto
65 - Ricardo Inácio
66 — Rosa Ferreira
67 — Salustiano de Almeida Rosa
68 a 70 — Varas.

5	 Zelacores
1 — Alan Cardec Parente
2 — Antônio Gouvea de Almeida
3 — Maria da Glória Andrade Godinho
4 — Odete Cruz de Matos
5 — Oldemar Cecilia de Andrade.

1 — Administrador Geral (Hosrital Psiquiátrico)
1. — Eliseu Linhares de Souza.

XIII — Serviço de Saúde dos Porto*

Funções gratificadas:

24 — Inspetores de Saúde do Pôrta
1 — Abias Otávio Vieira (Distrito Federal)
2 — Álvaro Garcia Rosa (Baia)
3 — Ernesto Crissiuma Paranhos (Distrito Federal)
4 — Fábio Martins Palhano (Rio Grande do Sul)
5 — Frederico Rodrigues Machado (Distrito Federal)
6 — Irani Alves Ferreira (Paraná)
7 — Joaquim Pereira de Azevedo (Distrito Federal)
8 — Joel de Magalhães Marques (São Paulo)
9 — Jose Caracas (Distrito Federal)

10 — José Dias de Morais (São Paulo)
11 — José Odorico de Morais.. (Ceará)
12 — Mário Ferreira Piragibe (Distrito Federal)
13 — Mário do Larmo Cantição (Baia)
14 — Mário Lira (Pernambuco)
15 — Moacir de Figue:-edo (Distrito Federal)
16 — Moacir Pinto da Costa (Pará)
17 — Moisés Zbarsky (Pernambuco)
18 — Sebastião Franco da Rocha (São Paulo)
19 — Vago
20 — Vago
21 — Vago
22 — Vago
23 — Vago
24 — Vago.

1 — Chefe de Sec,:ão de AdministraçiiO
1 — Plínio Dutra Barroso.	 .

1 — Secretário do Diretor
1 — Antonieta Monteiro Bernardo.

Cargos:

1 — Diretor
1 — Fábio Carneiro de Mendonça.

1 — Almoxarife
1 — Hugo Grei Tavares (int.°).

2 — Artífices
1 — Jorge Ferreira Soares
2 — Jose Pais e Lima.

2 — Datilógrafos
1 — Vago
2 — Vago.

•
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	•••-•	 20 — Escriturários

1 — Adelaide Arnoud de Oliveira
2— Alberto de Oliveira Rosas

Aristides Rocha
4 — doriolano Burgos Sobrinho
5 — Fernando Cineli Filho
6 — Henrique Pereira de Mnalhães
7 — João Bezerra Cavalcanti Lima'
8 — João Borges do Amaral
9 — João Dias da Rocha Filho

10 — João Marciano Ferreira
11 a.— Lauricila Castelo Branco
12 — Lúcio Cardim
13 as-, Manoel Antônio Pinto da Silva
14 — Olinda Cândida do Nascimento Soares
15 — Palmira Santos
16 --- Pedro Lopes da Silva'
17 — Presciliano Augusto Gomes
18 — Raimundo Neri Pocú
19 -- Tiago Calazans Rodrigues •
20 — Tito Carlos de Lima.

2 — Feguistas

1 — Arlindo da Costa Melo
2 — João Borges Damasceno

34 — Guardas-sanitários marítimos

1 — Abdon Gonçalves de Sena
2 — Alberico Cardoso de Almeida
3 --- Aloisio de Souza Leão Sales
4 — Antônio • Martins da Silva

	

5	 Arlindo Filgueira Gaivão
6 — Armando de Lima Tapajós
7 — Armando Marques de Souza

	

8	 Benedito José Estavas
9 — Caio José da Costa

10 — Carlos da Costa e Silva
11 — Edgar Pacheco Viana
12 -- Elisio Pires dos Santos

	

13	 Esmeraldino Pereira
14 — Euclides Carlos Ribeiro
15 — Euclides Francelino Pinto de Araújo
16 — Francisco Agaipe Ferreira
17 — Izidro Pinto
18 — Joaquim Cardim
19 -- Joaquim Lopes dos Santos
20 — Joaquimis Sabino de Melo
21 — José Gomes da Costa
22 -- Licurgo de Barros Lima
23 — Lindolfo Norberto Lima
24 — Luiz Loreto do Nascimento
25 — Luiz Vieira da Silva
26 — Ludgero Severiano dos Nascimento
27 - Manoel da Cunha Picanço
28 — Manoel de Moura Costa
29 — Melciades Portela Alves
30 --- Nelson Nogueira Pinto
31 — Nerval Veras
32 — Rafael Paino
33 — Uaraci Ferreira
514 — Valdomiro Pereira Machado

15 — Maquinistas-Marítimos

1 — Alfredo Carneiro da Silva
2 — Antenor Augusto de Freitas
3 — Antonino Eduardo Gineste
4 -- Brasilio Pereira
5 — Gentil de Morais Coutinho
6 -... João Caricio da Rosa
7 — João de Morais Fiuza
8 — José Marinho dos Santos Baia
9 — José Virgilio de Oliveira

10 — Leonidas Dias
11 — Luiz Anchieta
12 — Manoel Primo Viana
13 — Minervino de Castro
14 --- Odilon Otávio Elessondres
15 — Pedro Rufino Torres

51 — Marinheiro.

1 — Abilio Teixeira
2 - Adelino Dias de Freitas
3 — Alceu de Oliveira
4 — Alexandre da Silva Couto

	

5	 Alfredo Bezerra Lima
6 — Alfredo Antunes Xavier
7 — Alipio Euclides dos Santos
8 — Antônio Augusto da Rocha
9 — Antônio Batista do Nascimento

• 10 — Antônio Gomes da Costa
11 •-••• Antônio José Carlos de Miranda
12 — Antônio Rosa do Nascimento

13 — Antônio Severino dos Santos
14 — Antônio de Souza Mariscai
15 — Arnaldo Otávio Elessondres
16 — Artur Moreira Barros
17 --- Bóaventura Marques de Sá Barreto
18 — Cândido Calisto dos Santos
19 — Felix Etilálio de Souza
20 — Euripedes Gomes de SI
21 — Francisco Dias Barbosa
22 — Frederico ,de Morais
23 -- Godofredo Bandeira
24 — João Alfredo de Paula
25 — João Bernardo Pereira
26 — João Francisco Moreira
27 — João Monteiro
28 — Joaquim de Carvalho
29 — José Ciriaco de Andrade
30 — José Estelita
31 -- José Uno da Silva
32	 Jorge Lopes dos Santos
33 — Júlio Teixeira dos Santos
34 — Luiz Duarte
35 — Luiz Silveira de Farias
36 — 'Ludgero José do Nascimento
37 — Manoel Felisbino Jaques
38 — Manoel de Paula Castro
39 — Manoel dos Reis
40 — Manoel da Cruz
41	 Marcos Timoteo dos Anjos
42 — Mauro Silveira
43 — Nair de Oliveira Castro
44 — Osvaldo Rodrigues do Almeida
45 — Osmar Telemberg
46 — Raimundo Pereira da Costa
47 — Paulo José dos Santos
48 — Pedro Floriano dos Santos
49 — Valdemar Sebastião da Silva
50 — Sérvulo de Sousa
51 — Otávio Marães

26 — Médicos-anitaristat

1 — Abias Otávio Vieira
2 — Aloisio Cordeiro
3 — Alvaro Garcia Rosa
4 -- Alvaro Madureira de Pinho
5 — Arquimedes Ferrão Marques
6 — Cândido Caro Godói
7 — Epaminondas de Paiva Menezes
8 — Ernesto Crissiiima Paranhos
9 — Fábio Martins Palhano

10 — Fileto da Silveira Ramos
11 — Frederico Rodrigues Machado
12 — Irani Alves Ferreira.
13 • - Joaquim Pereira de Azevedo
14 — Joel Magalhães Marques
15 — José Caracas
16	 José Dias de Morais
17 — Mário Ferreira Piragibe
18 — Mário De Larmo Cantição
19 — Mário Lira
20 — Moacir de Figueiredo
21 — Moacir Pinto da Costa
22 — Nilson dos Santos do Freitas Guimarães
23 — José Odorico de Matos
24 — Sebastião Franco da Rocha
25 — Virgílio Augusto Bezerra
26 — Vago

2 — Oficiais-Administrativos

1 — Antonieta Monteiro Bernardo
2 — Plínio Dutra Barroso

14 — PatrOes

1 — Antônio Bispo da Costa
2 — Bento Gordiano de Carvalho
3 — Francisco Antônio da Silva
4 — Francisco Onénio de Sousa
5 -- José Dias da Silva
6 — José Lopes da Silva
7 — Juvenal de Campos
8 — Leopoldo Lelis do Lago
9 — Moacir Rodrigues

10 — Pedro Fernandes Vieira
11 — Pio Alves Lopes
12 — Rodolfo Pinheiro da Cunha
13 — Volantim Félix do Sousa
14 — Vago

4 — Serventes

1 — Alcebiedes Raimundo da Rosa
2 — Januário Vitório de Andrade
3 — Olímpio de Castro
4 — Vaus

•••
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XIV --. Serviço Nacional de Educação Sanitária'
Funçôes gratificadas:

1 — Chefe de Secção de Educação e Propaganda
1 — Pedro Batista de Araújo Pena

1 — Chefe do Museu de Sairda
1 — Mário de Queiroz

1 — Chefe da Secção de Administração
1 — Daise Pôrto Barroso

1 — Secretário do Diretor
1 — Vago

Cargos:
1 — Diretor

1 — Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade
1 — Almoxarife

1 — Antônio Geraldo Pimenta Bueno

1 — Arquivista
1 — Cenilia Lopes Mendes

1 — Bibliotecário-Auxiliar
1 — Vago

1 — Conservador
1 — Vago

1 — Datilógrafo
1 — Aldeonor da Silva Abreu

1 — Desenhistst
1 — Luiz de Sá Araújo

3 — Escriturários
1 — Estevão Fernandes Moreira
2 — Orlando de Oliveira
3 — Rita Nogueira Botelho

1 — Fotógrafo
/ — Rui da Silva Ramos

3 — Guardas Sanitários
1 — Agostinho Palermo
2 — Jorge Geraldo Corra Ernani
3 -- Juvenal Gomes Mendes

4 — Médicos Sanitaristas
/ — Alexandre Boavista Moscoso
2 — Mário Pinotti
3 — Pedro Batista de Araújo Pena
4 — Savino Gasparini

2 — Oficiais Administrativos
1 — Clara Gomes Vincenzi
2 — Fernando Gomes dos Santos

4 — Serventes
1 — Oelipe Augusto Junior
2 — Ildeberto Martins de Oliveira
3 — João Teixeira de Carvalho
4 — Salvador Batista de Souza

1 — Diretor (Serviço de Propaganda e Educação Sanitária)
1 — Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade

XV — Serviço Federal de Bioestatistica
Funções gratificadas:

2 — Chefes de Secçáo
1 — Aquiles Scorzeli Junior
2 — Vago

7 — Escriturários
1 — Alfredo da Silva Nogueira
2 — Anibal Pauline Baia
3 — Celso Fróes Fernandes 	 •
4 — Eduardo José da Mota
5 — Hilda Bustamante de Carvallo
6 — Ofélia Guedes Pereira

— Rubem Cancio de Oliveira

1 -- Estatistico
1 — Jorge Pereira Gonçalves Torres (int.°)

3 — Estatístico Auxiliar

1 — João Gabriel Hosana. Cordeiro
2 e 3 — Vagos

1 — Médico
1 — Manoel Augusto de Ataide (int.°)

4 — Médicos Sanitarista,:

1 — Almir Godofredo de Almeida e Castro
2 — Amilcar Barca Pellon
3 — Aquiles Scorzelli Júnior
4 — Eder Jansen de Melo

2 — Oficiais Administrativos

1 — Américo Dulia Carneiro
2 — Jugurta Viloti

4 — Serventes

1 — Elisiário José da Silva
2 — Jaime Machado Alves
3 — Valter Gonçalves de Oliveira
4 — Vago

XVI — Serviço Nacional de Fiscalização cia Medicina

Funções gratificadas:

1 — Chefe de Secção de Medicina

1 — Luiz Salgado de Lima Filho

1 — Chefe de Secção de Farmácia

1 — António Caetano de Azeredo Coutinho

1 — Chefe de Secção de Entorpecentes

1 — Edmundo Nunes Lopes

1 -7, Chefe de Secção de Administraçí o

1 — José Monteiro de Sá Freire
1 — Secretário do DiretGr

1 — Álvaro de Souza Sampaio Viana
Cargos:

1 — Diretor

1 — Roberval Cordeiro de Farias

1 — Almoxarife
1 — José Augusto Calazans Rodrigues (int. )

1 — Arquivista
1 — Vago

2 — Datilógrafos
1 — Zoraide da Graça Autran
2 — Vago

2 — Dentista:,
1 — Antônio Gonçalves de Sousa
2 — Jegues Klein

1 — Chefe de Secção de Apuração e Publicação
1 — Jugurta Viloti

1 — Chefe da Secção de Administração
1 — Eduardo José da Mota

1 — Secretário do Diretor
1 — Ofélia Guedes Pereira

Cargos:

1 — Diretor
1	 Eder Jansen de Meio

11 — Escriturários
1	 Antônio José Fernandes
2 — Cândido Pereira Pacheco
3 — Casemiro Demóstenes de Sa/es
4 — Faní Rebelo Paca
5 — Jaime Sampaio
6 — Julieta Cunha
7 — Juvenal Esteves
8 — Luciano da Costa Morais
9 — Mateus Aleixo Lopes

10 - Noernia da Rocha Grossi
11 — Otávio José da Rosa

1 — Bibliotecário-Auxiliar
1 — Contínuo

1 — Joaquim Gomes Ribeiro

1 — Dactilógrafo
1 — Vago

1 — Desenhista
1 — Vag4

1 — Vago
5 — Farmacêuticos

1 — Blandina Furst
2 — Cristovam Colombo Torres
3 — Edmundo Nunes Lopes
4 -- Horário Maciel
5 — Renée dos Santos Luzes
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4 — Guardas Sanitários

1 — Antônio de Oliveira Primeiro
2 — João Ponciano dos Santos
3 — João Rollernberg de Albuquerque
4 — Manuel Faria dos Santos

4 — Médicos

1 — Emílio Freire Andrade
2 — Mário de Queiroz
3 — Neder João Neder (int.)
4 — Raul Hito Batista

5 — Médicos Sanitaristas

1 — Adelmar Carvalho de Mendonça
2 — José Bonifácio Paranhos da Costa
3 — Luiz Salgado de Lima Filho
4 — Polines Dutra
5 — Roberval Cordeiro de Farias

4 — Oficiais Administrativos

1 — Álvaro de Sousa Sampaio Viana
2 -- Carlos de Castro
3 — José Monteiro de Sá Freire
4 — Rubens Gonzaga

7 — Serventes

1 — Armando Moreli Chaves
2 — Artur Hermínio Soares
3 — Ataliba Evangelista de Sousa
4 — Érico Pacheco Filho •
5 — João Machado de Sousa
6 — Joaquim Evangelista

— Ostiano Neves Cardoso
1 — Farmactutico Assistente

1 — Antônio Caetano de Azeredo Coutinho
XVII — Delegacias Federais de Saúde

Cargos:
7 — Delegados Federais de Saúde

1 — Eleison Cardoso
2 — Celso Augusto Santiago Caldas Filho
3 — Heitor Guimarães
4 — Henrique de Oliveira Borges da Rocha
5 — Miguel Lupi Martins
6— Nilton Januário Pessoa de Melo
1 — Otávio Gonçalves de Oliveira.

7 — Datilógrafos
1 — Alice Fróes
2 — Ana Benevides de Alencar Teixeira
3 — Lina Antonieta dos Santos
4 — Maria Esteia Barreto Caete
5 — Nilva de Faria (int.)
6 — Odete de Lima França
7 — Raimunda Elza Loureiro

40 — Enfermeiros

1 — Abiael Maria.' de Sousa (int . )
2 — Aidô Guanais Dourado
3 — Alice Viana
4 — Anibal Mauricio do Nascimento
5 — Anita Dourado Teixeira.
6 — Arlete Beatriz Teles de Meneses
7 — Bento Manuel de Ávila
8 — Berila Pinto de Carvalho
9 — Cândida Paraíso (int.)

10 — Carmen Gonçalves
11 -- Elisa Verber
12 — Firrnina Santana
13 — Heloísa Batista
14 — Isaura Barbosa Lima
15 — Júlio Perez Rivera
16 — Leontina Gomes
17 — Lúcia Granja
18	 Luciemir Tavares (interino)
19 — Maria do Carmo Moura Gomes
20 — Maria de Lourdes Silva (interino)
21 — Maria Lima Torres
22 — Maria Luiza Lima
23 — Maria Regia do Amaral

.24 — Matilde Vamosi
25 — Nadir Bomfim
26 — Opalina Rolemberg
27 — Orlandina Augusto de Menezes
'28 — Nilza Martins da Silva
29 — Rosa de Paula Barbosa
30 — Zara de Moura Pinto
31 — Mercedes Ricardina dos Santos
32 a 40 — Vagos

3 — Crisólogo Gastão de Oliveira
4 — José Dutra da Silva
5 — Hildo Gomes Esteves
6 -- Maria Mercedes de Sousa Martins
7 — Mário Fernandes Bastos
8 — Paulo Mário Tavares
9 a 14 — Vagos

3 — Médicos

/ — Heitor Vilares Paiva (interino)
2 — Gilberto da Costa Carvalho (interino)*
3 — Manuel Odorico de Morais (interino)

35 — Médicos Sanitaristas
1 — Adolfo Botelho de Seixas
2 — Alferes Galdino Apolônio dos Santos Lima
3 — Angenor de Lima Negrão
4 — Antônio Francisco Rodrigues de Albuquerque
5 — Aristides Celso Ferreira Limaverde
6 — Bichá de Almeida Rodrigues (interino)
7 — Carlos de Melo e Silva
8 — Celso Augusto Santiago Caldas Filho
9 — Celso Coutinho

10 — Edemar Terra Blois
11 — Eneas da Silva Pereira
12 — Euridice Lopes Salsas
13 — Flávio de Menezes Castro
14 — Humberto Furtado de Oliveira Cabral
15 — Ialmo de Morais
16 — Ivan Frota Perto
17 — Jacinto Cardoso Machado
18 — João Orlando de Morais Correia
19 — Lourival de Freitas Carvalho
20 — Luiz de Castro Leitão
21 — Manuel Fernandes de Pinho
22 — Mário Magalhães. da Silveira
23 — Matias Joaquim da Gama e Silva
24 — Miguel Lupi Martins
25 — Moisés Zbarsky
26 — Paulino Pinto de Barros
27 — Pedro Augusto de Araújo Sampaio
28 — Silvino Alves de Gouveia Nobrega
29 — Vicente Feijó de Melo (interino)
30 — Vinicius Vagner
'31 a 35 — Vagos

DECRETO N. 12.708 — DE 24 DE JUNHO DE 1943

Cria T. N. M. da Delegacia Fiscal na Paraíba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada, na forma da relação anexa, a tabela numérica da
pessoal extranumerário mensalista da Delegacia Fiscal na Paraíba, do Minis.
tério da Fazenda.

Art. 2.0 A despesa, para atender é execução deste decreto, na importância
de Cr$ 10.200,0C (dez mil e duzentos cruzeiros), correrá à conta de destaque
da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário, Subcon-
signação 08 — Novas admissões etc., do vigente orçamento do Ministério
da Fazenda.

Art. 3•° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943, 122.° da Independéncia e 55.° da

República.

GETÚLIO VARGAS.

A. - de Sousa Costa.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DELEGACIA FISCAL NA DAI:IAM&

TABELA NUAláRICA

Número	 Referên-	 Salário
de
	

Função ou série funcional	 cia	 mensal
funções	 Cr$

	

400,00	 4.800,00

	

450,00	 5.400,00

Despesa
anual
Cr$

14 — Escriturários
1 — Aquilino José de Castro
2 — Carlos Pereira de Sousa

10 . 200,00

1	 Auxiliar de Escritório...".	 VII

1	 Auxiliar de Escritório...... 	 VIII

2

e.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
DECRETO DE 24 DE JUNHO DE 1943

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

O Major da Arma de Cavalaria, Manuel Garcia de
Sousa do cargo de Ajudante de Ordens do Presi-
dente da República.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DESIGNAR:

De acdrdo com o art. 86 do decreto-lei mime-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939,

EmUdano Cava:canti Sidrim, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Escriturário do Quadro Per.
manente do Ministério da Fazenda, para exercer a
função de Auxiliar de Guarda-Mór da Alfândega do
Rio de Janeiro, do mesmo Quadro e Ministério.

Guido 1Vrazzarolo, ocupante do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, para exercer a função de
Auxiliar de Guarda-Mór da Alfândega de Santos, no
Estado de São Paulo, do mesmo Quadro è Ministério.

João Machado da Costa, ocupante do cargo da clas-
se G da carreira de Guarda-livros do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para exercer •
função de Chefe do Expediente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, do mesmo Quadro e Ministério.

EXONERAR:

ristarte Gonçalves Leite, do carg:a de Escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Corinto (5• 5 clas-
se), no Estado de Minas Gerais, que ocupa interi-
namente. por ter sido admitido para exercer a fun-
ção de Inspetor, referência XIII, da T.N. do Ser-
caço de Fiscalização de Garimpagem e Comércio de
Pedras Preciosas.

Maria Ilza Silva de Moura, do cargo da classe E
da carreira de Guarda-livros do Quadro Permanente
do P.4inisterio da Fazenda, que ocupa interinamente,
por ter sido admitida para eaerce.r a função de Cor-
rentista, referência X, da T.N.M. da Contadoria
Geral da República.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acdrdo com o art. 93, A 1.0, alínea a, do
decreto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 56.502, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Alceu Marinho de Carvalho, do cargo da classe
E da carreira de Conferente do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 43.776, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Antônio La Serra, do cargo da classe H da car-
reira de Contador do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 56.088,sde 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Fábio de Carvalho Nunes, do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente dc
Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 43.716, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A José Rocha Gomide, do cargo da classe H da
carreira de Contador do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 48.366, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Maneta Moreira dos Santos, do cargo da classe
C da carreira de Dactilógrafo, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

TRANSFERIR, A PEDIDO:

De acdrdo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item II, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Apolinário Antunes de Sousa, do cargo da classe 3
da carreira de Foguista do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda para o cargo da classe D da
carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vago em virtude da demissão de
Afonso Nabuco de Araújo.

José Büchele, do cargo da classe 4 da carreira de
Marinheiro do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe E da carreira de
Polícia Fiscal do Quadro Permanente do mesmo
Ministério, criado pelo decreto-lei n. 3.761, de 25
de outubro de 1941.

Luiz Carlos Pereira, do cargo da .classe 3 da car-
reira de Marinheiro do Quadro Suplementar do Mi.
nistério da Fazenda, para o cargo da classe D da car-
reira de Palicia Fiscal do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vago em virtude da nomearão de
Domingos Monteiro Filho para outro cargo.

APOSENTAR:

De acdrdo com o art. 196, item I, do decre-
to-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 58.551, de 1943, da Secretaria de Estado dor
Negócios da Fazenda:

Paulino José de Carvalho, no cargo da classe K
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda.

De acOrdo com o art. 196, item II, da de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo náme-
ro 54.828, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda: •

Luiz de Figueiredo Neves, no cargo da classe 7
da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda.

REMOVER, POR PERMUTA:

Adelino da Conceição Ribeiro, ocupante do car-
go da classe J da carreira de Agente Fiscal do Im-
posto de Consumo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, do interior do Estada de San-
ta Catarina, para o interior do Estado da Baia,
onde está lotado Geraldino Pires de Oliveira.

Geraldino Pires de Oliveira, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Agente Fiscal do Impos-
to de Consumo do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, do interior do Estado da Baia
para o interior do Estado de Santa Catarina, onde
está lotado Adelino da Conceição Ribeiro.

REMOVER, A PEDIDO:

De acOrdo com o ar;!. 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, e:2 22 era novembro de 1939,

Antônio Gurgel do Amaral Barbosa, ocupante do
cargo da classe 11 da carreira de Escriturário (de-
creto-lei n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, da Alfândega de Belém,
no Estado do 'Pará, para a Alfândega de Fortaleza,
no Estado do Ceará, preenchendo o claro existente
na lotação, em virtude da remoção de Esteia de
Pontes Bezerra.

Alberto O' Gradi Paiva, ocupante do cargo de
Coletor das Rendas Federais em /cá' (5. 5 classe),
no Estado de Ceará, para idêntico lugar na Co-
letoria das Rendas Federais era Aquiraz 5• a clas-
se), no mesmo Estado, vago em virtude da remo-
ção de Virgílio Coelho.

Esteliano Pereira Santos, ocupante do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Alagoa de Baixo (4. 5 classe) no Estado de Pera
nambuco, para idêntico lugar na Coletoria das Ren-
das Federais em Serinhaém (4.9 classe), no mesmo
Estado, vago em virtude da remoção de Manuel
Lopes Bandeira .

REMOVER "Ex-oFricio", NO INTERÉSSE DA Art n

MMISTRAÇÃO:

De acOrdo com o artigo 71, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado cota o artigo 1.° do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Alfredo Borges, ocupante do cargo da classe 23
da carreira de Oficial Adn-Anistrativo do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Rece*
bedoria do Distrito Federal para o Tesouro Na-
cional. preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da exoneração de José de Afonseca.

Ênio Sedes, ocupante do ieirgo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente, do
Ministério da Fazenda, da Alfândega de Corum-
bá, no Estado de Mato Grosso, para a Alfândega
de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, preenchen-
do o claro existente na lotação, em virtude da cria-
ção da mesma,

Elza Parrini Loureiro, ocupante do cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Minisiérío da Fazenda, da Casa da Moeda,
para a Caixa de Amortização, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude do aumento da
mesma pelo decreto-lei , n. 5.067 de 11 de dezem-
bro de 1942.

Galhardo Carvalho Santos, ocupante do cargo da
classe C da carreira de Servente (decreto-lei nú-
mero 145, de 1937) do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, da Alfândega de São Luiz
no Estado do Maranhão, para a Alfândega de Be-
lém, no Estado do Pará, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude do falecimento de
Juvenal Costa Teixeira.

José Fernandes Barros, ocupante do cargo da
classe 19 da carreira de Oficial Adrninistrivo do
Quadro Suplementar da Ministério da Fazenda, da
Recebedoria do Distrito Federal, para o Tesouro
Nacional, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da remoção de José Fausto de Araúj0
Júnior.

Mário Gama, ocupante do cargo da classe 5 da
carreira de Escriturário (1) do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, do Pasto Piscai
de Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul,
para a Alfândega de Pôrto Alegre, no mesmo Es-
tado, vago em virtude da nomeação de Roberto
Gonçalves de Oliveira para outro cargo.

Zoraido Pereira Garrido, ocupante interino do
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Buriti (6.° classe), no Estado do Maranhão,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Fe-
derais em Guimarães (S.° classe), no mesmo Es-
tado, vago em virtude da remoção de Assis de
Carvalho Melo.

DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1943

O Presidente da.República resolve

NOMEAR:

De acdrdo com o art. 14, item I, do c'aecre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

O Bacharel Augusto da Paixão Fleury Curado
para exercer o cargo de Procurador, Padrão I, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Goiaz. do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da nomeação de Garcilaso
Veloso Freire para outro cargo.

De acdrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outtibro de 1939,

Humberto Palma Coelho, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Arquivista do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para exerca.r, in-
terinamente, o cargo da classe H da carreira de Ofi-
cia/ Administrativo do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da nomeação de Alberico Arantes
Dias da Silva para outro cargo.

Maria José Morais Montenegro, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de Da-1
tilógrafo do Quadro Permanente do Ministério da'
Fazenda,`vago em virtude da exoneração de Manieta
Moreira dos Santos.
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MINISTÉRIO DA GUERRA
• DECRETOS DE 24 DE JUNHO DE 1943

O Presidente da República resolve
PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA, POR ME-

RECIMENTO:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Feliz de Azam-
buja Brilhante, Gálio de Araújo Lima, "Q.T.A.",
Osvaldo Nunes dos Santos, Asdrúbal Palmeiró de
Escobar, Oscar de Barros Falcão e Antônio Carlos
Belo Lisboa.

A Tenente-Coronel os Majores Luiz Braga Muri,
Paulo Rosas Pinto Pessoa, Antônio Tibrircio de Al-
meida e Sousa Amangá Libereto de Castro Mene-
zes, Valdemar Levi Cardoso, Antônio Atioli Borges,
Adalberto Fontoura de Barros, Ademar de Queiroz,
Henrique Delphim Saddock de Sã, Luiz Antônio
Bittencourt, "Q. T. A.", Isaac Viegas Pereira,
"Q.T.A.", Manuel Inácio Carneiro da Fontoura e
Mário; Mendes de Morais.

A Major os Capitão Carlos Buck Júnior, Mário
Guimarães Carneiro, "Q.T.A.", Edson Pires Con-
deixa, Ives 'Fonseca da Silva, "Q.T.A.", Augusto
Sérgio Ferreira da Silva, "Q.T.A.", Adauto Es-
meraldo, Francisco de Assis Gonçalves, Manuel Cam-
pos Assunção, Lindolfo Ferraz Filho, Luiz Eugênio
Peixoto de Freitas Abreu, "Q.T.A.", Orígenes da
Soledade Lima, Bibiano Sérgio Dele Coutinho,

T. A", Milton Olímpio de Vasconcelos; Haroldo
Pradel de Azambuja, Feliz Toja Martinez e Jocelino
Camilo de Almeida "Q.T.A.".

PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA, POR ANTI-
GUIDADE:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Osvindo Ferreira
Alves e Henrique Ricardo Hall.

A Tenente-Coronel os Majores Pedro Marques da
Costa, Ciro Nole de Ataide, Rafael Villeroy Fran-
ça, Moacir da Costa Seixas e Manuel da Nóbrega.

A Major os Capitães Aristides Espellet Umpierre,
A, Antônio Leite de Magalhães Bastos Neto, Fran-
cisco Paulo de Faria, A, Mário Pereira dos Santos,
Asperides de Sousa França, A, Haroldo Rocha de
Ávila Garcez, Euclides Fleuri, A, Augusto Otávio
Conflicio, Pedro Ascensão, A, Antônio Pereira Lopes
Júnior, Sila da Cruz Soares, QTA, Jose Prates Couy,
QTA, Argerniro Souto, A, Alcides Munhoz Júnior,
Otávio de Menezes Póvoa, QA, Raimundo Campeio,
QTA, Haroldo Tavares da Gama, Jorge Foz Saladi-
no de Argolo Silvado, A, João Paulo da Rocha Fra-
goso, Armando Ribeiro de Almeida e Luz, A, e
Celso Montes de Marsillac.

A Capitão os 1.°s Tenentes Marcos Kruchin, Ro-
berto Brandão Mascarenhas de Morais, Adernar
Gutierrez , Ferreira, Carlos de Castro Torres, José
Elias de Vasconcelos, Altaneiro Viveiros de Paiva,
Wilson de Oliveira Monnerat, Milton Braga Hor-
Meyll Alvares, Raul de Morais Costa, Humberto
Ribeiro de Morais, Cid Dulce Lira, Gálio Graça
da Cunha Matos, Alberto Rindinger Matiz Pinto,
Luiz Padilha, Dalmo Almeida Teixeira e Luiz Fe-
lipe de Azevedo.

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA, POR ME-
RECIMENTO:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Manuel Cândi-
do Fernandes, Alvaro Barbosa Lima, Valdir Lopes
da Cruz, Luiz Correia Barbosa, Nilo Horário de
Oliveira Sucupira, Alcindo Nunes Pereira, Luiz Ba-
tista e Rodolfo Augusto Jourdan.

A Tenente-Coronel os Majores Antônio Orozimbo
Soares Dutra, Luiz de Mendonça Padilha, Mário
Tasso Saião Cardoso, Jacinto Dulcardo Moreira
Lobato, Agg., José de Oliveira Leite, Valter de Oli-
veira Ferreira, Renato Rodrigues Ribas, Pedro
Eugênio Pires, Augusto da Cunha Maggessi Perei-
ra,' Armando de Carvalho Dias, Q.T.A., Gaspar
Peixoto Costa, Agenor de Andrade, João Batista de
Matos, Aristóteles Ribeiro, Samuel da Silva Pires
e Nelson Pulquério.

, A Major os Capitães José Lopes Bragança, Rio-
grandino da Costa e Silva, Luiz Maia Filho, Luiz
Ferraz Sampaio, Paulo de Queiroz Duarte, Fran-
cisco Labanca, José Caetano da Costa Lemos, Luiz
Mendes da Silva, Ricardo Guterres Vale, José Ar-
naldo Cabral de Vasconcelos, Ag., Altevir Soares e
Luiz Tavares da Cunha Melo.

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Gestão de Al-
buquerque, Aristides Prado de Oliveira • Augusto
Soares dos Santos.

A Tenente-Coronel os Majores Edgar da Crus
Cordeiro, Anulcar Salgado dos Santos, QA, José
Epitácio Braga, Godofredo- Leite, Frederico Cristia-
no Buys, Demóstenes Tertuliano Ribeiro • Bem:-
lius Veloso Figueira.

A Major os Capitães Anibal Tiradentes de Araújo
Dória, A, Jaci Guimarães, Sebastião Agre Lacerda
de Almeida, A, Felicíssimo de Azevedo Aveline,
Nilo Santiago, Ag. A, Murilo Penha, A, Raimundo
Pinheiro Filho, Mário Gameiro, A, Samuel da Fon-
seca Fernandes, A, Edilberto Pinto Nogueira, Do-
nato Di Domenico, A, Raul Riet Machado, Paulo
Gonçalves Weber Vieira da Rosa, A, Cassai Mar-
tins Brurn, Amstrilio Campes de Matos, A, Alberico
Avelar Acquistapace, Artur Gomes Ribeiro, Joaquim
Francisco de Castro Júnior, Heródoto Batista Ca-
valcanti, A, José Guiomar dos Santos, Ag., Felis-
berto Batista Teixeira, A, e Humberto Morais Bar-
bosa de Amorim.

A Capitão os Primeiros Tenentes Alexandre Ca-
lazans de Morais, QTA, Alberto Cunha, Manuel
Francisco Pacheco, Arsenio Nóbrega Filho, Luiz
Francisco Monteiro de Barros,. AG., Carlos de
Meira Matos, Manuel de Sousa Carvalho Júnior,
Lincoln Geolás Santos, Luiz Joaquim de Figuei-
redo Bonorino, Pedro Romeiro Viana, Ene Garcez
dos Reis, Farid Elias Kalil, Austregésilo Homem
de Melo, Mário Valente Pamplona, José Ribamar
Leão e Silva, Francisco de Assis Araújo Bezerra,
Dário Pessoa Cavalcante, QTA, e Ernani Alvares
Noll.

A 1.0 Tenente os Segundos Tenentes José
Gabriel de Azeredo Coutinho Filho, José Lopes
de Oliveira, João Alencar, Otávio Ramos de Araújo,
José de Almeida Fontenele, Mauro Baiense, Amau-
ri Barroso da Conceição, Hélio Ferraz de Andrade,
Cleômides de Campos, Alberto Liége de Sousa Bra-
ga e José Antônio Ferreira Nobre.

PROMOVER, EM RESSARCIMENTO DE PRETERIÇÃO:

A 1.0 Tenente o 2.0 Tenente da Arma de In-
fantaria Newton Miller Rangel contando antigui-
dade de 15 de abril do corrente ano.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE, EM RESSARCI-
MENTO' DE PRETERIÇÃO:

A Major, os Capitães da Arma de Infantaria,
Antônio da Rocha Almeida, "A", e Fábio de Castro,
que contarão antiguidade de 15 de abril de 1943.

PROMOVER, NA ARMA DE ENGENHARIA, POR ME-
RECIMENTO:

A Coronel o Tenente Coronel José Rodrigues da
Silva, "Q.T.A." e Luiz :e'elipe de Albuquerque.

A Tenente-Coronel os Majores Alberto Amarante
Peixoto de Azevedo "Q.T.A." e Aristeu de Sé
Brito Portela.

A Major os Capitães Osvaldo Correia de Sá e•
Benevides, "Q.T.A.", Lélio Ribeiro Boaventirra,
"A", Mário NObrega Brasil da Silva, Carlos dos
Santos Jacinto e Antônio Romualdo da Silva Pe-
reira.

PROMOVER, NA ARMA DE ENGENHARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Coronel o Tenente-Coronel Inade de Carva-
lho Tuper, Q.T.A.

A Tenente-Coronel o Major Hermogêneo Ro-
drigues Peixoto.

A Major os Capitães Aden Gonçalves da Rosa,
"A" Nelson Cruz, Aristeu de Assis, "QTA" —
"A" Djalmar Mona Tuferson, Carlos Magalhães, Val-
demar Pereira Lima, "A" e Manuel Luiz Rudge.

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA, POR ME-
RECIMENTO:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Jocob Manuel
Gaioso e Almendra, Américo Braga e Antônio Mo-
reira de Abreu Fialho.

A Tenente-Coronel os majores Ranulfo de Oli-
veira Paredes, Riograndino "Kruel, Estevão Taurino
de Rezende Neto, Osvaldo Antônio Borbo e Tales
Moutinho da Costa.

A Major os Capitães Emílio Garrastazú Medice,
Paulo Enéas Ferreira da Silva, Rubens Rozado Tei-
xeira "Q. T. A.", Lino Carneiro da Fontoura, "Q.
T. A." e AguinaIdo Dias Uruguai.

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Coronel os Tenentes-Coronéis Agenor da
Melo e José de Oliveira Monteiro

A Tenente-Coronel os Majores Pedro de Freitas
Bandeira da Melo • Oscar de Barros Arnzalak.

A Major os Capitães Francisco Adolfo Rosas, QA.
Celso da Silva Banda, Ari Machado Alves, A, Nel:
Silveira Jatai, Júlio Miranda, A, Ademar Pavãu
Martins, Fernando da Silveira e Silva Júnior, Ag. A,
e Frazão de Carvalho Teixeira.

A Capitão os 1.°s Tenentes Waldo Chaga No-
gueira, Edwaldo de Oliveira Santos, Luiz Freitas
Lima, Arnaldo José Luiz Calderari e Nelson Mau-
rell Salgado.

A 1.0 Tenente os 2.0s Tenentes José Henrique
Silva Acioli, Euclidea de Oliveira Figueiredo Filho.
Jaime Costa Bica de Freitas e Nelson Pires de Car-
valho e Albuquerque.

PROMOVER, NO CORPO DE SAÚDE DO EXÉRCITÓ,
POR MERECIMENTO:

A Coronel Médico os Tenentes-Coronéis Médicos
Alcides Romeiro da Rosa e Henrique Ferreir
Chaves.

A Tenente-Coronel Médico os Majores Arlindo
Ramos Brandão, Alribiades Schneider e Artur Lite,
Augusto de Alcântara.

A Major Médico o Capitão Médico Luiz Fe-
lipe de Alencastro.

PROMOVER, NO CORPO DE SAÚDE DO EXÉRCITO,
POR ANTIGUIDADE:

A Coronel Médico o Tenente-Coronel Médico
Francisco Rodrigues de Oliveira.

A Major Médico o Capitão Médico ALnaério de
Araújo Diniz.

A Capitão Médico os primeiros Tenentes Mé-
dicos Augusto Ericksen Ribas e Breno Duarte da
Cunha. •

PROMOVER POR ANTIGaDADE, EM RESSARCIMEN-
TO DE PRETERIÇÃO, NA ARMA DE CAVALARIA.

A 1.0 Tenente o 2.0 Tenente Elcino Ferreira
Machado, que contará antigüidade de pôsto de 15
de abril de 1943.

PROMOVER, NO SERVIÇO DE INTENDÉNCIA DO
EXÉRCITO:

A 2.° Tenente os Aspirantes a Oficial Felipe San-
tana,"Jaime Rolemberg de Lima, Cristiano Paulo de
Campos Bergo, Morivaldo Calvet Fagundses, Gua-
rad José de Faria, João Andrés de Finis, Orlando
Gomes de Cristo, Geraldo Vieira dos Santos, João
Saad, Oldemar Teixeira Soares, Rubens Luiz de
Sousa, Genival Cândido da Silva, Cicera Gomes de
Sousa, Lucio Ricardo Verane, Hilcy Ribeiro Sar-
mento, José Jorge Marques, Haroldo Tôrres, Ass;s
Ferreira da Rocha, Osvaldo Santos Silva, Milton
Soares Botelho, Paulo Chagas Pinto, João Barbosa
de Almeida, Paulo Braulio Coutinho, Salomão Von
Randow, José Morais de Oliveira, Armando da
Costa Leite, Asclepiades Dantas da Silva, Aldo
Costa Dantas, Junior de Siqueira Barros, Manterei
Bezerra de Oliveira Lima Sobrinho, Paulo de Melo
e Nelson de Azevedo Ramos.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO:

Contando antigüidade de 24 de junho de 1943, o
Coronel Antônio José Belagamba, da arma de Infan
tarja.

Contando antigüidade de 24 de junho de 1943, o
Tenente-coronel Hugo Silva, da Arma de Infantaria.

Contando antigüidade de 24 de junho de 1943. o
Major Antônio Vieira Ferreira, da Arma de Ar-
tilharia.

Contando antigüidade de 24 de junho de 1943.
O Capitão Oziel Almeida Costa, da Arma de Ar-
lhana.

MANDAR:

Contar de 15 de abril de 1943, a antigüidade dr
pôsto do Major João Evangelista de Campos, dc
Quadro Especial A, da Arma de Engenharia.

Contar de 15 de abril de 1943 a antigüidade de
pOsto do 1.0 Tenente Olavo Loureiro de Oliveira,
da Arma de Infantaria.

Contar de 24 de junho de 1943, a antigüidade do
Silva pôsto do 10 Tenente Franklim Cláudio Rache Souto,

da Arma de Cavalaria
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

PORTARIA N. 92, DE 25 DE JUNHO DE 1943

Inclue a água-vás na relação constante
da letra "a" do inciso 2.0, da Portaria n. 66.
ib.? 19 de maio, que cria o Serviço de Licen-
ciamento de Despachos de Produtos Im-
portados

O coordenador da Mobilização Económi':a,
visando das atribuições . que lhe confere o de-
creto-lei n. 4,750, de 28 oe setembro de 1942.
e de acôrdo com a letra b do inciso P da Por-
tai ia ii. 66, de 19 de maio último.

Resolve incluir na relação da letra a do refe-
rido inciso a água-vás, que, a partir da data da
pi.blicação desta Poalaria, passará a ser licen-
ciada pelo Serviço de Licenciamento de Des-
pachos de Produtos Importados. — João Al-
berto.

PORTARIA N. 93, DE 25 DE JUNHO DE 1943

Confere ao C.E.D. A .5. poderes paru
tervir nas transações ' relativas a sal, e dá
outras providências.

C coordenador da -Mobilização Econômica
das atribuições que lhe confere o- de-

creto-lei n. .4 .750, de 28 de setembro de
e

Considerando a necessidade de .regulamertar
a intervenção do Contróle de Estoques e
t e ihnição de Acuem e Sal. desta Coordenação,
nas transações relativas a sal:

Considerando, ainda, mie 'ara ser sua inter-
venção realmente proveitosa se torna ne,sessa-
r i o conferir ao Contróle em causa os poderes
»di spensáveis,

Resolve:
— As fLanas grossistas de. sal da praça do

Distrito Federal e Niterói só poderão atender
no.- fornecimentos de sal e açúcar depois de au-
torizados por escrllo pelo Contrôle de Esto-
ques e Distribuição de Açúcar e Sal nos „iedirlos
e (antros documentos que instruem os referidos.
pedidos.

Ii — As autorizar:ões do citado Contrôle te-
rão fôrça de determinação imperativa para as
aquisições ficando os grossistçis obrigados a de-
clararem por escrito os motivos que os leva-
ram a não afendè-las, sob pena de serem os
estoques interditados e controlados pela Coor-
denação da Mobilizarão Econômica, em b e oe-
ficio público. — João Alberto.

Departamento Administrativo do
Servico Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLI.:A

ExPosiçõEs DE MOTIVOS

N. 1.776 — 16-6-43 — O M. E. S. solicita
seja autorizada a execução das seguintes obras.
orçadas Cr$ 98.893.76, DO Leprosário Colónia
Jardim, em Aracaju: Abastecimento dagua e
acabamento do parlatório e vestiário.

O D. A. S. P. opina no sentido de que sejam
essas obras executadas no corrente exercício.
e não em 1944, como propõe o M. E. S., de-
"vendo a despesa correr em parte à conta de do-
tação orçamentária (Cr$ 50.000,00) e o res-
tante à conta do crédito aberto pelo decreto-
lei 5.294 de 2-3-43.

Despacho: .Aprovado — Em 17-6-43 —
G. VARGAS.

N. 1.777 — 16-643 — O M. E. S. solicita
t,eja autorizada a alteração das especificações
e do programa de construção de estradas e ar-

ruamentos na Colónia Juliano Moreira, sem
alteração do valor global de empreitada.

O D. A. S. P. opina favoràvelmente à so-
licitação.

Despacho: Aprovado — Em 17-6-43 —
G. VARGAS.

N. 1.791 — 17-6-43 — O M. E. S. solicita
Seja autorizada a construção, no exercício de
1944, de 50 casas para auxiliares da adminis-
tração da Colónia Julian() Moreira, orçadas em
Cr$ .4 O 9 . 83 4 . 00 .

O D. A. S. P. opina favoravelmente à apro-
vação das plantas, especificações e orçamento
dessas obras.

Despacho: Aprovado — Em 17-6-43 —
G. VARGAS.

N. 1.792 — 17-6-43 — O M. A. solicita seja
autorizada a execução, no exercício de 1944
das seguintes obras orçadas em Cr$ 1:48.575.20.
na Estação Geral de Experimentação Agrícola,
em Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais: Co-
cheira para 20 animais, paiol, 8 casas para
trabalhadores e estrumeira "Becari".

O D. A. S. P. opina favoravelmente à apro-
vação das plantas, especificações e orçamento
das obras projetadas.

Despacho: Aprovado — Em 17-6-43 —
O. VARGAS.

N. 1.858 — 19-6-43 — O M. E. S. solicita
autorização para entregar à Sociedade de As-
sistência aos Lázaros e Defesa contra a Lepra
a importância de Cr$ 455.760.00 para o pros-
seguimento das obras do Proventório para fi-
lhos sadios le leprosos em Rio Branco, Terri-
tório do Acre.

O D. A. R. P. propõe seja o processo res-
tituido ao M. E. S. afim de discriminar os
serviços já executados e respectivo orçamento
e de atualizar o orçamento dos serviços restan-
tes.

Despacho: Aprovado — Em 21-6-43 —
G. VARGAS.

N. 1.859 — 19-6-43 — OM, A. solicita re-
fôrço orçamentário para o prosseguimento das
obras da Estação Experimental de Itapirema,
Estado de Pernambuco.

O D. A. S.. P. propõe seja o Processo res-
tituído ao Ministério interessado • afim de que
sejam prestados esclarecimentos sare as obras
executadas e organizado novo oreamento den-
tro das normas de sua circular DM1203.

Despacho: Aprovado — Em 19-6-43 —
O. VARGAS.

N. V.869.— 19-6-43 — O M. E. S. solicita
seja autorizada a execução de obras de repa-
ros e conservação em prédios onde se acham
instaladas repartições do Serviço Federal de
Aguas e Esgotos, nesta capital.

O D. A. S. P. propõe soja o processo de-
volvido ao Ministério, afim de ser organizado
orçamento detalhado.

Despacho: Aprovado — Em 19-6-43
G. VARGAS.

N. 1.870 — 19-6-43 — O M. A. solicita seja
autorizada a execução das seguintes obras. or-
çadas em Cr$ 291.921.00. na Estação Experi-
mental de Pelotas. Rio Grande do Sul: Casa
de Vegetação, Trisectário e dois grupos de ca-
sas nara trabalhadores casados.

O D. A. S. P. opina no sentido de ser fe.na
a modificação do tipo de cobertura de casa de
vegetação, e de serem autorizadas as obras
restantes. no valor de Cr$ 120.260.90.

Despacho: Aprovado — Em 19-6-43 —
G. VARGAS.

N. 1.882 — Em 21 de junho de 1943 —
Excelentíssimo Senhor Presidente da Republiea
— Submeteu V. Ex. ao exame dèste T)enarta-
mento o Processo anexo, em mie n Ministério
da Agricultura solicita a abertura de mim cré-
dito suplementar de Cr. 20.000.00. à dotaerm
~cedida no corrente exercício h Divisão do
Pessoal para pagamento de ajuda de eustO.

2. A suplementação solicitada se destina ao
Serviço de Fiscalização_ do Comércio de Fa-
rinhas, que, segundo consta do processo, es-
gotou, pràticamente, a parcela que lhe foi atri-
buída, uma vez que dispõe apenas do saldo
de Cr$ 37,70 evidentemente insuficiente para
cobrir qualquer despesa de ajuda de custo;
que é calculada em função do vencimento, sa-
lário ou remuneração do servidor.

3. O Ministério da Agricultura esclarece que
a suplementação se torna necessária para que
possa o Serviço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas, movimentar ou transferir seus
servidores nas diversas inspeções técnicas, exi-
gidas pelas atribuições a seu cargo.

4. Nestas condições. este Departamento con-
sidera satisfatóriamente justificada a proposta
em exame e ao restituir o processo a V. Ex.
tem a honra de opinar favoràvelmente à sua
aprovação.

'Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado. Em 22-6-43. — G. VARGAS.
(Assinado decreto-lei n. 5.613, em 24-6-43.).

N. 1.892 — •Em 22 de junho de 1943 —
Excelentíssimo Senhor Presidente da República
— A Escola Nacional de Música, da Universi-
dade do Brasil, propõe, no anexo processo. a
criação de duas funções gratificadas de "Chefe
de Inspetor de Alunos", uma para cada turno
escolar davele estabelecimento, com a gra-
tificação anual de Cr$ 3.600.00.

2, Estudando o assunto, verificou êste De-
partamento que o Regimento Interno daquela
Escola discrimina, em seu art. 258. as atri-
buições do Chefe de Disciplina, que consti:-
tuem verdadeiros encargos de Chefia.

3. À vista do exposto. èste Departamento
julga procedente, em parte. as razões apresen-
tadas pelo Ministério da Educação e Saúde,
não lhe parecendo, entretanto, que se devam
criar duas funções, uma para cada turno, e,
sim, apenas Suma.

4. Afim de atender às recessidades do ser-
viço. 'o Chefe de Disciplina organizará duas
turmas de inspetores, que ficarão incundoidas
de velar pela disciplina do respectivo turno.

5. Nestas condições. êste Departamento tem
a honra de submeter à apreciação e assinatura
de V. Ex. o anexo projeto de decreto-lei, crian-
do. no Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, uma fanção de Chefe de
Disciplina da Escola Nacienal de Música.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. --Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado. Em 23-6-43. — G. VARGAS.
(Assinado decreto-lei n. 5.624, em 24-6-43 )

N. 1.894 — Em 22 de junho de 1943.. —
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica — O decreto n. 11.394, de 20-1-43, deu
nova lotação ao Departamento Nacional de
Saúde e, em seu art. 2.0, determinou que no
prazo de 30 dias, o Ministério da Educação e
Saúde deveria submeter à apreciação de •
V. Excia. a relação nominal correspondente.

2. Acontece, porem, que, tendo sido, pelo
decreto-lei n. 5.301, de 4-3-43, alteradas al-
gumas carreiras daquele Ministério, tornou-se
necessário modificar aquela lotação.

3. Nesse sentido, èste Departamento ela-
borou novo projeto de lotação numérica da-
quele Departamento, que V. Excia. houve por
bem aprovar, sendo, então, expedido o decreto
n. 12.467, de 24 de maio de 1943.

4. Aquele Departamento organizou. entã‘.,
juntamente com a Divisão do Pessoal daquele
Ministério e a Assistência do D.A.S.P.. a re-
lação nominal definitiva, que é. agora, subm'e- •
tida à apreciação de. V. ENcia. com o anexo
projeto de decreto.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do 'Dell mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes. presidente.

(Assinado decreto n. 12.680, em 23 de ju-
nho de 1943).

N. 1.902 — Em 23 de junho de 1943 — Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República.

O Ministério da Fazenda propõe, no anexo
processo, a criação da tabela numérica de pes-
soal extranumerário-Mensalista da Delegacia

Coordenador da Mobilização
Econômica

Gabinete do Coordenador
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Fiscal na Paraíba, com duas funções de auxi-
liar .de escritório, referências VII e VIII.

2. A proposta se acha devidamente justi-
ficada por, necessidade do serviço, e a despesa
poderá correr à conta de destaque da Sub-
consignação 08.- Novas admissões. etc.

3. Nessas condições, êste Departamento
elaborou e tem a honra de submeter à elevada
apreciação de V. Ex. os anexos projeto de de-
creto e expediente de destaque.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Sim. - G. VarioAs.
(Assinado decreto n. .12.708 - em 21 de

junho de 1913.)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

VERBA 1 - PESSOAL

Consignação II - Pessoal Extranumerário
•

Subconsignação 08 - Novas admissões, etc.
Cr$

Dotação orçamentária . . . 	  289.000,00
Destaque à conta da Subconsigna-

cão acima, de acórdo com a .- Cir .- •
cular 2-43 da Secretaria da Pre-
sidência da República, para aten-
der à despesa com a criação de.
tabela numérica de Mensalistas
para a Delegacia Fiscal na Pa-
raíba 	 	 10.200.00

N. 1.903 - Em 23 de junho de 1943 - Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República.

O Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio submeteu à apreciação dêste Departa-
mento o anexo processo, em que o Departa-
mento Nacional do Trabalho pede sejam lota-
dos. com urgência, em sua 1)ivisão de Organi-
zação e Assistência Sindical, pelo menos cinco
contadores.

2. • Justificando o seu pedido, alega aquele
Departamento:

a) - que, além de ter de exercer um contrõle
permanente sôbre os atos da vida finariceira
e patrimonial das entidades sindicais. deve
4itbmeter. anualmente. ao Senhor Minist.ro,
cerca de mil e duzentos processos de previsão
'orçamentária dessas entidades e outros tantos
concernentes ao balanço da receita e da des-
pesa das mesmas:

b) que, além disto. lhe cabe ainda apresen-
tar. todos os anos. ao Senhor Ministro. uma de-
monstração contabilizada • do imposto sindi-
cal: e
, c) que evidentemente, não pode desincum-
bir-se, com eficiência, desses encargos, tendo
apenas um contador em sua lotação, como
acontece atualmente. 	 .

3. Anreciando o assunto, informa a Divi-
são do Pessoal:

a) que, de fato, há apenas um contador lo-
tado no Departamento-Nacional do Trabalho:

que, dos i vinte e nove cargos que inte-
gram a . carreira de Contador daquele Ministé-
trjo, treze sê encontram vagos, nas classes I
e J:.
• c) que o provimer4o • desses cargos não
pode ser feito). no Momento, por não terem ain-
da interstício para a promoção os ocupantes
dos cargos da classe H;

di que. alem disto, aqueles cargos já estão
lotados em outros órgãos do Ministério, onde
são êles também do grande necess i dade .; e

e) que, no it'ntanto, a solução do problema
talvez se encontrasse com a ampliação da car-
reira de Guarda-Livros, do . vez que, no enten-
der daquela Divisão, os trabalhos contábeis
afetos ao Departamento Nacional do Trabalho
podem ser atribuidos.' também, a guarda-li-
vros, em parte, pelo menos.

4. Examinando o processo, verificou êste
Departamento que. como as carreiras de (4nar-
da-liVros e Contador servem a diferentes ór-
gãos do Ministério do Trabalho. Indústria e
Comércio, e como não estava ainda fixado o
número de guarda-livros e de contadores ne-
cessários ao desempenho. de seus trabalhos,
qualquer alteração do número de cargos da-.

quela carreira só deveria ser feita depois de
prévi6 entendimento com os mesmos.

5. Ouvidas todas as repartições do Minis-
ério cio Trabalho, Indústria e Comércio, em

que há trabalhos que devam ser executados
por contadores ou guarda-livros, êste Depar-
tamento estudou o assunto juntamente com a
Divisão de Pessoal daquele Ministério, ficando,
então, estabelecido:

a) que na Tesouraria do Departamento de
Administração daquele Ministério é necessário,
para escrituração do livro caixa, •o trabalho de
um guarda-livros;

6) que, na Divisão de Orçamento do mes-
mo Departamento, deverá haver um contador
e dois guarda-livros, sendo que o contador se
incumbirá, de preferência, da tomada de cou-
tas e fiscalização das entidades que percebem
auxílios, contribuições ou subvenções pelo Mi-
nistério, e es guarda-livros, dos registos refe-
rentes à execução orçamentária da receita e da
despesa;

c) que, na Divisão do Pessoal do mesmo
Departamento, deverá haver três • guarda-livros
para os trabalhos afetos às suas Secções Fi-
nanceira e. de contrõle;

d) que, no Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, deverá haver
três eontadores.e um guarda-livros para a fis-
calização das Instituições de Seguro;

e) que, no Conselho Nacional do. Trabalho
- Departamento de Previdência Social, Divi-
são de Contabilidade - deverá haver dez con-
tadores e vinte e seis guarda-livros, para a
execução dos trabalhos afetos às suas Secções
de Receita e Despesa, Contride Patrimonial e
Centralização Contábil, de acôrdo com o art. 51,
2.° (I, II e III) do decreto n. (1.597. de 13 de
dezembro . de 1910.; e, finalmente:

f) que, no Departamento Nacional do Tra-
balho, são necessários dois contadores, sendo
um para a chefia e orientação dos trabalhos
da Secção Contábil da Divisão de Organização
e Assistência Sindical e outro para, em ser-
viço externo, fazer o contróle contábil dos Sin-
dicatos, e cinco guarda-livros, para exame .cle
orçamentos e balanços e contabilização do im-
posto sindical.

d) que essas providências podem ser to-
rnadas com uma economia anual, futura, de
Cr$ 63.600.00 e que o aumento de despesa ime-
diato, na importância de Cr$ 201:600,00 anuais,
pode ser atendido com os recursos da conta
corrente do Quadro e

ej que, enquanto não for fixada a lotação
dos diferentes órgãos do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Comércio, deverá vigorar, pa-
ra os cargos das carreiras de Guarda-Livros e
Contador, a distribuição constante do item an-
terior desta exposição.

7. Nestas condições. êste Departamento ela-
borou o Miei() projeto de decreto-lei alterando
as carreiras de Guarda-Livros e Contador do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, o qual tem a honra de sub-
meter à apreciação e a assinatura de V. Ex.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. - LUIZ: Simões Lopes, presidente.

Aprovado. It;,m 23-6-913. - O. VARGAS.
(Assinado deere to-lei n. 5.621	 em 21 de

junho de 1943.)

DESPACUOS DO SR.- PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

ADMISSX0

Exposição de motivos

N. 1.721 - 11-6-43 - Elza Stávale Mira,
para praticante de escritório VI, do S. A. -
C. N. ri. -	 • T.

N. 1.722 - Elza Martins Batista. Iara Aze-
vedo Silva e Maria de Lourdes, Gomes Faria..
Para auxiliar de escritório VII, do D. J. T. -
C. N .T. - M. T.

N. 1 . .723 - Antônia de Almeida Siqueira,
para auxiliar de tráfego VII, da D. It. de Mato
Grosso - 1). C. T.	 - -

N. 1.726 - 11-6-43 - Anita de Lima Tei-
xeira. para auxiliar de escritório XI. do
D. N. E. Il. - M. V.

N. 1:728 - 17-6-13 - Auta Claudionor Por- -
tugal, para praticante de escritório VI, do
S. N. M. - D. N. S. - M. E. S.

N .1:732 - 11-6-43 - Maria leiva ('luima-
rães da Veiga, para auxiliar de escritório VIL
da B. do D. A. - M. T.

N. 1.733 - 14-6-43 - Maria Francisca de
Capanema Garcia. para auxiliar de escritório
XI, da D. P. - M. J.

N .1.735 - 14-6-43 - Ari de Abreu Pe-
ralvaa para praticante de. escritório. V, da
D. I. R. e D. - M. F.

N. 1.736 - 11-6-13 •- Aurora Silvestre de
Faria, para auxiliar de escritório VIL do
D. N. T. - M. T.

N. 1.713 - 15-6-13 - Artagari da Costa
lista cia Silca. para, o primeiro. auxiliar de
tista da Silva, para, o primeiro, auxiilar de
escritório XI, e os dois seguintes. X. da mesma
S. F. do S. T. A. - M. Aer.

N. 1.741 - 15-6-13. - António José Alves
Pai-pidona e Olavo de Resende e Silva, paca
auxiliar de escritório. XI e X, da 3.a. Z. A. -
Q. .0. - M. Aer.

N. 1.745 - 15-6-43 - Amsterdan Teles Pe-
reira, José Monteiro é ,Taci de Jesus Pereira,
para auxiliar de escritório VII do D. P. S.
- C. N. T. - M. T.

N. 1.716 - 15-6-13 - Anelo Morais Gomes,
Ana Rosa Manzo de Sonsa, Neusa Martins. Alai-

N. 1.751-15-6-43 - Alvaro Braga e .1tteinto
Tales Guimarães da Veiga, para auxiliar de
escritório XI, da D. F. - M. M.

N. 1.752-15-6-13 - Abletior Pereira da

M. M.
N. 1.753-15-6-43 - Alberto Lisboa, Od...te

Aguiar 'e Clênia Damasceno Bastos, auxiliar
de escritório, VII, da D. R. T. em Minas -
M. T.

N.•1.757-15-6-13 - Manuel Bertolazzi. Aligi
Moto e Cláudio Machado, para auxiliar de
critório, VII, da P. C. do D. F. - M. J.

N. 1.758-15-6-13 - Alair de Brito Lopes,
Nadir Camarinha da Silva, Rute Batista Goo_
çalves, Marina Mendonça, Armandina Castaflon,
Juraci dos Santos Pereira e Horácin Lemos .1ó-
nior. para auxiliar de escritório, VII, ela D. P.
- D. A. - M. E. S.

N. 1.759-15-6-/3 - Maria Helena Gomes da
Silva, para praticante de escritório, VI, 	 tio
D. J. T. - C. N. 1'. - M. T.

N. 1.767-16-6-13 - latiza de Lauro. lia
auxiliar de escritório, X, da I. F. O. C. 5. -
M. V.

N. 1.768-16-0-13 - Luiza das Dores Mar-
tins Guimarães. para praticante de eseriló.io,
VI. do C. R. T. - 1. a li, - M. T.

N. 1.771-16-0-13 - Carlos Dodsworto
citado e Pedro Main Filho, para assistent .. el?
organização. respectivamente. referêroz. XVil
XVI, do D. A. S. P.

N. 1.772. 10-6-13 - Mário fie MendonPa e
Niltnn Pinto Aires. para auxiliar de escritório
XI e X. dos S. A. do O. do M. Aer.

6. De posse, então, dêstes dados, êsle De- de Ramos Lucena, Nicolau Scultori da Silva. Ar-
parlamento verificou:	 lete de Castro, Lido Miranda e Hélia de Araujo,

a) que a carreira de contador contém um para particante de escritório VI. do 1). N. '1'.
número de cargos superior ao número de coa- - M. T.
tadores de 'que necessita aquele Ministério, po- 	 N. 1.750-15-6-43.- Amélia Tomé,. Maria
dendo ser reduzida: de 13 cargos: 	 Carmelita Woolf de Oliveira e Enclides

b) que'a carreira de guarda-livros deve ser Xavier para auxiliar de escritório VIL do S. C.-
ampliada de mais dezoito cargos: . 	 D. A. - M. A.

c) que, estando vagas as classes superiores
e passando a ser constituída de 16 cargos a
classe inicial, quando a necessidade do Minis-
tério é de 38 guarda-livros, mister se faz a cria-
ção de 22 cargos provisórios, que poderão ser Melo. para auxiliar de escritório, XI, da D. 1'.-
providos, interina ou efetivamente, desde já.
devendo, no entanto, ser suprimidos, à medida
que os ocupantes de cargos desta classe forem
sendo promovidos à classe seguinte



9886 Sábado 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Junho de 1943

N. 1.773, 16-6,43 - Marilena Andrade dos
Santos, para auxiliar de escritório X, do D. N.
E. R. - M. V.

N. 1.774, 16-6-43 - Maria de Saleta Quin-
taes Gimuarães, Lígia Leandro e Maria Regina
Domingues dos Santos, para auxiliar de escri-
tório VII, do S. R. E. - M. E. S.

N. 1.775. 16-6-43 - Maria Nogueira de Oli-
valva, para auxiliar de escritório VII, do S. N.
M. - D. N. S.	 E. S.

N. 1.778, 16-6-43 - Maria Nair da Nóbrega
Dantas, para auxiliar de escritório X, do S. C.
-Nt. T.

N. 1.779. 16-6-43 - José Fernando Biten-
court Sampaio, para auxiliar de escritório VII,
da F. N. M. - M. E. S.

N. 1.780. 16-6-43 - Lúcia Murta, para au-
xiliar de escritório VII, do S. M. - M. A.

N. 1.784, 17-6-43 - Luci Melgaço Filguei-
ras, para auxiliar de ecritório X, da D. M. -
M. T.

N. 1.786, 17-6-43 - Lourdes Campos Vieira,
para auxiliar de escritório X, da F. N. O. -
M. E. S.

N. 1.787, 17-6-43 - Léa Rego de Oliveira
e Elza Antunes, para auxiliar de escritório VII,
do S. P. - M. E.

N. 1.795 - 17-6-43 - Júlia Bensusan, para
auxiliar do escritório VII, da E.N.V. - M.

N. 1.796 - 17-6-43 - Judicael Soares Fer-
reira e Alberto Veiga, para praticante de es-
critório VI, da D.D.S.V. - M.A.

N. 1.797 - 17-6-43 - Ivone Viviani Teles.
para auxiliar de escritório VII,. da D.P. -
L). A. -	 . R .E.

N. 1.798 - - Jair Borges Delga-
do, José Ribamar Perca Lima e Alvaro Fel-
reira de Deus, para, o primeiro, auxiliar de
escritório XI, e os dois seguintes, X, da F.G.

m.Aer.
N. 1.799 - 17-6-43 - João Domingues

Filho, Newton' Valentim Ferreira e Stela Quio-
taes (luimarães, para auxiliar de escritório
VIL d'a D.E. Sec. - M.E.S.

N. 1.800 - 17-6-43 - Manuel Lázaro Frei-
te, para auxiliar de escritório VII, do S.A. -

.N .C. - M.E .S.
N. 1.801 - 17-6-43 - João Schettini, para

:,iixiliar de escritório XI, de E.S.M. do Rio -
.;‘) . tL

N. 1.802 - 17-6-43 - José António Gomes
dos Santos Neto, para auxiliar de escritório
VII, da D.O.S. - D.N.S. - M.E.S.

N. 1.803 -17-6-43 - Maria Amélia Pinto
Impas, Maria Rende Macedo de Andrade, Maria
Teresa de Oliveira Nobre, Maria de Lourdes
1- erreira Marques e Lucimar Libório Pereira,
para auxiliar de escritório VII, da D.I.R. e
1). -

N. 1.804 - 17-6-43 - José de Castro, para
auxiliar da escritório XI, do E.M.A. - id.
A er

N. 1,805 - 17-6-43 - José da Costa Júnior
para auxiliar de escritório, VII, da B.A. de
Belo Horizonte - 3•a Z. A. - M. Aer.

N. 1.806- 17-6-43 - Maria do Carmo Du-
tra Ururai, para auxiliar de escritório VII, da
D.T.C. - M.A.

N. 1.807 - 17-6-43 - José Pessoa de Brito
e Diu Brigido Mendonça, para agente auxiliar
V, da R.V.C. - M.V.

N. 1.808 - 17-6-43 - Maria Angelina Al-
ves Guimarães e Adolfo Zlatklin, para auxiliar
de escritório VII do T.A. da J. do D.F.
10.J.

N. 1.811 - 18-6-43 - Marcos Valentim Lu-
gão para auxiliar de escritório X, da D.M. -
'111. Aer.	 •

N. 1.812 - 18-6-43 - Marcolino Casagran-
de, Rute Amaro da Silva, Euclides Carrezato e
Sérvio Stucchi, para praticante de escritório,
V, da D.R. de São Paulo - D.C.T.

N. 1.813 - 18-6-43 - Alice Esposito, para
praticante de escritório VI, do S.N.P. - D.
N.. - M.E.S.

N. 1.815 - 18-6-43 - Creuza Bezerra de
.7n 1clo e Iara Bezerra de Melo, para auxiliar de
escritório 3711, da D.I.R.- e D.

N. 1.816 - 18-6-43 - Maria de Lourdes
Silva para auxiliar de escritório VII, da D.D.
U. - M.F.

PARICCEREE

N. 1.119 - 5-6-43 - Gorino Américo San,
genito e Luiz Marmo Pereira para aseens p

-ri sta VII, do A.P.T. -151 T
N. 1.350 - 5-6-43 - Sebastião de Meneses

Pinheiro para zelador VI, da E.P. de Forta-
leza - M.G.

N. 1.352 - 5-6-43 - Nohnia Aparecida
Avesani para agente auxiliar II, da D.R. de
São Paulo - D.C.T.

MELHORIA DE SALÁRIO

Pareceres
N. 1.351 - 5-6-43 - De Alípio de Faria, da

referência II para III da S.F. de Agente-Au-
xiliar da D.R. de Ribeirão Preto - D.C.T.

N. 1.353 - 5-6-43 - De Iracema Maciel
Soares, Hildebrando Miranda de Sousa e Mi-
riam dos Reis Continho, das referências IX
para X, VIII para IX e VII para VIII da S.F.
de Auxiliar de Escritório, do. S.C. - D.A.
- M.V.

READMISSÁO

Parecer
N. 1.379 - 5-6-43 - De Maria da Glória de

Melo Fonseca para agente-auxiliar II, da
D.R. do R.J. - D.C.T.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 7.971-42 - José António da
Costa. - Proposta de transferência. - Des-
pacho:

A carreira de auxiliar de ensino foi consi-
derada extinta pelo D. L. 5.000-42, estando
prejudicada a transferência.

A:quive-se na D. P. V.
D. F. 24 de junho de 1943. - Paulo Lira,

D. D.
Processo n. 899-43 - Manuel Otávio da

Silveira. - Pedido de transferência. - Des-
pacho:

Tendo o interessado desistido da transferên-
cia, arquise-se na D. P. V.

D. F. 24 de junho de 1943. - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 2.571-43 - Dagmar Bezerra
Gonçalves Periassu. - Proposta de melhoria
de salário. - Despacho:

A proposta de que trata o presente processo
ficou prejudicada com a transferência da in-
teressada par o D. A. S. P.

Restituo à D. P. E.
D. E., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,

D. D.
Processo n. 2.784-43 - Consulta, sôbre

transferência de biologistas. - Despacho:
Solicito ao D. N. S. que informe, com ur-

gência, qual o diploma ou certificado de curso
de especialização necessária para ingresso na
carreira de biologista, e bem assim o disposi-
tivo legal que contém essa exigência.

D. F., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 4.149-43 - Pedido de realiza-
ção de prova. - Despacho:

À vista do esclarecimento prestado pela
D. S., restituo ao D. N. S.

D. F., 24 de junho de 1943. - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 6.160-43 - José Jorge Schmidt
Nogueira. - Sóbre sua admissão. - Despa-
cho:	 -

Transmito ao S. N. D. M. para que tenha
em vista o parecer do S: B. M.

D. F. 24 de junho de 1913. - Paulo Lira,
D. D.

Processo ri. 8.098-43 - António Monteiro
- Proposta de admissão - Despacho:

Restituo ao P. A. A. B., por intermédio da
D. P. J., esclarecendo que foi proposta a ad-
missão do interessado na vaga a que alude o
processo.

D. F.24 de junho de 1943. - Paulo Lira,
D. D.

Divisão de Aperfeiçoamento
Proc. n. 8.022-43 - Armando da Silva Soa-

res, aluno dos Cursos da I Secção, pedindo abo-
no de faltas verificadas em virtude de doença
no período de 15 a 30 de maio p.p.

Despacho: Sim, a vista do documento com-
probatório apresentado.

D.A., do D.A.S.P., em 16 de junho de
1943. - J. R. R. Jubé Jánior, diretor dos
Cursos de Administração.

Proc. u. 8.057-43 - E•rnice Vasconcelat
Freitas, escriturário E, do M.V.O.P., pedindo
inscrição no Curso da Língua Inglesa.

Despacho: Havendo sido o requerente habili-
tado em prova de seleção arterior, autorizo a
matrícula condicionando-a à existência de vagas
no ciclo respectivo.

D.A. do D.A.S.P., em 16 de junho de 1943.
- J. R. R. Jubd Júnior, diretor dos Cursos de
Administração.

Processo n. 8.223-43 - Pedido de indica-
ção de candidatos. - Despacho:

Registado para oportuno preenchimento das
vagas de auxiliar de escritório VII.

Restitrio h. D. D. U.
D. E., 24 de junho de 1943. - Paulo Lira,

D. D.
Processo n. 8.293-43 - Ana Maria de Melo s

Mendes - Pedido de admissão - Despacho:
Há 82 candidatos com classificação superior

à da interessada, que deverá aguardar oportu-
nidade, uma vez que as admissões obedecem
à ordem de classificação. - Arquive-se.

D. F., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 8,417-43 - Pedido de indicação
de candidato. - Despacho:

Registado para oportuno preenchimento da
função de auxiliar de escritório VII.

Restittio ao L. P. M.
D. E., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,

D. 1).
Processo n. 8.443 .43 - Pedido de indicação

de candidato - Despacho:
Registado para oportuno preenchimento da

função de praticante de escritório VI. - Res-
titilo à I. N.

D. F., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 8.757-43 - Reclamação ;ontra
remoção. - Despacho:

Não é o D. A. S. P. e órgão competente
para examinar o assunto. Encaminho o pro-
cesso ao SRP-1, para a ponsideração que me-
reCer.

D. F., 23 de junho de 1943 - Paulo Lira,
D. D.

Divisão de Seleção
Proc. n. 9.030-43 - Vergílio Ferreira da

Costa, candidato inscrito na prova de Auxiliar
e Praticante de Escritório Q.M., solicita cha-
mada para o exame de san•dade.

Despacho: Compareça a esta Divisão para
entender-se com o Encarregado da Turma de
Sanidade.

D.S. do D.A.S.P., em 24 de junho de 1943.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

RETIFIC,AÇÕES

No Ilidrio Oficial de 19 de junho corrente, •
à página n. 9.518,

Onde se lê:
70. Ficam, nesta data, revogadas as Porta-

rias ns. 661, de 2-7-40; ! .038, de 22-4-41;
1.278, de 21-7-41; ...

Leia-se:
70. Ficam, nesta data, revogadas as Porta-

rias ns. 661, de 2-7-40; 1.038, de 22-4-41;
1.273, de 21-7-41, ...

D.S. do D.A.S.P., em 24 de junho de
1943. -- Murilo Braga, diretor de Divisão.
• No Diário Oficial de 22 de junho corrente,

à página n. 9.622, na 1.a coluna,
Onde se lé:

Proc. n. 6.876-43 - Armindo Pereira de
Aquino solicita admissão como inspetor, ...

Leia-se:
Proc. n. 6.876-43 - Armindo Ferreira de

Aquino solicita admissão como inspetor,
D.S. do D.A.S.P.. 24 de junho de 1943.

- Murilo Braga, diretor de Divisão.



MINISTÉRIO DA
Estado Maior da Aeronáutica

EXPEDIENTE DO CHEFE

Dia 24 de junho de 4943

Despachos de requerimentos:
silo Aréa Leão ---\candidato reprovado era

inspeção de saúde para a Bolsa de Estudos
de . Pilotagem nos Estados Unidos da América
do Norte, realizada em março do corrente ano,
solicita inscrição na próxima Bolsa: - "In-
deferido, à vista das informações".

Lysimaco Louros da Costa - -candidato a
16.a Bolsa de Estudos de Pilotagem nos Es-
tados Unidos da América do Norte, reprovado
cm inspeção de saúde, solicita nova inspeção:
- "Seja submetido a . nova inspeção de saúde".

Escola de Especialistas
• de Aeronáutica

Relação de despachos dados, era 23 de junho
de 1943, pelo Sr. Conde. da Escola de Especia-
listas de Aeronáutica, em requerimentos para
o exame de seleção,-aos Cursos de Mecânicos de
Rádio, de Avião e de Armamento( metralhador),
a serem realizados em Escolas de Especialstas
das -Forças Aéreas dos Estados Unidos:

Distrito Federal
Deferidos:

SI - Alvarany Cardoso Solano.
CI3 - Anisio Romano.
52 - Antônio José Teles.
S2 - Aroldo Lima.
S2	 Aidano Leite.
S2 - Bismarck Brandão de Sousa.
52- Cassiano da Silva.
GB - Clovis de Albuquerque Moreira.
CB	 Djalina Lima de Andrade.
S2 - Dorvasal Monteiro Pires.
SI - Euclides da Silva Santos.
SI - Francisco Pereira de Sousa.
S2 - Ilo Portela Marques.
SI - John Baytack Alves Ribeiro.
S2 - Jorge Melino.
GB - Jorge Moura.
52 - José Dias Couto.
S2 - Luciano Rhigy Júnior.
S2 - Mário Noronha.
52 - Nelson Machado de Andrade.
Si - Nemesio Maia Silva.
SI- Osvaldo Silva.
S2 - Rubem da Silva Taveira.
52 - Tomaz Andrade Martins.
CB - Vitor Elisio da Silva Filho.
52 - Yvonnet Kolling.
GB - Vatter de Castro Rodrigues.
S2 - Vatter Ramos da Silva.
S2 - Wilson Xavier Saldanha.
Si - Wurtemberg Medeiros de Macedo.
CB. - Aloísio Guilherme de Sousa.
CB. - Ari de Almeida Ferreira.	 -
S1 - Edson Pereira de Moura Brasil.
S2 - Hélio Gassem Cardoso.
GB - João Augusto Carvalho Filho.
CB - Nei de Sá Guimarães.
GB - Tessalônico Alves de Almeida.
Luiz Gonzaga.
Alberto Botelho Machado.
Alcides Amaro Veríssimo.
Celso Machado Henriques.
Dario Nunes Ferreira Braz.
Durval Soares Gomes.
Elias Abu Alia.
Evandro Bastos Mota e Silva.
Everardo Horta Costa.
Franzio Tavares Ferreira de Sales'.
Helvecio Procópio Rodrigues Vale,
José Antônio da Silva'.
José Constantino.
José Luiz Gonzaga.
Kleber Domingues Lima.
Moisés Medeiros Simas.
Oscar John Griffiths da Silvá:
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EXPEDIENTE DO SR. COMANDANTE

Dia 23 de junho de 1943

Requerimento do civil José Ribamar Ferreira,
solicitando reconsideração da solução dada em
seu. requerimento anterior, no qual solicitou
inscrição no Exame de Seleção, aos Cursos de
Mecânicos de Avião, Rádio e Armamento a se-
rem realizados em Escolas de Especialistas dos
E.U. da América do Norte. - Deferido.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
país, não se distanciando as despesas &cor-
rentes da sua execução daquelas que interes-
sam diretamente à produção de guerra.

Peço vênia, pois, para voltar à presença de
V. Excia. propondo a criação do Núcleo Co-
lonial "Senador Vergueiro" no Estado de São
Paulo, de acôrdo com o projeto de decreto
anexo.

Esclareço a V. Excia. que o orçamento dês-
te Ministério para o corrente exercício con-
signa, em sua Verba 5, consignação I, sou-
consignação 92, 01, 21, 04, d), a dotação do
quinhentos mil .cruzeiros (Cr$ 500.000,00) des-
tinada ao Núcleo em apreço.

Reitero a V. Excia. os meus protestos de
elevada estima e profundo respeito.

Eli 15 de junho de 1943. - Apolonio Sanes.
Não há interesse em criar núcleos coloniais

em zonas já intensamente povoadas. É prefe-
rivel dividir a zona em lotes o' vendê-los era
concorrência pública.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERI;

Requerimento de José Alves Farias - Soli-
citando pagamento de Cr$ 140,00, refel-ente
S. C. 1.719-43.

Não há o que deferir.
Em 23-6-43. - Solano.

Serviço de Fiscalização do Comercio
de Farinhas

Processo SEGE. 3.328-43 - Tipitf Indús.
Irias Mandioca Ltda., recorre da resolução
do SECF. que não pretende interferir no esta-
belecimento do preço da mandioca em raiz. -
Despacho do Sr. diretor: Arquive-se.

João Henrique Raeder, diretor substituto do
SECF. 23-6-43.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E àAUDE
N. 4.166-43 - Laurindo Pompilho da Hora,

registo. - Deferido. 5-6-43.
N. 30.853-43 - Geraldo Gurgel de Mes-

quita, registo. - Sim (deferido). 31-5-43.
N. 31.222-43 - Maria Júlia Guimarães

Soares, registo. - De acôrdo (deferido). 21
de maio de 1913.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 29.564-37 - Mário de Oliveira, registo.
- Cumpra (deverá fazer nova opção). 18 de
junho de 1943.

N. 10.487-41 - Amândio Ribeiro de Maga-
lhães, 2.a via de certificado. - Deferido. 22
de junho de 1943.

N. 13.373-41 - Maria Pardinl, retificaçãe
do nome de sua filha Siliana Pardini. - Defe
rido. 19-6-43.

N. 24.190-41 - Modestino Deloy Gibon, Te.
gisto. 'cumpra (deverá, preliminarmente, re-
gistar seu diploma da Faculdade de Filosofia
na Divisão do Ensino Superior). 18-6-43.

N. 33.619-41 - Clodoaldo Falcão, resti-
tuição de documento. - Deferido. 18-6-43.

N. 62.626-41 - Hilda Maria Saraiva., res-
tituição. - Deferido. 21-6-43.

AERONÁUTICA,
Rodolfo Mário Veiga Parnplona.
Sansão Campos Pereira.	 •
Wilí Cardoso de Almeida.

J. de Fóra - Minas Gerais
Deferido: .

Jair de Oliveira Lessa.

Gabinete do Ministro
Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-

pública.
Em junho do ano passado, tive a honra de

submeter à elevada consideração de V. Excia.
um projeto de decreto relativo à criação do
Núcleo Colonial "Senador Vergueiro", situado
na serra da Bocaina, município de São José do
Barreiro, Estado de São Paulo.

Com a medida proposta, visava êste Minis-
tério aproveitar quasi dez mil hectares de ter-
ras pertencentes à União e invadidas por in-
trusos que tudo danificam e estragam num
aproveitamento . rotineiro e rudimentar.

A .comissão de agrônomos incumbida de es-
tudar as possibilidades agrícolas da • região,
enalteceu a qualidade das terras, que se pres-
tam excelentemente para culturas de batata in-
glêsa, cenoura, certos cereais, feijão, frutas e
clima temperado e criação de várias espécies
de animais domésticos.

Em face do exposto, êste Ministério elabo-
rou planos para o aproveitamento da região,
propondo a V. Excia. a criação do Núcleo Co-
lonial Senador Vergueiro".

O Departamento Administrativo do Serviço
Público teve ocasião de apreciar o projeto duas
vezes, opinando favoravelmente.

O Ministério da Fazenda,- porém, fez restrições
de ordem financeiras, sugerindo a V. Excia.
fosse adiada a medida para ocasião mais opor-
tuna, visto a - despesa decorrente não interessar
diretamente à produção de guerra.	 .

Acontece, porém, que o aproveitamento das
terras oro questão, com a criação do Núcleo Co-
lonial "Senador Vergueiro", contribue sensi-
velmente para o nosso esforço de guerra, dado
que o fim visado é o aumento da produção de
gêneros alimentícios, necessários ao povo e ao
soldado, com a utilização de terras férteis, si-,tuadas em região de facil acesso.

A proposta dèste Ministério se enquadra, pois,
no plano geral de mobilização econômica do

Departamento Nacional de
Educação

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Dia 23 de junho de 1943

N. 32.543-43 - Cid de Paula, promoção
com dependência. - Arquive-se. (O pedido
é contrário à lei, pelo que não cabo deferi-
mento).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. 29.370-41 - Hilton Cesar Barbosa, re-
gisto. - Autorizo o registo em Latim, à vista
do documento de fls. 28 (2.0 ciclo). 5-6-43.

N. 40.170-41 - Lúcio de Siqueira Cavai-
canti, registo. - Sim (deferido). 31-5-43.

N. 57.585-41 - Elias Escobar Gavião, re-
gisto. - De acôrdo (deferido). 15-6-43.
• N. 62.690-41 - Armando Morais e Melo,
registo. - Sim (deferido). 6-5-43.
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N. 65.273-41 - Marta Parnolo, registo.
Cumpra (deverá apresentar novo atestado, no
qual conste início' e terminação do curso es-
pecificando o ano, atestado êsse passado pelo
lacto', e visado pelo inspetor federal). 22 de
junho de 1943.

N. 15.029-42 - José Ermelindo dos Reis,
registo. - cumpra (deverá., preliminarmente,
registar o seu diploma na Divisão de Ensino
Superior). 10-6-43.

N. 54.156-42 - Hellon Póvoa, retificação
de nome para Helion Povoa Filho. - Defe-
rido. 22-6-43.

N. 65.613-42 - Vatter Medeiros da Costa,
retificação de nome. - Deferido. 19-6-43.

N. 2.001-43 - Jair Damião Santiago, reti-
ficação de nome. - Deferido. 19-6-43.

N. 6.609-43 - José Pompilho da Hora, res-
tituição de documentos. - Deferido. 21-6-43.

N. 19.181-43 - Francisco Luiz Fabiano,
exame por motivo de serviço na Aeronáutica.
- Comunique a esta Divisão quando cessar
o impedimento e puder ser submetido aos exa-
mes. 19-6-43.

N. 25.022-43 - Gerardo Valentim de
Araújo, retificação de nome e data de nasci-
mento. - Deferido. 22-6-43.

N. 26.796-43 - Joaquixn Tavares Viann,
certidão de registo. - Certifique-se, pagas as
taxas. 22-6-43.

N. 33.023-43	 Mário da Costa Cardoso.
retificação de, nome. - Deferido. 22-6-43.

N. 33.691-13 - Lídia Leme da Costa Epin-
ghaus, registo. - Cumpra (devera provar que
foi designada para exercer o cargo de auxiliar
do professor efetivo de matemática, do Ginásio
do Estado, em Araraqua.ra, por ato governa-
mental. 22-0-43.

N. 39.157-43 - Maria Mafalda Chinelata,
2.a via de certificado. - Deferido (provar
idade, filiação e naturalidade). 21-6-43.

N. 39.204-43 - Antônio Monteiro Sobrinho,
transferência de Antonieta. - Deferido, em
face das informações. 22-6-43.

N. 39.670-43 - Angela Maria Pais de Car-
valho, 2.a chamada. - Autorizo, por eqüi-
dade. 21-6-43.

N. 11.215-38 - lovis de Castro Chaves,
Opção. - Cumpra (deverá provar ser ba-
charel em Direito). 22-6-43.

Divisão de Ensino .Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

POUTARIA N. 410, nr. 12 DE TUNII0 DE 1043

Dia 22 de junho de 1943

O diretor geral do Departamento Nacional de
Educação resolve, nos termos do wrt. 9.° ola
n. 378, de 13 de janeiro de 1937, designar o
inspetor referência XV, extranumerário men-
salista da Divisão de Ensino Superior, Eledio
de Albuquerque Veloso, para ter exercício jun-
to à Faculdade de Filosofia da Baía, com sede
em Salvador, Estado da Baía. - Abam. Renault,

N. 2.205-38 - Jónas de Castro Menezes La-
mas. - O assunto foi examinado pelo Conse-
lho Navional de Educação, cujo parecer foi ho-
mologado pelo Exmo. Sr. ministro, Dão caben-
do a esta Diretoria tomar conhecimento do re-
curso de fls. 84.

DECISTO DE meromas
Engenheiro:

N. 39.756-42 - Velter Oclendo o le Oliveira
Perto . - Sim.

N. 33.218-43 - Geraldo) da Costa Grila. -
Deferido.

N. 31.0e9-43 - Joaquim 'Teixeira das Deres
chavoes. - Deferido.

megra fo
N. e7.376-13 - Osvaldo de Teimare. --- De-

ferido.

(*) Publicado novamente per ler eaido com
incorreção.

- Sim.
Becharel:

N. 57.308-42 -
Sim.

N. 3.303-13 - Luiz Gonzaga Fróis. -

SiiNu . 17.422-43 - João Pinheiro de. Campos
Rosa. - Sim.

N. 27.028-43 - Neli Etie.ne Dessauee. -
Deferido.

N. 32.7713-43 - Ademar Nelson Fonseca Ra-
mos. - Sim.

Diplomada no Curso Especial de Didática
e livenciada cai Letras Neo-latinas:
N. 36.738-41 - Célia de Barros Gonçalves

(dois diplomas). - Sim.
Licenciada em Letras Clássicas - Línguas

estrangeiras, com o complemento de forma-
ção pedagógica (Curso Especial de Didática)
N. 30.809-41 - Laura Otoni.

Licenciado em Ciências Químicas:
N. 50.789-41 - José Alves de Melo. - Sim.

Licenciada em Letras Neo-Latinas:
N. 17.378-43 - Maria de Te:Medes de Almei-

da Sampaio. - Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Avnaldo Magnavita.

Gabinete do Ministro

Câmara de Denjuslamento Econômico

SESSÃO DE 25 DF. JUNHO DE 1913

Departamento Nacional de Saúde

Seelko Nacional de Malária	 g

Médico:	 N. 63.027-42 - Valdemar Macedo. -
N. 57.583-42 - Kester Wilson Sefein Neto. queira DOS tênDOS do decreto-lei n. 5.545, de

- Deferido.	 1943, depois de publicadas as instruções.
N. 7.528-43 - Adalberto José Viana. - N. 10.948-43 - Eros Tinoco Marques. -

Sim.	 Esclareça onde prestou es exames da terceira
N. 20.919-43	 Valfredo Mendonça. - De- série fundamental.

ferido.	 N. 11.688-43 - Anuir io de T.alor Mota. -
N. 27.837-43 - Gil Garcia Campos. - De- Faça apostilar o título, nu Faculdade.

ferido.
cienegieo-dentista:	

ch N.-13.53e-4:3 - Paulo Manoel Gonçalves Ro-
a. - Requeira uns termos do decreto-lei ne-

N. 44.699-42	 Lourival Menezes. - De- mero 5.545, de 1943, depois de publicadas as
ferido.	 instruções.

N. 44.721-42 - Rosental Smith. -- Defe-	 N. 21.521-43 - Milton Madruga. - Eeclare-
rido.	 ça elide cursou a terceira série fundamental.

N. 35.881-13 - Newton Viena Diniz. -	 22.1e8-43 - Paulo Silva de Azevedo. -
Sim.	 Esclareça onde fez o curso secundário . funda-

Enfermeira:	 mental.
N. 25.832-13 - Maria Bonifácio Ferreira.

	

	 N. 27.249-43 - Israel Furtado Gueiros. -
O signatário da petição) deve juntar procuração.

N. 28.420-43 - EndaLlo Fernandes▪- A Faculdade ainda não transmitiu a aprova-
ção do Selo Nacional.

N. 34.218-4:3 - Homero Amolada. - A
Faculdade ainda não comunicou a aprovação do
Selo Nacional.

N. :34.387-43 - Edgar Queiroz do Vale. -
A signatária do requerimento deve juntar a
procuração.

N. 34.725-13 - Alaide Ferreira Soares. -
Apostile-se.

N. 35.625-43 - Ulrico Ambros. - Pague,
antes, o selo por verba.

N. 37.084-43 - Rute do Arco e Mexa. -
Pelo indeferimento, porque se trata de estabe-
lecimento Dão fiscalizado.

N. 37.456-43 - Sebastião Teixeira Leite.
- Sim, na forma da lei.

N. 38.132-43 - Manuel Joaquim de Sales
Pinto. - Requeira nos termos do decreto-lei
a. 5.545, de 1943, depois ce publicadas as ins-
truções.

N. 39.257-43 - Vicente de Andrade Fontes.
- Requeira nos termos do decreto-lei n.
de 1943, depois de'puIcadas as instruções.

N. 39.600-43 - Gustavo dos Santos. - Re-
queira nos termos do deer:ito-lei ri. 5.515, de

N. 9.089-40 - Sílvio Rabelo de Almeida. -1913 depois de pub/icadas as instruções.
Aguardar as instruções para aplicação do de-
ereto-lei ri. 5.545, de 1943, para requerer con-
forme.

N. 23.208-41	 Diomar Batista Guimarães.
- Devolva-se, na forma da lei.

N. 7.805-42 - Augusto Ebremar de Bastos
Moira e outros. - Requeira nos termos do de-
creto-lei n. 5.545, de 1943, .depois de publica-	 No requerimento em que a Empresa Comer-
des as instruções. • 	 ciai hoobilária Limitada submete à aprecia-

N. 39.800-42 - Eduardo José. Cardoso. - ção do Sr. diretor do S. N. M. a planta de lo-
À vista a respeitável-decisão superior, requeira teamento de Vila Ema, nounicfpio de Nova
nos termos do decreto-lei n. 5.545, de 1943, Iguassú, foi o seguinte o olespacho exarado pelo
depois de publicadas as instruções. 	 diretor deste, Serviço. - Indeferido. SÓ de-

N. 58.702-42 - Maurício Teichholz. -- pois que a requerente satisfizer as exigências
Certifique-se, pagas as taxas,	 das alíneas do art. 3. 0 do decreto-lei número

N. 62.463-42 - Maria de Jesáe Ferreira. -- 3.672, de 1 de outubro de 1941, é que poderá
Falta a petição de juntada, 	 ser atendida.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

(*) N. 38.142-11 - Carlos Mordera da Silva.
-	 acórdo, condicionada a matricula iiexis-
teneia de vaga.	 N. 1.345 - llenry Steagal - Avaras, São

N. 10.146-12 - João Santos de Muni . 	 Sob a presidência do Dr. Sergio de Ohvejise
Paulo. - Notilique-se o credor hipoteci"irio,peeeentes os Sr- Drs. Reginaldo NUlleS e Eu-A vista da conclusão do pareeer u, leo, de me», 	 Ventur a Soare	 ar no ps Farto a jurL.r azo de 30nesta Reneel, reuniu-se a Cemara	 Reajus-do Conselho Nacional de Educação, i11,1,4, n !.i,10. ta -nsl en , e i` semomoo. •	 '	 ("Pri idil 0 LIO	 lado	 igêne vc i de 0a	 OOS naJ	 .	 CO Sendo ooec i d i ojes	 os	 •

DrOCCS:WS;	 - data da lei.

1.97t Relator, juiz Dr. Sêrgio de OH-
vp ire; requerente, Joaquim Borges de Medei-
ros - Enviei/ellen-ia, Rio Grande do Sul. - In-
deferido, a situação económica não satisfaz as
condieões do art. 38 do Regimento.

N. 2.118 - Relator, juiz Dr. Ernesto Ran-
gel: requerente, Sebastião Garcia dos Santos
- Dourado, São Paulo. - Indeferido, a si-
tuação económica não satisfaz as condições do
art. 38 do Regimento.

N. 2.122 - Relator, juiz Dr. Ernesto Ran-
gel; requerente, Francisco Honorato de Lima
-- Alegre, Espírito Santo. - Indeferido, a si.

N. 1.349 - Palito Alves Pelodan -1i:embuce
Rio de Janeiro. - Que sejam reiterados os
pedidos feitos aos credores hipotecários, Demé-
trio Duarte Monteiro, Cerqueira Soares ie Cia e
Arminda Alves Pelodan de 'Sonsa Dias, afim de
que ofereçam a indispensável certidão do es-
tado e vigência do onus cai 35 - 12-39, para que

N. 1.574 - João Maria Ferraz Prado - Ita-
possam ser levantados os seus créditos.
puí, São Paulo. - Indeferido. O presente pro-
cesso foi mandado arquivar, e de tal resolução
não cabe recurso. consoente orientação pací-
fica da Câmara

Mação eeonennica não satiseaz as condições do
art. 38 da Regimento.

Despachos lis Srs. juizes nos processos:
N. 1.272 - Pedro Alexandrino de Carvalho

- valença, Rio de Jetica. ). - Cem:edi te], a
prorrogação pedida de 30 d as.



À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 665 - Concedendo crédito para

mento a Olímpio Catão Júnior.
N. 666 - Concedendo crédito para

mento a Aurélio Mendes do Argolo. •

paga-

paga-
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exercício, de um veterinário XIV D.N.P.A..-
D.D.S.A.

À Delegacia Fiscal do Ceará, concedendo
crédito para pagamento, no corrente exercí-
cio, de um veterinário XIV D.N.P.A. -
D. D. S.

À Delegacia Fiscal da Baía, concedendo o
crédito de Cr$ 10.800,00, para pagamento, no
corrente exercício, do um mensalista da ins-
petoria da Divisão do Defesa Sanitária Ani-
mal, nesse Estado.

N. 48-1 - À Delegacia Fiscal 110 Rio Grande
do Sul, concedendo o crédito de Cr$ 1.500,00,
para a Contadoria Seccional, junto à 'Alfân-
dega de Pelotas.

À Delegacia Fiscal no Piauí::
N. 60 - Concecdendo crédito para paga-

mento do inativo Antônio 'de Paula Marins.
N. 61 - Concedendo o crédito de cruzei-

ros. 6.000,00, para a Contadoria Seccional
junto a essa Delegacia.

À Delegacia Fiscal no Amazonas:
_ N. 82 - Concedendo crédito para pagamen-
to a Byron Wallace.

N. 83 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Perseverando Ribeiro Ma-
cahado.

N. 84 - Concedendo o crédito de cruzei-
ros 8.050,00 para a Contadoria Seccional
junto à Diretoria Regional de Manaus.

À Delegacia Fiscal no Pará:	 ' •
Concedendo o crédito de Cr$ 3.600,00, para

pagamento do dois estacionários auxiliares V
e um auxiliar de escritório VII da Subestação
Experimental Tracateun.

N. 17 - Concedendo crédito para pagamen-
do inativo Salvador Pereira dos Santos. 	 -

À Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro:	 -

N. 184 - Concedendo o crédito de cru-
zeiros 1.258,80, para D.F.V., afim de ater-
der, no corrente ano, à melhoria de salários de
um auxiilar de agrônomo, referência X, e um
referência IX.	 -

N. 186 - Concedendo à Contadoria Secio-
nal junto a essa Delegacia Cr$ 9.700,00 para
a Contadoria Seccional junto a Alfândega de
terói.	 •

para P aga-

À Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 219 - Concedendo crédito para paga-

mento a Pedro Gonçalves Bara.
N. 220 7"-- Concedendo o crédito de cruzei-

ros 3.000,00, para a Contadoria Seccional jun-
to a essa Delegacia.

À Delegacia Fiscal em Minas -Gerais:
N. 432 - Concedendo o crédito de cruzei-

ros 2.933,30, para pagamento dos salários de
um auxiliar de agrônomo VII, da Secção de
Fomento Agrícola.

N. 433 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Francisco Rodrigues No-
gueira Sobrinho.

N. 434 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Fabrício Pinheiro Freire.

N. 435 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Bernardo Guimarães Filho.

N. 436 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Mário Brandão da Cruz Ma-
chado.

N. 437 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Djalma Bustatnante do Oli-
veira.

N. 438 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Antênio &ferino dos San-
tos.

N. 439 - Concedendo crédito de cruzei-
ros 21.450,00, sendo Cr$ 15.000,00 para a Con-
tadoria Seccional junto à Diretoria Regional
em Campanha.

N. 410 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Paulo da Fonseca e Silva.

N. 1.700 - Edmundo Brito Mugnajni - Li-
meira, São Paulo. Notifique-se o credor hi-
potecário, José Ometto, para, no prazo de 30
dias, declarar . o seu crédito e oferecer certi-
dão da escritura de hipoteca em seu favor e do
estado e vigência em 15-12-39.

N. 2.127 - Ililório Toihaz Gaivão - Santos,
São Paulo. - Instaure-se o concurso publica-
dos os editais com o prazo de, 40 dias.

N. 2.131 - Brasil Senedese - Muzambinlio,
Minas Gerais. - Notifique-se o requerente da
indispensável liquidação do condomínio para
merecer os benefícios legais.

N. 2.111 - Olegário Dias Teixeira - Nova
Iguassu, Rio de . Janeiro. - Publiquem-se os
editais de concurso, ao tempo em que se pedirá
ao Banco do I3rasil discrimine os valores atri-
buídos aos diversos imóveis incluídos na ga-
rantia do empréstimo que deferiu.

N. 2.145 - António Pereira Ferreira
Jaboticabal, São Paulo. - Publiquem-se os
editais com o'prazo de 40 dias.

N. 2.156 - Francisco Batista Chaves -
Jaú, São Paulo. - Instaure-se o concurso, pu-
blicados os editais com o prazo de 40 dias.
• N. 2.162 - Augusto Aidar - Olímpia, São

Paulo. - Notifique-se o requerente para di-
zer sôbre a liquidação da parte em comum e
eselarecer o título de domínio que tem, com re-
ferência ao imóvel da rua Bernardino de Cam-
P0a•	 •	 •

Foram arquivados por falta de regulari-
zação os seguintes processos:

	

N. 2.150	 Jerônimo de Brito Filho - Bo-
nito,-Pernambuco.

N. 2.165 - Orestes da Silva Chaves - Cam-
buci, Rio de Janeiro.

N. 2.169 - Otávio Ramos - Valparaízo,
São Paulo.	 •
, N. 2.181	 Dante de Oliveira Ferreira da

Costa	 São Francisco de Assis, Rio Grande do
Sul.

	

Editais	 Foram enviados àS agências do
Banco do Brasil em:

Bebedouro, São Paulo - Processo n. 2.121
• Manuel Francisco, agricultor em Viradouro,

Estado de São Paulo.
Jaú, São Paulo - Processo n. 2.090 - João

de Campos Pacheco„ agricultor em Bocilina;
Estado de São Paulo.

Araraquara, São Paulo • Processo n. 2.016
TeodOro Santoro Irmão, agricultores em

itápolis, Estado de' São Paulo.
, EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
Francisco Azarias Vilela e outro - Distrito

Federal - Processo n. 1.394.
Manuel Alegrio - Distrito Federal - Pro-

eeSso n. 1.270.
Augusto da Fonseca Almeida - Entre Rios.

Rio de Janeiro - Processo n. 1.938. - Nos
autos.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Proc. n. 49.818-43 - Aricléia dos Santos
Dias e outros, pedindo paganrif lo. - As in-
teressadas devem apresentar o alvará de au-
torização - Diretoria Geral da Fazenda Na-
cional, 16 de junho de 1943. R07)1Cr0 Este-
lita.

.EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 22-6-43:
N. 79 - À Dedegacia Fiscal em Sergipe.

concedendo o crédito de Cr$ 5.150,00, sendo
Cr$ 2.150,00 para a Contadoria Seccional
junto a essa Delegacia, e Cr$ 3.000,00 para a
Contadoria Seccional junto à Diretoria Regio-
nal em Aracaju.

À Delegacia Fiscal no Espírito Santo, con-
cedendo crédito para pagamento do inativo
Presciliano do Nascimento Amaral.

N. 100 - À Delegacia Fiscal em Alagoas,
concedendo o crédito de Cr$ 2.400,00, para a
Contadoria Seccional pinto a essa Delegacia.

N. 135 - À Delegacia Fiscal n Ceará: cole-

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAI,

PORTARIA N. 44, ar: 22 DE JUNHO DE 1943

O chefe do Serviço Regional da Diretoria do
Domínio da União »o Distrito Federal, usando
das atribuições que lhe confere o Regimento
da Diretoria do Domínio da União, aprovado
pelo decreto n. 3.777, de 2-3-39, considerando
a necessidade e as vantagens decorrentes dos
serviços, resolve autorizar: a) os chefes das

N. 667 - Concedendo crédito
mento do inativo Luiz Silva.

N. 668 - Concedendo crédito para paga- Seeçoes de Cadastro e Registo, Engenharia ecedendo crédito para pagamento, no corrente mente do inativo Pedro Orlando Freire Pinto. Obras e Topografia e Desenho, a fazerem di-

Processos:
N. 56.210-43 - Ermelinda Lima da Silva

- Convida-se a interessada a satisfazer a exi-
gência.

N. 57.785-43 - Marcos Antônio Inglês de
Sousa. - Dirija-se, querendo, ao Serviço oo
Comunicações Oslo Ministério.

N. 57.757-43 - Luiz da Natividade. - Pre-
liminarmente, séle a petição.

N.•57.433-43 - Amélia Nunes de Lima. -
Sele a petição.

N. 56.212-43 - Adolfo Murtinho. - Con-
vida-se o interessado a satisfazer a exigência.

N. 52.204-43 - Francisca Teresa Machado.
- Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência.

N. 47.288-43 - Ninita de Oliveira Murta. -
Satisfaça a exigência.

N. 49.606-43 - Maria Elisa Lima de Araújo
Cunha. - Tendo já a requerente obtido os fa-
vores do decreto-lei n. 1.487, de 4 de agósto
de 1939, como se vê da apostila feita em seu
título de montepio, e não podendo ser benefi-
ciada pelo art. I() do decreto-lei n. 196, de 22
de janeiro de 1938, por haver seu marido fale-
cido em abril de, 1935, isto é, antes de entrar
em vigor o abono provisório concedido pelo
decreto n. 51, de 1 4 de maio dêsse ano, nada
há que deferir. Restituam-se os títulos..

N. 49.660-43 - Maria Amelia Bandeira do
Melo. - Preste 'esclarecimentos.

N. 50.370-43 - Margarida Bastos Saniago.
- Satisfaça a exigência.

N. 103.010-42 - Sara de Carvalho Pereira e
Oliveira, pedindo revisão de montepio. - Nada
há que deferir. Restitua-se o título.

N. 54.939-43 - Alda. Barbosa dos Reis. -
Satisfaça a' exigência .

N. 21.350-43 - Maria de Lourdes Tavares
Drumond e outra. - Satisfaçam as exigên-
cias.

N. 101.211-42 - Maria Teresa Torres Ri-
beiro de Castro e outros. - Apresentem alvará
do autorização.

N. 36.672-43 - Laura Ferreira Masó. -
Satisfaça a exigência. .

Isl. 41.660-43 - Odeti Monteiro dos Santos
e outra. -Satisfaçam a exigência..

TÍTULOS EXPEDIDOS NO DIA 21 DE JUNHO DE 1913

Processos:
De aposentadoria:

N. 23.961-43 - José Bessoni de Almeida.
N. 97.543-41 - Clodoaldo Palitares da Sole-

dade.
N. 28.539-43 - José Gracindo dos Santos.

	

- N. 47.301-43	 Atonia Calmai] Eppinghaus.
. N. 55.333-43 - Inácio Clemente de Carva-
lho Junior.

N. 93.073 .-40 - Pedro Batista da Silva..
N. 52.448-43 - Nelson Napoleão Pinto da

Luz.
N. 27.429-40 - Vicente Anacleto Mota.

	

N. 27.190-43	 Virgílio Coelho da Frota.
N. 41.848-43 - José Alves da Cunha Júnior.
N. 40.484-43 - João Rodrigues Ribas.
N. 34./102-43 - Francisca Maria dos San-

tos.
N. 37.983-43 - Leonardo Izidro Polidor°.
N. 37.427-43 - Mário Alves Ferreira.
N. 40.270-43 - João Nilo Marçal Ferreira.

	

N. 51.250-43	 Donário Gregori.
N. 45.156-43 - Gastou Assis de Oliveira.
N. 52.910-43 - Durvalina Damasceno.

De montepio militar:
N. 51.243-43 - Maria Vieira Panzarielo.
N. 33.316-53 - Candida Leal.
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N. 94.376-40 - Conrado Pinto da Silva re-
quer aforamento de terreno na Covanca.
Satisfaça às exigências da S. E. O.

N. 87.348-41 - José Ferreira Barbosa, re-
quer regularização do imóvel da rua Carmo
Neto n. 172. - Satisfaça às exigências da S.
E. O.

Dia 19

N. 4.690-42 - Companhia de Seguros Ter-
restres e Marítimos, por seu presidente, requer
regularização dos imóveis ns. 19, 21 e 23 da
rua Pereira Franco. - Compareça à S.E.O.,
para esclarecimentos.

N. 57.772-42 - Valdemar Rogers Braune
requer regularização de aforamento de terreno
no lugar denominado "Venda Grande" - Pe-
dra de Guaratiba. :Satisfaça às exigências
da S. E. O.

N. 101.814-41 - Doralice Teixeira Fagun-
des requer aforamento de terreno da rua da
Pedra n, 315 - Guaratiba. - Satisfaça às
exigências da S.E.O.

N. 43.862-43 - Edmundo Novais requer re-
vigoração de aforamento do imóvel n. 111 da
rua Santo Cristo. - Satisfaça às ex igências da
S. E. O.

IN, 87.133-41 - Bernardo Machado Ormond
requer aforamento de terreno na rua Japegoá

Braz de yina. - Satisfaça às exigências da
S. T.

N. 30.491-11 - Irene Braga Nunnuzzi. re-
quer regularização de imóvel situado na praia
da Bandeira, entre os prédios as. 69 e 7$. -
Satisfaça à exigência do parecer da, S.E.O.

N. 23.641-40 - Newton Azevedo. inventari-
ante dos espólios do Dr. Teófilo Teixeira Al-
vares de Azevedo e Violeta Valverde, requer
regularização dos imóveis os. 50 e 52 da praça
Artur Bernardas, - Satisfaça às exigências

Dia 22
N. 98-41 - António Aloisio Roeis requer re-

gularização dos imóveis os. 30 e 38 da rua
General Sampaio. - Satisfaça às exigências
da S. E. O.

N. 88.995-39 - Raquel Virgílio Zonta re-
quer aforamento de terreno em Braz de Pina.
- Satisfaça à exigência da S. E. O.
N. 88.995-41 - Zoé Peixoto Duarte Sil-;

'eira requer regularização dos imóveis nú-
meros 311.e 315 da praia da Guanabara - Ilha
do Governador. - Satisfaça à exigência da
Secção de Engenharia e Obras.
N. 88.130-41 - Antenor Adolfo da Concei-

ção requer aforamento de terreno na Penha.
•- Apresente prova de preferência ao afora-
mento; croquis de localização 2m papel trans-
parente; prova de nacionalidade; declarar o
fim a que se destina o terreno.
N. 86.607-41 - Jocelina Maria da Concei-

ção requer aforamento de terreno na avenida
Lusitânia. - Apresente prova de preferência
ao aforamento; croqUís de localização, em pa-
pel transparente; prova de nacionalidade; e
declare para que fim se destina o terreno.

N. 87.110-41	 Eduardo Tomé de Abran-
te,s requer regularização do imóvel da rua
Marquês de Sapuerd n. 41. - Satisfaça
exigências da S. E. O.

Dia 23
N. 43.458-43 - Angiolina Grimaldi requer

regularização do imóvel ri. 154 da praia do
Flamengo. - Declaro, na forma do estatuído,
no art. 27 do decreto-lei n. 3.438, de 1941,
caduco o aforamento de que se trata. Assiste
ao interessado, dentro de 90 dias seguintes à
publicação dêste ato, consoante dispõe o § 1.0
do art. 27, do decreto-lei citado, o direito de
pedir a revigoração do mesmo aforamento ou
de recorrer da presente decisão.
N. 45.926-4:-: - Sociedade Anônima Em-

prêsa da 1.frea requer licença para vender o
terreno n. 178-bis da quadra n. 8, na Urca.
- Satisfaça à exigência da S. E. O.
N. 34.672-43 - Antônio Simões requer afo-

ramento de terreno situado nos fundos da ilha
do Oiteiro Pavuna. - À vista dos pareceres,
indeferido.

N. 15.988-43 - Hermes S. Porfirio requer
juntada de documento ao processo n. 14.314,
de 1942. -- Satisfaça às exigências da S.E.O.

N. 18.092-43 - José Fernandes Gonzalez
requer regularização do imóvel n. 81 da rua

retamente as exigências relativas à selagem
de documentos, juntada direta de procuração,
e demais documentos exigidos, conferência de
foto-cópias e públicas formas, apresentação de
('scrituras. cartas de aforamento, recibos de pa-
gamento de foros e laudêmios e da prova de
nacionalidade, bem como as audiências inter-
correntes entre as respectivas secções; ti) Idên-
tica autorização é extensiva à Chefia da Su-
perintendência da Fazenda Nacional de Santa
Cruz; -e) o Protocolo, a dar cumprimento às
exigências autorizadas nos itens anteriores, de-
vendo, para ésse fim, serem os processos a Me
remetidos diretamente; d) para efeito de pu-
blicação das exigências formuladas, quando
julgadas necessárias, as Secções remeterão a
devida relação .a êste Gabinete, afim de ser
incluída na respectiva publicação que rece-
berá o visto desta Chefia. - Afonso Celso
Harchand, chefe do Serviço.

PORTARIA N. 46, DE 23 DE YUNITO DE 1913

O chefe do Serviço Regional da Diretoria do
Domínio da União no Distrito Federsl, usando
das atribuições que lhe confere o Regimento
da Diretoria do Domínio da União, aprovado
Polo decreto n. 3.777, de 2 de março de 1939,
considerando as vantagens decorardes para o
serviço, resolve 'autorizar a comissão de con-
corrências a: a) organizar editais e providen-
ciar a sua publicação no Didrio Oficial; 5) no-
tificar os ocupantes dos imóveis a serem postos
em concorrência; e) prestar informações aos
interessados, autorizando e facilitando a visita
ao imóvel; el'y fazer as concorrências, julgar a
idoneidade dos concorrentes P a validade ou
não de todos os documentos exigidos; e) lavrar
as atas, providenciar a sua publicação no
Diário Oficial; () fazer o relatório com a clas-
sificação dos concorrentes, submetendo o pro-
cesso á julgamento desta Chefia. - Afonso
Celso Marcham!, ch e fe do Serviço.

EXPEDIENTE DO SR. CHEhT: DO SERVIÇO

Dia 17 de junho de 1943

Processos:
N. 21.620-43 - Paulino Ribeiro Campos

requer juntada de documento ao processo nú-
mero 103.902-42. - Satisfaça à exigência da
S. E. O.

N. 40.634-43 - Matias de São José requer
autorização para construir barracão na praia
do Engenho da Pedra, - De acôrdo com os
pareceres. indeferido.

N. 86.146-41 - Banco Aliança do Rio de
'Janeiro S. A., requer regularização do imó-
vel n. 67, da rua Marquês de Pombal. -
Satisfaça às exigênciLis, juntando, também,
procuração.

N. 108.888-42 - Emitia. Malfitano Gui-
marães requer regularização do imóvel n. 15,
da rua Marquês de Sapircaí. - De acôrdo com
os pareceres, nada há que deferir.	 -

N. 37.688-43 - António Pereira de Maga-
lhães requer regularização do imóvel ri, 38
da rua Dr. Ezequiel. - Satisfaça às exigên-
cias da S. E. O.

N. 36.526-43 - Cândida Bons Guisande re-
quer regularização do imovel.n. 376, da rua
Frei Caneca. - Satisfaça às exigências da S.
E. O.

Dia 18
N. 18.054-41 - Elói José Borges requer re-

gularização de terreno de marinha na ilha de
Paquetá. - Satisfaça às exigências da S.E.O.

N. 102.082-41 - Emílio Lapa requer afo-
ramento de terreno em Cordovil, - Satisfaça
à exigência da S. E. O.

N.. , 76.036-42 - Sociedade Cooperativa dos
Chauffeurs Proprietários do Rio de Janeiro,
por seu diretor presidente, requer regulari-
zação do imóvel n. 443, da rua Visconde de
Itaúna. - Satisfaça à exigência da S.E.O.

N. 86.142-41 - Banco Aliança do Rio de
Janeiro S. A., requer regularização de imó-
veis na rua deneral Pedra. - Satisfaça às
exigências, juntando, também, procuração.

N. 107.458-41 - Dernardina Olivia e ou-
tras requerem regq1arizfação do imóvel n. 124
da rua General Pedra. - Satisfaça . às exigên-
cias da S. E. O.

Francisco Eugênio. - O pedido de regulariza-
ção do aforamento do terreno de que se trata,
apresentado fora do prazo fixado na lei, está
desacompanhado dos documentos que o de-
creto-lei n. 3.438, de 17 de julho de 1941 es-
tatuiu. Por isso, consoante o proposto pela
S. E. O., declaro caduco o aforamento do ter-
reno de que se trata, cabendo ao interessado,
consoante o prescrito na legislação vigente, aa.-
tigo 27, § 1.0, do decreto-lei citado, n. 3.438,
de 1941, dentro de 90 dias. seguintes à publi-
cação &sie ato, o direito de recorrer desta de.-
cisão Qu de pedir a . revigoração do aforamento
citado.

N. 86.591-41 - Domi igos Antônio dos San-
tos requer aforamento de terreno na rua Ou-
rique. - Apresente prova de preferência ao
aforamento; croquis de localização, em papel
transparente; prova de nacionalidade e declare
o fim a que_se destina o aforamento.

N. 42.954-43 - Sérgio Schwartz e sua mu-
lher requerem regularização do imóvel da rua
Cândido Graffée n. 173, - Satisfaça às exi-
gências do parecer da S. E. O.

N. 70.411-36 - Noelie Chosson requer seja
arbitrada taxa para pagr.mento de foro de ter-
reno que faz parte da ilha - Barra da Tijuca.
- Satisfaça às exigências da S. E. O.

N. 28.672-43 - Antonieta Barbosa de Mi-
randa requer regularização do imóvel n. 168
da rua Carmo Neto. - Satisfaça às exigências
da S. E. O.

N. 13.937-43 - Atlas Administradora Li-
mitada requer regularização do imóVel n. 194
da avenida Presidente. Wilson. - Não estando
o terreno aforado, consoante os elementos ora
existentes no processo, ter-se-á que promover
seu aforamento, considerando o requerente
como ocupante ou posseiro do mesmo. Por
isso, convide-se o interessado a tomar ciência
do assunto, para que se faça prova de ter sido
o terreno já aforado pela Prefeitura Municipal..

N. 98.751-42 - Francisca Augusta da Cunha
Machado requer regularização de terreno
tunda na praia do Jequiá ris. 104 e 124 -
Satisfaça às exigências da S. E. O.

Diretoria das Rendas Aduaneiras;
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de juaho de 1943

Processos despachados:
N. 43.468-43 (Tesouro) - De interesse de

Filipe Fará. - Arquive-se.
Ordem ri. 20, de 22-6-13, à Alfândega de

Belém.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA
• FAZENDA NACIONAL

N. 37.644-43 (Tesouro) - .De interesse de
Ford Motors Company Exporto Inc. - Autorize
a Alfândega de Santos, em face do informado
pela Diretoria das Ren ias Aduaneiras, a pros-
seguir no processamento da restituição, que
decorre de julgado do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Ordem ri. 343, de 22-6-13, à Alfândega de
Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Telegrama circular expedido a todas as Al-
fândegas e Mesas de Rendas Alfandegárias do
pais;
N. 300 - 23-6-43 - Tendo em vista comu-

nicação feita Secretar.a Geral Ministério Rela-
ções Exteriores constante oficio DEC-SN-890
(42) (45) vg de 18 corrente vg declaro vg em
aditamento meu número 267 de 8 deste mês
vg que modus vivendi -comercial entre Brasil
e Venezuela vg celebrado em 1940_vg foi pror-
rogado por troca notas entre Embaixada Bra-
sileira em Bogotá e Govêrno Venezuelano até
1i junho 1944 vg ficando portanto mantidas
durante vigência referido acôrdo todas regalias
dois paises se haviam miituamente concedido
ajuste anterior Dt Adufas.
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N. 16.009 - 40 --- Auto Union Brasil Ltda.
- De acôrdo com o parecer, anule-se o lança-
mento impugnado e proceda-se a outro pela
minuta de fls. 27.

N. 19344-0 - Justo Antônio de Oliveira
- Espólio. - Proceda-se pela forma propos-
ta.

N. 21.203-41 - R. do Couto Almeida. -
Os lucros decorrentes do prémio em dinheiro,
obtidas em loteria ou sorteio de qualquer es-
pécie devem ser contabilizadas pela firma ou
sociedade que os auferir. A isenção prevista
no artigo 15, do decreto-lei n..1.168 de 22 de
março de 1939, revigorado pela letra c, § 2°,
do artigo 43, do decrete-lei n. 4.178 de 13 de
março de 1942, refere-se, apenas, aos lucros e
dividendos que já houverem sofrido a taxação
proporcional em poder da firma ou sociedade
que os distribuiu..

O presente. processo trata do caso .de lote-
ria ou sorteio de qualquer espécie, onde ocor-
reu tão.sõmente a retenção, pela fonte pagado-
ra, da taxa a que se refere o artigo 19, do cita-
do decreto-lei n. 1.108, não existindo, assim
a pretendida isenção.
. É porque,. tomo conhecimento da reclama-

ção interno -sia para manter, por seus funda-
mentos legais, lançamentos contestado.

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 24 de junho- de 1913

Notificações:
N. 45.399-43 - M. It. Paiva, & Comp., rua

São Clemente Il. 55. - Multa de Cr$ 150.00,
mais a importância de Cr$ 60,00 relativa a
emolumentos de . registo.	 .	 -

N. 45.435-43 - Companhia Cervejaria
Brahma, avenida Rodrigues Alves os. 811-815
- Multa-de Cr$ 150,00, mais a importância de
Cr$ 100,00 relativa a emolumentos de registo.

N. 45.619-43 - Avelino Gonçalves do liègo„
estrada da Taquara B. 380. - Multa de Cr$ ..
150,00, mais a iMportância de Cr$ 60,00 rela-
tiva a emolumentos de registo.-

N. 45.138-43 - Anglo Mexican Petroleum
Company Limited. avenida Cidade de Lima
n. 132. Multa de Cr$ 500,00,- mais a impor-
tância de Cr$ 500,00 relativa a emolumentos de
registo.

N. 45 , .433-13	 Josefino Valentino da Sil-
va, rua Cordeiro da Graça sem número.
Multa .de Cr$ 150,00, mais a importância de
Cr$ 150,00 relativa a emolumentos de registo.

N. 45.393-13 S. Pinheiro' & Filho, rua
Visconde de Santa Isabel n. 85. - Multa de
Cr$ 150,00, mais a importância de Cr$ 130,00
relativa a emolumentos de registo.

N. 45.394-43 - Jaime Pereira das Neves.
rua Frei Caneca n. 26. - .'111ulta de Cr$ 260,00,
mais a importância - de Cr$ 260,00 ielativa a
emolumentos de registo.

N. 45.390-43 - Zelik Minam avenida Go-
mes Freire n. 26. - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 80,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 45.398-43 - Emílio de Alineida Nunes
& Comp., rua São Clemente n. 14. - Multa
de Cr$ 150,00. mais a importância de Cr$ 20,00
relativa -a emolumentos de registo. •

N. 45.698-43 - Sociedade Acumuladores
Nife do Brasil Ltda.. rua General Câmara nú-
mero 58. - Multa de Cr$ 900.00. mais a im-
portância de -Cr$ 900.00 relativa a emolumen-
tos de registo.

N. 45.699-43 - Mazário, rua Senador
Eusebio n. 104. - Multa de Cr$ 150.00, mais
a importância de Cr$ 20,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 45.761-13 - José Vieira Borges, rua da
Conceição .n. 10-1. - Multa de Cr$ 800,00,
mais . a importância de Cr$ 800,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 45.763- .13 - João Aires. rua da Concei-
ção n. 177. - Multa de Cr$ 200.00. mais a
importância de Cr$ 200,00 relativa a emolu-
mentos de registo..

N. 45.607-43 - Abílio de Jesus Monteiro,
rua Benedito Hipólito n. 166. • - Multa de
Cr$ 260,00, mais a importância de Cr$ 260,00
relativa'a emolumentos de registo.

N. 45.436-43 - Porto MoRnho & Comp.,
rua Equador n. 32,. - Multa de Cr$ 1.250.00,
mais a importância de . Cr$ 1.250,00 relativa a
emolumentos de registo.

• 45.437-13 - Ramiro Ribeiro & Compa-
nhia Ltda., avenida Cidade de Lima .sem »ú-
mero. - Multa de Ci.4 500,00, mais a impor-
tância de Cr$ 500,00 relativa a emolumentos de
registo.	 .

N. , 415.400-43 - Viuva Vitorino Sevais, rua
Urugtuaiana n. 130. - Multa de Cr$ 230.00,
mais a importância de Cr$ 230,0 relativa a eme-
tumultos de registo.	 -

N. 45.434-13 - Pearson & Comp. Ltda..
avenida Rodrigues Alves n. 847. - Multa de
Cr$ 150,00, mais a importância de Cr$ 150,00
relativa a emolumentos' de registo.

Autos:
N. 387-42 - José Gonçalves e outro, rua

Amália a. 59..- Considero devedores remis-
sos a José Gonçalves e Augusto da Silva Fer-
reira e, como tal, incursos nas sanções do de-
creto-lei n. 5, de 1937. Publique-se, encami-
nhe-se o processo à S. F., para as devidas
anotações e, opfortunamente. à^ P. G. F. P.,
afim de ser inscrita a dívida.

N. 270-41 - Carlos Benet, rua Santa Cris-
tina n. 54. - Idem.

N. 272-41	 Produtos Alimentícios Vitais
Limitada, rua do Livramento n. 181. - idem

N. 236-42 - Kayal & Filhos, rua da Alfân-
dega n. 327. - Idem.

N. 212-42 - Lourenço Emílio Miquellis, rua
Chile a. 29. - Idem.

N. 20.955-42 - Américo Botelho & Compa-
nhia, rua Acre mi. 70. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00, mínimo da
lei.

N. 3.251-10 Bank of London South Ame-
rica Ltd. - Em face do que vem de ser resol-
vido pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda, in-
time-se o -Bank of London South América Li-
mite() para, no prazo de 10 dias, de aeórde
com o compromisso assumido nesta reparti-
ção, recolher_ a importância de Cr$ 1.1)38.279.40
(um milhão trinta e oito mil duzentos e setenta
e nove cruzeiros e quarenta centavos), na qua-
lidade de fiador e principal pagador da firma
Wilson Sons. Comp. Ltda., sob 'pena de co-
brança executiva e &Mais sanções legais. Co-
munique-se, outrossim,. à firma autuada, as
providências adotadas,- devendo, ainda, a fir-
ma autuada, entregar. em cambiais, ao Banco
do Brasil os valores em libras esterlinas, cor-
respondentes à transação efetuada, de confor-
midade com o despacho de 14 de outubro de
1941. desta Diretoria.

N: 3.085-42 - Raymond & Arem Ltda., rua
Gonçalves Dias n. 62. - Julgado nulo. Pu-
blique-se, anote-se e encaminhe-se o processo
à S. P. A.. para que ultime o expediente ne-
ersSário ii in gerif;fin do contribuinte.

-N. 3.080-1? - Nelson Faria, rua 'São Luiz
Gonzaga a. 53. - Idem.

N. 3.083-12 - Manuel F. Ribeiro, rua Mi-
guel Conto n. 27-A. - Idem.

N. 3.082-12 - Manuel Pinto de Vasconce-
tos. rua Itapirô n. 171. - Idem.

N. 19.959-43 - Ernest Malheis & Compa-
nhia Limitada, rua Buenos Aires as. 88-92. -
Julgado improcedente. Recorrido ex-officia
para o 2.0 Conselho de Contribuintes.

N. 30.120-13 - Irmãos Macedo. avenia
Barão de Tefé n. 95. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ :.00,00, mínimo da
lei.

N. 29.089-13 - Companhia Laticínios "Al-
berto floriu.", rua dos Andradas n. 125. -
500,00, mínimo da lei.
Julgado procedente e impósta a multa de Cr$

N. 33.724-13 - Antônio Soares, rua doutor
Garnier n, 137. - Julgado improcedente.
Determino o seu arquivamento, depois de fei-
tas as devidas anotaeões.

N. 36.338-13 -- Nascimento Vai &
praça Tiradenles n. 21. - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 500,00. mais
á importância de Cr$ 112,10, de imposto de-
vida.

Diretoria das Rendas Internas

ATO N. 155

•O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com. o resolvido no
processo fichado sob o. 34.317, de 1942, au-
toriza Geraldo Joaquim da-Costa, a negociar com
cristal de rocha, ficando, entretanto, obrigado
o referido cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na circular n. - 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de • Janeiro, 24 de junho de 1943, -
Ifortâncio de Alcântara Filho.

(N. 8.517 - 25-6-43 - Cr$ 21.40)

ATO N. 156.

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 11.701, de 1913. 'au-
toriza Alcebiades de Albuquerque, residente
em Sete Lagôas, Estado de Minas Gerais, a ne-
gociar com cristal do rocha, ficando, entre-
tanto, obrigado o referido cidadão às exigên-
cias em vigor . previstas na circular n. 17, de
12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943. -
Hortêncio de Alcântara Filho.

(N. 8.516 - 25-6-43 - Cr$ 21,40)
-

ATO N. 160

Cf diretor- das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, - de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob In. 43.516, de 1943, au-
toriza Samuel Machado, residente em Ipameri.
Estado de Goiaz, a negociar com os minérios
enumerados no item I.° da circular 1h 8, de
27 de março de 1910, e na de n. 33, de 19
delautubro de 1912, ficando, entretanto, res-
trito o comércio da ágata e, da granada - aos
fins industriais e obrigado o referido cida-
dão às eiigências em vigor, previstas na cir-
cular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943.
Horlêncio de Alconlara Filho.

(N. 8.538 - 25-6-43 -Cr$ 20.50)

ATO N. 161

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 27.510. de 1913. au-
toriza Levi Ribeiro, residente nesta Capital,
a negociar com cristal de rocha, ficando, en-
tretanto, obrigado o referido ' cidadão às exi-
gências em vigor previstas na circular n. 17.
de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, -
7./orlêncio de Afrontara

(N. 8.517 - 25-6-43 - Cr$ 22,10)

Diretoria do Tesouro

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO
PGIONAL

Dia 18 de junho de 1913

Requerimentos. despachados
N. '6.257-39 - Francisco Matos - Espólio.

__ De acôrdo com o parecer da Secção • de re-
clamações e Recursos, indefiro a petição de
fls. 61 a 62, para manter, por seus fundamen-
tos legais, os lançamentos con.statados.

N. 13.318-40 - Antônio Bertulo. - . Pro-
ceda-se em tudo como sugere o parecer supra.
Aprovo os cálculos de fls. 23 e 21, efetuado-se
o lançamento constante da papeleta de fls. 23
e cancelando-se o anterior reclamado.

N. 14.471-42 - Carlos Hugo Teixeira de
Almeida. - De acôrdo com o parecer da Sec-
ção de Reclamações e Recursos, mantenho o
lançamento impugnado,
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52.018 -- 2.826 - José Marques dos San- 	 15.055 - Albano Rocha & Comp. - Rua do
tos - Rua do Senado n. 200.	 Ouvidor n. 111, sobrado.

21.436 - S-n. - F. Sales Pereira - Rua	 16.795 - Olímpio dos Santos - Rua do
Primeiro de Março n. 92.	 Matoso n. 106.

194 - Valim & Irmão - Rua Senador Ber-	 29.676 - Cornélio Lopes da Silva - Praça
nardo Monteiro n. 18.	 José de Alencar n. 8.

7.546 - N. Medawar - Rua Sete de Se- 	 40.849 - Jaime dá Rocha - Rua Marta
tembro it. 179, loja.	 Amália n. 29.

10.871 - Peclalino dt. Com . - Travessa dou-	 48-161 - Daniel Correia & Comp. - Ave-
tor Araújo n. 45-A,	 nida Mem de Sá n. 78.

- MINISTÉRIO DA GUERRA 

N. 4.818-42 - Alves da Silva & Comp., rua
lo Catete n. 148. - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00. mais a intpor-
tància de Cr$ 130,00 de imposto devido.

N. 5.957-4fz* - Manuel Marques dos Santos
e outro, avenida 28 de Setembro n. 259. -
Julgado improcedente. Determino o seu arqui-
vamento. depois de feitas as devidas . anota-
ções.

N. 81.057-43 - Irmãos Teixeira. rua das
Larangeiras n. -404. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 8.890,60, nos têrmos
do art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449, de 23 de
julho de 1941.

N. 21.933-43 - Oldemar Imbelloni, rua
Rantalho Ortigão n. 9. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 838,90, além da obri-
gação de recolher igual iMportância de im-
posto devido.

N. 31.478-43 - Manuel F. & Comp. Ltda.,
rua do Matoso n. 56. - Julgado procedente e
imposta a 'multa de Cr$ 762,80, além da obri-
gação de recolher a importância igual de im-
posto devido.

N. 32.834-43 - J. S. Machado Segundo,
rua Jaragua. n. 72. - Julgado procedente e
imposta a muita de Cr$ 500,00, além da obri-
gação de recolher a importância de Cr$ 32.50.
de imposto devido.

N. 35.518-43 - L. J. Flink & Companhia
Limitada. avenida Rodrigues Alves n. 161. -
Julgado procedente e imposta a multa de Cr$
3.858,60, além da obrigação de recolher igual
importância de imposto (levido.

N. 2.050-42 - José Rei Dei Bal, rua do Ca-
teta o.n. 117. - Julgado-procedente e imposta
a multa de Cr$ 5.000,00, além da obrigação
de recolher a importância de Cr$ 1.741,50, de
imposto devido.

- Representações:

N. 35.692-43 - José Lopes de Freitas. -
Proceda-se à inscrição na forma proposta.
Imponho a José Lopes de Freitas a multa de
Cr$ 100,00, mínimo da lei.

N. 1.527-43 - Gerson & Mevaldo. - Idem
N. 3.746-45 - Mário de Almeida. - Idem.
N. 37.479-13 - Iziclro Campos Filho. -

Idem.

N. 37.512-43 - Antônio Alberto Aires de
Castro. - Idem.

N. 32.825-43 - Adolfo Pedro Nieockele. -
Idem.

N. 32.751-43 - Carlos da Silva Araújo S.
A. - Idem.

N. 3b.985-43 - L. Muniz Leite Passos. -
Idem.

N. 39.606-13 - Samuel Tribel. - Idem.
37.180-13 - Carlos Belmiro Rodrigues.

- Idem.

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Cartões de inscrições, prontos na S. P. A.,
para entrega aos interessados

Número - Protocolo - Nomes - Ruas
57.428 - 311 - Leônidas Galclelsman -

Avenida N. S. de Copacabana n. 498-B.
57.427 - 1.181 - Augusto da Fonseca -

Rua Campos da Paz n. 22-A.
56.021 - 2.21.) - Casa Grilo, de Vidros

Limitada - Praça da República n. 25, por-.
. ta 23.

24.435 - 2.341 - F. Sales Pereira - Rua
Visconde de Pirajá n. 529-A.

57.426 - 2.842 - Vanderlei Gomes de Me-
lo - Avenida `..8 de Sckembrc n. 20, loja.

Cartões de inscrições transferidos, prontos
para a entrega na S. P. A. •

39.855 - 1.989 - Benjamin Santos Bar-
reto - Rua do Mercado n. 39. 1.° andar. s. 3.

13.512 - 2.307 .__ Alves Filho & Comp. -
Rua Assis Carneiro n. 16.

5.651 - 2.338 - Aires Francisco Ferreira
- Rua Silveira Lobo n. 58,

3.910 - 2.561 - Sociedade Artefato's de
Ferro Ltela - Rua Odot iro Mendes n. 38.

531	 2.618 - Laticínios Tupi Ltda. -
Rua do Ouvidor n. 52.

16.8 .19 - 2.821 - M. J. Matos - Rua Fa-
rani n. 16.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de junho de 1913

Aviso:

N. 1.573. - Atendendo ao que expõe to co-
mandante do Centro de preparação de oficiais
da reserva da Capital Federal, em ofício -nú-
mero 1.125, de 4 do corrente, autorizo o mesmo
comandante a cobrar a quntia de Cr$ 30,00
como taxa de inscrição para matrícula naquele
centro, ficando dispensados do pagamento des-
sa taxa os reservistas convocados e as demais
praças.

Despachos:
É feita, por necessidade do serviço, a seguin-

te Movimentação de oficiais:
a) Classificação:
( 0) - Capitães - Carlos Alberto da Fon-

toura - no 13.0 R. C. I. - (Jaguarão);
(0 ) - Climedes Rêgo Barros - no 3.° II.

C. T. - (São Gabriel);
José Liberato Souto Maior - no 3.0 Bata-

lhão Rodoviário;
Mércio Caldas - na 3.a B. I. A. C. e For-

te cio Imbui.
b) - Designação: 2.0s. Tenentes da 'Arma

de Infantaria - Francisco Barroso de Sousa,
da reserva de •a, classe, Décio TavaNs Bastos
e Valdemar de Sousa Matos, -da reserva de 2.3
classe, convocados, para servirem nó Depósi-
to Central do Material Bélico.

c) - Dispensa de Funções'. - Capitão Mér-
cio Caldas - De adjunto do gabinete da Missão
Militar Americana.

ti) - Transferência:
Capitão - José Liberal.° Souto Maior - do

quadro suplementar privativo para o quadro
ordinário.

e) - Retifiraçã g de classificação: - Capi-
tão Darei Álvares Noll - no 6.° R. A, M. e não

	

no 1.0 G  M	 C, como publicou o D. O. de
5 do corrente mês.

PORTARIAS

De 24 de junho de 1943

N. 4.887 - O ministro de Estado da Guerra
resolver designar, por necessidade do serviço,
o major da arma de Artilharia - Gabriel Fer-
rugem de Melo Matos, chefe do Serviço de
Material Bélico da 3.a Região Militar.

O ministro de Estado da Guerra resolve, de
acôrdo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, com as Portarias abaixo enu-
meradas, convocar, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.893 - 2.° tenente da Reserva de 2.a
classe, médico, - Dr. Antônio Agostinho dos
Santos.

N. 4.894 - 2.0 tenente da Reserva de 1.8
classe, intendente do Exército - Benício da
Silva Campos.

N. 4.895 - 2.° tenente da Reserva de 2.a
classe, médico, - Dr. Bons Astrackarn.

N. 4.896 - 2.° tenente da Reserva de 2.8
classe, médico, - Dr. Carlos Monteiro da
Silva.

N. 1.897 - 2.0 tenente de Reserva de 2.a
classe, arma de Infantaria - Hélio Bekker cle
Araújo Casta.

	

N. 4.898	 2.0 tenente da Reserva de 2.a
classe, médico, - Dr. Nei Taborda de Andrade.

N. 4.899 - 2.° tenente da Reserva de 2.a
classe, médico -- Dr. Osvaldo Bandeira.

N. 4.900 - 2.° tenente da Reserva de 2.a
classe, farmacêutico - Vicente Lornonaco.

N. 4.901 - Segundos tenentes da Reserva
de 2.a classe, veterinários - Dilermano Pe-
reira de Almeida, Lourival Alves da Conceição,
Senovald Montes Camargo, Edgar de Alencar
Guimarães Filho, Milton de Barros e Alfredo
Damaceno Pereira Sobrinho.

N. 4.902 - 2.0 tenente da Reserva de 2.a
classe, arma de Cavalaria - Ernesto Lpildeira
de Luna.

Dia 25 de junho de 1943

N. 4.901. - O ministro de .Estado da Guer-
ra resolve designar o tenente-coronel Antônio
Bastos para, sem prejuízo das funções que
exercer neste Ministério, servir como consul-
tor técnico e elemento de ligação entre a Co-
missão de Contrôle (los acôrdos de Washing-
ton e o Ministério da Guerra.

N. 4.905. - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve classificar o Sub-tenente Antônio
Afonso de Melo Sarava no 14.° Batalhão de
Engenhos, ficando, assim, alterada sua classi-
ficação anterior.

N. 4.906. - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
o major Anísio Martins de Oliveira fiscal ad-
ministrativo do 1. 0 Regimento de Artilharia
Montada (Regimento Floriano).

.RETWICAÇÕES

A portaria n. 4.865 - que convoca para o
serviço ativo do Exército o 2. 0 tenente da re-
serva de 2.a classe João Gurgel de Moura, é
datada de 21 e não de 22, corno publicou o D.
O. de 21. tudo do corrente mês.

As portarias ns. 4.881, 4.882. 4.883, 1.884,
4.885 e 4.886- são latadas de 23 e não de 22,
CPT110 publicou o D. G. de 21, tudo do corrente
mês.

Secretaria Geral

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DESIGNAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

Foram designados, para terem exercício na
Sub-diretoria de Fundos do Exército, os es-
criturários interinos, classe E, do Quadro Per-
manente dêste Ministério, Boanerges Castelo
Branco, Clovis Carstens Vasquez e Gilberto
Manwailer Naud, nomeados por decretos de
de maio de 1943 (portaria n. 299 - D14, de
17 de junho de 1943).

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO

ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIOS

Pelo diretor da FábAca de Itajobá, foram atl.
mitidos:

Tendo em vista o processo n. 5.011-13. do
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico e de acôrdo coo- o art. 31 do decreto-lei
n. 5.175, de 7 04 j.ti.eiro de 1913:

Na função de mestre, referência XV, da Ta-
bela Numérica respectiva:

Matuzalém de Oliveira. n. 326.381. em vaga
criada pelo decreto n. 8.513, de 31 de de-
zembro de 1911 (portaria n. 7, de 17 de ju-
nho de 1913, da Fábrica de Itajubá).
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João Barcelos de Toledo, n. 326.389, em
vaga decorrente da melhoria de Ismael Gaivão
(portaria n. 8, de 17 de junho de 1943, da
Fábrica de ltajubá).

Agêo Cardoso Ribeiro, n. 326.453, em vaga
criada pelo decreto n. 11.324, de 14 de ja-
neiro de 1943 (portaria n. 9, de 17 de junho
de 1943, da Fábrica de Itajubá).

José Rodrigues da Silva. n. 326.387. em
vaga criada pelo decreto n. 11.324, de 14 de
janeiro de 1943 (portaria n. 10, de 17 de
junho de 1943. da Fábrica de Itajubá) .

Mário Garcia, n. 326.394. em vaga criada
pelo decreto n. 11.324, de 14 de janeiro de
1943 (portaria n. 11. de 17 de junho de 1943;
da Fábrica de Itajubá).	 •

Manuel Almeida, n..326.415, na função de-
mêstre, referência XV, da Tabela Numérica.
respectiva, tendo em vista o. processo número.
6.010-43, do Departamento Adminstrativo do.
Serviço Público e de- acôrdo com o artigo.
31 do decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de.
1943, em vaga criada pelo .decreto 11.324..
de 14 janeiro de 1943 .(portaria n. 12, de 17.
de junho de 1943, da Fábrica de Itajubá).

Relação nominal de .pessoal. extranumerário.
mensalista correspondente à tabela numérica
aprovada pelo decerta n. 12,566, de 14 de.
junho de 1943, publicado no .Diário Oficial de.

- 16 do mesmo mês e ano:

SERVIÇO CENTRAI:, DE TRANSPORTES

TABELA ORDINÁRIA

7 — Motorista IX — Cr$ 500.00
1. Alvaro Santa Eufêmia Bianqui.
2. Antônio Francisco da Costa.
3. Caetano Pinto da Silva.

,,4. Francisco Xavier dos Santos.
5. Gentil Gomes de Barros.
6. Vago.
7. Vago.

1 — Maquinista XI — Cr$ 600,00.
1. Rubens Penha.

1 — Maquinista marltimo XII — Cr$ 650,00
1. Vago.

1 — Maquinista marítimo XI — Cr$ 600,00
1. Vago.

1 — Maquinista marítimo IX — Cr$ 500,00
1. Vago.

1 — Motorista marítimo XI — Cr$ 600,00
1. Vago.

1 Motorista marítimo 1X — Cr$ 500,00
1. Vago.'

Apostila:
No decreto de 31 de maio de 1939, efeti-

vando João Gonçalves de Oliveira no cargo de
marinheiro da classe do Quadro I do Mi-
nistério da Guerra, foi lavrada a seguinte:

"O funcionário de que trata o presente de-
creto passou a exercer o cargo da classe D
da carreira de Maquinista Marítimo. do Quadro
Suplementar dêste Ministério, de acôrdo com
o decreto-lei n. 5.393, de 12 de abril de 1943".

Dispensa:
Pelo diretor do Arsenal de Guerra do Rio:
Foi dispensado, de acôrdo com parágrafo úni-

co do art. 10 do decreto-lei n. 5.175, de 7 de
janeiro de 1943. o extranumerário mensalista
Oto Batista Delatorre; n. 141 .41, da função
de correntista. referência IX (portaria núme-
ro 1, de 28 de maio de 1943, do Arsenal de
Guerra do Rio).

Comissão de Orçamento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

O Sr, ministro baixou os seguintes avisos:
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército»

por intermédio da Subdiretoria de Fundos:
N. 222-C.O. — 22-6-43 -- Declaro que o

quantitativo de Cr$ 27.480,00 distribuído ao:
I-3.° II.A.A.Ae., à conta da Verba 2 	 i
terial — Consignação III Diversas despe-1
sas — S-c 46 — Aluguél ou arrendamento dei
im&veis, do Orçamento Analítico (pág. 61 do I
folhéto orçamentário), destina-se ao 11-3.°

.A.A .Ae., devendo a referida importância seri
entregue ao Q.G. da 7.a R.M., na forma das

prescrições vigentes, conforme solicita o co-
mandante daquela Região em radiograma mi-
mero 424-S I. R., de 27-5-1943. — Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. diretor de 'tendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos:

N. 223-C.O. — 22-6-1943 — Aprovo a dis-
tribuição dos quantitativos abaixo, propostas
pelas Diretoria de Moto-Mecanização, à conta
das dotações que se seguem, da Verba 2 — Ma-
terial, do Orçamento Analítico:

Cr$

200,00

400,00
Outrossim, declaro que a quantia acima, dis-

tribuída à DAL.M., se destina a atender for-
necimentos em espécie a serem feitos pela
mesma Diretoria ao supracitado Q.G.

Ditas quantias serão entreglies de uma só
Vez.	 EitriCó 'G. Dutra.

Ao Sr. diretor de- 'tendência do Exército, por
intermédio da Subdiretoria de Fundos:
• N. 224C:(21. — 22-6-1943 — Declaro que

as gratificações "pro-labore', fixadas para o
instrutor-chefe e os três instrutores do N. P.
O. II. do 4.° G. A. Do., (pág. 127 do folheto
orçamentárie), déstinam-se ao instrutor-chefe
e aos três instrutores do N. P. O. Il. do Il.°
G. A. Do.. em face do que consta do aviso
n. 769, de 23-3-1943 (B.F. n. 13, de 1943,
pág. 952). — Eurico G. .Dutra.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos:

N. 225-C.O. — 22-6-1943 — Declaro, em
adiantamento ao aviso n. 137-C.O., de 28 de
abril de 1943, que fica anulada a parcela de
Cr$ 14./150,00, mandada entregar ao Q. G. da
6.a R.M., para reforma da instalação da cozi-
nha do 28.° B. C.

'
 em Aracaju. conforme soli-

citação do diretor de Engenharia em ofício nú-
mero 443-T, de 4-6-1943. — Eurico G. Dutra.

Ao Sr. diretor de 'tendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos:

N. 226-C.O. — —22-6-1943 — Aprovo a dis-
tribuição à Escola Veterinária do Exército,

proposta pela Diretoria de Ensino, da impor-
tância de Cr$ 3.600,00, à conta da Verba 1 —
Pessoal — Consignação 111 — Vantagens —
S-c 12 — Gratificações militares — g) Diárias
"pro-labore" aos sargentos efetivos e prontos
das unidades-escolas, monitores, etc. do Orça-
mento Analítico, a qual se destina a atender
a despesa decorrente do pagamento das diárias
a que têm direito, a partir de 1 de março dêste
ano, os três sargentos monitores do Curso de
Formação de Sargentos Enfermeiros Veterina-
rios, de que trata o ofício n. 81-T, de 27-5-43,
daquela Escola. — Enrico G. Dutra.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos:

N. 227-C.O. — 22-6-1943 — Aprovo a dis-
tribuição ao Hospital Central do Exército da
importância de Cr$ 15.000.00, à conta da Ver-
ba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I
— Diversos — S-c 7 — Serviços clínicos e de
hospitalização — a) Indenização aos hospitais,
etc. do Orçamento Analítico, proposta pela D.
S. E. em ofício n. 1.953, de 10-6-43. — Eu.
rico G. Dutra.

1.0 ) Diretoria de Moto-Mecanização
(E.F. da 1.a R.M.) — S-c 22-d)
— Material de lubrificação 	

2.°) Q.G. da AD-3 (S.F. da 3. a R.M.)
S-c 24-e) — Sobressalente, etc. .

SERVIÇO
DE
REEMBC5LSO POSTAL

A aauisiçrso de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO

DE REEMBOLSO POSTAL
oferece apreciável comodidade.

Entre se vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
' c) isenção de porte.

Os pedidos devem:
L°, ser dirigidos por carta ou telegra-

ma à IMPRENSA NACIONAL;
2.0, trazer a declaração Serviço de Re-

embôlso;
3.0, conter endereço claro, enuncian-

do nome por extenso, localidade,
rua e Estado;

4.°, enumerar, com precisão, as obras
e publicações pretendidas.
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M INISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES
Diretoria da Justiça e do Interior

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE JUNHO DE 1913
Processos de naturalização na conformidade do decreto n. 6.918, de 11 de maio de 1908, remetidos ao gabinete do senhor mis

nistro, tios tõrmos do item "A", n. VI, da por taria ministerial n. 6.002, de 21 de agosto
	 1912

	

Número	 Data	 Número
da
	 Nome

	

inicial	 entrada	 atual
10.762-39 17-9-39 8.353-42 Aquelino Torres 	 	
10.792-39 17-9-39 13.979-40 Manuel Pinto Loureiro 	
10.833-39 18-9-39 13.980-40 Cândido Vital Salgueiro 	
10.858-39 18-9-39. 11.662-40 Manuel Alves de Oliveira	 	
10.882-39 18-9-39 11.825-40 José Martins Júnior 	
10.888-39 18-9-39 13.420-40 Angelina Pacheco de Mendonça
10.955-39 18-9-39 17.602-42 Salvatore Menasché	 	
10.963-39 18-9-39 5.033-41 Rizzo Pietro	 	
41.061-39 18-9-39 8.567-42 Valdemar Efremoff 	
11.109-39 19-9-39 12.085-40 Domingos Favotto	 	
11.120-39 19-9-39 23.115-40 Paulo	 Kissula	 	
11.341-39 19-9-39 3.472-41 Manuel Antônio de Sousa	 	
11.347-39 19-9-39 12.463-40 Manuel dos Santos Alferes 	
11.353-39 19-9-39 12.218-10 Miguel Miller 	
11.358-39 20-9-39 12.217-40 Sérgio Augusto 	
11.359-39 20-9-39 12.462-40 José Nogueira	 	
11.360-39 20-9-39 12.219-40 Antônio	 Trigo	 	
11.381-39 20-9-39 19.769-10 José Pires	 	
11.454-39 20-9-39 17.815-40 Joaquim	 d'Almeida	 	
11.477-39 20-9-09 11.372-42 Gustav Adolf Waclismuth 	

Naturalidade	 Domicilio

Espanha 	 	 Estado do Rio
Portugal 	 	 Minas Gerais
Espanha 	 	 São Paulo
Portugal 	 ,	 Distrito Federal
Portugal 	 	 São Paulo
Portugal 	 	 São Paulo
Itália 	 .	 Distrito Federal
Itália 	 .	 São Paulo
Rússia 	 	 São Paulo
Itália 	 	 São Paulo
Áustria 	 	 Paraná
Portugal 	 	 Distrito Federal
Portugal 	 '	 São Paulo
Rumânia 	 .	 São Paulo
Portugal 	 *	 São Paulo
Portugal 	  .	 São Paulo
Portugal 	 .	 São Paulo
Portugal 	 •	 Minas Gerais
Portugal 	 	 Estado do Rio
Alemanha 	 	 Distrito Federal

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES •

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

ATA DA 250.a SESSÃO 1)0 CONSELHO FE-
DERAI, DE ENGENHARIA E ARQUITETURA,
EM 8-1-913.

Aos oito dias do mês de abril de 1943, à hora
prèviamente combinada, na sala de sessões do
Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura
no Ministério do Trabalho, presentes- os se-
nhores Drs. Adolfo Morales de los Rios, Or-
lando Campofiorito, Ulisses de Alcântara, Ar-
mando Bherág, Mauricio Joppert da Silva, John
Cavalcanti de Bastos Melo, Caio Pedro Moacir
é Amadeu de Barros Saraiva, o primeiro presi-
dente e os demais Membros do Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura, na forma da lei,
foi aberta a sessão, sendo aprovada a ata da
sessão anterior. Esteve presente o procurador
do Conselho Dr. Vieira Cristo. Passando ao ex-
pediente foi lida vasta correspondência, tÕda
já despachada pelo Sr. presidente Morales de
les Rios. Dentre a mesma se destacaram o te-
legrama do secretário do Sr. Presidente da
República agradecendo em nome do mesmo a
comunicação da renovação do terço do Conse-
lho. bem como os numerosos ofícios e cartas de
entidades e particulares agradecendo o envio da
Consolidação das Leis e Atos Oficiais de exer-

Departamento de Administração -
Divisão de Pessoal	 -

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
Licença:

Foi concedida ao Escriturário X1V, lamina
Behring Delayti - nos tôrrnos dos artigos 162
G 165 do Estatuto dos Funcionários Públicos,
60 dias, a partir de 9 de junho corrente até 8 de
agósto do ano em curso.

cicio da Engenharia, Arquitetura e Agrimen-
sura .Outrossim, foi lido um ofício da Sociedade
Mineira de Engenheiros comunicando a elei-
ção da nova Diretoria e enviando o excelente
relatório do biênio 1911-12, apresentado pelo
presidente Dr. José de Almeida Campos. Pas-
sando a ordem do dia o Sr. presidente comu-
nica que naquele momento tomavam posse dos
cargos de conselheiros federais os ilustres co-
legas Drs. Caio Pedro Moacir e João Caval-
canti de Bastos Melo, eleitos a 27 de março
do corrente ano. Dirige palavras de acolhimen-
to aos novos conselheiros, cuja colaboração so-
licita e se Congratula com o Conselho pelo aus-
picioso fato. Os novos Srs. conselheiros agra-
decem as palavras de saudação do Sr. presi-
dente. A seguir o Sr. presidente comunica que
recebera comunicação do diretor da Escola de
Minas e Meta/urgia comunicando que a res.
pectiva Congregação reconduzira no cargo de
representante da mesma junto ao Conselho Fe-
deral ao Dr. Armando Bhering. Por isso ia
dar-lhe posse naquela momento, congratulan-
do-se com o Conselho pela 'renovação do man •
dato do ilustre colega. 'Continuando com a pa-
lavra, o Sr. presidente comunica que estando
n Conselho completo deveria ser feita a eleição'
anual para os cargos de vice-presidente, secre-
tário e tesoureiro. Com .a 'palavra, o Sr. con-
selheiro Mandeis) Joppert da Silva propõe que
os respectivos cargos sejam exercidos °doa

conselheiros Amadeu de Barros Saraiva, Ulla-
ses de Alcântara e Armando Bhering. Proce-
dendo-se à eleição foram eleitos cada um dos
indicados acima por 7 votos cada um, havendo
um voto em branco. .0 Sr. presidente proclama
o resultado da eleição e empossa os membros
da mesa.. Os eleitos agradecem a escolha de
seus pares. A seguir o Sr. presidente convida
os Srs. conselheiros a comparecerem à posse
do conselheiro e professor Maurício Joppert
Silva do cargo de 1.0 vice-preidente do Clube
de Engenharia. Passando-se à ordem do dia,
o Sr. conselheira Ulisses de Alcântara relata os
seguintes processo cujas conclusões devidamen-
te aprovadas são as que se seguem: "Processo
CF-318-42 - Interessado - João Monteiro Neto
- Assim, pois, opino pelo indeferimento do
recurso do Sr. João Monteiro Neto, devendo ser
mantido o ato do CREA da 8. 14 Região que inde-
feriu, em 15 de dezembro de 1939, a petição do
dia 1 do mesmo mês e ano, em que o recorren-
te solicitava que constasse de sua carteira pro-
fissional o direito de exercer sem restrições,
as atribuições conferidas por lei aos arquite-
tos". - Ulisses de sVcântara. "Proc. CF-375
de 1912 - Interessado - João Everaldo - Em
face do disposto no parágrafs único do art. 5.0
do decreto n. 23.569. opino pelo indeferimento
do recurso interposto pelo Sr. João Everaldo
contra o ato do CREA da 6.° Região que lhe
recusou a concessão de licença precária de cons-
trutor para o município de Piracicaba, que já
conta com mais de uma dezena de profissionais
legalmente habilitados". - Ulisses de Alcân-
tara. • Tomando a palavra o Sr. conselheiro
Amadeu de Barros Saraiva apresenta parecer
no processo n. CF-401-4? - Em que é inte-
ressada a Empresa Luz e Fórça de Jundiat, cuja
conclusão devidamente aprovada é a .seguinte:
"Por Melas essas razões formulo o meu voto no
sentido de: 1.0 manter-se o ato do CREA
6.a 'leg ião, cobrando da recorrente as anuidades
vencidas, que de -verão ser pagas - com a multa
da lei. 2.0 Notificar-se ao CREA da 6. a Re-
gião que esta decisão se aplica igualmente aos
processos em que são interessadas as seguintes
empresas: F-70 da Empresa de Eletricidade
São Paulo-Rio: F-71 da Empresa Melhoramen-
tos Pôrto Feliz: F-75 da Empresa Hidroelétrica
da Serra da Bocaina e F-167 da Empresa Lus
e Risca de Capivari". - Amadeu de Barros
Saraiva. A seguir baixaram em diligência os
seguintes processos: CF-299-42 - Interessado
- Pedro Rodrigues Martins. CF-80-42 - In-
teressados - Irmãos Sthmann. CF-150-42 -
Interessado - Romeu Barcelos Costa. CF-376
de 19-12 - Interessado - Eduardo Kibel. Nada

Departamento Diplomático
e Consular

Divisão do Ceremonial
REQUERIMENTO DESPACHADO PELO

SR. SECRETÁRIO GERAL
Dia 21 de junho de 1943

Empresa de Transportes Aérovias Brasil,
- Dirija-se oa Ministério da Aeronáutica.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 



mais havendo a tratar foi encerrada a ata que
'assino como secretário. — Ulisses M. A. de
Alcdntara. — Adolfo Molares de los Rios, pre-
sidente. Visto. — Wilson Albuquerque, auxi-
liar da Secretaria.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

(*) Por portaria de 30 de abril de 1913, o
presidente do Conselho Regional do Trabalho
da 6." Região, usando das atribuições que a
lei lhe confere, resolveu tornar sem efeito a
portaria n. 26-43, de 24 do mesmo mês, que
'designou Nourival de Miranda Freire, suplanto
de vogal, representante dos empregadores na
Junta de Conciliação e Julgamento, em Jofió
Pessoa, Estado . da Paraíba. (MTIC número
117,037-43).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO
DEPARTAMENTO

Dia 22 de junho de 1943
Processo despachado

Deocleciano Coelho de Sousa, inspetor regio-
nal, padrão K, aposentado, requerendo, por
exercícios findos, pagamento de ajuda de custo
a que, fez jús em 1939; Em face da informa-
ção cancelo o despacho de fls. 22. Reconheço
a divida na importancia de Cr$ 1.900,00 (mil
e novecentos cruzeiros). (MTIC 26.733-39).

Serviço de Comunicações
Rio 20 de maio de 1913 (Aditamento).

N. 120.841-43, (P. , 84), (A. 012), (D. 24-6)
— Associação Profissional dos Trabalhadoms
na Indústria de Fiação e Tecelagem, com s.:de,

iiun. Pôrto Alegre, solicitando o seu rceanbeci-
InalltO. — COMO - parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho. Atendendo ao que regue-
•reu a Associação Profissional dos Trabalha-

. dores na Indústria de Fiação e Tecelagem,
com séde em Pôrto Alegre, registada na Dele-
gacia Regional do Trabalho no Estado do
(-tratada do Sul, na conformidade do art. 48 do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939
segundo- a' redação dada pelo de n. 2.353, do 29
de junho de 1940, pleiteando p seu reconheci-
mento como sindicato segundo o regime insti-
tuído pelo referido decreto-lei n. 1.402,. reco-
nheço a Associação Profissional requerente sob
a denominação de "Sindicato (los Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem, de Pórto
Alegre", como representativo da corresponder,-
[e categoria profissional, na base territorial
do município de Pôrto Alegre, capital do Estado
do Rio Cirande do Sul, aprovados os respecti-
vos estatutos com as emendas propostas peto
Departamento Nacional do Trabalho e as de-
correntes das novas normas constantes da por-
taria ministerial n. 881, de 5 de dezembro de
1912, tudo de acôrdo com os arts. 5.° a 10 IM
já mencionado decreto-lei n. 1.102, e na con-
formidade das instruções baixadas pela porta-
ria ministerial Sern-338. de 31 de julho de
1910, devendo ser submetida à minha assina-
tura a competente .carta de reconhecimento,
depois de pago o devido sélo. (Reporta-se o
,despacho do Sr. ministro, às seguintes emen-
das: 1.0) No artigo 23, onde se lê: Delegacia
Regional do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, leia-se "Departamento Nacional
do Trabalho"; 2.0) Acrescentar ao artigo 27
um parágrafo com a seguinte redação: "A con-
vocação da Assembléia Geral será feita por
edital, publicado com antecedência mínima de
três dias eni jornal de notória circulação na
base territorial do sindicato, ou afixado nos
locais de trabalho, anuindo nesse caso os res-
ponsáveis pelo estabelecimento"; 3.°) Substi-
tuir a alínea d do art. ,33. pelo seguinte: "ór-
ganizar e submeter, até :10 de junho de cada
ano, depois de julgado 'pela assembléia geral
o com o parecer do Conselho Fiscal, à apro-
vação do Ministério do Trabalho, Indústria e
comércio, a proposta do orçamento de receita
e despesa para o exercício seguinte, observa-

(.) Publicad'o novamente por ter saído coni
incorreções no Didrio Oficial de 23 de junho
de 1013.	 .
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das as instruções' emitidas no art. 13 da Por-
taria Ministerial u. 884, de 5 de dezenibro de
.1942"; 4.9) O inciso VI do artigo 34 passará a
ter a seguinte redação: "Organizar um rela-
tório das ocorrências do ano anterior, apre,-
senta-lo à assembléia geral ordinária a reali-
zar-se no primeiro trimestre, para a devida
aprovação, o submetê-lo, até 31 de março, ao
Ministério do Trabalho, Indústria e Comérem
por intermédio da Delegacia Regional do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, de-
vendo do mesmo Constar: a) resumo dos prin-
cipais acontecimentos verificados no curso do
ano anterior; b) relação dos associados admi-
tidos durante o ano com as especificações exi-
gidas nestes estatutos e menção dos respectivos
números de matriculas; c) relação dos associa-
dos que durante o ano deixaram de pertencer
ao quadro social, com as especificações a que
se refere a alínea anterior e a declaração do
motivo de tal ocorrência; d) balanço do exer-
cício financeiro; e) balanço patrimonial com-
parado; f) . demonstração de aplicação do im-
posto sindical; 5.°) Acrescentar ao mesmo ar-
tigo 34 um parágrafo com a seguinte redaçao:
"As peças de que cogitam as alíneas d, e e f,
do inciso VI dêste artigo, obedecerão aos mo-
(Mios ns. 9, 10 e 11 anexos à portaria minis-
terial n. 884, de 5 de dezembro de 1952, e de-
verão ser organizados, bem corno- as que com-
põem o orçamento a que se refere a alínea d
do art. 33, por contabilista legalmente habi x i-
tado e assinadas pelo presidente e peio teson-
reiro; 6.°) Suprimir o inciso VII do artigo 3.1).

N. 120.837-43, (P. 84), (A. 012), (D. 21-6)
— Associação Profissional dos Empregados ein
Comércio Hoteleiro e Similares, com séde em
Uruguaiana, solicitando o seu reconhecimento.
— Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho. Atendendo ao que requereu a Asso-
ciação Profissional dos Empregados em ,Comér-
cio Hoteleiro e Similares, com sécio cru Uru-
guaiana, registada na Delegacia Regional do
Trabalho no Estado do Rio Grande do Sul, lia
conformidade do art. 48 do tlegeto-lei número
.1.402, de 5 de julho de 1939, com a redação
alterada pelo de n.. 2.353, de 29 de junho de
1940, pleiteando o seu reconhecimento como
sindicato segundo o regime instituido pelo ci-
tado decreto-lei 1.402, reconheço a Assoc:a-
çáo Profissional requerendo sob a denominação
de "Sindicato dos Empregados cru Comércio
Hoteleito e .Similares, de Uruguaiana". corno
representativo da correspondente categoria
profissional, na base territorial do município de
Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do Sul,
aprovados os respectivos estatutos com as
emendas decorrentes das novas normas contidas
na portaria ministerial ri. 884, - de 5 de dezem-
bro de 1942. tudo de acôrdo com os arts. 5.°
a 40 do já mencionado decreto-lei n. -1.402. e
na Conformidade das • instruções baixadas vali
portaria ministerial :_,'Cm-337, de 3-1 de julho
de 1940, devendo ser submetida à minha assi-
natura a competente carta de reconhecimento.
depois de pago o devido sêlo. (Reparta-se o
despacho do Sr. ministro as seguintes cinc(i-
das: 1.0) Na alínea f do art. 2.0. sUbstituir o
final "portaria ministerial SCm-339. de 31 de
julho de 19 .10" por "portaria ministerial n. 885,
de 5 de dezembro de 1942"; 2.°) Substituir a
alínea d do art. 33. seguinte: "Organizar e sub-
meter até 30 de junho de cada ano, depois de
julgaria pela assembléia geral e com o pare-
cer do conselho fiscal à aprovação do ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio, a proposta
do orçamento de receita e despesa para o exer-
cício seguinte, observadas as instruções conti-
das no art. 13 da portaria ministerial ri. 884.
de 5 de dezembro de 1942"; 3.°) O inciso Vf
do art. 31, passará a ler a seguinte redação:
"Organizar um relatório das ocorrências do
ano anterior apreser4-/o à assembléia geral
ordinária a realizar-se no primeiro trimestre
para a devida aprovação e submetê-lo até 31
de março ao ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio por intermédio da Delegacia Regio-
nal devendo do mesmo constar: a). resumo dos
principais acontecimentos verificados no alias

-se do- ano anterior; b) relação dos associados
admitidos durante o ano, com as especificações
exigidas nestes estatutos e menção doa respe-
ctivos números do matrícula; e) relação dos
associados Que durante o ano deixaram de per- reiro'.

tencer ao quadro social, com as especificações
a que se refere a alínea anterior e a declaração
do motivo de tal ocorrência; sd) balanço do
exercício financeiro; e) balanço patrimound
comparado; f) demonstração da aplicação do
imposto sindical"; 4.0) Acrescentar ao inesmo
art. 34 uni parágrafo com a seguinte redação:
"As peças de que cogitam as alíneas d, e e f, do
inciso VE déste artigo, obedecerão aos modlos
ns. 9,10 e 11 anexos à portaria ministerial nu-
mero 884, de 5 de dezembro de 1942, e de-
verão ser organizadas, hem como as que com-
põem o orçamento a que se refere a alínea d do
art. 33, por contabilista legalmente habili-
tado e ^ assinadas pelo presidente e pelo tesou-
reiro.	 •

N. 120.839-43 P. 81) (A. 012) (D. 24-o";)
— Sindivato . dos Carregadores do Pôrto de
Ilhéus, com série nessa cidade, solicitando o
seu reconhecimento. — Como parece ao De-
partamento Nacional do Trabalho. Atendendo
ao que requereu o Sindicato dos Carregadores
do Pôrto de 1h4us, 'uni sécio nessa cidade, plei-
teando sua adaptação ao regime instituido pelo
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, re-
conheao o mesmo. sindicato sob a denominação
de "Sindicato dos Carregadores e Transporta-
dores de Bagagem do Parto de Iliétis", como
representativo da correspondente categoaia
econômica de trabalhadores autônomos, na -base
territorial do município de Iliéus. no Estado
da Baía, aprovados os respectivos estatutos
com as emendas decorrentes das novas normas
emitirias na portaria ministerial n. 881, '12 5
de dezembro de 1912, tudo de acôrdo com o
art. 5t1 dotado desereto-lei n. 1.402, e na con-
formidade das.. instruções baixadas pela porta-
ria ministerial SCm-338, de 31 de julho de
1910, mies endo ser submetida à minha assinatura
a competente carta de reconhecimento. depois
de pago O devido sèlo. (Reporta-se O dosp)t-
cho do Sr. ministro -às seguintes emendas:
1.0) Na alínea f mio art. 2.0, substituir o final
"Portaria Ministerial n. SCin-339. de 31 de Ju-
lho de 1940" por "Portaria Ministerial n.
de 5 de dezembro de -1912"; 2. 0) — Acrescentar
ao art. 27 um parágrafo único com a seguinte
redação: "A convocação da assembléia geral
será feita por edital publicado com anteceda-
cia mínima de três dias em jornal de notól ia
circulação 11.1 ferritOrial dO sindicato ou
fixado nos locais de trabalho, anuindo —
COSO OS I'PSP0l1SáVOi5 pelo esta helee i manta ;
3.°) Substituir a alínea à lo artigo 33. pela .,::!-
guinte: "Organizar, o submeter até 30 de ju-
nho de cada ano, depois' de julgado pela os-
seríabléia geral e -com o parecer do colas:olho
cal, à aprovação do ministro do Trabalho. In-
dústria e Comércio, a propostkalo orçameo te
de receita e despesa para O exercício seguinte,
observa/ias as instruções contidas no art. 13
da portaria ministerial n. 884, de 5 de dez ..ou-
liro de' 1912"; 1. 0 ) O inciso VI do art. 35. pa,:-
sara a ler a seguinte redação: "Organizar nu
relatório das ocorrências tio ano anterior, apre-
sentá-lo à assernWia geral ordinária a reali-
zar-se lio primeiro 1:imestre. para a devia
aprovação. e submeté-lo. até 31 de março ao
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
Por intermédio da Delegacia Regional do Minis-
tério do Trabalho. Indústria e Comércio, de-
vendo do iwsnio constar: a) resumo dos orlo,
doais acontecimentos verificados no curso do
ano anterior; 1.1 relação dos associados admi-
tidos ducante O all0 comum as eSiWiÍiCaç'iíeS exi-
gidas nestes estatutos e menção dos reSpectiv,s
números de matricula; e) relação dos associa-
dos que durante o ano deixaram de ni-vtencea
CO quadm social, com as' especificacões a mio
se refere a alínea anterior e a declaração da
motivo de tal ocorrência; d) balanço do exer-
cício finance:ro; e) balanço patrimonial com-
parado: f' N demonstração da aplicação do ifla-
Posto sidical"; 5.0) Acrescetar ao mesmo ar-
tigo 31 ima parágrafo com a seguinte redação:
"As peças de mie cogitam as alíneas d. e e f,
do inciso VI dêste artigo, obedecerão aos mo-
delos ris. 9. 10 e 11 anexos à portaria miniate-
rial n. 884, de 5 de dezembro- de 1942. e de-
verão ser organizados. bem como as que com-
põem o orçamento a que se refere a alínea d
do art. a3, por contabilista legalmente habili-
tado P assioadas pelo presidente e pelo lesou-
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Departamento Nacional do Trabalho
Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 21 de junho de 1943

Multas impostas:
Por infração do decreto n. 2.377, de 8 de

julho de 1940:
DNT. 15.117-43 - Alvaro Bustamante &

Comp. - Restitua-se, mediante recibo, o anexo
de fls. 4. Imponho à firma infratora, a multa
de Cr$ 10,00. Em 17-6-43.

Por infração do decreto n. 21.637, de 10
de julho de 1934:
DNT. 8.719-43 - Casa Colónia' de Fios'

Linhas e Lãs Ltda. - Cr$ 200,00. Em 18 de
junho de 1943.

Por infração do decreto n. 1.843, de 7 de
dezembro de 1939:
DNT. 4.013-43 - I. Strada & Comp. - Cr$

100,00 - Comprovado o respectivo pagamento,
providencie-se de acórdo com o disposto no
l4 2.0, do art. 13, do decreto-lei infringido. Em
19-6-43.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940:
DNT. 15.271-43 - Banco da Barra do Pirai,

S. A. - `,:r$ 50,00. Em 17-6-43.
DNT. 13.561-43 - Regis & Agostini Ltda.

- Cr$ 50,00. Em 18-6-13.
DNT. 11.408-43 - Pereira & Ferreira Li-

mitada - Cr$ 200". Em 18-6-43.
DNT. 12.387-43 - Valdir da Silva Coelho

- Cr$ 50,00 - Relativamente ao empregado
José da Silva Coelho Filho e à vista do que
estabelece o decreto n. 3.616, de 13 do se-
tembro de 1941, volte o processo à S.I.T.,
para os devidos fins. Em 17-6-43.

DNT. 11.519-43 - Ramiro Tavares & Comp.
- Cr$ 50,00. Em 18-0-43.

DNT. 12.295-43 - EmIlio Cavalie.re. - °-
recibo de fls. 3 foi firmado em data pos-
terior ao auto de fls. 2. Imponho a multa de
Cr$ 200,00. Em 18-6-43.

DNT. 13.477-43 - J. Aníbal Ribeiro - ;,:e$
50,00. Em 17-6-43.

N. 13.277-43 - Perez & Souto - Cr$ 50,00.
Em 17-6-43.

DNT. 12.597-13 - Alfredo Teixeira da
Silva - Cr$ 500,00. Em 17-6-43.

DNT. 9.611-43 - Kassner & Demajorovic.
- Restitua-se, mediante recibo, o anexo de
fls. 4. Imponho à firma infratora, a multa de
Cr$ 50,00. Em 17-6-13.

DNT. 9.158-43 - José P. Rodrigues - Cr$
50,00. Em 17-6-43.

DNT. 9.433-43 - Francisco Borges da Silva
& Comp.	 Cr$ 50,00. - Restitua-se, me-
diante recibo, o anexo de lis. 5. Em 15-6-43.

DNT. 5.143-43 - A. Fernaudes & Braga
- Cr$ 50,00. Em 17-6-43.

Pedidos de certidões:
DNT. 14.815-13 - E.. Cid & Comp. - er-

tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 18-6-13.

DNT. 15.402-43 - J. Cunha Oliveira &
orlado, S. A. - Certifique-se, arquivando-se

em seguida o processo. Em 18-6-43.
DNT. 15.539-43 - Companhia Calçados

:Bordai°, S. A. - Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 18-6-43.

DNT. 15.628-43 - Fonseca Mendes ‘Sc Com-
panhia. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Boa 18-6-43.

DNT. 15.767-43 - Dias & Irmãos. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso: Em 18-6-43,

DNT. 15.960-43 - S. A. Nebiolo. - Certi-
fique-se, arquivando-se em seguida o processo.
Em 18-6-43.

• DNT. 16.724-43 - Rio de Janeiro Compa-
nhia Nacional de Seguros Gerais. - Declare
por escrito, o fim a que se destinará a certidão
requerida. Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 18-6-43.

DNT. 14.404-43 - Melo Saraiva & Coro-
• panhia Ltda. - Certifique-se, arquivando-se
• em seguida o processo. Em 18-6-43.

DNT. 14.579-43 - Emoingt & Comp. Ltda.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o

• processo. Em 18-6-43.
DNT. 15.123-43 - Sociedade Acumuladores

Nife do Brasil Ltda. - certifique-se. araui-

vando-se em seguida O processo. Em 18-6-43.
DNT. 15.093-43 - Santos & Ventura Ltda.

- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 18-6-43.

DNT. 14.623-43 - Dias, Amorim & Compa-
nhia Limitada. - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 18-6-43.

DNT. 11.639-43 -7- Laudelino Martins. -
Cumpra-se a lei do sêlo (fls. 5). Certifique-
se, arquivando-se em seguida o processo. Em
17-6-43.
DNT. 15.537-43 - Max Wolfson. - Reti-

fique a relação de empregados. Em 17-6-43
DNT. 11.137-43 - Máquinas e Ferrovias

Limitada. - Retifique a relação de empre-
gados. Em 17-6-43.

DNT. 15.121-43 - Ferreira Agostinho &
Conip. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 18-6-43.
DNT. 15.551-43 - Casa Sousa Batista Li-

mitada. - certifique-se, arquivando-se xem
seguida o processo. Em 18-6-43.

Diversos despachos:
DNT. 5.622-43 - Maria da Silva.-- Prove

devidamente o alegado na defesa. Em 18-6-43.
DNT. 12.380-43 - Irmãos Vacar° & Bei-

lizzi. - À vista do que determina a letra b cio
art. 1.0

'
 da portaria S.C. 850, de 20 de agaisto

de 19 .42. torno insubsistente o auto ale fls1 2.
Em 17-6-43.

DNT. 11.751-43 - A. Lopes Cardoso. -
Apreonte procuração o signatário da defesa.
Em 18-6-43.
DNT. 5.022-43 - Jair Cavalcanti & Com-

panhia Ltda. - A vista das informações, e
do anexo de fls. 6, torno insubsistente o auto
n. 1.160. Arquive-se. Em 18-6-43.

DNT. 13.788-42 - Martins Leal & Conm•
- Restitua-se, mediante recibo, a 3.a -via da
relação anexa. Em seguida, arquive-se. Ero

PrOeeSSOS arquivados:
DNT. 10.816-11 - Manuel Pores & Comp.
DNT. 30.975-41 - Domingos Yaz & Comp.

Comissão de Enquadramento Sindical

D.N.T. 4.467-12 - Associação Profissional
dos Oficiais Marceneiros e Trabalhadores na
Indústria de móveis de Campos, Estado do
solicitando o seu registo na forma da legislação
em vigor. - Autorizado o registo da reque-
rente como Associação Profissional.

Departamento dos Correios --
e Telégrafos

Escola de Aperfeiçoamento

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO SR.
DIRETOR

Dia 23 de junho de 19-13

Humberto Russo - Telegrafista eis. "E"
Solicitando solução final do seu pedido de

expedição de certificado de radiotelegrafista,
em conseqüência de exame prestado na D.R.
de São Paulo em 1933.

Conforme o parecer de fls. 41, déste pro-
cesso, do Sr. D.T., avoco o despacho do pre-
sente requerimento para indeferir. Esta D.
E.A. mantém os seus pareceres anteriores
estribados cru dispositivos legais e • regula-
mentares em vigor que não permitem troca,
revalidação, ou expedição atual do certifica-
do em causa, tornado nulo para todos os efei-
tos, para cuja posse era estabelecido um re-
gime de provas muito diverso do que se acha
atualmente em vigor.

Diante do exposto, arquive-Se o presente
processo,

D.N.T. 7.092-13 -- Sindicato dos Operá-
rios em Arte Gráfica, de São Luiz, com sede
na mesma Cidade, no Estado do Maranhao, re-
quer ratificação do seu reconhecimento como
entidade representativa do 12.° Grupo , Indús-
trias Gráficas - da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria. - Deferida a
concentração pleiteada, para o fim de reco-
nhecer o requerente como Sindicato dos Tra-
balhadores nas IndústAas Gráficas de São Iuiz,
na base territorial que lhe for atribuída pelo
Exmo. Sr. ministro.

D.N.T. 20.9(16-10 - Sindicato Profissio-
nal dos Pescadores, com sede nesta Capital,
pleiteanndo a inclusão dos pescadores no qua-
dro de atividades e profissões. - Adotado o
parecer do diretor ge-ai do Departamento Na-
cional do Trabalho, coastante do processo, cons-
tituindo o referido parecer parte integrante da
presente resolução.

D.N.T. 22.380-41 - Já tivemos oportuni-
dado de salientar que a estrutura ou o regime
sindical é objeto de uma legislação orgânica em
obediência e para o cumprimento dos preceitos
constitucionais.

Conseqüentemente não poderá invocar a vi-
gência do decreto 24.694 de julho de 1934 unia
vez que foi com o advento da Constituição de
10 de novembro de 1 ..)37 estabelecida nova or-
ganização sindical em que expressamente se
condicionou a formação dos sindicatos rela-
tivos às atividades da Agricultura e Pecuária
à expedição de urna lei especial - § 1.0
art. 23 e art. 58 do decreto-lei ii. 1.402, de 5
de julho de .1939.

Da redação dessa lei especial foi incumbida
uma Comissão de que fiz parte . como repre-
sentante déste Ministério, a qual, tendo reali-
zado as primeiras reindões onde Se debateram
as teses fundamentais. não mais 'foi couro-
cado.

Por Valas essas razões entendo que o sia-
dicato requerente se encontra em uma situa-
ção singular, sem um regime legal em que se
possam apoiar os procedimentos de sua vida
administrativa, devendo, conseqüentemente'.
aguardar a decretação da legislação especial.

A êste Departamento como aos órgãos locais
dêste Ministério apenas incumbe recomendar
sejam preservados os vínculos associativos na
especlativa da solução legal conveniente.

Subam os autos ao Sr. ministro.
Em 9-4-42. - Luiz Augusto de Rego Mon-

teiro, diretor geral.

Diretoria Regional das Correios e 'lel&
gratos do Distrito Federal

Porcino do Nascimento Vieira - Recito
n. 29.554-43 - Compareça à SRP-18 afim de
retirar certidão requerida.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. DIRETOR

Magalhães & Companhia Limitada, estabele-
cidos em Rajá, Estalo de Santa Catarina, pro-
pondo a compra do casco do lameiro "Guaraz"„
ou o seu arrendamento. , - A proposta não
atende aos interesse= dêste Departamento. Ar-
quive-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESI-

DENTE

Dia 21 de junho de 1943

Portaria ri. 89 -- Tendo em vista a auto-
rização que lhe foi, conferida pelo Tribunal
em Sessão de 2 de fevereiro dêste ano, • e aten-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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dendo a que o decreto-lei n. 5.437, de 30 de
abril último, publicado no i Diário Oficial de 4

•de maio • seguinte, •estabelece , novas disposições
Obre as despesas de pessoal,

- Resolve, declarar às Delegações, para seu
conhecimento e devido procedimento, que: -

1) Independem de registo prévio ou a poste-
riori 	 Delegações:

a) as despesas relativas a "vencimentos ou
remuneração"; "diferença de vencimentos";
salários de extranumerário: "mensalista e
contratado"; "ajuida de custo"; "auxílio para
diferença de caixa"; "função gratificada"; "gra-
tificação adicional por tempo de serviço" "gra-
tificação de magistério"; e • "gratificação de re-
presentação de Gabinete";

b) as despesas com o pagamento de pensões
civis e militares e de proventos de inativi-
dade.
• 2) Independem de novo registo, prévio • ou
a posteriori, as despesas referentes a "exer-
cício 'findo"; dívidas relacionadas de que, trata
o art. 78, do Código de Contabilidade, à conta
de créditos para êsse fim destinados; despesas
à conta de créditos distribuidos, à disposição
de autoridade certa, bem como "auxílios",
"contribuições e subvenções", em favor de be-
neficiário expressamente indicado, já regista-
dos prèviamente pelo Tribunal.

3) Estão sujeitas a registo a posteriori: as
despesas referentes a salários de extrannme-
rários: "diaristas" e "tarefeiros"; as de "gra-
tificação de representação"; as de "recepções,
excursões, hospedagens" (decreto-lei número
5.424, de 26 de abril de 1943; bem como as de
que tratam os itens 1, III .0 IV do art.. 35 do
decreto-lei n. 426, de 12 de maio de.1938.

4) Estão sujeitas. a registo prévio todas as
demais despesas que correm à conta de cré-
ditos "em ser" nas Delegações.

5) . 0 exame das despesas indicadas nos itens - INSTITUTO
fer-se-á por ocasião da tomada de contas dá
tesJureiro ou pagador que as houver efetuado.

6)' Ficam revogadas as Instruções baixadas
com a portaria n. 34, de 12 de fevereiro dèste
ano.

Art. 2.0 A presente Resolução entrará em' cação e Saúde os senhores Agostinho da !to-

Outrossim, resolve recomendar 'as Delega-
ções:

a) que nos casos de registo a posteriori te-
nham em vista o que dispõe o art. 37, do de-
creto-lei n. 426, de . 1938 e o art. , 25, pará-
grafo único do ato n. 2, do Tribunal de Con-
tas, conforme foi resolvido cio Sessão de 18
de maio findo;	 •

/)).que Sem registo prévio de distribuição
ou redistribuição de crédito não há registo a
posteriori, e que, assim, devem as Delegações
devolver às repartições de origem. sem qual-
quer exanv, os processos que lhes forem
presentes, desde que o crédito por onde eorreu
a despesa não esteja escriturado na Delegação
o mface do comunicação dêste Tribunal de
haver registado a sua • distribuição ou redis-
tribuição.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913. —
Ruben Rosa.

INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

RESOLUÇÃO N. 144

O presidente do Instituto Nacional do Mate,
usando das atribuições que lhe são conferidas
por lei, resolve:

Art. 1.0 Os preços mínimos, fixados pela Re-
solução n. 137, de 27 de março de 1943, para os
tipos PU 1 e PU 2, sofrem as seguintes modifi-
cações:

a) os décimos e vigésimos de barrica serão
faturados pelo pêso bruto, sem desconto de
tara;

b) os pacotes de cinco (5) quilos terão acrés-
cimo de 'dez por cento (10%);

c) os envólucros entro um (1) quilo e dois
o meio .(2 1/2) quilos, terão acréscimo de vinte
por cento (20%); -

d) os envólucros de meio (1/2) quilo terão
acréscimo do trinta por cento (30%)'.

vigor em 1 de julho de'1943, revogadas as dis-
posições em contrário. -

Rio de Janeiro, 21 de junho • de . 1943. —
Carlos Gomes de Oliveira, presidente.	 •

.• RESOLUÇÃO - N. 145 .

O presidente.. do Instituto Nacional do Mate,
usando das atribuições . que lhe são conferidas
por lei, e -

Considerando a Conveniência de atenderem-sé
às classes mais modestas de consumidores, no
mercado uruguaio;

Considerando, que pelo art. 14 das especifi-
caeões 'aprovadas pelo decreto n. 7.902, de 21
de setembro de 1941, novos tipos de mate só
poderão ser exportados após aprovação do Ins-
tituto;

Resolve:
Art. 1.0 Fica criado, o tipo PU

de de:
25% de folhas da tela 12 a 18;
25% de goma de 2.a;
25% de pó;
15% de nervuras das folhas;
10% ,de talinhos.,
Art. '2.° O preço mínimo para o novo tipo

PU 3 é de Cr$ 1,10 (um cruzeiro e dez centa-
vos) por quilo F.O.B., quando o mate for ex-
portado em barricas inteiras (1/1), meias
(1/2) e quartas (1/4) e de Cr$ 1,20 (um cru-
zeiro e vinte centavos), quando exportado em
oitavas (1/8) .

Art. 3.0'A presente Resolução entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas as dispo-
sições • em contrário. .

Rio' de Janeiro. 23 de junho de 1943. —
Carlos Gomes de Oliveira, presidente.

(N. ,8.521 — 25-6-43 — Cr. 97,90)

NACIONAL
RETIFICAÇÕES

Na publicação dos Comunidades 43-68 .e
.13-78, no Diário Oficial de 23 do corrente, l'a-
zem-se as seguintes retificações:

Pág. 9.704
1.8 coluna
4•a linha, onde se lê: qu

leia-se: que.
16.a linha, onde se lê: Os limites referidos,

leia-se: Os limiaes referidos.
48.a linha, onde se lê: 1913-44

leia-se: 19-43-44,	 .
49•a linha, onde se lê: mesmo período

leia-se: mesmo período,
2.a coluna.
12.a linha, onde se lê: que lhes é

leia-sec: que lhe- é.
14.a linha, onde se lê: tornarem necessárias

leia-se:. tornarem necessária.
53.a linha, onde se lê:
8. Leonidas Barbosa & Filhos — Leondi'na

— Campos...
leia-se:

8. Leónidas Barbosa & Filhos — Leondina
— São Miguel dos Campos...

Pág. 9.706:
1.a coluna:
30.a linha, onde se lê: comunicados serrei

leia-se: comunicados serão.
2.8 coluna.
16.a linha, onde se lê: O sal de três

leia-se: O sal será de três.
52.8 linha, onde se lê: compreendidas

/eia-se: compreendidos.

TERMOS  DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E SAÚDE' •

Divisão do Material
Tesouraria do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Educação e o
Gabinete do Diretor Geral do mesmo De-
partamento..

Às quinze horas do. dia dezoito de junho de
,mil novecentos e quarenta e três, presentes
na Divisão de .Material do Ministério da Edu-

cha: Cabral, oficial administrativo, classe "H"
e Armando Henriques, escriturário, classe "E",
respectivamente repreSentantes da Tesoura-
ria do Departamento de Administração dêsse
Ministério e do Gabinete do Diretor Geral do
mesmo Departamento, declaram que, de acór-
do com a autorização do senhor Diretor da Di-
visão de Material, concedida nos têrmos
artigo dez, letra f, do Regimento 'aprovado pe-
lo decreto número seis Mil quinhentos e oi-
tenta e seis, de dez de dezembro de mil nove-
centos e quarenta, no processo número vinte
e um mil novecentos e quarenta e cinco, de
mil novecentos e quarenta e três (21.945-43),
a Tesouraria cede, por permuta, ao Gabinete
do Diretcir Geral, uma máquina de calcular,
manual, "Merchant", número . nove — onze
mil trezentos e setenta e oito (9 — 11.378),
inventariada sob o número oitenta e oito (88)
no valor de quatro mil quatrocentos e cinco-
ente cruzeiros (Cr$ 4.450,00), e o Gabinete
do Diretor Geral, por sua vez, à Tesouraria
uma máquina de sornar "Remington Rand",
número trezentos e treze mil quatrocentos e
vinte e nove (313.429), no valor de mil e
oitocentos cruzeiros (C`r$ 1.800,00). E, para
constar, eu, Luzia Alves da Rocha, oficial ad-
ministrativo, classe "H", lavrei o presente
têrmo, afim de que se torne efetiva a permu-
ta de que se treta e seja dada a devida baixa
nos inventários das repartições cedentes, têr-
mo êsse que, depois de lido e achado confor-
me, é assinado por mim, pelos representantes
das referidas repartições e pelo Chefe da Sec-
ção Administrativa, sendo visado pelo senhor
Diretor da Divisão de Material. — Luzia Al-
ves da Rocha. — Agostinho da Rocha Cabral.
— Armando lienriques. — Aníbal Braga Ri-
chard. — Orlando Gomes Calaza.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Domínio da União

Livro n. 4-R.A.D. — Fls. ris. 28 a 32
Têrmo de revigoração do aforamento . do ter-

reno de marinha situado na praia de São
Cristóvão n. -217, antigo n. 129 onde se acha
edificado um prédio residencial, no Distrito

• Federal, que outorga a União ao Sr. Joa-
quim Nogueira conforme o processo número
37.180, de 1942.
Aos vinte e um dias do mês de junho do

ano de mil novecentos e quarenta "e três. no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União, no Distrito Federal, compareceram; de
uni lado, como representante da União, outor-
gante do presente tèrmo, e,r-vi do disposto no
parágrafo segundo (2.°) do artigo treze (13)
do decreto-lei número três mil quatrocentos e
trinta e oito (3.438), o Sr, Dr. Agripino (to-
mes Veado, procurador da mesma. Diretoria e,
do outro lado, o Sr. Joaquim Nogueira, por-
tuguês, casado, negociante, residente à rua Sá
Freire 11. 87 em São Cristóvão, presentes, tam-

bém as duas testemunhas de mim conhecidas
e nomeadas no final do presente têrnio. Pelo
representante da União foi dito, perante as
mesmas testemunhas:

Primeiro Que o Sr. Joaquim Nogueira re-
quereu, na forma legal por ter sido declarado
caduco o aforamento anterior, em conseqüên-
cia da pena de comisso em que incorrere, pela
falta de 'pagamento de foros por três anoscon-
secutivos, a revigoração do aforamento do ter-
reno de marinha situado na praia de São Cris-
tóvão número duzentos e 'dezessete (217), an-
tigc número 129, nesta cidade sendo os se-
guintes os seus característicos: Dimensões:
Área setenta e um metros e quinze centímetros
quadrados (71,15cm2); com frente para a
praia do São Cristóvão medo quatro me-
tros e sessenta e cinco centímetros (4,65ni)
no rumo verdadeiro de quatro graus sueste
(4°00' SE); confrontando pela direita com ter-
reno na posse de José Lourenço Nunes mede
quinze metros e trinta centímetros (15,30M)
no rumo de oitenta e seis graus sudoeste (86000'
SW); pelos fundos, com terreno de outorgado,

3, constituí-

DO SAL



9898 Sábado 26 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Junho de 1943

Saibam guantes esta virem que no ano de
mil novecentos e quarenta e três, aos dezessete
dias do mês de junho, nesta cidade cio Rio de
Janeiro e em o gabinete do procurador da
Diretoria do Domínio da União do Tesouro
Nacional, na rua Pedro Lessa, 110 5.° andar 113

Edifício do Zpase., onde eu Eugênio Ration
Neto, escrevente juramentado, investido das
funções de tabelião por fôrça do decreto-iei
n. 2.727, de 31 de outubro de 1940, a chamado
vim, aí, presente, perante mim, tabelião, compa-
receram partes entre si justas e contratadas.
de um lado como outorgante, a União Fe-
deral, representada pelo bacharel Agripino Go-
mes Veado, procurador da Diretoria do Domí-
nio da União do Tesouro Nacional, e do outro
lados, como outorgados, João de Oliveira e sua
mulher dona Noêmia Amaral de Oliveira, am-
bos brasileiros, casados, êle carpinteiro, e ela
doméstica, residentes e domiciliados no môrro
da Babilônia, 27, nesta cidade, todos meus co-
nhecidos e das testemunhas, pelos próprios do
que dou fé, bem como de que a presente será
anotada no Distribuidor competente, no prazo
da lei, pelo bilhete que fica arquivado. E, pela
outorgante, roo foi dito: Primeiro — Que o
decreto n. 24.515, de 30 de junho de 1934,
determinara pelo seu art. 1.° que "os terrenos
compreendidos pelos môrros, outeiros e mame-
Iões da Babilônia, Leme, Anel, Urubú, Inhanga
o suas circunvizinhanças, são reconhecidos
como de pleno e initerrupto domínio da União,
ficando desde já, como se achavam, sob a posse
e jurisdição do Ministério da Guerra, enquanto
absolutamente necessários à defesa militar";
que os terrenos compreendidos na área lirni-

(5-v.) do processo antes mencionado, título
êsse registado a-vinte e dois de outubro de mil
novecentos e trinta e cinco (22-10-1935), sob
o número cinco mil cento e quarenta e cinco
(5.155), na página número sessenta e três (63)
do livoo número três (3) "VV" de transcrição
das transmissões do terceiro (3.°) Ofício do
Registo Geral de Imóveis desta Capital. E por
assim se declararem ajustados, assinam outor-
gante, outorgado, juntamente com as testemu-
nhas: Francisco Mandarino, brasileiro, solteiro.
comerciário. residente na rua Abílio n. 4 e o

contos e quarenta e dois (37.180-1942), e tendo Sr. Ari Lisboa, brasileiro, solteiro, comerciário,
sido' pagos os foros atraeados e calculado o novo residente na rua Conde Leopoldina n. 416, ries-
foro, na forma da legislaçao vigente;

Terceiro — Que. assim sendo e não haveodo
dívida fiscal. vinha outorgar o presente tórmo
de revigorarei° do aforamento do terreno antes
descrito, mediante as obrigações seguintes para
o fareiro ai pagar o foro anual da (mentia de
cinqüenta e uni cruzeiros (Cr$ 51,00), pagamen-
to que doverá ser satisfeito, adiantadamente, até
trinta e mn de março do cada ano, sob pena
de multa equivalente a vinte por cento . (20 S'co
do valor da divida; t) pena de comisso, na
conformidade do disposto no artigo vinte o sete
(27) e seus parágrafos: do decreto-lei número
três mil quatrocentos e trinta e 'oito (3.438)
de dezessete (17) de julho de mil novecentos
e quarenta e uni (1011), se houver atraso por
t rés (3) anos consecutivos no pagamento do
foro; c) não alienar o domínio útil do ter-
reno sem prévia licença da Diretoria do Do-
mínio da Uniiio, sob pena de comisso e lia con-
formidade do disposto no artigo vinte o quatro
(24) e sem: parágrafoa, do mesmo decreto-lei
número três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.438); d) pagar à União o laudêmio de cinco
por cento (5 ,;•.,) sobre o preço da transferência
do imóvel ou sobre o valor do terreno e ben-
feitorias porventura existentes, se com o preço
da transferência não concordar a União, desde
que onerosa a transferência e oinda que a
mesma se opere ellt virtude de decisão jtidinial,
e se a União não comunicar ao outorgado fo-
reiro, no prazo de trinta (30) dias, que vai
usar do direito de opção; tudo de acordo com
o disposto nos parágrafos primeiro e terceiro
(I.° e 3.°) do artigo vinte e seis (26), do de-
creto-lei número dois mil quatrocentos e no-
venta (2.490), de dezesseis de agosto de (1940)
mil novecentos e quarenta, combinado com o
disposto no artigo treze (13) e seus parágrafos,
do decreto-lei número três mil quatrocentos e
trinta e oito (3.438) já mencionado;

Quarto — Que, sob essas expressas condições,
fica mantido o aforamento anterior do terre-
no de que se trata, com todos os direitos ine-
rentes a essa modalidade de direito sare coisa
alheia (Jus ia re aliena), obrigando-se a ou-
torgante a fazer o presente tOrmo bom, firme
e valioso em todo e qualquer tempo;

Quinto — Que o terreno de que se trata já
se acha beneficiado com um prédio residencial,
estando assim 'atendido o aproveitamento a
que obriga o decreto-lei número quatro mil
cento e vinte (4.120), de vinte e um de fe-
vereiro de mil novecentos e quarenta e dois
(21-2-1942);

Sexto — Que o presente têrmo de revigora-
rão de aforamento só produzirá seus jurídicos
efeitos, tornando-se perfeito e acabado, após
o seu registo pelo Tribunal de Contas da Repú-
blica, não se responsabilizando a outorgante
a União por indenização de qualquer espécie
se aquele Tribunal denegar o registo. Pelo ou-
torgado foreiro em comisso, foi, então dito, pe-
rante as mesmas testemunhas, que aceitava,
com tôdas as obrigações do presente têrmo, a
revigoração do seu aforamento anterior, obtido
em conseqüência da aquisição do domínio útil
do terreno de que se trata, feita por escritura
de compra e venda outorgada por D. Loura Tei-
xeira da Silva outrora Latira Teixeira Gui-
marães e Glória Guimarães Rodrigues outrora
Glória Teixeira Guimarães, em dez de outubro
de mil novecentos e trinta e cinco (10-10-935),
nas notas do tabelião José Afonso de Paula e
Costa do oitavo (8.°) Oficio de Notas da cidade
do Rio de Janeiro, a fôlhas dezenove' (19) do
livro especial cento e cinqüenta e três (153),
constante de falas quatro (4) a cinco verso

fada pela curva de nivel de 80,00m a que- so
refere o art. 3.° do decreto-lei n. 1.673, de
10 de novembro do ,9351. diploma legal .que
aprovou fie laudo da Comissão Demarcadora.
Mista, criada pelo decreto n. 24.515, de 20 de
junho de 1931, pertencem, ex-ri — legis, ao
domínio pleno da União, que, assim, por inter-
médio do Ministério da Guerra, continuou na
posse dos ditos terrenos, a titulo definitiool
(art.. 5.° do decreto-li i n. 1.763, de 10-11-33,
citado); segundo — Que no morro da Babi-
lônia, na área antes mencionada, acima da cota
oitenta (80) portanto os outorgados edifica-.
ram duas (2) casas de tijolo, abrangendo uma
área total coberta de. quarenta e nove metro;
quadrados (49,00m2); Terceiro — Que casas
benfeitorias, encorporando-se definitivamente
ao súlo, se tornaram, por acessão, de proprie-
dade da outorgante -- União Federal, que à
vista da autorização contida no decreto-lei nó-
mero 4.761, de 30 de setembro de 1942 (arti-
go 3.°, iteni XLIV, combinado com o arti-
go 4.°), vinha indenizar os outorgados da im-
portância de dezenove náil e• seiscentos crnzei-
ros (Cr$ 19.60(1,00), que . os outorgados rece-
berão em moeda corrente no Tesouro Nacional
na forma legal, servindo de plena e geral qui-
tação o recibo que da mesma quantia passarem
naquela repartição; correndo a despesa por
conta do crédito espe:dal aberto pelo decreto-
lei n. 4.761, de 30-9-42, já citado, no qual os
outorgados estão incluídos na relação nominal
de credores; Quarto -- Que, finalmente, o pre-
sente contrato só se tornará perfeito e acabado
após o seu registo 'pelo Tribunal do Contas (ar-
tigo 25 do decreto-le n. 426, .de 12 de maio
de 1938) . Pelos outoogados foi dito que acei-
tavam a presente indmização que lhes é feita
nos termos e condições em que a presente escri-
tura está redigida. Paga de sèlo proporcional,
na conformidade do decreto-lei n. 4.655, de 3
de setembro do 1042 (art. 83 da tabela com-
binado co .;1 a observação 2.a da mesma), a im-
portância de Cr$ 80.00 e mais Cr$ 0,20 de
contribuição para o findo de Educação e Saú-
de. Assim o disseram e outorgaram, pedindo a
mim, tabelião, lhes lavrasse esta escritura em
minhas Notas, o que' fiz eu, Eugênio Ration
Neto, escrevente juromentado, investido das
funções de tabelião, como ao principio ficou
dito, a qual sendo-lhes lida e às testemunhas
Carmelo Barreto do Almeida e Eduardo Re-
musat Filho, achada conforme e de acôrdo com
a minuta apresentads, aceitam e assinam coro
as mesmas testemunhas, perante mim tabelião.
E eu, Eugênio Ratton Neto, escrevente -jura-
mentado, investido das funções de tabelião),
como ao princípio ficou dito, que subscrevo e
assino. — Eugênio ltatton Netto. Agripino
Gomes Veado. — Jota de Oliveira. — Noemia
Amaral de Oliveira. — Carmello Barreto de
Almeida. — Eduardo Bemusat Filho. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas, estampilhas
no valor de oitenta cruzeiros e vinte centavos
— Trasladada na mcsma data. E eu, Eugênio
Ration Neto, escreveste juramentado, investido
das funções de tabelião, como ficou dito, que
subscrevo e assino, em público e raso. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade. — Eugê-
nio Ratton Netto.

Conferi a presente cópia extraída em car-
bono no próprio Cartório do 15.0 Ofício desta
Capital, o 1.0 Traslado da escritura de que se.
trata, e a qual, achada conforme, vai por mim.
devidamente visada, após rubricar tôdas as suas
páginas em número do quatro (4).

Diretoria do Domínio da União-. Procura-.
doria. Em 24 de junho de 1943. — Luiz Polli,
assistente jurídico.

(N. 8.523-25-6-13—Cr$ 193,80).

Contrato ( n • Constitu 7eilo de aforamento do ter-
reno de mar:nha situado na praia do Fla-
mengo, onde se acha edificado o prédio
az. 314, no Distrito Federal, entre a Unitio
como outorgante, e a Sra. D. Edite Mor-
ksottd Gebara, corno outorgada,- conforme
o processo n. 13.490, tb 1943.

Livro 2-R. A. D. 	 fls. 66v. a 70v.
Aos vinte e três (23) dias do mês de junto

do ano de mil novecentos e quarenta e três
(1943), no Serviço Regional da Diretoria do Do.

mede quatro metros e sessenta e cinco centí-
metros (1011(J' - NW); pela esquerda, com . terre-
no na posse de Luiz de Oliveira mede quinze
metros e trinta centímetros (15,30m) no rumo
de oitenta e seis graus nordeste (86 0 NE);

Segundo — Que o pedido foi deferido, pôr
despacho do Sr. chefe do Serviço Regional,
antes mencionado, de quatorze de dezembro de
mil novecentos e quarenta e dois (14-12-1942),
exarado na f011ia treze (13) do processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional, sob o número
Trinta e sete mil cento e oitenta, de mil nove-

ta cidade, presentes a todo o ato, depois de ser
lido o mesmo e achado em tudo conforme, o
presente Will() de revigoração de • aforamento.
O sôlo proporcional devido é pago sôbre a 1111-

portância de vinte anos do Torne, conforme as
disposições legais vigentes — Ndmero 36 da
tabela anexa cio decreto-lei número 1.655. de 3
de setembro de 1942, na quantia de oito cruzei-
ros (Cr$ 8,00), paga, talobém, a contribuição
para o fundo de Educação e Saúdo, mediante
o respectivo selo de vinte centavos (Cr$ 0,20).
E"eu, Armênia da Silva Araújo, auxiliar de es-
crita da classe treze (13) do quadro suple-
mentar do Ministério da Fazenda, escrevi o pre-
sente termo de revigoração de contrato de afo-
ramento. Serviço Regional da Diretoria do Do-
mínio da União, aos 21 de junho de mil nove-
centos e quarenta e três (21-6-1943)'. — Agri-
pino Gomes Veado. Data e assinatura por ex-
tenso e abreviada sôbre duas (2) estampilhas
federais no valor total do oito cruzeiros (Cr$
8„00) e um selo de. Educação e Saúde de vinte
centavos (Cr$ 0,20). Rio do Janeiro, 21 de ju-
nho de 1943. — Joaquim Nogueira. — Fran-
cisco Mandarino. — Ari Lisboa. Confere com
o original. — Arnaldo Sá Pinto, escrivão, classe
26 do Q.S. Visto. — Felipe Neri Lins, chefe.

(N. 8.519— 25-6-13 — Cr$ 251,00).

Dicetoria do Domínio da União

PROCURADORIA
Escritura de indenização que a União Federal

faz a João de Oliveira e sua mulher, relativa
a benfeitorias situadas no môrro da Ba-
bilónia, acima da cota oitenta (80) na fre-
guesia da Lagôa, nesta Capal, conforme o
Processo protocolado no Tesouro Nacional sob
o n...401.1G6 de 1942, na forma abaixo:
1.0 Traslado — Livro n. 197 — Folhas 3-4

— Data, 17 de junho de 1913.
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mínio da União, no Distrito Federal, compare- do disposto no artigo vinte e sete (27) e seus (Cr$ 632,00). e,una sélo de Educação e Saúda,
ccram, de um lado, o Sr. Dr. Agripino Gomes parágrafos, do decreto-lei ii. tis mil quatro- no valor de vinte centavos (Cr$ 0,20). —
Veado, procurador da mesma Diretoria, corno centos e trinta e oito (3.138), de dezessete de Emílio Wadik Geloára. — Guilherme Mort-ines
representante da outorgante do Prese n te con- julho (17) de mil novecentos e quarenta e uni da Silva. — Adia Mara.
trato de aforamento --- a IfniãO, na forma legal,- (19U), se houver - atraso por tréa (3) anos 	 Confere e0n1 O original — Amoldo Fé P;n(o,
e. do outro lado, como 'outorgada foreb-a, a consecutivos 'no . pagamento do • foro; e) não eseriaão, el. 26 do Q.S.
Sra. D. Edite Maksoud Celiára, brasileira, alienar o domínio útil do terreno, sem pré- Visto — Diretoria do Domínio da União —
preladas domésticas, assistida e devidamente re- via licença da Diretoria do Domínio da União ; Serviço Regional 110 Distrito Federal — S .a-
presentada oêste ato por seu marido seu bas- sob pena de comisso e na conformidade do dis- C ão de Cada stro t"'. Registo, em 25 de junho da
tante, procurador o Sr. Emílio Wadith Gebára, posto no artigo vinte e quatre (21) e seus pa- 1943. — Felipe Neri Lins, chefe.
brasilerio natbralizado, comerciante, residente, rágrafos. do mesmo decreto-lei número trOs 	 (N. 8.541 — 21-6-43 — Cr$ 259,90'.
na rua Conde de Bonfim n. quinhentos e riu- mil quatrocentos e trinta e oito 	 (3.433);
qü('nta (550), nesta capital, conforme instru- d) pagar à únião o laudOmio de cinto por cen-
mento de procuração lavrado no quinto (5. 0) to (5 %) sObre o pareço da transferência do
oficio de Noas desta cidade, tabelião Fausto imóvel ou sobre o valor do terreno e benfel- 	 RENDAS PUBLICAS
Werneek Furquim d'Almeida, DO livro n. qua- torias porventura existentes, se com o preça
Irocentos e quarenta e seis (41ti), á folhas da transferência do imóvel neto concordar a 	 Recebedoria do Distrito Federai
n. cento e vinte (120), constante de folhas União, desde que onerosa -a transferência 	 SECCIO DE. CONTROLE E'ESTATISTicA

- n. vinte e dois (22), do processo abaixo men- e ainda que a meseta se opere em vir- 	 COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
cionado, presentes a tudo, também, as duas [es- tudo de decisão judicial, e se a União 	 •Cr$ .
temunhas,"de mim conhecidas e no final do ove- não comunicar à outorgada foreira, no prazo De 1 a 21 do junho de 1943 	 48.012. 2.10
sente instrumento nomeadas. E perante as de trinta dias (30; que vai usar do direito de Ema 22 do junho de 1943 	 3.073.408,71
mesmas testemunhas, pelo representante da opção; tudo de acórdo com o disposto nos pa-	

.

outorgante — 1. União — foi dito o seguinte: rágrafos primeiro e terceiro (t o e 3 0), do	 Total 	 	 51.106.374,10
	Primeiro — Que a outorgante é senhora e artigo vinte e seis (26), do decreto-lei no, Em igual pertodo de 1942 	 43.712.482.6)

legítima possuidora do terreno de marinha si- mero dois mil quatrocentos e noventa (2.490). 	
.

tuado na praia do Flamengo . onde se acha ed;- de dezesseis de agósto de mil novecentos . e Ditereaca ptra mais neste ano 	 	 7.393.691,30
ficado o prédio de sete (7) pavimentos sob o quarenta (16-7-40), combinado com á dis-
número trezentos e ematorze (311), neste Dis- posto DO artigo treze (13) e seus parágrafos. De 2 de janeiro a 22 de junho
trilo Federal, o qual Gern cm segusiac maniete- do decreto-lei número três mil quatrocentas.	de 1943 	  417.777.880.20
rísticos: área . — quatrocentos e cinco metros e e trinta e oito (3.438), já mencionado, ficando Em igual período d-3 194-2 	 363.180.214,20
sais mil quatroceMos e oitenta e quatro meu- o preaente contrato de .aforamento também 
tímetros quadrados (405,6 481m2); com frente sujeito às sanções cominadas nos para aalfos Diferença para mais neste ano 	 	 54.597.366,00
para a praia do Flamengo mede quinze metros primeiro e segundo (1. 0 e 2.0 ) do artigo de-
e oitenta e cinco centímetros (15,85m) no ru- zoito ( 18 ) do roes1)10 decreto-lei número trós 	

moviatExao DE DEPOSITO3

PIO verdadeiro de oito grátis e oito minutos mil quatrocentos e trinta e Oito (3.438); 	
De I. a 21 de junho

de 1943:sudeste (8.008' SE); peio lado direito. mede	 Quarto — que, nessas condições transfere	 Cr$	 Cr$'vinte e sele metros e três centímetros (27,031n) à outorgada, pelo presente instrumento de es- 	 Diversos 	 	 1.172.433,30no rumo de oitenta e oito grátis e vinte e dois critura o domínio útil, toda a posse, direito e
minutos noroeste (88 022' MV) ; pelos fundos, ação que tinha a Uniao a:.é êste momento só-	

Ob. de guerra . . 	 3.293.876.10	 4.066.309,49
"- confrontando_ com ó lote onde está situado O bre o mencionado terreno, ficando . 0 mesmo_	 .

Ela 22 de junho 'deprédio número oitenta e um (81) da rua Sena- terreno aforado, por éste ato, à otitowadaa
dor. Vergueiro, na posse do Banco do Rio Grande obrigando-se a outorgante a fazer o presente 

1943:
Diveos . . . . .do Sul, mede dezesseis metros e sessenta e cm- contrato bom, firme e valioso em	 01,.guerratodo e qual-.	 o. de	

15.097,90
166.173,00o centímetros (16,65m) no -rumo de quatro quer tempo e a respender pela evicção.	

1 si araia ac
graus e trinta e nove minutos nordeste .... 	 Quinto — que o terreno de que se trata Vi 	 Total 	

. .

4.847.580,134 039' NE); pela esquerda medo ainle e tr 	 Deiês se acha beneficiado com um prédio de apor- 	 igual periodo de 1942 	metros ecinqüenta . e quatro centímetros .... lamentos • a que obriga o decreto-lei número	
1.254.557,19

(23,54m); no rumo de oitenta e três graus e quatro riul cento e vinte (4.120), de vinte e Diferença para mais neste ano 	trinta e sete minutos sudeste (83.031' SE); .0 um dé Na ereiro de mil novecentos e quareata 
terreno confronta pelos lados com terrenos na e dois (21-2-19 ,52). De 2 de janeiro a 22 de junho
posse do espólio de Antonio Dias Garcia, e na,
conformidade da planta constante de folhas 	 Sexto — que o preente contrato Si)p ,ro-	 de 	 1943 	 	 42.677.718,23

Em igual periodo de 1942 	 	 24.181.515,90guaiaco° e quinze (14 e 15) do processo nú- duzirá seus jurídicos eleitos, tornando-se per-
mero noventa e seis mil quatrocentos Q setenta feito e acabado após o devido, registo pelo
C cinco, de mil novecento's e quarenta e uni Tribunal de Contas da República, não se res- 

Diferen.2a. para mais neste ano 	  18.496.20%30

(96.475 de 1941), junto ao de n. dezesseis inil ponsabilizando a outorgante, a 'União, por	 COMPARAÇÂO DA ar '.DA ARRECADADA
quatrocentos e noventa, de mil novecentos e indenização de qualquer espécie se aquele tri- De 1 a 22 do junho de 1943-	
quarenta e três (16.490 . de 1913)	 h

	

, ° original bunal denegar o registo, pela outorgada, digo, Ela 23 de junho de 19!3 	
 . 51.100.374,10

arquivado na Mapoteca dêste Serviço Regional; pelo representante da outorgada foi, então,	
3.121.937,59

Segundo — Que por despacho do Sr. chefe dito, perante as mesmas testemunhas, que 	 Total 	  54.228.111,60
do Serviço Regional da mesma Diretoria, no aceitava Mas as obrigações do presente coa- Em igual periodo de 1942 	 46.123.490.70
Distrito Federal, de vinte e seis de março de trato, cuja escritura, nos Vermos em que se 
mil novecentos e quarenta e três (26-3-1943), acha redigida, fica aceita por ambas as par- Diferença para mais n,Sle ano 	 	 8.104.820,94
exarado na folha trinta e quatro (341 do pro- tes, outorgante e outorgada. E por assim se
cesso protocolado no Tesouro Nacional sob o declararem ajustados .e contratados, sendo esta Ds E de janeiro a 23 de junho
número dezesseis mil quatrocentos e noventa escritura lida às partes contratantes e às tes- de 1943 	 	 '70420.899.817.
de mil novecentos . e quarenta e três (16:490. temunbas, os Srs. Guilherme 

	

e Marques da Sil- m igual penedo de 1942 	 365.591.322,1,'
de 1943) foi o aforamento do terreno, antes va. brasileiro nato, casado, do comércio, re-
descrito, concedido à ' outorgada senho 1). sidente à rua Ferclinando Laboriau número Diferença para m.tis ' nes Le ano 	 	 55.308. 49:,,60
Edite Maksoud 'Gobára, na forma da legislação doze (12). e Adia ' Ajara., beasileiro note, ca-
em vigor;	 sado, comerciante, residente à rua Estácio de	 movrarinaTta DE DEPOS1TOS

,	 Sá número cento e cinqüenta e seis (156), a De 1 a 22 de junho.	 ,
Terceiro — Que tendo sido a concessão do todo o ato presentes, e achada a mesma em de 1943:

aforamento aprovada por despacho do senhor tudo conforme, assinará outorgante, 	 repre-	 Diversos . . . , .	 3.387.531,20
diretor da Diretoria de' Domínio da União, de sentante da outorgada, com as testemunhas	 ob. de guerra . .	 ::.460.019,10	 4.317.53),sete de maio de . mil novecentos e quarenta e acima " nomeadas, a presente escritura. O ini-
très (7-5-1943), exarado na folha trinta e qua- posto de sêlo devido O pago na forma da lei Em 23 de junho detro (34), do processo- ,antes mencionado, e vigente na quantia do seiscentos e trinta e	 1943:
achando-se o terreno objeto do mesmo contra- dois cruzeiros (Cr$ 632,00); paga também, a	 Diversos . . .	 15.631,00
tO quite de (Malquer ônus fiscal, vinha outor- contribuïeão para. o fundo de Educação e 	 Oh. de guerra • ,	 120.835,10
gar à. mesma- senhora Edite Maksoud Gebára Saúde, mediante o sêlo de vinte centavos 	

142.466,1_3

a presente escritura de contrato de aforamento (Cr$ 0,20). E eu, Denise Carneiro, escritura- - 	 Total 	 	 4.590.046,10
'do terreno descrito no item primeiro (1. 0), ria interino, classe E, .escrevia 'presente es- Em - i gual Período de 1942 	 	 1.270.710.1"
mediante as seguintes obrigações para a outor- criutra ..de contrato. de -constiiiição de afora-
gula: a) para o foro anual da quantia de sete mento. Serviço Regional da Diretoria do Do- Diferença para mais neste ano...,	 3.719.316,30
mil oitocentos e noventa e - três cruzeiros e mínio da União, cidiale do Rio de Janeiro.
trinta centavos (Cr$ 7.893,30) pagamento que Distrito Federal, aos vinte e três (23) de jia. De 2 de janeiro a 23 d2..
deverilaser satisfeito adiantadamente, até trio- nho de 1943: — Agridino Gonu.	 de 1943 	

	

e:e Veado. —	 42'.520 .18 f-.30
ta (31) de marcode cada ano,- sob Pena	 or extenso e abreviada	 Em igual período de 1942 	a dé multa Assinatura e data 24.197.6b8.99sia. 
equivalente a vinte por cento (20%) do 'valorj bre nove (9) estampilhas federais, no valor
da divida; 13, pena de comisso, na conformidade tótal de Seiscentos o irrrifn e AniS cruzeiros Difereina para mais neste ano 	 	 18.622.515. i 0
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EDMAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Datiloscopista do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio e do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

C. 91

Faço público a abertura, pela D.S. do
D.A.S. P ., da inscrição no concurso para pro-
vimento em cargos da classe inicial tia caia-eira
de Datiloseopista do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio e do Ministér:o da jus-
tiça e Negócios Interiores (vencimentos ini-
ciais: Cr$ 700,00).

2. Dia da abertura: 28-6-13; dia do en-
cearamento: 6-8-43, às 18 horas.

3. Só poderá ser inscrito candidato do sexo
masculino.

4. As condições do concurso são as das
Inatruções Gerais (portaria n. 164, °e 17 de
junho de 1913 , e Instruções Especiais baixa-
das pelo presidente dêste Departamento, com
a portaria n. 128, de 25-5-43.

5. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de uma ficha fornecida no local
da inscrição e de apresentação de cinco cópias
de fotografia, de 3 x cm, -tirada de fieante e
sem chapéu.

6. É obrigatória a prova de quitação com
o Serviço Militar, no ato da inscrição.

7. A ficha de inscrição só -será ri cita se
es1iverem preenchidos todos os claras e não
apresentar rasura ou emenda.

8. Nao está sujeito ao limite de idade fi-
xado nas instruções:

n) o ocupante de cargo público federal, efe-
tivo. interino ou em comissão;

b) o militar - cia ativa; e
c) o extranumerário, mensalista ou diarista,

que contar, pelo mentos, três anos de efetivo
exercício.

9. Nos tèrmos do § 3.°. do art. 17, do de-
creto-lei n. 1_713, de 28 de outubro e l e 1939,
estão inscritos ex-off iria, todos os ocupantes
interinos de urro

b
u vago da carreira a que se

refere êste edital, devendo, entretanto, para
terem apro n adas as suas inscrições, satisfa-
zer às exigências estabelecidas para o con-
("MIS°.

-10. De aceirdo com os §§ 5.° e 6.° do refe-
rido artigo, serão exonerados os internos que
Dão completarem a inscrição e aqueles que não
lograrem habilitação.

11. A eventual mudança de residêocia deve
ser comunicada. obrigatõriamente, à Divisão
de Seleção e à- Divisão de Orientação e Fisca-
lização de Pessoal (-haste Departamento.

12. O concurso constará de provas de sele-
ção (eliminatórias) e de habilitação.

13. As de seleção serão as seguintes;
a Investigação Social;
b ! Sanidade e capacidade física;
e) Nível mental e aptidão;
d) Escrita de datiloscopia;
e) Prático-oral.
á) Resolução de questões objetivas sobre a

legislação; e
1/. As de habilitação serão as seguintes:
b) Escrita de idioma estrangeiro (irancéas

ou inglês, à escolha do candidato no ato da ins-
crição).

15. As instruções relativas ao presente con-
curso serão fornecidas no local da inscrição -
Dis isão de Seleção (praça Marechal Ancora).

1G. O presente edital será publicam.) uma
vez no Diária

D.S. do I). A .S. P em 21 de junho de 1913:
- 1ri3Iides Boargc1 Fortes, chefe a Secção
de Inscrições.

Concurso para proVimento em cargos da classe
inicial da carreira de Médico Legista, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

C -#95
Faço público a abertura, pela D.S. do

D.A.S.P., da inscrição no concurso para pro-
vimento em cargos da classe inicial Ia carreira
de Médico Legista do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores (vencimentos iniciais: Cr$
1.300,00

2. Dia da abertura: 28-6-13; dia do en-
cerramento: 6-8-43. às 18 horas.

3. Só poderá ser inscrito candidtto do sexo
masculino.

4. As condições do concurso são as das
Instsuções Gerais (portaria n. 161, de 17 de
junho de 1913 -;, e Instruções Especiais baixa-
das pelo presidente dêste Departamento, com
a portaria n. 112, de 10-5-43.

5. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de uma ficha fornecida no local
da inscrici:.n e cle apresentação de abico aá)jas
de fotografias, do 3 x 1 em, tirada de frente e
sem chapéu.

6. É obrigatória a prova de quitaçáo com o
serviço militar, no ato da inscrição.

7. A ficha de inserirão _só será aceita se
estiverem preenchidos traloa os claros e não
apresentar rasura ou emenda.

8. Diploma. O candidato deverá apresen-
tar, no ato da inscrição, diploma de médico,
expedido na forma da lei e devidamente regis-
tado no Ministério da Educação e Saúde.

9. Não está sujeito ao limite de idade fi-
xado nas instruções:

et --, o ocupante de cargo público federal, efe-
tivo. interino ou em comissão;

lo)'o militar da ativa; e
c) o extranumerário, mensalisla ou diaris-

ta, que contar, pelo menos, três anos de efe-
tivo exercício.

10. Nos têemos do § 3.0, do art. 17. do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
estão inscritos ex-officio todos os ocupantes
interinos de cargo vago da carreira a que se
refere êste edital, devendo, entretanto, para
terem aprovadas as suas inscrições, satisfazer
às exigências estabelecidas para o concurso.

11. De acordo com os §§ 3.0 e 6.°. do refe-
rido artigo, serão exonerados os interinos que
não completarem a inscrição e aqueles que não
lograrem habilitação.

12. A eventual mudança de residência, deve
ser comunicada. ohrhaatOriamente, à Divisão
de Seleção e à Divisão de Orientação e Fisca-
lizarão de Pessoal (liaste Departamento

13. O consurco constará de provas de sele-
ção (eliminatórias), que serão as seguintes:

a) sanidade e capacidade física;
til escrita de Medicina Legal;
c\ prática de necropsia;
d) prática especial.
14: As instruções relativas ao presente con-

curso serão fornecidas no local da inserirão
- Divisão de Seleção ( praça Marechal Ân-
cora).

15. O presente edital, será publicado uma
vez na Diária Oficial.

. D.S. do D.A.S.P.. em 21 de junho de 1913.
- Arist idc Bourget Portes, chefe da Secção de
Inscrições.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de qualquer Ministério - Ama-
nuense e Amanuense auxiliar,

P. II. - 229

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de qualquer Ministério - Mer-
ceologista e Merceolagista auxiliar.

P. Il. - 261

'Faço público. para conhecimento dos inte-
ressados. que é o seguinte o resultado da
Parte III da prova de habilitação acima re-
ferida:

Numero de inscrição - Nome	 Nota

	

' 1. Celso José de Faria Ognibene ...	 84
4. José Mariano Vieira lana 	 	 81
9. Antônio Wahniel: de Sousa 	

10. Euclides de Sousa 	 	 60
11. Abdala Ja.cob Saade	 Gtfr
12. Elisen Pereira Martins 	 	 61
13. 'saias Martins Faria 	 	 67
11. Luiz Marques Leitão 	 	 85
15. Júlio Barbieri 	 	 70
Ir,. José Menezes Leuzada 	 	 51

. José Augusto Sobral 	 ia
21. Erasmo Egypto Rosa 	 	 50
25. Joel da Costa Marques 	 	 67
27. Cláudio de Brito Reis 	
28. 0:avo Bravo Cavalcanli 	 	 77
33. Samuel Goltsman 	 •	  	 61
31. Illdio Marf ins de Freitas 	  	 11()
33. Adriano Martins da Silva 	 	 50
40. João Salustiano Mourão 	 50
41. Guy Nicolau D'Almeleta Cardoso .	 56
58. Tupi Correia PÓrto 	 	 61
150. Simeão Arruda Ga Silva 	 	 53
67. Oton Barros de Carvalho 	 	 59

2. Só constato ra sebe:10 acima citada os
candidatos que obtiveram, nessa parte, o mí-
nimo exigido para habilitação.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de junho
de 1943. - lidúlio Noetins, .chefe da Secção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de qualquer Ministério - Arma-
zenista.

P. II. - 269

Faço público. para conhecimento dos inte-
ressados, que, tendo em vista o ofício nú-
mero 657, do Serviço de Biometria Médica do
Instituto Na.ional de Estudos Pedagogicos, da-
tado de 22 do corrert.e, passa a figurar no re-
sultado final da prova de habilitação acima
referida, publicado no Diário Oficial de 16 de
junho de 1943, o ct fidato n. 39, Hélio Mar-
tins Vileta Cancelo, com a\ média final 73,5.

D. A. -do D. X. S. p., em 21 de junho
de 1913. - Ildélio 3artins, chefe da Secção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
inensalista da Policia Civil do Distrito Fe-
deral do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores - Fotógrafo-Auxiliar XI.

P. Il. "- 304

Faço público, paia, conhecimento dos, inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final
da prova de habilitação acima referida:

Faço público. para conhecimento dos bifa,- Número de inseric lo - Nome - Média final
reSsado.s, que, tendo em vista o .ofício nú-
mero' 058. do Serviço de Biometria Médica
do insl ilido Nacional de Es! sidos Pedagó- 	

9. Alberto Ribeiro da Silva 	
I. Vatter Rangel 	

gicos, datado flP 23 do coerente, pas s a a fi-	
.7(10::;;

gorar no resultado final da prova de bab:-	 2. Ésses caudidatc , s estão igualmente habi-
litação acima referida, poblicadn no Diária Lados na prova de sanidade e capariCade
Oficial de 10-- /3, o candidato ri. 7(3. Rubens física.
José da Silva Graça, com a média 70.0. 

D. S. do D .\ . 5. p„ em a; de junho r D. S. do D. A. S. p ., em 2/ ele junho
de 1913. -- . 1Itlél io :Vueltas, chefe da Secção de 1943. - lidai° Martins, chefe. da Secaão
de Provas.	

I de Provas.
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Prova de habilitação para
niensalista da Diretoria de
nistério da Aeronáutica —
critério

E'. H. -- 319

Faço público, para conhecimento dos Inte-
ressados. que é o seguinte o resultado da
Parte II da prova de habilitação acima
referida: •

Ata da concorrência administrativa número
(29), realizada na Mi) L4(10 lIC Material do
Ministério da Educação e Saúde, para for-
necimento de material de copa e cozinha,
destinado à instalação do Sanatório de Roça
Grande,.si1UOIM em Minas Gerais.

As treze horas do dia dezessete de junho de
mil novecentos e quarenta e três, na sala do
cjuinto andar do- edifício Piauí, à avenida Almi-
rante Barroso, número setenta e dois, onde
funciona a Divisão de Material do Min;stério
da Educação e Saúde, o oficial administrativo
Aníbal Braga -Riahard, chefe da Secção Admi-
nistrativa, devidamente autorizado pelo Sr. di-
retor, declarou que, na forma do edital publi-
ia realizar a concorrência administrativa para
fornecimento de material de copa e cozinha,
destinado à- instalacão do Sanatório de Roca
Grande, situado em Minas Gerais. Feita a cha-
mada, responderam as seguintes firmas, julga-
das idôneas à 'vista dos documentos exibidos:
Empresa Promotora de Vendas Limitada, A.
Ramada & Companhia Limitada, Casa Tubarão,
Rodrigues d'Almeida & Companhia e Antônio
José de , Carvalho, cujas propostas entregues
em envelopes fechados, depois de lidas em voz
alta foram rubricadas pelos representantes dos
mesmos concorrentes. Nada mais .havendo a
tratar, o oficial administrativo Aníbal Braga

	  Richard declarou que se ia levantar o mapa
comparativo dos preços oferecidos e mandouMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO	 que .se lavrasse a ata respectiva, devendo o re-
sultado da concorrência ser submetido à cons.:-
deração . da autoridade superior. E, para cons-
tar, eu, Rosa Edite de Sousa Viana, oficial ad-Departamento de Administração ministrativo, servindo de secretário da aon-
corrência, lavrei a presente ata, que depois de
lidae'achrda conforme, vai assinada por mim e
pelo chefe da Secção Administrativa. — Posa
Edite de Sousa Viana. — Aníbal BragaAta aa concorrência administrativa número

(28), realizada na Divisão de Material do chard.
Ministério da Educação e Saúde, para for- Nota — O quadro demonstrativo dos preços
necimento de material cirúrgico, destinado, oferecidos acha-se à disposição dos interessa-
à instalação do Sanatório de Roça Grande,' dos na Secção Administrativa da Divisão do
situado no Estado de Minas Gerais.	 Material. •

Ata da concorrência administrativa número
trinta (30), realizada na Divisão de Material
do Ministério da Educação e Saúde, pari

. fornecimento de móveis, destinados à insta-
lação do Sanatório de- Roça Grande, em Minos
Gerais.

rante Barroso, número setenta e dois, onde fun-
ciona a Divisão de Material do Ministério da
Educação e Saúde, o oficial administrativo
Aníbal Braga Richard, devidamente autorizado
pelo senhor diretor, declarou que na forma do

dos: Casa Lohner Sociedade Anônima Médico edital publicado no Diário Oficial de doze do
Técnica, B. Cardoso, Soares & Companhia Li- corrente, se ia' realizar a concorrência admi-
mitada, P. Saldanha, Cruz & Companhia Li- nistrativa, para fornecimento de moveis, (testi-
ninada, Moreira Barbosa & Companhia Limi- nados à instalação do Sanatório de Roça Gran-
tada, Lutz Ferrando & Companhia Limitada, de, situado em Minas Gerais. Feita a chamada,
Carmo & Figueiredo (Casa Nelson), lnstrumen- responderam as seguintes firmas inscritas, jul-
tal ótico Limitada, G ,. Pereira & Filhos, J. gadaá idôneas à vista dos documentos exibidos:
Pinho & Morais Limitada e Moreno Bórlido & Martins Júnior & Companhia, Casa Sousa Ba-
Companhia, cujas propostas, entregues em en_ lista Limitada, mias propostas, entregues em
velopes fechados, depois de lidos em voz alta, envelopes fechados, depois de lidas em voz
foram rubricadas pelos representantes • dos alta, foram rubricadas pelos representantes dos
mesmos concorrentes. Nada mais havendo a mesmos concorrentes. Nada mais havendo a
tratar, o oficial administrativo Aníbal Braga tratar, o oficial administrativo Aníbal Braga
Richard declarou que se ia levantar o mapa Richard, declarou que se ia levantar o mapa
comparativo dos preços oferecidos e mandou comparativo dos preços oferecidos e mandou
que se lavrasse a ata respectiva, devendo o re- que se lavrasse a ata respectiva, devendo o re-
sultado da concorrência ser submetido à con- sultado da concorrência ser submetido à consi-
sideraçao da autoridade superior. E, para deração superior. E, para constar eu, Rosa Edi-

'Na abertura da inscrição de P. It. :J29, pu-
blicada no Diário Oficial de 11 de junho cor-
rente, à página n. 9.113, onde se lê:

... tiara extranumerario mensalista da Hos-
pedaria de Imigrantes da .Ilha das Flores do
Departamento Nacional de Imigração do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio
Auxiliar de Escritório VIII (Cr$ 450,00).

Leia-se:
pata extranumerário mensalista da Hos-

pedaria de Imigrantes 'tla.Ilha das Flores do
Departamento Nacional de Imigração do Mi-
nistério do Trabalho,, Indústria e Comércio --
Auxiliar de Escritório VII (Cr$ 400,00).

D. S. do D. A. S. P., em 24 de junho
de 1943: — Murilo Braga, diretor de Divisão.

2. Somente o candidato acima ebteve, nessa
parte, o mínimo exigido para habilitação.

D. S. do D. A. S. r., em 24 de junho
de 1943. — Ildélto Martins, .chefe da Secção
de Provas. .

Número de inscrição — Nome	 Nota
.3. Bruno Guttler • 	 	 65.

RETIFICAÇÃO

extrannmerário constar,.eu, Maria de Loiirdes da CJeta e Silva,
Material do Mi_t escriturário, servindo de secretário da concor-
Auxiliar de Es- rência, lavrei a presente ata, que, depois de

lida e achada, conforme, vai assinada por mim
e pelo .chefe da Secção Administrativa. —
Maria de Lourdes da Costa e Silva. — Aníbal
Braga Richard.

Nota — O quadro demonstrativo dos preços
oferecidos acha-se à disposição dos interessa-
doá ila Secção Administrativa da Divisão do
Material.

E SAÚDE

Divisão do Material

As treze horas do dia dezesseis de junho de
mil novecentos e quarenta e très, na sala do
quinto andar do edifício Piauí, à avenida Almi-
rante Barroso, número setenta e dois, onde
funciona a Divisão de Material do Ministério
da Educação e Saúde,' o oficial administrativo
Aníbal Braga Richard, chefe dá Secção Admi-
nistrativa, devidamente autorizado pelo Sr. di- Às treze horas dó dia dezoito de junho .de
retor, declarou que, - na forma do edital publi- mil novecentos e quarenta e três, na sala docacto no Diário Oficial de dez do corrente, se
ia realizar a concorrência administrativa para quinto andar do edifício Piauí, à avenida Almi-
fornecimento de material cirúrgico, destinado
à instalação do Sanatório de Roça Grande, si-
tuado no Estado de Minas Gerais. Feita a cha-
mada, responderam as seguintes firmas„jul-
gadas idôneas,- à vista dos documentos exibi-

te de-Sousa Viana, oficial administrativo,
vindo de secretário da concorrência, lavrei a
Presente ata que, depois de lida e achada
forme, vai assinada por mim e pelo chefe da
Secção Administrativa '. — Rosa Edith de Soa-
m Viana. — Annitial Braga Richard.

Nota — O quadro demonstrativo dos prees
oferecidos acha-se à disposição dos interessado,;
na Secção AdminiUrativa da Divisão do Ma!t,-
rial.

'Divisão de Obras
Chamo a atenção dos interessados para o

edital publicado no Diário Oficial de 10 do cor-
rente mês, às págs. 9.036-37, para reparação,
assistência e conservação dos elevadores ins-
talados em próprios do Ministério da Educaeá)
e Saúde.

Onde se lè:
10 — O pagamento será efetuado em unia

pre3tação, etc. 
Leia-se:

10 — O pagamento será efetuado em 5 (cin-
co) prestações, a juízo da fiscalização, sendo
a última paga após a aceitação do serviço.

Divisão de Obras, 24 de junho de 1:)13. —
I. Barroso, chefe da 1-D.0b.

RETIFICAÇÃO

Edital de concorrência pública para a e7:e-
cução de vários serviços de modificações e
acréscimos a: serem executados no Pavilhão
de Isolamento da Colónia Gustavo Riedel, neta
Capital.

Onde se lê:
3 — No dia 29 de junho de 1943. etc.

Leia-se:
3 — No dia 7 de julho de 1943, os COI1C0r-

1-entes julgados idôneos e por isso inscrit-is.
apresentarão na Divisão de Obras, à rua Meio
e Sousa P. 142 — São Cristovão. suas pro-
postas que serão recebidas, até às 13 (treze) .
horas, pela Comissão que julgar a Concorrer,-
eia e que será presidida pelo diretor da Divisão
de Obras.

IEvisão de Obras, 24 de junho de 1913. —
I. Barroso, chefe da 1-D.OB.

Departamento Nacional de Saúde
SECÇA0 DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILI-
DADE

Chama-se a atenção. dos interessados para o
aviso aos proprietários -dos prédios às runs
Virgínia Vidal 'n. 313 e Júlio 16, sôbre irre-
gularidades no abastecimento ("água, 'nina-
do no Diário Oficial de 21 do corrente, à
página n. 9.606.

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de aViso a proprietários sôbre cobran-
ça.da taxa de consumo de água por hidrônic-
tro, referente ao exercício de 1911, publicado
no Diário Oficial de 25 do correnta, à página
9.839.

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de aviso a proprietários de prédios em
débito de multa e indenização de hidrómefros
do Estado. desaperechlos dos ramais, publicado
no Diário Oficial de 23 do corrente, à pági-
na 9.716.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do edital feito às páginas
9.115; 9.199 e 9.253. repectivamente, do DitL
rio Oficial de 11, 12 e 14 do corrente

Onde se lê:
Rua dos Araújos 32.

Leia-se:
Rua Araújo n. 32.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de . Compras

CHEQUES EMITIDOS EM 22-6-43

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Firirias

29.911-B - Armando Busseti & Cia.
. 912-13 - B. Herzog & Cia.

29.913-11 - Castro Sobral & Cia.
29. 915-B - Emp. Com . Importadora Ltda.
20 .915-8
	

Jamies Perra & Cia.
.916.-. I 1 - Moraes Alves & Cia.

'29.917-13 - Moreno Rorlio de Cia.	 •
29.918-13 - Soc. Ind. 13-as. dos Gásogênios

C;oliiii Poulenc Ltda.
29.919-13 - Stardard OU Company cif Bras;
'!•9.970-8 - Ace , . p/aut. Casa Serafim Fer-

reira S. A.
29.921-I3 -
29.922,8 -
29.923-B -

mitada.
09.921-13 - Barros &
29.025-B - "Colerrnit' Cia. B. de F. e

M. de Construção S. A.
29.926-8 - Casa Sousa Batista Ltda.
29.927-J-3 - Cia. Fá i do Bastos. Com e Ind.
29 .978-B - Casa Lotiner S. A. Med. Téc.
29.929-8 - Cia. Usinas Nacionais.
29.930-B - Cia. de Anilinas. P. C. ' e M.

Téc.
2a.931-13 - Carmo & Figueiredo.
29.032-B - Daniel Correia Sc Cia.
29.933-11 - Emp. Progresso rtda.
29.931-B - General Electric S. A.
29.935-B - Inst. do Açúcar e do Alei 01.
29.936-B - instrumental ótico Ltda.
29.937-J3 - J. Gomis Puga.
29.938-11 - Ind. B. de Prod. Metálicos S. A.
29.939-13 - J. C. Mendonça.
29.910-B - J. Soares Ferreira 8: Cia.
29.911-8 - João de Oliveira & Irmãos.
29.912-B - Laia. B. de Quimioterápia,

rodada.
29 .913-B - Ma Aias Gomes & Cia.
29 .914-13 - Mweno & Cia.
29 .915-13 - Martins Rabelo.
29.916-B - M. A. Cunha.
29.917-B	 M. S. Barbosa.
29.918-B - Mesbla S. A.
29.919-8 - Magalhi-es Cunha.
29.950-B - Moreira Barbosa & Cia.
29.951-J3 - P. Kastrup & Cia.
29.952-8 - Renato .Alves de Sá.
29.933-B - Roberto Pereira & Cia. Ltda.
29.954-13 - R. Veiga & Cia. Ltda.
29.955-8 - S. A. Com . e Ind. Rebelo Lou-

renço.
29.956-11 -
29.957-B

atilada.
29.958-13 - Vieira Bastos 8c Cia.•

29.959-B - Vilas Boas & Cia.
29.960-B -- Abílio F. Magalhães & Cia.
29.964-B	 Cia. Paul. de P. e A. Grá-

fica.
29.962-B - Cia. Fornecedora de Materiaia.
29.963-13 - Dist. de 1. e Artes Gráficas

Ltda.
09.961-8 -
29.965-B -

Lida.
29.966-B - Electro Téc. Emp. Fora. do

Brasil Ltda.
29.1i67-13 -
29.968-.14 -
29.9611-B

tubi.

Choques emitidos ti/data "59" corresponden-
les a "131" faturas no valor de Cr$ 1.117.582.50.
- Jorge Ribeiro Leozinger, diretor da D.R.E.
3111pstitUl0.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr, diretor da Despesa Pública,
convido o Sr. Francisco de Oliveira Machado,
tutor dos então menores Eurico e .Eisler Ri-
beiro Mosso, a recolher aos cofres públicos
no prazo de oito (8) .dias, sob as penas da lei,
a q ua n t i a de Cr$ 5.913,10, decebida a maior,
sendo Cr$ 4.419,M de Elide° e Cr$ 1.191,2e
de Eisler, conforme se verifica- do proces30
fichado no Tesouro Nacional sob n. 45.550.
de 1913.

Secretaria da Diretoria da Despesa Públi-
ra, em 23 de junho ele 1913. - Carlos Pálio
de Castro., secretário.

Diretoria do Domínio di União

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União no Dis-
trito Federal, pelo presente, fica a senhora
D. América Luiza da Costa convidada a- com-
parecer nêste Serviço (avenida Almirante Bar-
roso n. 81. 6.° andar, sala 620), afim de sal-
dar seu débito referente a aluguel de terre-
no situado no sítio de "Cordovil". sob pena
de cobrança executiva (proc. o. 110.451-12) .

Serviço Regional, ern 19 de junho de 19-13.
- Hilda Lins Beltrão. escriturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria (.10 Domínio da União no Dis-
trito Federal, pelo presente. ficá o senhor
José Crispiniano dos Santos convidado a com-
parecer nêste Serviço (avenida Almirante Bar-
roso n. 81. 6.0 andar. sala 620). dentro do pra-
zo de oito (8) dias, afim de saldar a dívida
proveniente de aluguéis não pagos do imóvel
da rua Joana do Nascimento, fundos, sob pena
de cobran..ii executiva (proc. n. 112.708-42).

Serviço Regional. em 19 de junho de 1913.
- Hilda Lin8 Beltrão. escriturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União no' Dis-
trito Federal, pelo presente, fica o senhor
Joaquiin Fernandes da Costa convidado a com-
parecer nêste Serviço (avenida Almirante Bar-
aoso D. 81. 6.0 andar, sala 620). afim de saldar
o seu débito de Cr $330.00. proveniente de
aluguéis não pagos do barracão n. 38 da
rua 17.de fevereiro. sol, pena de cobrança
executiva (proc. n. 49.762-42).

Serviço Regional, em 21 de junho de 1913.
- Hilda Lins Beltrão. esc:iturário XII.

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União no Dis-
trito Federal; pelo presente, fica o senhor
Álvaro Borges Pereira Pires convidado a com-
parecer nêste Serviço (avenida Almirante Bar'-
roso-n. 81. 6.° andar. sala 620), afim de cum-
pir ealgências constantas do processo número
3 t .863-42.

Serviço Regional, em 24 de junho de 1913,
- Pilda Lins Beltrão, escriturário XII,

o

Pela Inspetoria da Alfândega do Rio de Ja-
neiro, se faz público que, ac1iando-s3 as mer-
cadorias contidas na relação abaixo menciona-
da, DO caso de serem .arreffiatadas para con-
sumo, os seus donos ou consignatários deve-
rão despachá-las ou retirá-las no prazo de 30
dias a contar desta data sob pena de, findo éste
prazo, serem vendidas por sua conta, nos téc-
mos do título VI, cap. V, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfândegas, sem que lhes fi-
que o direito de alegar contra os efeitias desta
venda.

Mesa de Leilões, 22 do junho de 1913. -
Boatolpho Pinheiro, escrivão.

ARMAZÉM DE BAGAGEM

Companhia Siderúrgica - Um pacote nu-
mero 110.553, vindo pelo avião P.P.P.B.E,
entrado em 13-7-12-- E. 715.

De. Israel Souto - Um pacote ri. 182.673,
vindo pelo avião N.C. 33.613, entrado cio
21-7-12 - R. 717 - M.

Artur Pereira de Castilho - Um pacote nú-
mero 187.693. vindo polo avião N.C. 25.655,
entrado em	 - R. 718 - M. 780.

Ernesi• Vonalle - Uni pacote n. 187.968.
vindo Rito avião N.C. 25.653, entrado em 9
de agosto de 1942 - R. 721 - M. 835.

A. J imon & CÁi rnp. - Um acote 203.087:
J. Pinto C. Branco - Um pacote n. 201.195,

vindos pelo avião -N.C. 30.317, entrado eni
19-8-42 - R, 725- M. 872.

Rodolfo Martinson - m pacote 41. 183.570,
vindo lado avião N.C. 31.947, entrado em 25
do setembro de 19-17 - P. 732.

Aida Januzide - Um pacote n. 183.563.
vindo peio avião N. C. 25.657, entrado em 25
de setembro de 1911 - It. 731.
. ConciaN ekk. King - Um • pacote.

Etapa Cavalcante - Uai pacote, vindos peio
avião PI I PBA, entrado em 24-9-12 - R. 730.

Livraria Vítor - Um pacote D. 183.533, vin-
do pelo avião N.C. 28.301, entrado em 23-9-42
-8, 779- ?d. 1.012.

Embaixada da BoliNla - Quatro pacotes nú-
meros 201.886, vindos pelo avião 9.9.9.11.F.,
enfiado em 10-9-13 - R. 728.

P. Schimitil - Uma mala:
José Barrows - 'Tina pasta, vindas pelo avião

N.C. 30.011, entrado em 15-7-17 - R. 716 -
M. 711.

Banco do Brasil - Uni pacote D. 967.779,
vindo pelo avião N.G. 256.655, entrado em
15-8-12 - R. 721 - M. 860.

Joana d3 la Cruz - 1m pacote md, 183.011,
vindo pelo avião N. C. 25.657, entrado .em
de agoslo de 1912- It. 723 - M. 861.

Ralph L. Charney & Comp. Ltd. - Um pa-
cote ri. 183.213, vindo pelo avião N.C. 33.609,
em 26-8-42 - R. 726 - M. 900.

Clulow & Comp. Ltd. - Una pacote núme-
ro. 182.795, vindo pelo avião N.C. 25.655, en-
trado ein 5-8-42 - R. 720 - M. 819.

eto & Comp. Ltd. - Um pacote núme-
ro 182.787, vindo pelo avião N.C. 33.613, en-
trado em 1-8-12 - R. 719 - M. 812.

Consulado Americano - Um pacote núme-
ro 42.261;

Consulado Geral Americano -Um pacote nú-
mero 42.254;

Vice-Consulado Americano - Um pacote nú-
mero 42.263, vindos peaa avião N.C. 25.6:5,
entrado (iro 11-8-42 - A. 722 - M. 844.

ARMAZÉM N. 1
A.B.C. - Seis blocos ris. 20-25, despacha-

por D. Agostino;
COLOMBO - Um garrafão n. 35, consigna-

do a França & Comp.:
MATA (dentro de um triângulo de bose h:-

completa) - Dez garrafões, diversos núme-
ros, Consignados a Maia Fernandes.

Prisla & Cia. - Quatro garrafões con-
signados a Prista & Cia.

P.B. - Cinco garrafões ris. 215, 238, 391,
500 e 515, consignados a Pinto Bastos & Com-
panhia. vindos pelo vapor "Paranaloyd", en-
trado em 2-10-13 - R. 1.448 M. 1.051.

C.N.C. - Quatro caixas ns. 2.514, 2.415,
2.417 e 2.450, consignadas a S . . A. Brasileira
de Superintendência de Embarque e Descar-
ga Ltda.-

C.M.C. - Unia caixa n. 12, consignado a
ordem.

D-.A.C. - Um garra:ão n. 298, consignada
a Dit..s Almeida & Cia.

Ferraz - Dois garrafões ns. 129 . e 233; con-
signados a Ferraz Irmão & Cia.

Lencastre - Seis garrafões ris. 13, 68, 403,
510, 517 e 559, consignados a Oliveira Laicas-
ire & Cia.

N.M.C. - Três garrafões ris. 205, .242 e
616, aonaignados a Nunes Martins & Cia. Li-
mitada.

0.L.S. & Cia. - Seis garrafões os. 158.
183, 21 .1, 293. 100 e 591, consignados a Oliveira
Lopes, Silva & Cia.-

A..Casanova & Cia. Ltda.
..-antõnio José da Carvalho.
Bausch & 1.ornb do Brasil

S. A. Marvin.
Soc. Farm. Silva Araújo

Dias & Irmãos.
Emp. de Etiquetas de Mad.

Glossop •& Cia.
S. 13arbosa.

Massames Rocha Couto Lirril-

Diretoria do 'tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO N. 92, COM
PRAZO DE 30 DIAS
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• & C.L. - Vinte e um garrafões, div.
números, consignados a Pereira Lima & Com-
panhia Ltda. -

Parai - Sete garrafões na. 2, 63, 117, lig,
508, 576 e 587, consignados a Pereira Almeida
& Cia. Ltda.
• Sem marca	 Vinte garrafões sem números,

com diversas consignações.
II.H.R. - Quinze fardos ns. 1-15, consigna-

dos ao Banco Português do Brasil, submetidos
a despacho de 'reexportação pela firma Vestes
& Cia. Ltda. •

Proroche - Sete caixas na, 1.867-1.873,
consignadas a Produtos Rocha Químicos e Far-
macêuticos S. A., submetidas a despacho.

II.W. Dois encapados ns. 3.847-47, con-
signados ao Banco do Brasil, despachados por
J. W. Ferreira, vindos pelo vapor Cabo de
Mornos. entrado em 15-9-42. --II. 1.447.
- M. 973.

O.M. Dentro de um triângulo, tendo por
fora as letras S. A. - Nove bobinas na. 141-2,
148-9, 150, 157, 10. 8 e 159-60, consignadas a
S. A. "O Malho", despacludas pela nota nú-
mero 51.777-35. Vindas pelo -vapor Madrid,
entrado em 15-7-34. - 11. 1.058 - M..931.

ARMAZEM 2
- David - Dois sacos, sena número (Davi Mon-
teiro •& Cia.), vendo pelo vapor "Rio Gallegos",
entrado em 8-7-42. - II. 1.386. - M. 699.

ARMAZEM 14
Letrero - lima caiia, .sem número, 'vinda

pelo vapor "Cari Hoepecke", entrado em 6 de
junho de 1942. --, R. 52.	 M. 1.099 Ca-b.

R.G. Real - Um caso, sem número.
ii.3m Saco, sem número, vindo pelo vapor "Ara-

raquara", entrado em 10 de setembro de 1942.-
- Il. 56. - M. 1.558 Cab.

Sem marca - Um tambor, sem número, vindo
pelo vapor "União", entrado em 19-7-41. -
R. 58. - M. 1.328. Cab.

C.N.P.I: - Uma caixa, sem número e um
engradado sem número, vindo pelo %apor
"Santos", entrado alia 21-7-42. - R. 54. -
M. 143. Cab.

C.A.P. Um engradado, sem • número, vin-
do pelo vapor "Braulino", entrado em 20 de
julho de 1912. - R. 53. - M.1.420 Cab.

L.C.A. - Uma Caixa, sem número, vinda
pelo vapor "D. Pedro I", entrado ..eM 26-3-42.
- II'. 51 - M. 587. Cab.

.Bralima - Dois engradados, sem número,
vindos pelo vapor "Bandeirantes", entrado em

- R. 55. - M. 1.499. Cat.

ARMAZÉM N. 2
A.J.II. - Três caixas, ns'. 1-3, consignadas

à ordem. Vindas pelo vapor "Cal) Norte'', en-
trado em 7-10-37. -R. 1.370 - M. 1.675.

U dentro de um desenho. - Um engradado
n. 26.623, consignado a Stahlunion,Ltda., vin-
do pelo vapor "Cap Norte", entrado em 5-5-38.
-R. 1.371 - M. 752.

KOSMOS dentro de um desenho - UM en-
gradado n. 4.039, consignado a Alfredo Tiede,
vindo pelo vapor "General Osório", entrado em
22-6-38. - R. 1.372- M. 1.071.

P.B.C. - Um cesto n. 77, consignado a Pin-
to Bastos az Comp., vindo pelo vapor "Jamai-
que", entrado em 25-11-38. - II. 1.252 -
M. 2.135-38.

ARMAZÉM N. 3
C.A.P.C.B.	 Um tambor -sem número.
D.M.D. - Uma caixa sem número.
D.F.C. - Uma caixa sem número.
F.G.E.M. - Uma caixa sem número.
T.C.B.D. - Uma lata sem número.
Sem marca' e.sem números - Uma caixa,

três Sacos e dois amarrados, vindos pelo vapor
ignorado.	 R. 1.387.

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFATOS
DE 1301111AdHA - Um cartão número um, vin-
do pelo' vapor "Meai", entrado em 23-6-42. -
11. 1.386 -	 617.

A. M. =Duzentas e quarenta caixas números
1,230 e 391-400, consignadas ao Banco Nacio-
nal Ultramarino, vindas pelo vapor "Serpa Pin-
to", entrado em 28-11-40. - R. 1.31 -
M . 1 . 097.

ARMAZÉM N. 4

A.P.C. contra marea . n. 18 - BELÉM DO
PARÁ dentro de um lozângulo - Três cara 'as
números 1-3, consignados à ordem, notifique-
se A. Pinheiro & Comp., vindo pelo-vapor "Rio
Branco" entrado em 2-i(1-12. R. 281: -
-hl.

O IMPARCIAL (Baia via Rio de janeiro). -
Cento e sessenta e duas bobinas, números 1-162,
consignadas à ordem do Bank of London S. A.
Ltda.

- Duas caixas. números 1 e 2,
despa

•

 chadas por Companhia Brasileira de Arte-
fatos de Borracha, vindas pelo vapor "Hera",
entrado em 20-11-42. - II. 285- M. 1.296.

SEM MARCA - Dois amarrados de tubos,
sem números, -vindos pelo vapor "Aspirante
Nascimento" entrado em 12-11-42. - Il. 284.
- Al. 2.009 Cab. (Retõrno do "Aliclosa" de 10
de agosto de 1912).

ARMAZÉM N. 5

.	 - Dois mil cento e -vinte sacos nú-
meros 1-t.000, sem números, consignados à
ordem;	 •
• LEGAÇÃO DA NORUEGA - Duas caixas ma-
mares 1-2;

S.W.I.F.T. -- Uni cartão $CII1 número;
B. da N. - Uma caixa Sena número; .
S. Cia. - Um pacote sem-número, consigna-

do a Simas & Comp. Ltda.
Vindos pelo vapor "Trafalgar", f .ntrach em

4-9-42.	 227. - M. 930.

ARMAZÉM N. 0

L.C.D.O. -ANGELO. . FERRARI Uma
caixa sem número, vinda pelo vapor-"GuiPs-
holm"

'
 entrado em 10-8-42. --R. 52. -

M. 836.
E. MIES PLYNN - Uma inala, uma maleta

e um -saco, vindos pelo vapor "Surprise"; en-
trado em 30-8-42. -11. 53 - M. 913.	 -

ALBINO FRANCISCO DOS SANTOS - Duas
latáS„sem números;

GODOY Um garrafão sem número;
SEM MARCA - Dois garrafões sem números.
Vindos pelo vapor 'Cuiabá", entrado em

24-12.	 R. 50 - hl. 806.

ARMAZÉM N. 7

S.B.P.L. - Trezentos engradajos núme-
ros 1-300;

- Cem engradados ns. 1 a 100, vindos
pelo vapor "Punta Arena" entrado em 18-3
de 1943 - Il. 274 - M.

C.L. - Uma caixa n. 1, consignada a Na-
t•ional City Bank of New York;

Cia. Mona Ltd. (Caixa. Postal 426)	 Um
cartão n. 65 (Clamous Ltd.).

V.R.C. (Salvador Bafa) - Um pacote n. 1
e 1 Cartão- n. 2, consignados a National C'ity
Bank of New York, vindos pelo vapor "Tanier-
lane" entrado em 5-10-42. - R. 275 - M.
1.059.

" Sem marca - Quatro pecas sem números,
vindas pelo vapor "Penelope", entrad.o em 4-4
de 1942. - R. 266 - M. 365 (retõrno do va-
por "Morrnacwande" de 22-12-41).

ARMAZÉM N. 8

C.II.M. - Trinta sacos sem números, 0013-
signados a ordem, vindos pelo vapor "Aviles"
entrado'ena 9-11-42 - R.495 ----a M..1.211.

Dois • trilhos sem números,
consignados a. ordem, vindos pelo vapor "Ca-
rioca', entrado em 14-11-42. It. 496. - M.
2.014.

W.W. - Um saco seni número, consignado
a . ordem, - 	pelo vapor "Araxii", entrado
em 26-1043.	 -

O Globo - Tendo em cima os números 43-
166 - Duas bobinas ns. 1.361 e 1.384, con-
signadas a ordem, vindas pelo vapor "Bore
IX", entrado em 30-9-30. ‘- Il. 115	 M.
1.437.

ARMAZÉM N. 10

S.E. & P.S.A. - Um tambor n .k7, vinda
pelo vapor "Barroso", •entrado em 15-12-11.
- R. 19 - M. 1.670.

ARMAZÉM N. 11
Neve - Vinte e cinco sacos - sem números,

vindos pelo vapor -"Jangadeiro", entrado em
24-10-42. - R. 37- AL 1.892 Cab.

C.B.J.P. - Três caixas sem números, vin-
das pelo vapor "Tutoia", entrado em 21-10-12.
R. 36- M. 1.873.

212 - Trinta e quatro sacos sem números,.,
'vindos pelo vapor "Goiazloide", entrado em
16-10-42 - R. 36 - M. 1.855.

Araújo - Sete peças sem números, vindas
pelo vapor "Almirante Jaceguai", entrado em
11-10-42 -IL 31 - M. 1.832 - Cab.

B.O. Contramarca Product of Brasil -
Vinte e cinco caixas sem números, vindas pela
vapor "Cari Hoepck", entrado em 9-10-12. -
R. 33 - Id. 1.806.

Letreiro - Uma caixa sem número.
S.F. - Uma caixa sem número.
Sem marca - Uma caixa sem número, vin-

da pelo vapor "Santos", 'entrado em 7-3-42.
R. 22 - M. .147 - Cab.

ARMAZÉM N. 1.5

Nacional Mate Inst. of Brasil - Trezent„is
caixas sem números (Instituto Nacional- Mate`,
vindas pelo vapor "São Pedro", entrado eu'
8-10-42. - 11. • 125	 M. 1.799 --a Cab.

A.F. & C. • - Dois sacos sem' números (A.
Figueiredo & Cia.) vindos pelo vapor "Tipi-
ti", entrado era 20-8-42: - R. 124. =
1.634 - Cab.

ARMAZÉM N. 16

O.K.- Dois engradados • sem números, vin-
dos pelo Vapor "São Bento" entrado em 3-6
de 1912. - It. 52 - M. 1.070. •

Nac Int Mate Of Brasil - Quatrocentos e:
quarenta e uma 'aixas, sem números, vindas
pelo vapor "Taquarl" entrado em 11-5-12. -
11. 51. = hl. 895.

Inst. Nac. Mate - Seiscentos e oitenta a
seis caixas sem números, vindas pelo vapor
"Poli", entrado em 1-6-42. 	 R. 53, -
1,087.

D.K. - Seis sacos sem números, vindos pelo
vapor "Cal" entrado em 18-6-42. - 55.
N. 1.194.

Vedagazes. - Três volumes sem número,
vindos pelo vapor "Taquarf"entrado em 21
de setembro de 1942. - R. M. 1.725 -

M .P.C. - Um atado sem número, vindo pelo
vapor "Jaí", entrado em 13-10 a 42.. - R. 57.
M. 1.822- Cab.

R.B. - Um atado sem número, vindo pe;a
vapor "Jaf", entrado em 23-10-42. - 11. 58.
M. 1.884.

Gerdau - Urna caixa sem número, vinda
pelo vapor "Burf", entrado em 15-10-42. -

59 M. 1.845 - Cah.
Ins. Nac. Mate - Quatro mi/ cento e doz,

caixas sem números, vindas pelo vapor "Ama
ragf" entrado em 11-6-42: -
1.139.

ARMAZÉM N. 17

D.N.C.	 Três caixas sem números, vindas
pelo vapor "Tanassú", entrado em 19-9-42 -
R. 322. --. M. 1.715 - Cai).

A.F. - Duas caixas sem números, aladas
pelo vapor "Sunaré", entrado era 22-9a.12. --
R. 323. -Id. 1 .710 - Cab.

Letreiro - Unia caixa sem número, vinda
pelo vapor "Santos", entrado em 5-10-42. -
R: 325. - M. 1.789 - Cab.

Sem marca - Um saco sem número vindo
pelo vapor "Atlantic", entrado em 17-9-42. -
Il. 325. - Al. 1.713.

Sem marca - Um encapado sem número,
vindo pelo vapor "Astro", entrado em 7-10-42.
II. 326. -M. 1.798.

Sem marca - Quarenta e sete caixas scan
números, vindas pelo vapor "Urano", entrada
em 26-10-42. - R. 327.	 M. sem nú-
mero	 Gab.
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Sr. José Carvalho de Oliveira — Rua Dias da
Cruz n. 507 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 26.334-42, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50.00 (cinqüenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 18 cio mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança . executiva.

Em 22 de junho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

-
Sr. Manuel Pereira Homem — Rua Felipe

Cardoso n. 13 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 23.637-42, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, epor in-
fração do disposto no art. • 18 .do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a impor t ância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I, C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de junho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. A. II. de Sá & Comp. Ltda. — Avenida
Rio Branco n. 177 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.001-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 100.09 (cem

L.G.V. — Uma caixa sem número, vinda
pelo vapor "Guaira", entrado em 31-10-42. —
II. 328. — M. 1.928. — Cab.

F. — Dezenove tambores sem números, vin-
dos pelo vapor "Angela", entrado em 9-11-42.
— II. 329. — M. 1.985 — Cal).

P.M. — Vinte atados sem números, vindos
pelo vapor "Argentina", entrado em 16-11-42.
-- R. 330. — M. 2.020 — B.

Mesa de Leilões, 22-6-13. — Rodolfo Pi-
nheiro, escrivão.

EDITAL DE PRAÇA N. 93
De ordem do Sr. inspetor, faz-se público

que, no .dia 29, às 13 horas, no Arquivo da Al-
fândega, serão vendidos em hasta Pública, de
acôrdo com as disposições do título IV da
Nova 'Consolidação das Leis das Alfândegas, a
quem mais vantagem oferecer: treze mil du-
zentos e oitenta e sete (13.287) quilos de pa-
péis • julgados imprestáveis, referentes li repre-
sentação de n. 19.1:39, déste ano, mandado
vender, de acUrdo -com a ordem n. 33. de 17
de janeiro de 1942, da Diretoria das 'Rendas
Aduaneiras, referente ao processo protocolado
no Tesouro Nacional, sob o n. 87.351e, de 1944,
e protocolada nesta Repartição, sob o número
2.601. de 1912.

Aviso: Na véspera e no dia do leilão a mer-
cadoria estará à disposição dos senhores pre-
tendentes que queiram examiná-la, bastando.
para isso, se dirigirem ao Sr. Mário Sá, no
Arquivo da Alfândega.

O arrematante entrará com o sinal de 20%
em dinheiro, no ato de assinar o termo. re-
cebendo um conhecimento extraído do talão.

-Entregue ao arrematante o despacho, entra-
rá êle, no prazo de 48 horas, cem o preço da
arrematação para os cofres da Alfândega, sob
pena de, se não o fizer, incorrer na multa de
20% cio preço da arrematação, perdendo o
sinal, que será recolhido em pagamento da
multa, sendo a mercadoria posta em nova
praça.

O arrematante será obrigado a retirar a mer-
cadoria, dentro do prazo de oito dias, a contar
da data do pagamento do despacho.

De acõrdo com o decreto n. '613, de 12 de
fevereiro de 1933, art. 4.0, ficam os arrematan-
tes su jeitos ao pagamento de 2% para os Co-
merciários, na forma cio regulamento expedido
pelo decreto n. 591. de 15 de janeiro de 1930.

Alfândega. Mesa de Leilões, 23 de junho de
1943. — Rodolfo Pinheiro, escrivão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Colégio Militar

ALMOXARIFADO

Edital de concorrência administrativa, para
venda de material inservivel

De acôrdo com a ordem do Sr. coronel co-
mandante do Colégio Militar e na conformidade
da letra c, do § 2.0, do art. 733, do R.C.C.P.,
acham-se à venda quatro (4) motores elétricos
e socata de ferro, material êsse que se encon-
tra depositado no Almoxarifado do colégio Mi-
litar, à disposição dos interessados que quei-
ram examiná-lo.

As propostas deverão ser apresentadas em
envelopes fechados até o dia 6 de julho pró-
ximo.

Capital Federal, 24 de junho de 1943. —
Antonio Xavier de Andrade e Silva, 1.0 te-
nente almoxarife.

Diretoria de Recrutamento
Asilo de Inválidos da Pátria

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA PERMANENTE

Chama-se a atenção dos interessados, para a
publicação do Edital de Concorrência Admi-
nistrativa Permanente, contida à página nú-
mero 9.118, do Diário Oficial n. 134, de 11 do
corrente. — José Bento de Albuquerque,
2.° tenente intendente do Exército. Almoxa-
rife,.

cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-.
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto nos arts. 1.0 e 18 do meneio-
nado decreto, dentre do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância •cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. 1. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de junho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. .Tese Antônio Cristiano de Barrõs, —nua
do Trabalho n. 16 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.848-42, que
lhe impes a ,multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto rio art. 8. 0 do meneio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no

*decreto n. 22.131, de. 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mence-inade multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respeeLia cobrança executiva.

Em 22 de junho c:e 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente..

Sr. Valente & Barbosa — Rua do Rosário
n. 71— Nesta.

Não tendo essa f:rma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 25.702-12 que
Use impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros), previste no art. 19 do decreto-
lei n.2.308, de 13 de junho de 1940, por iro*
fração do disposto no art. 1.0 do mencio-
nado decreto, dentro cio prazo estabelecido nó
decreto II, 22.131, de 23 de novembro de 1032,
fica notificada a recolher a importância..cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respect va cobrança executiva.

Em 22 de j unho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Amador Araájo Franco — Rua Estácio
de Sá n. 115 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 631-43, que
lhe impôs a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), prevista no art. 66 do decreto
n. 24.637, de 10 de julho de 1934,- por in-
fração do disposto nos arts. 50 e 36, do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 cia junho de 1913; — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Sr. Gonçalves Ca Silva & Comp. Ltda. —
Rua ministro Viveiros de Castro n. 18 — Nes;14

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 0-43, que
lhe impôs a mula de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros), previs a no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 18 do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
deereto n. 22.13L de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia -desta Inspe-
toria, no prazo do dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de junho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo exeediente.

Sr. Albino Marques de Oliveira — Rua Ma-
rechal Cantuária A. 178-A — Nesta.

Não tendo essa firma- interposto recurso da
decisão profericla no processo ri. -38-13, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros). prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, -por in-
fração do disposto no art. 18 do mencio-
nado decreto. dentro da Draw estaheleeida

Fábrica do Realengo

PRORROGAÇÃO

— De ordem do Sr. tenente coronel agente
diretor, chamo a atenção dos interessados que,
levando-se em conta que a fabricação dos for-
nos de que. trata a concorrência publicada no
Dicirio Oficial de 7 do corrente, página n. 8.880,
é de medélo novo, foi prorrogada a inscrição
dos concorrentes para o dia 9 de julho pró-
ximo vindouro, devendo a entrega e abertura
nas propostas realizar-se no dia 20 às 1 .1 ho-
ras.

II — Outrossim, chama-se a atenção- que os
proponentes deverão provar perante a direçie
da Fábrica a possibilidade e os recursos técni-
cos de que dispõem para a confecção doe cita-
doe fornos.

Realengo. 22 de junho de 1913. — Brozino
Fabiani, 1.° tenente almoxarife

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Secção de Multas

Sociedade Farmacêutica Silva Araújo Limi-
tada — Largo da Carioca ns. 10-12 -- Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 23.181-42.
que lhe impôs a multa de Cr$ 50.00 (cinqüenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308. de 13 de junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 18 cio mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido -no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T, I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de ,junho de 1943. — 31. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.
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decreto n. 22,131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Jaspe-
torta, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

.Em 22 de junho de 1943. — M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

N.
deira

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

•MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PúBLICAS

Departamento dos Correios
• e Telégrafos

• Diretoria Regional de São Paulo
Pelo presente edital fica intimada dona

Dacia Graça de Albuquerque, ex-agente postal
de Bom Retiro, nesta Capital, para, dentro
do prazo de 30 (dias) dias contados de hoje,
recolher aos cofres desta Diretoria a im por-

tância de Cr$ 1.404,40, para pagamento do
alcance apurado em sua tomada de contas do
período de 1 de janeiro a 5 de junho de 1942,
proveniente de saldo retirado em seu poder.

São Paulo, 22 de junho de 1943; — O
diretor regional, Heitor de Almeida Lopes.

Pelo presente edital fica o senhor Raul Epa-
minondas Saldanha, ex-igente em comissão na
agência postal de Palmeiras, nesta região, in-
timado para, no prazo de 30 (trinta) dias, con-
tados desta data, recolher aos cofres desta Di-
retoria a importância de Cr$ 5.148,90 . (cinco
mil cento e quarenta oito cruzeiros e noventa
cenavos), para pagamento do alcance apurado
em sua tomada de contas, proveniente do ex,
travio de registados com valor declarado co-
locados sob sua guarda.

São Paulo, 22 de junho . de 1943. — O
diretor regional, Heitor de Almeida Lopes.

TRIBUNAL DE' CONTAS
Delegação no Estado de Goiaz

Processo n. 287-43 — Pelo presente edital,
fica intimado o senhor Osvaldo Amorim, ex-
agente do correio de "Rio Bonito", neste Es-
tado, no período' de 10 de janeiro a 26 de • se-
tembro de 1922, para, no - prazo'de trinta - (30)
dias, contados da data da publicação .dèste;
gar o que fôr a bem de seus direitos, constituir
procurador na séde • desta Delegação ou produ-
zir documentos, sóbre a iniportâneia 'de trinta
e oito cruzeiros e quarenta centavos (Cr$ ..
38,40), ou declarar. o domicílio, .para .0 •efeito
de ser ne!e notificado -das decisões •proferidas
no processo n. 287-43, -de tomada de suas con-
tas, -relativas ao período citado, sejam inter-
locutórias ou definitivas,--sob -pena- de •revelia.

O débito. provém de imposto • de sêlo de no-
meação, que deixou de pagar, durante sua ges-
tão...	 .	 ......

Delegação do Tribunal de Contas no Estado
de Goiaz, em Goiânia, 14 de abril de 1913. —
Alcenor Capo:tino - .de Hárrõs, delegado.

INSTITUTO DE .APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

COMERCIÁRIOS
De ordem do Sr. presidente e na cenformi-

dade do despacho por. S. ,E;xcia... proferido .no
processo AC-49.928, de 13-11-42, fica cance-
lada a inscrição ex-officio, no concurso de tf-
tinos e trabalhos -para o • provimento • dos -cargos
de médicos do Serviço -de Assistência 'Médica
déste Instituto, dos Dr. Jayme Tigre de Oli-
veira, Corintho Silva • e 'Antonio Itaymundo . da
Cruz, médicos, respectivamente.- Obstetra —
classe XII, Urologista — classe XII e Pediatra
- classe XII, já em exercício no instituto, por
não terem confirmado,. com .a apresentação de
títulos e trabalhos, a.inscrição ex-officio, supra
mencionada; e sem _efelto,.conseqüenternente,
classificação do primeiro, constante . do edital
publicado em o Diário .Oficiei .de .28 de. abril
último..	 .	 .

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943. — Olavo
de Simas Enéas, respondendo pelo Dep. Serv.
Gerais.

(N. 8.512 — 25-6-13 — Cr$ 32,60)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DA ESTIVA
O Instituto de Aposentadoria e Pensões da

Estiva, solicita o comparecimento urgente de
Behnira de Sousa Costa, que se diz esposa do
segurado falecido Luiz José Costa, referência
7.845, afim de completar o seu processo de
seguro por morte iniciado em Recife, Estado
de Pernambuco.

Deverá a mesma se apresentar, nesta Ca-
pital, ao Departamento de Serviços Gerais, à
avenida- Venezuela ai. 53, 3. 0 pavimento ou se
em Recife, à avenida Ilito Branco n. 104, 1.0
andar.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. —
Dorilo O. de Vasconcelos, diretor do D. S. G.
(N. 8.518 —	 Cr$ 79,60 — 3 vezes)

INSTITUTO 4TÉCNICO DE AGRO.
NOMIA, VETERINÁRIA E

QUÍMICA DO PARANÁ
Escola Superior de Veterinária

do Paraná

Térmos:
N. 1.239 — M. S. Lino & Comp.
N. 1.546 — Emprêsa de Etiquetas de Ma-

deira Ltda.
N. 1.570 .= Geraldo Clarindo Amora,
N. 1.515 — Oscar Rudge & Comp.
N. 1.580 — M. Machado & Comp.
N. 1.512 — Byington & Comp.

• Sra. Irene Ernster — Rua Bolivar n. 28-A
Inies (a.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida -no -processo n. 61-13, que
lhe impôsa multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei ri. 2.308, de 13 de. junho de 1940, Por in-
fração do disposto no art. 18 do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
fica notificada a recelher a importância cor-
respondente à mencienada multa, à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, DO prazo de dez (lias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de junho de 1943. — H. Coelho, res-
Pendendo pelo expediente.

Sr. Benedito Geraldo — Estrada do Portelal
n..5, porta — Nesta. .

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n.. 816-43, que
lhe impôs a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros). prevista .n0 art. 19 do decreto-
lei n. 2.308. de 13 de junho de . 1940, por in-
fração .de disposto DO art. 8.0 do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa, à Tesouraria
do M. 1'. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 22 de junho de 1943. — M. Coelho, res-
pondendo pelo expediente.

Divisão de Higiene e Segurança .
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
1)epartamento Nacional . do Trabalho, sito

à avenida Aparicio Borges, 50 andar do Pa-
lácio do Trabalho, dentro do prazo de dois
(2) dias úteis, após esta publicação, conforme
preceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308,
de '13 de junho de 1940, as seguintes firmas:

Autos:
1.517 — Emprêsa de Etiquetas de Ma-
Ltda.
1.502 — Antônio & Vieira.
1.575 —Geraldo Clarindo -Amora.
1.514	 Oscar Rudge & Comp.
1.287 —	 da Rocha Compasso.
1.523 — Enrico Guarneri & Comp:
1.578 — F. Martins & Comp.
1.579 — M. Machiado & Costa.
1.581 — Manuel da Costa Lemos,
1.582 — Alfredo Marques Tintureiro.
1.513— Byington & Comp.

EDITAL N. 8-43

De ordem do Sr. professor •diretor da Es-
cola, faço público, para conhecimento a quem
interessar possa, que estarão abertas, na Se-.
cretaria desta • Escola, • pelo prazo de quatro
meses, a contar da data dêsse edital, na for-
ma da legislação em vigor; 'as inscrições para
o Concurso de Professores Catedráticos das
seguintes cadeiras: — 9.0. cadeira — Higiene
Veterinária e Rural — Alimentação dos Ani-
mais Domésticos; I5.a cadeira	 Indústria
Inspeção dos Produtos de Origem Animal.

Os candidatos deverão juntar ao requeri-
mento, que terá a firma reconhecida por ta-
belião, e devera dar entrada até o último diA
às 11 horas, os seguintes documentos:

a) Diploma profissional (de médico veteri-
Dario ou veterinário), de,vidamente registado
no . Ministério da Agricultura;
• b) prova de ser brasileiro;

c) prova de sanidade física e mental;
d) prova de idoneidade moral; -
e) documentação da atividade . profissional

ou científica que tenha. exercido e que se re-
lacione com a disciplina - em Concurso .; '

f) prova de quitação com o serviço militar:
g) • tese sare o assunto da disciplina res- .

pectivd; •
h) folha corrida;

• i) prova de pagamento da , taxa de inscri-
ção;

DA PARTE RELATIVA AO CONCURSO DE TÍTULOS
O concurso de títulos constará da apresen-

tação dos seguintes elementos comprobatúrioE
do mérito do candidato.

Diploma e quaisquer outras dignidade:
universitárias e acadêmicas, apresentadas pe-
los candidatos.

Trabalhos científicos, especialmente daque-
les que assinalem pesquisas originais ou re-
velem conbeciniento doutrinário pessoais de
real valôr;

Atividade • didática exercida pelo candidato.
Realizações práticas de natureza técnica ou

profissional, particularmente daquelas de in-
terêsse coletivo.;

"Simples desempenho de funções públicas,
técnicas ou não, e a apresentação de trabalhos
cuja autoria não possa ser autenticada e a
exibição de atestados graciosos não consti-
tuem documentos idôneos".

DA PARTE REDATIVA AO CONCURSO DE PROVAS

• Prova didática.
Prova escrita.

•Prova prática ou experimental,
Defesa de tese.
Serão isentos de sidos, nos tèrmos do arti-

go 6.0 parágrafo único da lei n. 441 de 4 de
junho de 1937, a tese o os trabalhos impres-
sos, apresentados como títulos devendo os de-
mais documentos ser selados na forma da lei.

No ato da inscrição, o candidato fará entre-
ga à Escola, de 50 exemplares da tese que
tenha escrito.

O processo e julgamento do concurso obe-
decerão às disposições do decreto n. 19.881,
de 11 de aludi de 1931 e as da lei ri. 414 de 4
de junho de 1937.

Secretaria da Escola Superior' de Veteriná-
ria do Paraná, em 31 de março de 1943. —.
Arlindo Loiola de Camargo, secretário. .•

Visto. Amadeu Paronhos, diretor.
.(N, 8.329 — 23-6-13 — Cr$ 376.40)_
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• SOCIEDADES 
CITY OF SÃO PAULO IMPROYEMENTS & FREEIIOLD "AND COMPANY, LIMITED

BALANÇO DA FILIAL EM 28 DE FEVEREIRO DE 1913

Cr:t	 Cr$

Maquinas, instrumentos, moveis e utensílio 	 	 109 .447,50
Automóveis e caminhões 	 	 150.055,00

	

259.502.50	 •
Menos: Depreciação até 28-2-1943 	 	 85 .213,90	 174 .288.00

Materiais em depósito para construções 	 	 247.285,40

Em dinheiro existente elo caaa 	 	 190.505,70
Em dinheiro depositado oro Ilancos da Praça 	 	 7.278.812.00

421.571,00

7.169.317,70

Realizável a curto prazo:
Devedores por aluguéis. despesas diversas, etc 	

Realizável a longo prazo:
Devedores diversos:

Por compromissos de vendas e compra:
a) de Terrenos 	 "	 80.951.317,10
b) de Cu.sas 	 	 2.852.287,60

Por financiamentos para construções de casas 	 	 —
Obrigações de guerri 	  	 —

Depósitos para serviços públicos:
no Tesouro do Estado de São Paulo 	 	 928.973.50
na The San Paulo Gas Co. Ltd. 	 	 85.078,00
Na rne S. Paulo Tramway, Light & Power Co. Ltd 	 	 137.522,80

Depósitos diverso 	

De renillado pendente:
Seguros a vencer 	

Contas de edmpenseedo:
Contratos de financiamento para construção de etsaç 

61.723,10

83.803.604,70

10.897.633,70
171.400,90

1.151.574,30

1.540.065,50 97 . 561.279,10

15.530,50

1.260.900,00

Total 	 	 106.796.324,40

Passivo

E'xigivel a longo prazo: —

Saldo •da conta de nossa matriz 	

Lucros a receber sobre vendas a prestações:
a) de Terrenos 	 	 56.384.278,50
b) de Casas 	 	 91.622,70

Custo e mellioranientc's de terrenos
'1\

Mgível a egrio prazo:

Credores diversos:
Contas da praça 	 	 442.101,80
Salários de fevereiro de 1913 	 	 24.276.30
Comissões 	 	 255.885,00
Sinais para compra de terrenos 	 	 22.060.00
Institutos de Aposentadoria 	 	 5.747,40
Diversos	  	 17.736,40

Juros a receber sobre contratos:
de Vendas de terrenos 	 	 44.727,40
de Vendasde casas 	 	 62.544,60.
de Financiamentos para construções de casa .	 	 15.911,80

244,50

	

sobre diversas contas 	  

Contas suspensas:
de impostos federais e estaduais, referentes ao exercíaio de 1942-13, etc.

Na exigível:
Fundo social em São Paulo
Contas de Lucros e Perdas

C14—

56.175.901,20

4.335.315,80
	

83. 100.683,80

'767.8(6,90

123.128,30

	

190.135,10	 1.081.670,30

14.003.910.00

	

7.049 ..130,30	 21.053.070,30

Gt.:$
22.589.166,80

Contas de compensação:
Financiamento para construções de casas, a pagar

Total 	

1.260.900,00

106.796.324,40

São Paulo, 28 de fevereiro de 1943. — Nelson Gama de Oliveira, gerente geral. — Sebastião Ferraz Sales, contador, registo n. 3.979,

na Diviso do Ensino Comercial, e n. 222, na Junta Comercial.
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DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA FILIAL PARA o mandem FINDO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1943

Débito

5.838.792.70

157.762,50 5.996.555,20

a Despesas de administração:

Despesas gerais 	
Despesas de engenharia 	
Despesas do conservação de terrenos da Companhia 	  . .

a Impostos & Seguros:
Impostos municipais e estaduais 	
Impostos federais 	

Seguros diversos 	

a Perdas diversas:-

Descontos por liquidações antecipadas:
sabre contratos' de terreno 	
sare contratos de financiamentos para construções de casas .

Vepreciações dêste exercício:
sare máquinas, móveis e utensílios, etc. ..........
sare auto-caminhões 	
sabre automóveis 	

a Balanço:
Lucro líquido apurado neste exercício 	

Cr$'
	

Cr$	 C.r$
3.070.120,50

50.000,00
£08.590,80
	

3.228.711,30

322.817,00
1.392.350,00

1.732. 952.70

469.162,60
16.770,00 .	485,932,60

10.914,60
21.931,50
19.237,50	 52.113,60	 5:38.056.20

7.049.130,30

Total 	 	 12.518.,810,50

1.715.167.90

17.781,80

Crédito

-de Vendas de terreno:	 Cr?
	

Cr$	 4:r$

Luciro apurado sare vendas de terrenos:
de anos anteriores 	

	
4.286.214.30

deste ano 	
	

2.217.704,40	 6.503.918,70

de Vendas de casas:
Lucro apurado sabre vendas de casas:

de anos anteriores 	
	

16. 000,90

de Juros ()nitrados:
Sare contratos:

de vendas de terrenos 	
	

4.284 .706,50
de vendas de casas 	

	
289.529,20

de financiamentos para coostruções de casas 	
	

1.264.557,00

-Sare diversas contas 	

de Lucros. diversas:,
Resultado líquido sare:

contratos de terrenos recindidos neste exercício 	

Rendas diversas 	

4..341.40
28.964,30 33.305,7a.

Total 	 	 12.548.840,50

São Paulo, 28 de fevereiro de 1943. — Nelson Gama de Oliveira, gerente geral. •— Sebastião Fel raz Sales, contador, registo n. 3.979, na
Div. Ens. Comercial, e n. 222 na Junta Comercial.	 _(N. 8.514 -- 25-6-43 — Cr$ 700.50;

DISTRIBUIÇÃO NACIONAL S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento 'de Dis-
tribuição Nacional S. A., em 26 de abril de 1913, pelo Sr. diretor
deste -Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob o n. 19.071, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 15 de março de 1943, que aprovou as contas do exercício
de 1942, elegeu o conselho fiscal e deliberou sabre os seus honorários.
Pagou de sate d3 arquivamento a importância de Cr$ 20,20. Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão.
. Rio de Janeiro, 3 de maio de 1913. — Carmen Cruz, auxiliar de

escritório IX. Visto; Pires Ferreira, diretor da Secção.
(N. 8.515 — 25-6-43 — Cr$ 38,80). 1

- COMPANHIA DE CALÇADOS D. N. B.	 .
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secçãe
CERTIDÃO

cumprlinento .ao despacho exarado no requerimento do
Companhia de Calçados D. N. 13., em 2 de junho de 1943, pelo sentaor
diretor dêste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta .Repartição sob o n. 19.273, a ata da Assembléia Geral Or-
dinária, realizada em 27 de março de 1943, que aprovou as contas do
exercício de 1912, elegeu o Conselho Fiscal e fixou os seus honorários.
— Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20. — De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Er,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório 1X, passei a presente cerlidãe.
(Selasla com Cr$ 20,20).

Rio de Janeiro. 23 de junho de 1 943.  — Carmen Cruz, auxilia;'
ecritório IX. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.513 — 25-6-43 — Cr$ 26,70).
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COMPANHIA TERRITORIAL JARDINS GÁVEA
ATA DA DÉCIMA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS

Aos nove dias do mês de junho de 1943 (mil novecentos e qua-
renta e três), às quatorze horas, à Praça Getúlio Vargas número dois,
primeiro andar, sala cento e oito, nesta Capital, reuniram-se os acio-
nistas da Cia. Territorial Jardins Gávea Sociedade Anónima, em nú-
mero legal, conforme demonstra e' livro de presença. Por indicação dos
acionistas presentes, foi assumida a presidência pelo Sr. Julius \Veia,
que convidou para primeiro e.segundo secretários respectivamente os
Srs. Dr. A. Lopes dos Santos e Albert Arthurlie Lowndes que aceita-
ram o cargo e se empossaram. Constituída assim a mesa, declarou o
Sr. presidente, aberta a sessão da décima quarta Assembléia Geral
Ordinária de acionistas da Cia. Territorial Jardins Gávea, para tornar
conhecimento e deliberar sôbre o relatório da Diretoria, Balanço,
Contas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício findo em
trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e três, assim como
eleger o Conselho Fiscal e suplentes para o exercício corrente, de acôrdo
com os avisos de convocação publicados no Diário Oficial e "Diário de
Notícias" dos dias: dezenove, vinte e vinte e um de maio de mil nove-
centos e quarenta e três. Em seguida foi feita a leitura dos referidos
documentos pelo primeiro secretário, documentos êsses publicados no
Diário Oficial e "Correio da Manhã" do dia vinte e seis de maio do
Corrente ano. Posto em discussão o relatório da Diretoria, Balanço,
Contas e parecer do Conselho Fiscal e não tendo ninguém pedido a
palavra, o Sr. presidente submeteu os referidos documentos à votação,
i'onstatando-se terem sido aprovados por unanimidade de votos' com
as abstenções legais. Passando-se à segunda parte da convocação, .pro-
cedeu-se à eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício
corrente. Obedecidas as formalidades legais, verificou-se terem Sido
eleitos por unanimidade de votos para o Conselho Fiscal os Srs. Dr. J. F.
de Morais Júnior. Dr. António da Silva Carvalho-e -Valdemar Tinoco
de Freitas, todos brasileiros e residentes nesta Capital, com a remu-
neração anual de quinhentos cruzeiros para cada conselheiro, e para
suplentes os Srs. Antônio Carvalho da Silva, João Pereira de Almeida
e Carlos Martins da Silva, todos residentes nesta Capital. Preenchidos
os fins para que fôra convocado a Assembléia, suspendeu o Sr. presi-
dente a reunião e mandou Risse lavrada esta ata, o que foi feito .. Rea-
berta a sessão, foi a referida ata lida, achada conforme e unanime-
mente aprovada por todos os presentes. Redigida por mim, primeiro
secretário Dr. A. Lopes dos Santos, que assino juntamente com o
Sr. presidente, segundo secretário e demais acionistas presentes.
O presidente: Julius Weil; primeiro secretário: Dr. A. Lones dos
Santos, segundo secretário: Albert Arthurlie Lowndes, V. R. Kersch-
ner. Augusto de F. Pereira, Dr. Alvaro S. L. Pereira. Dr. António
da Silva Carvalho, E. B. Union. Richard P. Momsen, João Picanço da
Costa. M. Rutowitsch, Solar Restaurante S. A., Valdemar Tinoco
Freitas. diretor.

A presente ata é a cópia fiel da transcrita no livro de atas de
Assembléias Gerais. fls. 21-v, 22 e 22-v, em que funcionei como secre-
tário. — Dr. A. Lopes dos Santos.

ATA DA DÉCIMA ASSEMBLÉIA GERAL- EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS

Aos nove dias do mês de -junho de mil novecentos e quarenta •e
três, às quinze horas, à Prira Getúlio Vargas n. 2, (dois) primeiro an-
dar, sala cento e oito, nesta Capital, reuniram-se os acionistas da-

Territorial Jardins Gávea, Sociedade Anônima, representando
mais de dois terços do Capital Social, conforme demonstra o livro de
presença, e por indicação dos acionistas presentes foi assumida a pre-
sidência da sessão pelo Sr. Jblius Weil que convidou para primeiro e
segundo secretários, respectivamente-os Srs. Dr. A. Lopes dos Santos
e Albert Arthurlie Lowndes que aceitando o cargo se empossaram.
Assim constituída a mesa, declarou o Sr. presidente aberta a sessão
da décima Assembléia Geral Extraordinária convocado pelos anúncios
publicados no Diário Oficial e "Diário de Notícias" dos dias dezenove,
vinte e vinte e um de maio do corrente ano, afim de tomar conheci-
mento e deliberar sôbre uma proposta da Diretoria já aprovada pelo
Conselho Fiscal, para redução do Capital Social. A seguir o Sr. pre-
sidente solicitou do Sr. secretário a-leitura da citada proposta com o
respectivo parecer do Conselho Fiscal, cujo teor é o seguinte: Cia. Ter-
Rodai Jardins Gávea. — Proposta da Diretoria. — Redução do Ca-

. pitai: — Os Srs. acionistas já por duas vezes aprovaram a redução do
Capital da Sociedade. As mesmas razões que levaram então, a essas
deliberações, aconselham ainda uma nova redução que poderá ele-
var-se a um terço do capital atual, isto é, de Cr$ 600.000,00 (seiscentos
mil cruzeiros) para Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros). As
ções, pois, em igual número, ficarão valendo Cr$ 40,00 (quarenta cru-

zeiros) cada urna. razão porquê serão os Srs. acionistas, reembolsados
do valor de Cr$ 20.00 (vinte cruzeiros) por ação. Rio de Janeiro, deze-
nove de abril de mil novecentos e quarenta e três. V. R. Kerschner,
diretor e Dr. Augusto de F. Pereira. Parecer do Conselho Fiscal. To-
mando conhecimento da proposta supra, que sugere a redução do ca-
pital da Sociedade para Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros)
mm a correspondente diminuição de um terço do valor nominal' de
-ada ação. opinamos pela aprovação da proposta, que de fato, consulta
os interêsses da sociedade. Rio de Janeiro, dezenove de abril de mil
novecentos e quarenta e três. Antônio da Silva Carvalho, J. F. de
Morais Júnior e Valciemar Tinoco de Freitas. Como ninguém quisesse
fazer uso da palavra, foi a mesma proposta submetida à votação. veri-
ficando-se sua aprovação por unanimidade de votos, pelo que ticou a
Diretoria devidamente autorizada a devolução aos Srs. acionistas da
importância correspondente a um terço (1/3) sôbre o valor nominal
de cada ação, isto é, Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) por ação e conseqüen-
temente alterado o artigo terceiro dos Estatutos. que ficará com a se-
guinte redação: O capital da Companhia será de Cr$ 400.000,00 (qua-

trocentos mil cruzeiros) divididos em dez mil (10.000) ações nomina-
tivas do valor nominal de Cr$ 40,00 (quarenta cruzeiros) cada urna,
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo tempo neces-
sário à lavratura .da presente ata. Reaberta a sessão, foi a referida
ata lida, achada conforme e aprovada por todos os acionistas pre-
sentes. Redigida por mim, Dr. A. Lopes dos Santos, primeiro secre-
tário, que assino juntamente com o Sr. 'presidente, segundo secretário
e demais acionistas presentes. O presidente: Julius Weil, primeiro se-
cretário: Dr. A. Lopes dos Santos; segundo secretário, Albert Ar-
thurlie Lowndes, V. R. Kerschner, Augusto de F. Pereira, Dr. Alvaro
-S. L. Pereira, Dr. Antônio da Silva Carvalho. E. B. Linton, Richard
P. Momsen, J. Picanço da Costa, M. Rutowitsch, Solar Restaurante
S. A., Valdemar 'rinoco de Freitas, diretor.

A presente ata é cópia fiel da transcrita no livro de atas de Assem-
bléias Gerais, fls. 22v.. 23 e 23v., em que funcionei como secretário.
— Dr. A. Lopes dos Santos.

(N. 8.520— 25-6-43 — Cr$ 236,60).

CASA CARVALHO GUIMARÃES, S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sr.e  acionistas:•
Curnprinoo as disposições do decreto-lei n. 2.627 de 26 de se-

tembro de 1910 e o estabelecido em nossos estatutos. a Diretoria apre-
senta, para apreciação dos Srs. acionistas, o balanço geral, bem como
ó parecer do Conselho Fiscal, e exposição ilos principais fatos ocor-
ridos durante o ano social de 1912.

Como t3mos sido procurados por alguns dos Srs. acionistas pre-
ferenciais p na se informarem a respeito das amortizações e jures
des tas ações, ternas o dever de esclarecer o assunto, chamando a aten-
ção dos Srs. acionistas palra o que expuzemos em nosso relatório do ano -
finde e publicado no Diário Oficial de 29 de maio de 1912. página nii-
merc 8.835, no qual, historiamos amplamente as razões da emissão
desta classe de ações.

É nosso dever, esclarecer mais uma vez, que o acôrdo feito em
1940 com tones es creadores por fornecimento de tecidos para trens-
foi morem os seus créditos em ações preferenciais, foi realizado com
o pleno conl , eeimento de todos da precária situação económica e fi-
aanceira da sociedade e com o fim de evitar um mal maior, e, cou-
tando Lxclusivan-,ente com o êxito da ação judicial que temos em juizo.
para rehaver a restituição de importâncias de juros pagos a maior pelas
nossos antecessores a um de seus credores.

A ação judicial a que nos referimos no tópico anterior, esta -se
processando em devida ordem, embora morosamente, devido à pe-
rima qu3 tem sidc por demais trabalhosa,. pois compreende o exame
de um perioao de quase 9 anos, estando no entanto praticamente ter-
minada. Convém salientar que esta perícia esteve parada durante
mais de 6 inêses devido ao assistente da parte contrária ter adoecido
e infelizmente falecido, e só agora ter sido nomeado o seu substituto.

Temos o prazer no entanto de levar ao conhecimento dos se-
nhores acionistas que esta pendência está em sua fase final. depen-
dendo apenas do laudo do perito do juiz, e que durante o período pe-
ric'al foram colhidos comprovantes de reA valor e ainda mais outros
faies e provas de grande interêsse para a nossa causa, nos trazendo ele-
mento. prer ioso;- e necessários para propormos uma outra ação para
retiavermos vti l iusa importância de bonificação a q,.e tínhamos e t3-
mos direito e (pl ., não nos foram creditadas no tempo devido.

Diante da farta documentação que possuímos e dos comprovan-
tes dos pagameetos indevidamente feitos, e confiados na Justiça do
Pais, estemos tranquilos e confiantes no ganho de tão justa causa,
o que virá facilitar a distribuição de dividendos e amortização "das
ações p , ei:ererunãis, Como é grande desejo da Diretoria.

Éste uno, tivemos ainda de lutar com grandes embaraços. prinm-
palment para a aquisição de novas compras de tecidos para a re-
novaç • de nossos stocks. Como é do conhecimento geral devido a
grande procura .de artigos para os mercados estrangeiros, houve um
completo desinterêsse dos vendedores para o mercado interno, tendo
esta Diretoria de. empregar tódos os seus esforços, valendo-se mesmo
de suas relações pessoais para conseguir adquirir pequenas quanti-
danes que não Deram para as nossas necessidades. Foi éste o motivo
de não podermos realizar maiores vendas e consequentemente não
ootermos maiores lucros. no entanto graças à providência consegui,-
mos lia primeira vez desde a fundação desta sociedade, fechar o ba-
lanço sem prejoizo e ainda com um pequeníssimo lucro. Isto é um
sinal promissor que nos anima a contar com um melhor resultado
r.ara o o .0-x1n:o exercício.

A situação económica da sociedade é facil aos Srs. acionistas N, e-
rificarem peio balanço apresentado e quanto à situação financeira
continúa sendo folgada, pois esta sociedad .3 continúa a comprar ex-
clusivamente à vista e tendo apenas 3 credores bancários suficiente-
mente - 7,arantidoe. Devemos salientar que o maior dos credores bancá-
rios que era er(dor de vultosa importância BO início desta sociedade,
achn-se hoje com c seu crédito reduzido a quasi uma quinta parte da
seu valo- iicial, Esperamos que os nossos amigos Srs. acionistas
preierenciaes. que: são tôdos fornecedores de tecidos, nos auxiliem
um pouco rura i s .ste ano, fornecendo-nos os seus produtos nas condi-
ções de compra já declaradas. É o que nos cumpre informar aos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943. — Casa Carvalho Guima-
rães. S/A. — "ose Carvalho Rocha, diretee• -gerente. — Jacinto Antó-
nio) Pereira. diretor.



Sábado 26	 •	 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 junho de 1943 9909

^

IDALANCO GERAL COMPREENDENDO O PERfODO DE 2 DE JANEIRO A 31 DE
DEZEMBRO DE 1942

• Ativo
Cr$ Cr$

Ativo imobilizado
Móveis & Utensílios 	 18.000,00
Cauções 	   136,00
Benfeitorias	 	 7.500,00
Estampilhas contas assinadas. 	 	 214,40 25.850,40

Realizável:
A curto prazo.

Fregueses 	   395. 481,70
Bancos 	 1.674,30
Contas a receber 	 2.139,00
Mercadorias 	   922.124,60 1.321. ':19,60

A longo prazo
Fregueses 	   160.763,70
Viajantes e representantes 	 54.672,10
Devedores diversos 	 107.526,30
Obrigações a receber 	 60.808,90 383.771,00

Disponível
Caixa 	   12.333,70

De resultado pendente
Depósitos	 	   2.500,00
Devedores diversos 	 761.023,50
Lucros & Perdas 	 228.611,70 992.135,20

De compensação
Bancos — C/caução 	 326.571,90
-Bancos — C/cobrança 	 7.372,00
Ações em caucão 	 100.000,00

. Valores a realizar 	 30.000,00 463.943,90

3.199.153,80

Passivo
Não exigível.

Capital	 	   1.720.000,00
Exigível.

A curto prazo
Bancos — C/gara.ntidas 	 236.119,50
Contas a pagar 	 1.039.00
Duplicatas descontadas 	   16.315.80
Viajantes e representantes 	 17.664,70
Obrigações a pagar 	 • 4.
Credores diversos 9.244.6(i 323.837,10

A longo prazo.
Bancos — C/tecidos 	 689 . 598,70

De resultado pendente
Comissões a pagar 	 1 . 035.10
Juros pendentes	 	 1.039,00 2.074,10

De compensação
Títulos- caucionados	 	 326.571,90
Títulos em cobrança -	 7.372.00
Títulos endossados 	 30.000,00
Caução da diretoria 	 100.000,00 463.943,90

3.199. 153,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1982. — José Carvalho Rocha,
diretor-gerente.' — Jacinto Antonio Pereira, diretor sub-gerente. —
Raul Henrique Vieira, registos ns. 40.-296 D.N.I.C. e 41.238 D.E.C.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "mimos & PERDAS",- PERÍODO DE 2 DE JANEIRO
A 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
f:r$

233.812,44
874,10

1.737,40
547,90

8 .182,00
10.673,40
58.787.60
16.569.40
2.950,00

77.094.10
17.300,10
15.654.30
2.074.80

74.449,80
' 86.960.00

8.959,60
2.869.50
1.800.00

1.00
0.06

- 	
620.351,50

Crédito

de Descontos auferidos • 	
de Despesas de exportação 	
de Mercadorias 	
de Viajantes e representantes — Frações
de Bancos — Frações 	

Saldo para o próximo exercício 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942, —.José Carvalho Bocha,
diretor-gerente. — Jacinto Antonio Pereira, diretor sub-gerente.
Raul Henrique Vieira, registos ns. 40.296-D.N.I.C. e 44.238 D.E.C.
PARECER DO CONSELHO FISCAL, RELATIVO AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1912
O Conselho Fiscal da Casa Carvalho Guimarães S. A., tendo exa-

minado a escrituração da mesma, bem corno tôda a sua documentação,
o balanço geral, o inventário, a demonstração da Conta de Lucros e
Perdas, constatou tudo estar em perfeita ordem, razão pela qual re-
comenda aos Srs. acionistas a aprovação das contas apresentadas, bem

_como os atos praticados pela diretoria.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1943. — José de Araujo Carmo. —

Dr. Pery Correia Lima.— Dr. Julio Ferreira da Silva.
(N. 8.524 — 25-6-43 — Cr$ 571,20).

COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA INDUSTRIAL
E MERCANTIL DO RIO DE JANI:IRO, REALIZADA EM 28 DE MAIO DE 1943.

Aos vinte e oito dias do mês de maio de mil novecentos e
quarenta e três, às dezesseis horas, na sede social, à- rua Alcindo
Guanabara ns. 17121, 6.0 andar, sala 609, reiiniram-se acionistas re-
presentando mil ações, ou seja a totalidade do capital social. O se-
nhor José Benedito Martins Guimarães, diretor da Companhia, assu-
mindo a presidência, declara que. havendo numero legal, pediu à as-
sembléia que designasse a mesa para dirigir os trabalhos, tendo sido
eleito, por aclamação o Sr. Dr. Horácio Gomes Leite de Carvalho Júnior,
que escolheu para secretariá-lo e Sr. Mário Barreto de Albuquerque Ma-
ranhão. Composta a mesa, o Sr presidente declara que, conforme edi-
tal de convocação que o Sr. Secretário ia ler, a assembléia deveria
resolver sôbre o aumento do capital social e reforma dos estatutos.
O secretário Sr. Mário Barreto de Albuquerque Maranhão, a pedido do
Sr. presidente da assembléia, passou a ler o aviso • de convocação,
publicado no Diário Oficial dos dias 19, 24 e 28 de maio corrente.
e no "Diário Carioca" de 20. 23 e 27. também do mês fluente, do teor
seguinte: "Companhia Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro — As-
sembléia Geral Extraordinária —Primeira convocação — São convida-
dos os Srs. acionistas a se reünirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, no dia 28 de maio corrente, às 16 horas, na sede social, à
rua Alcindo Guanabara ns. 17-21. 6.0 andar, sala 609, para o fim es-
pecial de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a proposta apre-
sentada pela Diretoria demonstrando a necessidade do aumento do ca-
pital social e da reforma dos estatutos ,acompanhada do parecer do
Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.— José Benedieto
Martins Guimarães, diretor. — Francisco José Teixeira Leite, dire-
tor". Finda a leitura do edital. o Sr. presidente pede ao Sr. se-
cretário para proceder à leitura da proposta da Diretoria, acompa-
nhada do parecer do Conselho Fiscal: "Proposta da Diretoria: A Di-
retoria da Companhia Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, ten-
do em vista o completo sucesso alcançado nas- pesquisas do processo
da fabricação do branco de titânio, torna-se necessário agora a mon-
tagem da indústria pilôto, onde será feita em escala industrial e
já com objetivos econômicos, a verificação do acerto do dito pro-
cesso. A soma necessária, segundo demonstrativo apresentado pelos
técnicos se eleva a cerca de Cr$ 200.000.00 (duzentos mil cruzei-
ros). Assim .sendo, vimos pedir seja elevado o capital para Cr$ ...
300.000.00 (trezentos mil cruzeiros), pelo que a Diretoria propõe
a alteração dos artigos 4.0 e 6.0 dos estatutos sociais que passarão
a ter a seguinte redação: Artigo 4.0 — O capital social é de Ce$
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), dividido em três mil ações or-
dinárias, nominativas, do valor nominal de Cr$ 100.00 (cem cruzei-
ros), cada uma. Parágrafo único. As ações correspondentes ao aumen-
to do capital serão integralizadas dá seguinte forma: 10% (dez
por cento) . no ato da subscrição e o restante em chamadas sucessi-
vas a critério da Diretoria. Artigo 6.0 — A sociedade será adminis-
trada por quatro diretores, acionistas ou não, mas residentes no
país. Submetemos, pois, esta proposta à aprovação do Conselho Fis-
cal desta Companhia. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913. — Os dire-
tores: José Benedicto Martins Guimarães.— Francisco José Teixeira
Leite.— Manoel José da Silva Almeida". "Parecer do Conselho Fiscai:
De pleno acôrdo com a proposta da Diretoria, o Conselho Fiscal da
Companhia Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, é de parecer
que seja a mesma aprovada integralmente e que se louve a Diretoria
pela orientação dada à parte industrial da sociedade. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1943. (assinados) Horacio Gomes Leite de Car-
valho Júnior.— Henrique de Moura Liberal.— Mario Barreto de Albu-
querque Maranhão", Lidos estes documentos, o Sr. presidente declara
em discussão a Proposta da Dii etoria. Como ninguém a quisesse dis-
cutir, submete-a à votação. verificando-se que é aprovada unânime-
mente, ficando, em conseqüência, autorizado o aumento. Em seguida,
declarou o Sr. presidente que, de acôrdo com a lei, e a proposta da
Diretoria ora aprovada. deN'e a 'assembléia fixar prazo, não inferior

Saldo do exercício anterior 	
a Benfeitorias — Depreciação de 10% 	
a Móveis & Utensílios — Idem 	
a Bonificações 	
a Descontos concedidos 	
a Aluguéis 	
a Comissões 	
a Despesas de cobrança 	
a Despesas de importação 	
a - Despesas gerais 	
a Impostos 	
a Estampilhas contas assinadas
a Selos e estampilhas 	

• a .1 tiros 	
a Ordenados 	
a Seguros 	
a Quota de previdência 	
a Despesas judiciárias 	
a Bancos — Frações 	
a Obrigações a receber — Frações 	

Cr$
25 .404,20

2.216,20
364.118,70

0.20
6,50

228 . 611,70

620.357,50 •
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a 30 dias, para ser exercido pelos senhores acionistas o direito de
preferência para a subscrição do aumento autorizado. Com a palavra
o acionista Sr. Gabriel Martins Fernandes, propõe que, dada a cir-
cunstância feliz de se encontrar presente a totalidade dos acionis-
taa e afim de se dar mais rápido e rigoroso impulso ao plano elabo-
rado pela Diretoria, seja imediatamente aberta a subscrição e se, como
espararva. esta mesma assembléia declare desde logo elevado o ca-
pital, procedendo-se ao depósito bancário da décima parte do mesmo
aumento. O Sr. presidente declara que se trata de uru relevante direi-
to dos Srs .acionistas, convidando-os pois, a se manifestarem sóbre
o assunto e. corno ningtiOrn fizesse liso da palavra, submete à votação
a proposta do Sr. Gabriel Martins Fernandes. a qual é aprovada unani-
mementa. Assim, foi dado imediato início à subscrição, finda a qual,
havendo os Srs. acionistas usado do direito de preferancia, verifi-
edu-se estar totalmente subscrito o aumento do capital, pelo que o
Si.. presidente convida a Diretoria a fazer, nos tarmoa legais, em
(malquer banco. o depósito da importância correspondente à décima
parte do aumento do cap i tal social. Pede, novamente, a palavra o acio-
rista Sr. Gabriel Martins Fernandes que propõe que, para facilitar o
cumprimainto dos disposlivos legais relativos ao .aumento do capital
das sociedades anónimas, e uma vez que isto anão contraria os mesmos
diapositivos, fique a assembléia com os trabalhos suspensos até às
ta horas do dia cinco de junho próximo vindouro, afim de se proce-
dar ao depósito exigido peto disposto no parágrafo 3.° cio artigo 38
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. ficando, então,
3 assembleia habilitada a ratificar o aumento ora aprovado. O senhor
presidente submete à votação esta proposta que é aprovada por una-
nimidade. A seguir, o Sc. presidente convida o S. secretário a pro-
ceder à leitura do boletim de subscrição, do teor seguinte: "Com-
panhia Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro. Sede — Rua Alain-
do Guanabara ns. 17-21. 6.° andar. sala 609 — Boletim de subscrição
do aumento de Cri; 200.000.00 (duzenttia. mil cruzeiros) ao capital
social que, atnalmente, é de Cr$ 100.000.00 (cem mil cruzeiros), di-
vidido em mil ações orrF.nárias, nominativas, do valor de Cr$ 100,00
(cem cruzeiros), cada uma, e 'passará a ser de Cr$ 300.000,00' (tre-
ventos mil cruzeiros), dividido em três mil ações ordinárias, nomi-
nativas, do mesmo valor nominal de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), cada
!ima, devendo o aumento ser intégralizado de 10% (dez por cento),
na ato da subscrição, e e restante em chamadas sucessivas, a crité-
rio da Diretoria. Assinatura dos subscritores, nacionalidade, es-
tado civil, profissão, residência, ações subscritas e importâncias.
norácio Gomes Leite de Carvalho Júnior, brasileiro, casado, jornalista,
avenida Atlântica n. 316, 2.° andar, n00 ações — Cr$ 60.000.00.
José Benedito Martins Guimarães, baasileiro, casado. jornalista.
rua Senador Nabuco n. 90. 600 ações — Cr$ 60.000,00. Francisco José
Teixeira Leite, brasileiro, casado, jornalista, avenida Osvaldo
Cruz n. 12 apartamento n. • 72, 600 — Cr$ 60.000,00. Manuel José
da Silva Almeida, braaileiro nacionalizado, casado, comerciante,
travessa Angrense n. 22, 100 ações — Cr$ 10.000.00. Henrique de
Moura Liberal, brasileiro, casado, jornalista, rua Aníbal de Men-
donça n. 56, 60 ações — Cr$ 6.000,00. Mário Barreto de Albuquer-
que Maranhão, brasileiro, casado, engenheiro arquiteto, avenida Hen-
rique Dumont n. 158, apartamento 7, 20 ações — Cr$ 2.000.00. Ga-
briel Martins Fernandes, brasileiro, casados engenheiro arquiteto,
rua Santa Amélia ri. 11. 20 ações. Cr$ 2.000,00. O Sr. presidente
solicitou, em seguida, que a assembléia se manifestasse sôbre a
proposta da Diretoria, na parte relativa à reforma dos estatutos. Como
ilanhurn dos Srs. acioniatas fizesse uso da palavra, o Sr. presi-
dente põa em votação a voposta em apreço, tendo a mesma sido apro-
vada por unartimidade. A seguir. declarou o Sr. presidente que a as-
• mbléia devia proceder à eleição do DO o diretor e, munidos que
lacaio os acionistas das respectivas cédulas, verificou-se ter sido
e eit.o, por maioria de votos, o Dr. Horácio Gomes Leite de Carvalho
JUniur, Lirasileiro. residente à - avenida Atlântica II. 356, 2.° andar.
etun a rernuneraçao mens,t1 fixada aos diretores pela Assembléia Geral
O adinária, realizada CM % 2 de fevereiro do corrente ano, devendo fi-
car o novo diretor emposs do automaticamente, uma vez prestada a cau-
ta o de que trata o artigo 8.° dos estatutos. O Dr. Horácio Gomes Leite

Carvalho Júnior agradaceu aos presentes a confiança nêle deposita-
da e. como ninguém mais pedisse a palavra, o Sr. presidente suspende
os trabalhos,- pedindo aos Srs. acionistas que aguardem a lavratura
da ata das trabalhos de hoje afiro de a legalizarem com a sua assina-
tura. E de tudo quanto na mesma se passou, eu, Mário Barreto de AI-
Ia ¡alterque Maranhão. secretário, amndei lavrar a presente ata, que, de-
pais de lida, aprovada e achada conforme, foi assinada pela mesa e de-
o‘ais acionistas presentes. —Hordclo Gomes Leite de Carvalho Júnior,
psesidente da assembléia. — Mario Barreto de Albuquerque 'Maranhão,
si cretário.— Francisco Jasé Teixeira Leite.— José Benedieto Martins
t;uitaarães.— Henrique cl.? MCOO'd Liberal.— Gabriel Martins Fernan-

Manoel José da Siloa Almcida.

Às dezes:<eis horas do dia cinco de junho de mil novecentos e
oatiranta e três, presentes todos os acionistas da sociedade, .confor-
ne se vê do livro de presença respectivo, o Sc. presidente reabriu os
trabalhos da Assembléia Geral Extraordinária e deu a palavra ao dire-
tor Sr. 

Francisco José Teixeira Leite, que exibiu e leu recibo do
Banco Andrade Arnaud S. A., do seguinte teor: "Cr$ 20:000.00.— Re-
er bentos da Companhia industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, a
quantia de vinte mil cruzeiros, correspondente a 10% do aumento de ca-
pital, conforme Assembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 28
de maio p. pdo., na sede da referida Companhia. O selo devido foi apli-
cado na ficha de caixa. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913. — (a) Banco
Aadrade Arnaud S. A. (assinatura ilegível). A. seguir. o Sr. presiden-
te declara que, estando cumpridos os dispositivos legais. compete à As-
sembléia ratificar o aumento do capital social de Cri .00.000,01)

(com mil cruzeiros) para Cr$ 300.000.00 (trezentos mil cruzeiros) o
consecinente alteração dos estatutos sociais. Verificada a plena apro-
vação, o Sr. presidente dá por encerrados os trabalhos, agradecendo
a todos a sua presença. E de tudo quanto na mesma se passou, eu, Má.
rio Barreto de Albuquerque Maranhão, secretário, mandei lavrar a pre-
sente ata que, depois de lida, aprovada e achada conforme, foi assina-
da pela mesa e demais acionistas presentes.— Ilordeio Gomes Leite de
Carvalho Junior, presidente da assembléia.— Mario Barreto de Albu-
querque Maranhão, secretário. — Francisco José Teixeira Leite. —
José Benedieto Mastins Guimarães. — Henrique de Moura Liberal.
— Gabriel Martins Fernandes. — Manyel José da Silva Almeida.

A presente é cópia autêntica da ata da assembléia geral extra-
ordinária lavrada no livro competente devidamente registado, folhas
3 a 6. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1943. -- Mario Barreto de Al-
buquerque Maranhão, secretário- . — Companhia Industrial e Mercantil
cio Rio de Janeiro: Manoel José da Silva Almeida, diretor.

(N. 8.526-25-6-43—Cr$ 408,00)

COMPANHIA FEDERAL DE FUNDIÇÃO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA J COMÉRCIO

Companiha Federal de Fundição, cru 5 de junho- de 1943, pelo sa-
bor diretor dêste Departamento, certifico que :te acha devidamente ar-
quivada nesta Repartição sob o n. 19.301, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 3 de abril de 1943, que aprovou as contas do
exeraício de 1912, elegeu os diretores presidente e secretário e 06

membros do conselho fiscal bem como fixou os seus honorários. —
Pagou de selo de arquivamento a•importância de Cr$ 20,20. — Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Car-
men Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão. (Se-
lada com Cr$ 4,20).

Rio de janeiro, 17 de junho de 1953. — Carmen Crua, aux. esc. IX.

Visto. — Pires 1Wreira, diretor da Secção.
Companhia Federal de Fundição. Sob administração da Comissão

de Defesa Econômica. .La- A. Paulo, assistente do administrador..
(N. 8.535 — 25-6-43 — Cr$ 14,90).

FINANCIADORA COMERCIAL S. Á: (BANCO)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Era cumprimento ao despacho exarado no requerimento ae
nanciadora Comercial S. A. (Banco) em 15 de junho de 1913, pelo
senhor diretor dêate Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição sob o it. 19.372, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 19 de abril de 1943, que aprovou as contas do
exercício de 1912, elegeu a diretoria e o conseito fiscal bem como fi-
xou os seus honorários. — Pagou de selo de arquivamento a impor-
tância de Cr$ 20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz. auxiliar de escritório .EX, pas-
sei a presente certidão. Selada com Cr$ 4,20.

Rio de janeiro. 21 de junho cle 1913.• 	 — Carmen COUZ, aux. esc.
IX. — Visto. — Pires Ferreiro, diretor da Secção.

(N. 8.532 — 25-6-13 — Cr$ 11,00).

S. A. DE SEGUROS LLOYD ATLÂNTICO

DEPARTAMENTO :NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRC1C1

Prime ira Sanção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor Diretor da
Primeira Secção ciaste Departamento ata petição protocolada DO res-
pectivo livro desta Repartição eia treze de maio do corrente ano,
sob o número nove mil quatrocentos e quarenta e sete, certifico que
se acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob o número qua-
renta e dois mil quatrocentos e quarenta e dois, por despacho de
(rês de meio de mil novecentos e quarenta e três, a Carta de Autori-
anão dada à Sociedade Anônima de Seguros Lloyd Atlântico em oito
de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois e relativa à apro-
vação de alterações em seus estatutos e aumento do capital social. —
Fica ressalavada a rasura que diz: "Atlântico". — Departamento •
Nacional da Indústria e Comércio.

Primeira Secção, selado com Cr$ 4,20.; — Eu, Luiz Vatter Das-
boa, escriturário da classe O, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913. -- Luiz Vatter Barbosa.
Reconheço a firma do escriturário Luiz Volter Barbosa.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1913.a— Em testemunho (sinal)

a verdade. — Or. Mozart Lago, tabelião.
(N. 8.537 — 25-6-43 — Cr$ 50,00.
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COMPANHIA TELEFÓNICA BRASILEIRA

It'iLAS\ CO EM 31	 I)F, DEZEMBRO DE 1912

.1

1 )(dares
Bens,	 instalações	 e	 aparelha-

mento, despesas de construções
pelo custo inclusive juros du-

Dólares

rante a construção, etc. 	 	 55,002,398.80

Direitos,	 concessões,	 contratos,
clientela	 e	 descontos	 com
emissão de obrigações 	 2,180,518.11

Material no Almoxarifado e em
trânsito 1,012,852.39

DepósitoS	 contrato:lis,	 federais,
estaduais	 e municipais	 e	 di-
versos	 depósitos	 .	 	 17,850.80 61,213,620 .16

Realizável a curto prazo:

Devedores	 diversos	 e	 saldos
devedores 392.712 .0

Depósitos de aviso prévio 	 1,676,505.70 2,069,218..30

Disponível:

Caixa o bancos' 	 580.911.38
Coo (os de resultado pendente 	 1,673,501.20

Pis 551 re)

.7Vo70 eXr.gi	

1 3, 31 a res,

capital	 —	 Ações	 autorizadas	 e
emitidas

Provisão para depreciação e re-
novações	 .

Exigível a longo jmozo:

Obrigações ouro da La hipoteca,
6 % de 30 'anos 	

Exigirei a curto prazo:
Brazilian Traction Light 	 Po-

Ver Company Limite.' — Con-
ta ole empréstimo	 	

Credores	 diversos; e	 saldos	 cre-
darC	 	

Contas de je su Iludo pendente 	

5,000,000.00

11.651,837. 82

•

10,651.837.	 2

7,500,0a0.1:0

3)7.)S/3.353..11

1 ,828,989 .98

28,355,103 .91

1,231,350.20

35,567,281.5/

erscur.mo oAs ornatou,:õEs No BRASIL DURA NTE .0 ANO FINDO EM 31

Diz DEZEMBRO DE	 1912

Dere

.11Mares

Despesas de exploração,. conservação, seguros e des-
pesas gerais

Impostos e contribuições . 	 	
Provisão para depreciação e renovações 	
Juros das obrigações ouro da 1.0, hipoteca 	
Juros de empréstimo	 	
Saldo levado ao credito da 	 Casa Matriz 	

3,986,285.19
629,123.29

2,129,226.33
450,000.00

3,117,393.59
187.560.02

10,499,588 .12

Hever

Rio de Janeiro, 21 de junIM de 1943. — ii. Gralham Fatl g on, con-
trolador geral (contador. Reg. a. 33.245/3.946). — fi. L. 'Jantai,
representante.

(N. 8.529 — 25-6-43. — Cr$ 173,10)

COMPANHIA DE CALÇADOS D. N. B.

. DEP..11TAMENTO NACIONAL DA. INDúSTRI.4 E CQMÉRC1Cr

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia de Calçados ]).N AL em 11 de ' resembro de 1941, pelo senhor
diretor déste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição sob o a. 16.719, os seguintes documentos:
oz) — Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 29 de
maio do 1911, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de
adaptá-los à legislação vi gente, hem como elegeu para diretores da
sociedade lio período) de 11 de junho de 1041 e 11 de julho de 1915,
làs senhores Joaquim ' Melo da Cunha, podugués, casado, industrial,
residente à rua Itapira-n. 55, para diretor-presidente; — João Melo
da Cunha. português, casado industrial, residente à rua Aguiar n. 18,
para diretor-gerente; — Sebastião Pereira, portugués, solteiro, indos-
trial, residente à Avenida Atlântica n . 55-1, apartamento 74, para

' diretor-secretário; —Caetano Olivieri, italiano, casado, industrial,
residente à rua Enclides da Cunha n. 62, para diretur-teenico;

Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 28 •le ontu-

lin. de 1931, que aprovou alterações estatutárias,. inclusive O al1IIIVI1-

10 410 capital social, de Cr$ 1.500.000,00 para Cr$ 3.000.000,00; -o)
Estatutos sociais; (1)	 otzia comprobatário de pagamento do ,sêlo

correspondente ao aumento do . capital, efetuado na lle.cebedoria
Distrito Federal; e)	 Recibo do depósito de 10(;) sõbre o aninento
do capital, efetuado no Banco Boas isto; — Lista dos subscritores
do aumento do capital. — Departamento Nacional /Ia Indústria e

Comércio, Priluoira Secção, En. Carmen Cruz, auxiliar de escritório
IX, passei a presente . certidão.

Rio 4h) Janeiro, 73 ie junho de .1943. — Carmen Cruz, aux. ose.
IX, ......__ Visto. Piees Perecira, diretor da secção.

— 25-6-13 — Cr. 67/:30)

C'OMPANHIA COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES S. A.

RELATÓRIO nr: 1032•,
Srs. acionistas:

Em comprimeno do qi r 6 i põein OS DÓSSOS síatutos e a lei das
sociedades anónimas, ora stibmetomos à sua esclarecida consideração u
balanço e respectivas contas, referentes ao exe1de.i0 de tp11912, com o

parecer do Conselho Fiscal.

Apresentaram desenvolvimento satisfatório, no decurso do ano
de 1912, os serviços que se acham a cargo desta Companhia, na Estra-
da de Ferra Brasil-Bolivia, para a ligação de Corumbá a Santa Cruz
de La Sierra; na The Great Western Brasil Railway Comp. Ltda. para a
ligação de Pálmeira dos Indios 4'.'Colégio, no Estado de Alagoas; assim
como os serviços de reparação de vagões para a Estrada cio FCITO Cen-
tral do Brasil.

Em 1912, tiveram remate os imporlaiCes trabalhos Mie nos havia;o
sido confiados pela Estrada de Ferro Baía e Minas, para a ligação de
Teófilo Otoni à cidade tio Aras/suai. dos quais nos desineurnhimos
inteiro contento, tendo já sido	 o) levantamento das respe,ii-
vas cauções.

Como sintese das atividades ,:,,m1,‘,1oh,as /Ia oossa companhia, o
balanço de 1912 oferece matéria .1e exame, em virtude do miai não le-
mos fitivida em LI rirmar que a nossa consideravei-
mente, sob vários aspectos.

Deduzida do saldo da conta de Lucros e Perdas unia verba de
210.000,00 -- para constituir uma "Quota de \ Provisão".	 acórde
com a lei, e cumprida a exigéncia legal /la reserva de 5% sai—

lucro líquh'Io do exercício, resulta unia disponibilidade de Cr$ .. -
170.285,20 --- devendo os Srs. acionistas resoker sólwe a aplica,...0

da mesma.
Sare qualquer detalhe das matérias que se encerram ao hajdo,»

e respectivas contas, estamos ao	 dispor'	 Srs. nt•onistits

justo e aprazível dever de lhes prestar todos os
cintar o seu julgamento.

Rio de Janeiro, 20 de ina:o de 1043. --- Pela or;.,ór„1-,:ate

Costa, presidente.

Dólares

Renda bruta .
Receitas diversas

Dotares

10,268,813 .96
230.774.46

10,199,588.42



do exercício de 1912,
a crédito da conta
"Quota . de Provisão",
conforme letra C, do
art. 37, do decreto-
lei n. 4.178, de 13
de março de 1942 	 210.000,00

Transferido para o im-
posto de ro t ula —
sobre Cr$ 206.126,90	 12.247,60

Idem para o Fundo de
Reserva — sõbre
Cr$ 431.879,30, lucro
líquido do exercício.
de 1942 . 	 21.591,10

—
Saldo desta centa a ser aplicado, se-

gundo decisão da Assembléia
Geral Ordinária a se reunir 	

273.811,70

170 .285,20

59.556.993,90
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BALANÇO GERAL EM 31 DE nEzÉNtnRo DE 1912

Ativo	 Passivo

Cr$

Móveis e utensílios	 	 67.935,60

Disponível:

Caixa .. 233.615,00

Cr$
Apólices e ações 6.993.314,00
Obrigações a receber 	 159.383,80
Estoques 1 .820 . 367,30
Máquinas e acessórios 	 640 . 920,90
Equipamentos de transporte 	 431.055,60
Contas de medições a receber 	 3.829.241,80
Devedores em contas correntes 	 6.289.923,90
Imóveis .	 . 	 1 .824 .760,80 21.988.91'18,10

Contas de resultados pendentes 253.687,60

Contas de compensação:

Valores caucionados . 	 13.725.924,00
Devedores por avais 	 1.277.563,00
Ações caucionadas 10.000,00
Devedores por obras contratadas. 	 22.000 .000,00 37.013.187,00

59 .556 .993,90

‘,:r$	 crt
Não exigível:

Capital	 . 	
Fundo de reserva	 	
Fundo de depreciação 	

Fundo de previsão	 	
Quota de provisão . 	

3.000.000,00
_	 498./130,00

49 .010,50
218.715,70
210 . 000,00 4 .036 .186,20

Exigível:
Títulos descontados com garantia 	 3.402.656,30
Obrigações a pagar 2.273.731,90
Duplicatas a pagar 	   1.105,991,30
Imposto de renda:

Cr$
Saldo anterior .	 3.873,80
Imposto de 1912	 ....	 12.217,60 16.121,10

---
Contas consolidadas a longos prazos 9.245.412,40
Credores em contas correntes 	 817.686,50
Obrigações de Guerra	 	   12.079,40 10.873.679,20

Contas de resultados pendentes 	 1.463.356,30

Contas de compensação:

Títulos e valores caucionados 13.725.924,00
Títulos avalizados 	 1.277 .563,00
Caução da Diretoria	 	 10.000,00
Obras contratadas . 	 	 22.000.000,00 37.013.-187,00

Lucros e perdas:

Saldo desta conta 444 126,90
Cr$

Verba	 que	 se	 destaca

Rio de Janeiro, 15 de inalo de 1943. — 'mime Leal Costa, presidente. — Antonio de Sonzo Carneiro, contador, registo 11. 11.713.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO

nz 1942
Cr$

Verba destacada do exercício de 1941, para a consti-
tuição de urna "Quota do Provisão" e que ora
reverte para esta conta, por não ter tido aplicação
no exercício de 1912 	

Lucro geral apurado nas operações sociais em 1942 	

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Comércio e Construções S. A., examinaram o relatório da Diretoria,
o balanço, contas e demais documentos, referentes ao exercício de 1942,
e verificando a sua exatidão e procedência, são de parecer que lhes
seja dada aprovação.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1913. — José Pereira Teixeira. —
Aloisio de Miranda Costa. — Clóvis R. Machado.

(N. 8.516 — 25-6-13 — Cr$ 765,00).
135.000,00

1.138.834,60

1 .273.831,60 BANCO

ira postos: DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMERCIO

Saldo desta conta 	 37 .111,50 Primeira Secçito
CERTIDÃO

DE CRÉDITO PESSOAL S. A.

Despesas Gerais:

Idem, idem 	 	 411.331,90

Jueos e Descontos:

Idem, idem 	 	 380.931,30
	

829.707,70

Saldo para Balanço 	
	

414.120,90

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913. — Antônio de Sousa Carneiro,
contador. Reg. 41.713, pela diretoria. — Jaime Leal Costa, pre-
sidente.

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Banco de Crédito Pessoal S. A., em 17 de junho de 1943, pelo senh or
diretor déste Departamento, certifico que se acta devidamente arqui-
vada nesta Repartição sob o n. 19.375, a ata da Assembléia Geral Or-
dinária, realizada em 31 de março de 1913, que aprovou as contas do
exercício de 1942, elegeu a Diretoria, o Conselho Fiscal e Consultivo,
bem como deliberou sõbre os seus honorários. -- Pagou de sèlo de ar-
quivamento a importância de Cr$ 20,20. — Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX, passei a presente certidão. Selada com Cr$ 4.20. 	 .

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório- IX. — Visto. Pires Ferreira. diretor da Secção.

(N. 8.549— 25-6-43 — Cr$ 40,80).



Ativo PasSivo

Cr$

- 57.622.702.84

.Ativo

Terrenos e edifícios 	
Maquinária, instrumentos e ou-

tros • equipamentos 	
Subterrâneos 	
Cabos submarinos — Litoral•bra-

leiro 	

Cr$

Passivo não exigível:

Capital assinado à Filial 	 	 4 .907. 500,00

Reserva para depreciação do ativo
lixo 	 	 11.337.138,27	 16.214.033.27

Ativo realizarei em curto praZ O •Passivo exigível a curto in.azo:
Ativo disponivel:

Caixa e Ba.ncos 	 	 13.924.825,70
Contas a rece-

ber .......	 1.237.892,78
Covèrno Pede-

vai 	
	 •

	

416748,10	 1.654.640,88a

13ontis de guerra 	 	 28.203,60	 15.607.570,18

Ativo realizável a longo prazo:

Depósitos em garantia 	 	 350.600.00

...nn•n•••n•n-n

.399 .995,21

1.637.905,21
797.088,52

34.830.043,72 41:005.032,66.

Imposto a pagar 	
°taras contas a pagar
Casa Matriz 	

1.380.045,96
3.700,08

25.186.559,02 26.570.305,(,6

Conta de lucros e perdas:

Saldo em 31 de dezembro de 1942' segundo demons-
tração anexa 	 	 14.807.759.51

57.622.702,84

LE
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• ALL AMERICA CABLES AND RADIO, INC.
FILIAL NO BRASIL

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
•
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Cr$Cr$

Despesas de operações e manutenção, despesas admi-
nistrativas e gerais 	 	 4.660.489,52

Impostos 	 	 3.066.202 22
Depreciação do ativo fixo 	 	 422 .

Saldo em 31 de dezembro de 1942:

Saldo cm 1 de janeiro de 1942 ..	 10.098.770,96
Utilidade do exercício 1942  •	 4.708.988,55	 14.807.759,51

Saldo em 1 de janeiro de 1942 	 	 10.098.770.06
Produto das operações sociais 	 	 12.666.05,41

Lucros diversos:.

Aluguéis
Juros 	
	

108.656,50
55.800,00

	

36.515,60
	

200.972.10Diversos

22.966.439.47 22 .966 .439,47

Alberto Torres Filho, "representante geral. -- António Marques doi' Santos, contador n. 35.633.
(N. 8.539 — 25-6-43	 Cr$ 306,00).

	searain~s-w~tuk,	

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

C;atecismo da defesa passiva civil ariti-aérea.

VENDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência 1.— Ministério do Trabalho — Agência II — Pretório
VoLUME Cr$ 10,00 --- FASCICULO Cr$ 2,00 cada
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COMPANHIA GERAL DE OBRAS Z CONSTRUÇÕES

Sociedade Anônima
"GEOBRA" Emprèsa Construtora

ÁTA DA 11.a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA COMPANHIA GERAL
DE OBRAS E CONSTRUÇÕES, SOCIEDADE ANÓNIMA, "GEORILN ' ', REALI-
ZADA EM 10 DE JUNHO DE •943.

Aos dez dias do mês de junho do ano de 1943, na sede da
Companhia Geral de Obras e Construções, Sociedade Anónima,
"Geobra"

'
 à Avenida Graça Aranha n. 206„ 6. 0 andar, salas 609-

11, nesta cidade, as 10 horas, reuniram-se, em assembléia geral
extraordinária, oito acionistas da sociedade, representando dois
milhões, trezentos e cinqüenta mil cruzeiros do seu capital, para o
fim constante dos anúncios de convocação publicados no Diário
oficial e Jornal do Comércio, dos dias 1, 3 e 5 do junho do mesmo
ano, tendo ditos acionistas efetuado o depósito de suas ações, se-
r,rundo preceito dos estatutos, com a, devida antecedência. Aberta .a
sessão pelo presidente da Sociedade,. Sr. Dr. Mário Bulhões Pedrei-
ra, este, depois de verificar, pelo livro de presenças, haver número
suficiente de acionistas que representavam capital bastante ,para
instalarão legal da assembléia, declarou a mesma instalada e pediu
aos Srs. acionistas que procedessem à eleição do presidente para a
reunião. Por aclamação foi designado rara presidir a sessão o pró-
prio Dr. Mário Bulhões Pedreira, que convidou para secretário o
Sr. Dr. José Moutinho Amado. Assim constituida a mesa, o senhor
presidente declarou Mie, de acórdo com os anúncios de convocação
e demais documentos que se achavam sôbre a mesa, e cumprindo
as instruções do Governo Brasileiro, manifestadas por intermédio
dos Srs. Drs. Osman Marinho, fiscal da Comissão de Defesa Eco-
nômica e Aloísio Neiva., seu digno substituto, em reunião efetuada
em data de ,25 do maio de 1913, na séde da sociedade, o fim da
assembléia era o de submeter à aprovação da mesma, uma proposta
da Diretoria para a transformação das ações da sociedade, de "ao
portador" que eram, até a data da assembléia, em ações "nomina-
tivas". Acrescentou o Sr. presidente que; para melhor compreensão
dos motivos que levaram a Diretoria a apresentar dita proposta,
solicitava do secretário da reunião que lésse, em vós alta, todos os
documentos que a provocaram e que são dos .seguintes teóres: —
"Ata da reuniõe dos acionistas da Companhia Geral de Obras e
Construções, S. A. "Geobra" — Aos vinte e cinco dias de maio de
1913, reuniram-se os aCionistas da GEOBRA (Companhia Geral de
Obras e Construções, S. A.) domiciliados nesta Capital, a convite do
:iscai da Comissão de . Defesa Económica o seu respectivo substituto,
Drs. 0.i,man Marinho e Aloísio Noiva, que também, se achavam pre-
sentes, e por estes foi comunicado o objetivo da convocação desta
reunião, que era o de consultar os acionistas da "Geobra" sôbre
transformação de suas ações, de ações ao portador em ações nomi-
nativa.s, segundo a orientação e os desejos do Governo. 'rodos os
acionistas presentes declararam estar de pleno acôrdo com os propó-
sitos do Governo, no objetivo da .mais estreita colaboração. Pelo
acionista Dr. Moutinho Amado foi dito que, embora pessoalmente de
neônio, na qualidade de procurador dos acionistas "Geopé", • Compa-
iiia General de Obras Publicas, S. A. da Argentina .e "Construct",
Compaflia General. de Construcciones, S. A. do Chile, não poderia
deliberar sem prévia consulta, por deficiência de poderes, o que,
porém, iria fazer imediatamente, por via telegráfica, certo de que
nada teriam a opôr. Foi esta mandada lavrar pelo fiscal Dr. Osman
Marinho que, juntamente com o seu substituto, Dr. Aloísio Noiva,
e os acionistas a aprovaram e a assinam em duas vias, ficando a
primeira em poder do fiscal e a segunda no arquivo da "Geobra". —
Osman Marinho. — Aloysio Neiva. — Mário ,Bulhões Pedreira. —
Flávio Lira da Silva. — Dr. Schloemann. — .Hermann Sthamer.

Jose Moutinho Amado. — Heitor Matos de Melo". — Cópia de
Radiograma: "Geopé Campa/lia General de Obras Públicas Paires,
Obedecendo instruções Govèrno necessário mandar autorização via
telegráfica transformar ações ao portador em nominativas. Resposta
urgente. — José Mantinha Amado." — Cópia de radiograma: —
-"Construct Compaília General de Construciones Santiag,odochile.
Obedecendo instruções Governo necessário mandar autorização via
telegráfica transformar ações ao portador' em nominativas. Resposta
urgente. — José Moutinho Amado". Original de radiograma: —
"CEA2AC CB7 Santiagodelchile 22-26-1039 LC Companhia Geral de
Obras o Construções para boctor José Moutinho Amado, Riojaneiro.
Autorizamos transformacion nuestras acciones em nominativas Com-
pariia General Construe-ciones". Original de radiograma:' —eLQB2-AS-J0 BR-65 -Buenos Aires, 23-26-1610, Doctor José Mou-
tinho Amado Ruadoouvidor 57 tercem, Rio. Contestando telegrama
ayer autorizamos transformar acciones ai portador eu nominativas
Geopé Compaflia General Obras Públicas". "Proposta — Os abaixo
assinados, diretores da Companhia Geral de Obras e Construções so-
cidade anônima, "Geobra", tendo em vista as instruções emanadas
do Govêno Brasileiro, por intermédio da GOIllissr10 de Defesa Eco-nômica, nas pessbas de seus representantes legais, Srs. Drs. Osman
Marinho, fiscal, e Aloysio Neiva, substituto, instruções essas cons-
tantes da "ata da reunião dos acionistas da Companhia Geral de
Obras e Construções, S. A. "Geobra", realizada a 25 de maio de
1943, propõem a tranSformação das ações da sociedade, de "ao por-
tador" que são, em "nominativas", bem como a consequente modi-
ficação do art. 5.0 de seus estatutos, substituindo-se as palavras

finais "ao portador", pela palavra "nomina',ivas"
'
 passando dito ar-

tigo a ter a seguinte redação: "O capital social éde Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros), dividido em tu-és mil ações, ordinárias,
do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada urna, sendo as ações
nominativas". — Mário Bulhões Pedreira. — Flávio Lyra da Silva.
— Dr. Schloemann. — Hermann Sthames.

Em seguida à ieitura desses documentos, foram êles. pelo Se-
nhor presidente da reunião, submetidos à aprovação dos senhores
acionistas, os quais, nada lendo a objetar sare os mesmos, por
conterem Ides medidas de justiça e ordem geral, aprovaram 'inani-
mente a conversão proposta, bem corno a modificação dela deeor-
rente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrados os trabalhos da assembléia e suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta ata, na qual orlenou fossem transcritos
os documentos lidos, que eu, secretário, redigi e mandei escrever ao
livro próprio, a qual, reaberta a sessão, li aos presentes que a acha-
ram certa e conforme e a aprovaram, unanimemente, sem qualquee
observação, depois de posta em discussão, pelo que a assinam com
a mesa. Rio de janeiro, 10 de junho de 1943. — José Mantinha
Amado, secretário. —Mario Bulhões Pedreira. — Flévio 1.yra

— fiermann Sthamer. — Dr. Sehlo ,?mann. — Heitor Matos
de Melo. — PP. de "(4opé", Companhia General de Obras
cas, S. A. e "Construct"

'
 Compailia General de Construcciones, S. A.,

de Buenos Aires. República Argentina e Santiago, Chile, respectiva-
metlf c . josé Mantinha Amado. Visto., 10 de junho de 1943. — 0S711iln
Marinha, fiscal da C.. D. E. — Aloysio Neiva, assistente.

(N. 8.352 — 25-6-e3 --fer$ e0e,00e .

"EFERNANDES S. A."

ATA DA A SSEMULÉIA GERAL F,XTRAORDINÁEIA DEALIZADA EM 10-G-13
Aos 10 dias do mês de junho, às 16 horas, na. sede da sociedade,

à rua, Visconde Silvá e. 85, nesta- Capital, rceniram-se em assem-
bléia geral extraordinária os seguinte acionistas, que fizeram a
prova exigida no art. 22 dos Estatutos Socia:s e o art. 91 do decreto

. 2.627 de 26-9-40, exibiram o recibo de depósito das ações nos
cofres da sociedade:-

Edgard Pereira Fernandes, representarei() 997 ações; Mauricio
Caillaux, representando 1 ação; liétios Bastes 'Tigre, representando
1 ação; Dr. Raimundo Rodrigues, representando 1 ação, DUM total
de 1.000 ações, todas ao portador, representando a totalidade de
Capital Social, na forma no livro de presença de acionistas. Pedindo
a palavra o presidente da sociedade, Sr. Edgard Pereira Fernandes,
pediu que a assembléia elegesse o presislente e - respectivos secretários
na forma da lei e dos estatutos. Levantando-se o acionista Maurício
Caillaux propôs para presidir os trabalhos IJ aios Bastos Tigre, pro-
posta aprovada por 997 votos, representanda cada voto uma ação.
O presidente da assembléia convidou para seeretariar os trabalhos Os
Srs.Dr.Raimundo Rodrigues e Mauricio Caillsux. O Sr. presidente de-
clarou que se ia proceder à discussão e votação da órdem do dia que
fez objeto dos anúncios de convocação, indo o referido anúncio em
seguida transcrito: "Efernandes Sociedade Anónima". Assembléia ge-
ral Extraordinária. Convocação. São convida-los os Sr. acionistas
a se retinirem em assembléia geral extraordinária, às 16 horas, do
dia 10 de junho de 1943, na sede da sociedade à rua Visconde Silva.
n. 85, afim de ser discutida a seguinte ordem do dia: a) reforma dcm
Estatutos adaptando-os à nova lei de sociedades anônimas; b) eleição da
Diretoria e Conselho Fiscal; c) autorizarem qualquer operação de cré-
dito; d) bem como qualquer assunto de interesse social e exigências da
lei. De adirei° com o art. 22 dos Estatutos sociais e o art. 91 do
decreto n. 2.627, de 26-9-40, Os Srs. acionistas só poderão votar
fazendo a prova do depósito das ações DOS cofres da sociedade, no
mínimo três dias antes da realização . da assembléia. Rio de Ja-
neire, 29 de maio de 1943, Edgard Pereira Fernandes, presidente",
Após essa leitura o Sr. presidente declarou que êsse anúncio foi
publicado 3 (três) vezes no Diário Oficial e "Jornal do Comércio",
conforme podia ser verificado dos referidos jornais que se achavam
sôbre a mesa. Declarou ainda que como se podia verificar pelas as-
sinaturas no livro de presença dos acionistae, embora os Srs. acio-
nistas presentes possuíssem o total das ações, 1.000 (ações), não
havia número legal de portadores das mesmas, pois ao todo somavam
quatro aconistas, exigindo a lei, no mínimo 7 (sete) e . assim pensava
que qualquer que fôsse a providência votada e deliberada naquela
assembléia seriam nulas em face da lei que rege o assunto e assim
deixava ao critério daquela assembléia as providências a serem to-
madas. Usando da palavra o acionista Edgard Pereira Fernandes
declarou que possuindo êle quasi a totalidade das ações e corno não
pretendesse se desfazer de nenhuma delas e que ainda o§ 3 (três)
acionistas restantes, ainda que o desejassem, aSa poderiam completar
o número 7 . (sete) exigido pela lei se desfazendo de todas ou em
parte de suas ações, pois restavam fóra de sua propriedade apenas
3 (três) ações, propunha que em face da lei se considerasse, a partir
desta data, a sociedade em liquidação, procedendo-se nèsse caso na
forma dos Estatutos e da lei, era o que pensava e achava viável,
deixando, entretanto, aos seus companheiros de assembléia a escolha
de orientação, prometendo, mesmo, votar com o que a maioria de
acionistas deliberasse.

Posta pelo Sr. presidente da assembléia em votação a proposta
do acionista Edgard Pereira Fernandes, foi a mesma aprovada unáni-
memente, concordando assim todos os acionistas da sociedade que a
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mesma entrasse eni liquidação a partir desta data, declarando, en-
tão o Sr. presidente da assembléia, que os senhores acionistas ele-
gessem, na forma da lei que rege o assunto, o liquidante e o respec-
tivo Conselho Fiscal que deverá incionar no período da liquidação
e bem assim que deva examinar e dar parecer nas contas e balanços
levantados até a presente data e os que forem executados daqui por
diante, inclusive o de encerramento de atividade da sociedade. O
Sr. presidente lembra ainda que o liquidante que for eleito pela as-
sembléia deverá ter poderes ilimitados para vender, assinar, hipo-
tecar, gravar, no todo ou em parte os bens da sociedade, represen-
tando-a onde se fizer necessário, em Juízo ou fora, dêle, realizando
o ativo e liquidar o passivo, e mais icidos os direitos que a lei lhe
confere, a seu exclusivo juizo e convoar a assembléia geral para
prestação de contas final na forma e condições do art. 144 do decreto
n. 21.627, de 26-9-40. Pedindo a palavra, o acionista Maurício Cail-
laux propôs que fôsse por aclamação, eleito liquidante o Sr. Edgard
Pereira Fernandes, não só pelas Suas qualidades de dirigente, como
demonstrara à testa da sociedade até aquela data, como por ser á
pessoa indicada à vista de estar perfeitamente a par dos negócios
da sociedade. A proposta foi aprovada unânimemente, tendo se le-
vantado e agradecido o liquidante eleito, Sr. 'Edgard Pereira Fer-
nandes, aquela prova de confiança da assembléia. Postos em votação
os poderes que deverá ter o liquidante e já mencionados pelo se-
nhor presidente da assembléia, foram os mesmos, também, unânime-
mente aprovados, ficando assim investido, o liquidante, de plenos 'pode-
res para tratar do encerramento das atividades da Cia. Pedindo a pala-
vra o Sr. Edgard Pereira Fernandes, liquidante eleito, declarou que es-
perava ter dentro do prazo máximo de 60 dias cumprida sua missão,
prestando, então, contas a assembléia que convocaria. Em seguida
foi posta em votação, pelo Sr. presidente da assembléia, a eleição
dos membros do Conselho Fiscal que funcionará no período da li-
quidação e pelo acionista Dr. Raimundo Rodrigues foram propostos os
nomes dos Sr. Dr. Miguel Gomes, llélios Bastos Tigre e Maurício
Caillaux, o que a assembléia elegeu por unanimidade de votos. Foi
ainda, por proposta do mesmo acionista fixada em Cr$ 1.000.00 (mil
cruzeiros) por mès os honorários do liquidante 'e de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) os honorários de cada conselheiro. Nada mais havendo a
tratar e não desejando nenhum acionista usar da palavra, foi inter-
rompida a sessão por 20 minutos para lavratura da presente ata,
pelo secretário Raimundo Rodrigues, que depois de lida e achada
conforme foi assinada por todos os acionistas presentes, da qual,
eu secretário, extraí -a presente cópia que assino, conferida pelo se-
nhor presidente da assembléia. Rio de Janeiro. 10 de junho de
1943. — Raimundo Rodrigues, secretário. — Hélios Bastos Tigre,
presidente.

Reconheço a firma de Raimundo Rodrigues.
Rio, 24 de junho de 1943 — Em testemunho (sinal público) da

verdade. — Dr. Antônio Carlos Penaliel, tabelião.
Reconheço a firma de Hélios Bastos Tigre.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943 — Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Lin() Moreira, tabelião.
(N. 8.551 — 25-6-43 . — Cr$ 244,80)

ESTADO DE SÃO PAULO

COMARCA DA CAPITAL
INDÚSTRIA CEREALISTA EACCIOLLA LTDA.

CERTIDÃO

Ascritura pública ae transformação de sociedade — Cruzei-
ros, 50C.000,00.

Saibam quantos esta virem mie, no ano do nascimento de nosso
Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta e três, aos vinte
e três dias do mês pe março.. nesta cidade de São Paulo, em meu
cartório, perante mim, tabelião, compareceram partes entre si jus.*
tas e contratadas, outorgantes e reciprocamento outorgados, a saber:
José Faciolla, italiano, casado, comerciante; Nestor Pereira, por-
tuguês, casado, comerciante; Estanislau Ciasca, brasileiro, casado,
comerciante; José Pereira Cortez, brasileiro, casado, comerciário,
residentes e domiciliados nesta capital; Eduardo Campos, portu-
guês, casado, comerciário, residente e domiciliado em Santo André.
comarca desta capital; Luiz Barranjard Vilela, brasileiro, casado,
industrial, residente em Araguarí, Estado de Minas Gerais, domi-
ciliado na mesma cidade, neste ato representado por seu procurador
Dr. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, brasileiro, advogado.
casado, residente e domiciliado nesta capital, conforme procuração
lavrada naquela cidade de Araguarí, em 22 de fevereiro do corrente
ano, no cartório do Ofício, livro 11, fls. 232, cujo primeiro tras-
lado me foi exibido o fica registado e arquivado neste cartório; e
João Goulart, brasileiro, solteiro, comerciante, residente e domiciliado
em Anápolis, Estado de Goinz, neste ate representado pelo mesmo
Dr. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro conforme procuração
lavrada nestas notas, em 4 de março do corrente ano. L. 17. fls. 15:
todos maiores, os presentes meus conhecidos e das testemunhas
adiante nomeadas e no fim desta assinadas -, do .que dou -fé, .--
ante os quais. por todos os outorgantes e' reci procamente ou-
torgados, os cinco primeiros pessoalmente e os dois últimos por
seu procurador. me foi' dito que, na qualidade de sócios comnonen-

, tes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada, "Inchis-

iria Ceralista Facciolla, -Ltda., com sede- nesta - eapial e filiais nas
cidades de Anápolis, (Estado de Goiaz), Araguari (Estado de Mi-
nas Gerais), Jaraguá do • Sul •(Estado de Santa Catarina), Santo
André (Estado. de São Paulo), e na Capital Federal, com o contrato
devidamente registado na Junta Comercial, Sob n. 61.415, e alte-
rações posteriores, sob -.ns. 63.068 e 65.784, haviam convencionado
o - seguinte: a) transformar, como por esta. transformam, a referida
sociedade em uma sociedade anônima, 'sob -a denominação de "In-
dústria Cerealista Facciolla, S. A.", com o mesmo capital integra-
lizado de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), o mesmo ob-
jeto, a mesma sede nesta capital, com as filias acima referidas;
b ) as ações da sociedade anónima serão nominativas, do valor no-
minal de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), cada uma. Cada sócio
recebe a parte que tinha no capital da sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, em ações da sociedade anónima, ficando desta
maneira distribuído o capital da sociedade: José Facciona, seiscen-
tas (600) ações nominativas de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
no valor global de Cr$ 300.000.00 (trezentos mil. cruzeiros); Nes-
tor Pereira, cento e cinqüenta (150) ações nominativas de cruzei-
ros 500,00 (quinhentos cruzeiros), no valor global de Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros); Estanislau. Ciasca, cento e vinte e
cinco (125) ações nominativas de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
no valor global de Cr$ 62.500.00 (sessenta e dois mil e .quinhentos
cruzeiros); Luiz Barranjard Vilela, sessenta e cinco (65) ações no-
minativas de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), no valor global de
Cr$ 32.500,00 (trinta e dois mil e quinhentos cruzeiros); Eduardo Cani-
pos, trinti (30) ações nominativas de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), no valor global de Cr$ 15.000.00 (quinze mil cruzeiros); João
Goulart, quatorze (14) ações nominativas de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros), no valor global de Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros);
José Pereira Cortez, dezesseis (16) ações nominativas de Cr$ 500.00
(quinhentos cruzeiros), no • valor global de Cr$ 8.000,00 (oito mil
cruzeiros). c) A sociedade anônima, ora constituída. mantém, sem
solução de continuidade, todos os direitos e obrigações que com-
punham o patrimônio da sociedade transformada; d) a Diretoria da
sociedade será a seguinte: Diretor-presidente: José Facciolla; Di-
rel ores-gerentes: Nestor Pereira e Estanisláu Ciasca. Os diretores-'
auxiliares serão nomeados por esta Diretoria, na forma do art. 9.0,
parágrafo único, dos Estatutos da sociedade anônima; e) a remune-
ração dos diretores é a prevista no . art. 15 dos Estatutos sociais; f)
A sociedade anônima -será regida 'pelos seguintes Estatutos: Capí-
tulo I — Denominação, sede, fins e duração — Art. 1.° Sob a deno-
ris:nação de "Indústria Cerealista Facciona S.A.", fica constituída
uma sociedade anónima, na qual se transformou a sociedade par
quotas cio responsabilidade limitada - "Indústria Cerealista Facciolla
Ltda.". e que se regerá pelos presentes estatlitos e disposições legais,
que-lhe forem aplicáveis — Art. 2.°' O objeto e fim da sociedade e à
exploração do comércio e' indústria de cereais e anexos — Art 3.0
A sociedade tem sua sede nesta Capital do Estado de São Paulo e
filiais em Anápolis (Estado de Goiaz). Araguari (Estado do Minas
Gerais), Jaraguá do Sul (Estado de Santa Catarina), Santo André
(Estado 'de São Paulo), e na Capital Federal — Art. 4.° A sociedade
é constituída pelo prazo de 10 (dez), anos, começando em primeiro
(1.°) do abril de 1943 (mil novecentos e quarenta e três), para
terminar em igual dia e mês do ano de 1953 (mil novecentos e cin-
qüenta e três) Parágrafo único. O prazo estabelecido neste artigo
poderá ser Prorrogado ou reduzido, por deliberação da Assembléia
Geral dos Acionistas — Capítulo TI — Capital a'Ações — Art. 5.°
O capital social, todo èle realizado é de Cr$ 500.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros), dividido em 1.000 (mil) ações do valor nominal de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), cada unia . — Parágrafo único. As
ações serão rominativas, podendo' entretanto, a pedido dos acio-
nistas, e desde que não infrinja preceito legal, ser convertidas em
ações ao portador e reconvertidas em ações nominativas. —
Artigo 6.° Cada ação dá . direito a uni voto nas deliberações
sociais — Artigo 7.0 Poderá a sociedade adquirir quaisquer
ações, desde que o faça com fundos disponíveis, sem ofensa do ca-
pital social — Art. 8.0 A cessão ou transferência de ações nomina-
tivas da sociedade, fica subordinada h anuência da assembléia geral,
representada por maioria absoluta de votos, dando cada ação direito
a um voto, e, em qualquer caso, respeitado o direito de prioridade
da sociedade, os acionistas terão preferência na aquisição, em igual-
dade de condições, lendo, para o exercício desse direito, o prazo
de quinze dias, contado da data da oferta — Parágrafo único. A trans-
ferência de ações fica absolutamente vedada no prazo que decorra
da primeira publicação de convocação de acionistas para qualquer.
assembléia da sociedade até a realização dessa assembléia — Capi-
tulo III — Administração — Art. 9P A sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria composta de uni diretor-presidente e dois
diretores-gerentes, com mandatos por um ano, nas reelegíveis —
Parágrafo único. A Diretoria nomeará, para administração das fi-
liais, um diretor-auxiliar para cada unia delas Êsses diretores-auxiliares
poderão ser destituídos de suas fiiiições, por deliberação da Diretoria
da Sociedade — Art. 10. As vagas, que se verificarem na Diretoria
da sociedade, serão preenchidas por escolha do Conselho Fiscal, e as:
dos diretores-auxiliares por indicação da Diretoria. O substituto Da
'primeiro caso. servirá até a primeira assembléia geral ordinária, à
qual competirá escolher o substituto definitivo; no segundo caso, até
que a Diretoria o mantenha — Parágrafo único. No caso de fale-
cimento, a vaga do diretor falecido será preenchida por deliberação
de Assembléia Geral, convocada especialmente para êsse fim —
Art. 11. No caso de impedimento , temporário, de qualquer dos dire-
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Vares, competirá ao diretor-presidente designar o substituto - Arti-
go 42. Poderá ser destituído de suas funções, por decisão da maioria
dos acionistas

'

 representando quatro quintos (4/5) do Capital sociat,
qualquer dos diretores que: a) não acatar e cumprir rigorosamente
LIS instruções e ordens do. superintendente da sociedade; b) não man-
tiver em perfeita ordem e em dia a contabilidade e registo de tôdas
as operações da secção ou filial a seu cargo; c) fizer uso da firma
em assuntos estranhos aos negócios da mesma, inclusive em repre-
sentações ou reclamações de qualquer espécie aos poderes públistes
ou autoridades do país, sem prévio conhecimento e anuência do supe-
rintendente, sem prejuízo da responsabilidade pessoal do diretor in-
frator pelos danos decorrentes causados à firma - Art. 13. O di-
retor-presidente tem as atribuições e os poderes que a lei lhe con-
fere. afim de garantir o funcionamer :o normal da sociedade e reprd-
sentá-la ativa e passivamente em Juízo ou fora dele, competindd-lhe,
outrossim, a superintendência de todos os negócios da firma - Arti-
go 11. Aos diretores-gerentes e auxiliares compete acatar e seguir
as instruções e orientações que o diretor-presidente determinar
na execução dos negócios e boa marcha dos serviços, os quais
só poderão ser realizados com o seu Pleno conhecimento e
acôrdo. - Art. 15. Perceberão os diretores os seguintes venci-
mentos: diretor presidente, Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) men-
sais; diretores gerentes, Cr$ 1.500,00 (um mil e quinhentos cru-
zeiros), cada um, mensalmente. Os diretores auxiliares perceberão
os vencimentos de Cr$ 1.200,00 (uru mil e duzentos cruzeiros;,
cada uni, mensalmente. - As gratificações aos diretores serão fi-
xadas pela assembléia geral, tendo em vista o disposto no artigo
131 do decreto-lei n. 2.627, de 1940. - Art. 10. Compete o
uso da firma: a) ao diretor presidente; to) aos diretores gerentes.
em conjunto com o diretor presidente, e na falta dêste em conjunto
com o seu colega; c) aos -que forem delegados poderes especiais
para deste fim pelo diretor presidente. - Capitulo IV - Conselho
Fiscal - Art. 17. Compor-se-á o Conselho ',lacei de três membros
efetiN os e três suplentes, residentes no pais, eleitos anualmente pela
assembléia geral, podendo ser reeleito. - § 1. 0 O Conselho Fiscal
tem as atsibuidões que a lei lhe confere. § 2.° A remuneração
'dos membros do Conselho Fiscal . será fixada pela assembléia que
os eleger - Capitulo V - Assembléias 'gerais - Art. 18. Rei:mis-
se-ao os acionistas, ordinariamente, em assembléia geral, nos três
primeiros meses, após a terminação do exercício social, e extraordi-
nariamente, sempre que os interêsses sociais exigirem o seu pro-
nunciamento. - Parágrafo único. As assembléias gerais serão pre-
sididas pelo diretor presidente da sociedade, servindo de secretá-
rio, ou secretários, os acionistas que êle convidar - Art. 19. A
convocação das assembléias gerais far-se-á por anúncios publica-
dos pela imprensa, na forma da lei, dèles devendo constar a ordem
do dia, ainda que sumariamente, o dia, a 'hora, e o local da rerinião.
- Capitulo VI - Exercício social - Art. 20. O ano social coinci-
de com o ano civil. - Art. 21. No fim de cada exercício social,
proceder-se-á ao levantamento do inventário e do balanço geral,
com observância das prescrições legais. - § 1.0 Dos lucros líquidos
verificados após as devidas amortizações e de se destinar cinco por
cento (5%) para Fundo de Reserva legal, até alcançar 20% (vinte
por cento) do capital social, será destinada para Fundos de Pre-
N isão porcentagem que a assembléia geral determinar, e mais 5%
(cinco por cento) para cada um dos seguintes fundos: Fundos para
Devedores Duvidosos; Fundos para Renovações e Reparações de
Maquinismos e Eundos para Indenizações das Leis Trabalhistas. De-
duzir-se-á mais 1% (um por cento), que será destinado a donati-
vos aos pobres das localidades, onde a sociedade possuir filiais e
matriz. - § 2. 0 o saldo será distribuído aos 'acionistas, como divi-
dendo. - Art. 22. Os dividendos não reclamados dentro de cinco
anos, contados da data do anúncio do seu pagamento, prescreverão
a favor da sociedade. - Capítulo VII - Transformação, dissolução
e liquidação. - Art. 23. A assembléia geral. convocada e instalada
ria 'arma prevista pela lei para a reforma dos Estatutos, ou pelo
consentimento dos acionistas, em número legal, manifestado por
instrumento público, poderá, em qualquer tempo, transformar a
sociedade, ou dissolvê-la e licsuidá-la, designando, neste caso, livre-
mente, uni ou mais- liquidantes, acionistas ou não, que agirão de
acôrdo com as regras legais e com as que estabelecer a mesma as-
sembléia geral, que, -com aquelas não. colidam. - Art. 21. Todos
os casos não previstos nestes Estatutos, serão regulados pela le-
gislação em vigor. Transcrição do recibo do depósito da décima
parte do capital social e da autorização da Fiscalização cio Banco
do Brasil: "Banco do Brasil, S.A. - N. Cr$ 50.000,00. - Rece-
bemos da Indústria Cerealista Faceiolla S.A., em organização. a
quantia de cinqüenta mil cruzeiros, correspondente a 10% do capital
com que se transforma a firma Ind. Cerealista Facciolla Ltda., em
sociedade anônima, nos tèrmos de sua carta desta data, anexa ao
documento de Caixa. Firmamos o presente em duas vias para um
só efeito. São Paulo. 19 de março de 1943. (Sôbre Cr$ 20.00 de
sêlo federal e Cr$ 0.29 de Educaçíio e Saúde) : S. Paulo, 19 de março
de 1943. (a) Cesar Caribé da Rocha. Carimbos: Cesar Caribé
Rocha. Cb. Serviço". "Banco cio Brasil. S. Paulo. Recebido 19
março de 1943. Saowen". (Assinatura ilegiveC "Dr. Edgard Bap-
tista Pereira. 21.° Tabelião. São Paulo. A Fiscalização Bancária
do Banco do Brasil. São Paulo. O 21.° Tabelião de Notas da Capital,
tendo de lavrar urna escritura pela qual a sociedade por quotas de
responsabilidade limitada "Indústria Cerealista Facciona Ltda.
com sede nesta capital com o capital de Cre 500.000.00 (quinhentos
mil cruzeiros) constituída dos sócios José Facciona, italiano, Nestor

'Pereira, português. Estanislau Ciasca, José Pereira Cortez, brasi-
leiros, Eduardo Campos, português, Luiz Barranjard Vilela e João

Goulart, brasileiros, se transforma em sociedade anônima com a
denominação de "Indústria Cerealista Facciona S.A.", com o mesmo
capital da primeira, de Cr$ 500.00,00 (quinhentos mil cruzeiros),
sendo a parte de capital do sócio José Facciolla, italiano, na socie-
dade limitada, de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) e, con-
tinuando com a mesma ' importância de capital na transformação
para a sociedade anônima (ou seja Cr$ 300.000,00), - vem pedir a
esse D. Fiscalização Bancária a respectiva autorização para lavrar
dita escritura. Outrossim, informa que o Sr. José Facciona fez as
suas declarações de bens no Banco do Brasil, em 30-5-42 e 10-6-42,
sob números respectivarrienie 16.061 e 14.731, cumprindo o dispos-
to no decreto-lei n. 4.166, 'e' que o mesmo não apresentou provas
de qualquer recolhimento exigido pelo mesmo decreto-lei, em vir-
tude de declarar que não possuía depósito de quaisquer espécie em
Bancos ou na firma de que faz parte ou em outra qualquer. É esta
em duas vias, pedindo seja devovlida uma das mesmas, devidamente
anotada. Atenciosas saudações. S. Paulo, 22-3-43. Pelo 21.0 Tab.
ta) J. Gullo Sobrinho. Carimbo dêste escresente. Carimbo: Fisca-
lização Bancária. Banco do Brasil S.A. S. Paulo, 22 de março de
1913. Visto. Para os fins do decreto-lei n. 3.91.1, de 9-12-41. (As-
sinatura ilegível)". E por estarem assim justos e contratados, me
pediram e eu lhes lavrei esta, hoje a mim distribuída, a qual feita,
lhes sendo lida em presença das testemunhas reciprocamente a
outorgaram, aceitaram e assinam com essas testemunhas que são:
Mateus Moreira Chaves e Jesolino Dias Borges, meus conhecidos
e domiciliados nesta Capital. A presente escritura deixa de pagar
sèlo proporcional (verba) era virtude de se tratar de transformação
de sociedade, ex-vi da letra b, da nota 7.a do art. 110 da Tab. do
decreto-lei n. 4.655, 'de 3 de setembro de 1942. Ficando, porém,
a cargo cio primeiro outorgante. levar os oito traslados desta escri-
tura, à Delegacia Fiscal (Recebedoria Federei em S. Paulo), para
serem devidarnente anotados e averbados, dentro de Oito dias desta
data. Eu, João Gullo Sobrinho, ajudante habilitado, a escrevi sob
minuta. Eu, Edgard Batista Pereira, tabelião, a subscrevi. - José
Facciona - Nestor Pereira - Estanislau ('lasca - José Pereira
Corte.; - Eduardo Campos - Francisco de Paula Quintanilha
beiro - Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro - Mateus Moreira
Chaves - Jesolino Dias Borges". - Selada udu Cr$ 52.00 de ernolu-
mentos e Cr$ 0,20 de Educação e Saúde. Nada mais. Trasladada
em seguida por J. M., eu, Edgard Batista Pereira, tabelião, a con-
feri, subscreva e assino em público e raso. - Em testemunho (sinal
público) cia verdade, Edgard Batista Pereira.

ESCRITURA DE ADITAM EN'1•0 E rtArmussiçÃo
Cr$ 500.000,00.

Saibam quantos esta virem que, no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesús Cristo, de mil novecentos e quarenta e três, aos vinte
e sete dias' do mês .de março, nesta cidade de São Pauto, em meu
cartório, perante mim tabelião, compareceram partes entre si jus-
tas e contratadas, outorgantes e reciprocamente outorgadas, a sa-
ber: José Facciona, italiano, comerciante, casado; Nestor Pereira,
português, casado, comerciante; Estanislau Ciasca, brasileiro, casado,
comerciante; José Pereira Cortez, brasileiro, rasado, comerciário, re-
sidente e domiciliado nesta Capital; Eduardo Campos, português,
casado, comerciário, residente e domiciliado em Santo André, co-
marca desta Capitai; Luiz Barranjard Vilela, brasileiro, casado, in-
dustrial, residente e domiciliado em Araguari, Estado de Minas Ge-
rais, Ilege, ato representado por seu procurador Dr. Francisco de
Paula Quintanilha Ribeiro, brasileiro, advogado, casado, residente e
domiciliado nesta Capital, conforme procurasão registada e arqui-
vada neste cartório; e João Goulart, brasilèira, solteiro, comerciante,
residente e domiciliado em Anapólis, Estado de Goiaz, neste ato re-
presentado por seu procurador o mesmo Dr. Francisco de Paula
Quintamlha Ribeiro, conforme procuração lavrada nestas notas. li-
vro 17, fls. 15: todos maiores; os presentes meus conhecidos e das
testemunhas adiante nomeadas e no fim desta .assinadas, do que dou

'fé, - ante as quais, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados,
os cinco primeiros pessoalmente e os dois admos por seu procura-
dor, me foi dito: 1) - que, por escritura pública de transformação
de sociedade, lavrada nestas notas, em 23 do corrente mês e ano,
livro n. 10, fls. 1, na qualidade de sócios componentes da Socieda-
de por quotas de responsabilidade limitada "Indústria Cerealista
Facciona Ltda", transformaram essa sociedade em sociedade anó-
nima sob a denominação de' "Indústria Cereslista Facciona S. A.",
com o mesmo capital da primeira isto é, Cr$ 500.000,00 (quinhen-
tos mil cruzeiros), regida pelos Estatutos na mesma escritura trans-
critos; b) - que, tendo sido omitido nessa escritura de transfor-
mação de sociedade a escolha dos membros que deveriam compor
o Conselho Fiscal da sociedade anônima, declaram, êles outorgantes
e reciprocamente outorgados e em aditamento a essa escritura, mie
escolhiam os referidos membros que devem comiam . dito Conselho
Fiscal, o qual ficava assim constilnido: "Membros efetivos: -
Professor S. Soares de Faria. brasileiro, .casado, advogado; Rafael
Guerrero e João Giaquinto, brasileiros, casados, comerciantes. to-
dos residentes e domiciliados. nesta Capital; e ~dentes: Artur
Loureiro, Virgilio Lemos da Silva e Alberto • Carvalho, o segundo
solteiro e os outros dois casados, todos bi asneiros, comerciardes,
residentes e domiciliados nesta Capitar; 3) - que nos larmos dos
Estatutos transcritos naquela escritura os outorgantes e reciproca-
mentí. outorgados fixavam a remunerAc5n da CrR '200.00 (duzentoa
cruzeiros) a cada dm dos membros de Conselho Fiscal, para cada
retinião; 4) =. que assim, feito o aditamento acima, declaram, ainda,
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eles outorgantes e reciprocamente outorgados, que, em tildo o mais
fica ratificada dita escritura de transformação de sociedade, quanto
às suas cláusulas, termos e Estatutos, ficando esta escritura como
parte integrante daquela para todos os efeitos de direito. De como
assim disseram, dou fé, me pediram e eu lhes lavrei esta, hoje a
mim distribuidas a qual feita, lhes sendo lida em presença das tes-
temunhas reciprocamente a outorgaram, aceitaram e assinaram com
essas testemunhas que são: Januário Martins Cristo e Mateus Mo-
reira Chaves, meus conhecidos e domiciliados: nesta Capital. Eu,
joão Culto Sobrinho, ajudante habilitado, a escrevi. Eu, Edgard Ra-
tiaa Pereira, tabelião, a subscrevi. José Facciola. Nestor Perei-
ra. — Estanislau Ciasca. — José Pereira Cortes. — Eduardo Cam-
pos. — Francisco de Paula Quinlanilha Ribeiro. — Francisco de
Paula Quintanilha Ribeiro. -- Januário Martins . Cristo. — Mateus
M,;•eira Chaves". Selada com Cr$ 50,00 de emolumentos e vinte cen-
tavos de taxa de educação e saúde. Nada mais. Trasladada em se-
guida, por José Maria. Eu, Edgard Batista Pereira, tabelião, a con-
feri subscrevo e assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. Edgard Batista
Pereira, 21.° tabelião.	 _

Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

1.0 Traslado
ESCRITURA DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

Cr$ 500.000,00

Saibam quantos esta virem que, no ano do Nascimento de Nosso
Senhor JCSÚS Cristos ue mil novecentos e quarenta e três,- aos vinte e
seis dias do mês ue abril, nesta Cidade de silo Paulo, em meu cartório,
perante mim Tabelião, compareceram pastes entre -si justas e contra-
tadas, outorgantes e reciprocamente outorgados, a saber: José Facciolla,
italiano, cobserciante, casado, residente e domiciliado nesta Capital,
neste ato representado por seu procurador Dr. Francisco dó paula
Quintanilhartibeiro, conforme procuração 'lavrada • neste cartório,
L.° 20 fls. 18, sendo este procurador brasileiro, easado, advogado, resis
dente e domiciliado •nesta 'Capital; Nestor Pereira, portugues, -casado,
comerciante, residente e domiciliado nesta Capitai; Estadislau Ciasca,
brasileiro, easadni comerciante, residente e domiciliado nesta Capital;
José Pereira Coriez, brasileiro, casado, cpmerciário, residente e domi-
ciliado nesta Capital; Eduardo Campos, português, casado, C011.1CreiRdO,
residente e domiciliado em Santo André, Comarca desta Capital; Luiz
Barranjard Vilela, brasileiro; casado, industrial, residente e domiciliado
em Araguari, Estado de Minas Gerais, neste ato representado por seu
procurador Dr. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, já acima qua-
lificado, conforme procuração registada e arquivada neste cartorio; e
João Goulart, brasileiro, solteiro, comerciante, residente e domiciliado
em Anápolis, Estado de Goiaz. neste ato representado por seu procura-
dor o mesmo Dr. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, conforme
procuração lavrada nestas notas L.° 17 fls. 15 . : todos maiores, os pre-
sentes meus conhecidos e das testemunhas adiante nomeadas e no fim
desta assinadas, do que dou fé, — ante as quais. pelos outorgantes e
reciprocamente outorgados, o segundo, terceiro, quarto e quinto, pes-
soalmente e os demais por seu procurador, me foi dito: que, por escri-
tura pública de transformação de sociedade, lavrada nestas notas, em
23 de março do corrente ano, livro 10 fls. I, na qualidade de sócios
componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada
'Indústria Cerealista Faccioda Ltda. ', transformavam essa sociedade
em sociedade anônima sob a denominação de "Indústria Cerealista
Facciolla S/4", com o mesmo capital da primeira, isto é, Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros), regida pelos Estatutos na mesma escri-
tura transcritos, escritura essa editada pela escritura lavrada nestas
notas, em 27 do mesmo mês e ano, livro 10 lis. 4, pela qual escolheram
os membros que deveriam compor o Conselho' Fiscal daquela socie-
dade, fixaram lhes a remuneração para cada retinião -e ratificaram
aquela escritura de 23 de março do corrente ano, em todos os seus
demais termos, estatutos e cláusulas; que, pela presente escritura
retificam como de fato retificado tem, a referida escritura de trans-
formação de sociedade de 23 de março-do corrente ano, declarando o
seguinte: O artigo 7 do Capítulo II — Capital e ações dos Estatutos
fica substituído pela seguinte redação: "Art. 7.0 — Poderá a sociedade
adquirir quaisquer ações, ' nos termos do art. 19 do decreto n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940"; e o artigo 12, do Capítulo Iii — Adminis-
tração, dos mesmos Estatutos fica substituído pela seguinte redação:
"Art. 12. Poderá ser destituído de suas funções, por decisão de maioria
absoluta de votos, nos têrmos do art. 94 do decreto n. 2.027 de 26 de
setembro de 1940 qualquer dos diretores que: a) não acatar e cumprir
rigorosamente as instruções e ordens do Superintendente da sociedade;
b) não mantiver em perfeita ordem e em dia a contabilidade e registo
de todas as' operações da secção ou filial a seu cargo; c) fizer uso da
firma em assuntos estranhos aos negócios da mesma, inclusive em re-
presentações ou reclamações de qualquer espécie aos poderes públicos
ou autoridades do pais, sem prévio conhecimento e anuência do Supe-
rintendente, sem prejuízo da responsabilidade pessoal do diretor in-
frator pelos danos decorrentes causados à firma; que assim ratificada
dita escritura de 23 de março do corrente ano a -ratificam em seus de-
mais termos, estatutos e cláusulas ficando esta dela -fazendo parte
integrante para todos Os efeitos de direito e bem assim da escritura
de aditamento acima referida. E por estarem assim justos e contra-
tados, me pediram e eu lhes lavrei esta, hoje a mim distribuída, a qual
feita, lhes sendo lida, .em presença das testemunhas, recipricamente a
outorgaram, aceitaram e assinam com essas testemunhas que são: Ja-
Mlárie Martins Crista e Mateus Moreira Chaves, meus conhecidos e do-
miciliados nesta Capital. Eu, Jàiío Guido Sobrinho, aj udante habilis

Lado, à escrevi. Eu, Edgard Batista Pereira, tabelião, à subscrevi. (aa)
Francisco de Paula Quintirnilha Ribeiro. 7-- Nestor Pereira. — Esta-
nislau Ciasea. — José Pereira Cortes. — Eduardo Campos. — Fran-
cisco de Paula Quintanitha Ribeiro.' — Francisco : de Paula Quinta-
filha Ribeiro. — Januário Martins Criste. — Mateus Moreira Chaves".
Selada. com Cr$ 50,00 de emolumentos e Cr$ 0,20 de educação e saúde.
Nada mais. Trasladada em seguida, por José Maria. Eu, Edáard Batista
Pereira, tabelião, a conferi, subscrevo e assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. — Edgard Batista
Pereira, 21.° Tabelião.

Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.
Certifico que um exemplar de igual teor na qual constam os sèlos

de arquivamento no valor de Cr$ 100,00 federal e Cr$ 80.00 estadual
em estampilhas, foi arquivado sob o n s 18.485, por despacho da Junta
Comercial em sessão de hoje.

Junta Comercial do Estado de São Paulo, 4 de maio de 1943. —
O secretário, (assinatura ilegivel).

21. 0 Tabelião de Notas — Dr. Edgard Batista Pereira — Rua Álva-
res Penteado n. 215 — S. Paulo.

• Reconheço a firma supra.
S. Paulo; II de maio de 1943. — Em testemunho (sinal público)

da verdade. --s. Edgard.BatiSta Pereira, tabelião.
JUNTA COMERCIAL

São Paulo
CERTIDÃO

' N. 3.688 — Certifico, em cumprimento ao despacho do Sr. presi-
dente desta Junta, exarado em petição devidamente selada, protocolada
sob ir. 3.688 e datada de vinte e oito do mês vigente, que a — Indús-
tria Cerealista Facciolla S. A., cem sede nesta capital, arqui-
vou nesta Repartição sob número 18.691, por despacho da Junta em
sessão • de 21 de maio corrente, as fõlhas do Diário Oficial do Estado
e da "Folha da Manhã", de 11 do mesmo mês, •publicando seus do-
cumentos de transformação e constituição e a respectiva certidão desta
Junta, do que dou fé. Junta Comercial do Estado de São Paulo, 31
de maioecle 1943. Eu, Neemia da Silva Pinto, eseriturária, a escrevi,
conferi e assino. — Noêmia da Silva Pinto. E eu, Oscar Cardoso de
Almeida, chefe substituto da Secção do Arquivo, Fichário e Biblioteca,
a subscrevo e assino. — Oscar Cardoso da Silva.

Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.
(Pagou, na petição, Cr$ 24,00 de selo estadual).

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor dêste De-
partamento no requerimento de "Indústria Cerealista Facciona S. A.",
em 23 de junho de 1943, certifico que se acham 'devidamente arqui-
vados nesta repartição, sob o número 19.410, os seguintes documentos
relativos à legalização da filial que mantém nesta capital, a saber:
a) Escritura de transfprmação 11 a sociedade por quotas de responsa-
bilidade limitada Indústria Cerealista Facciona Ltda. em sociedade anó-
nima sob a denominação de Indústria Cerealista Facciolla S. A., lavrada
em notas do tabelião do 21.0 Ofício de • São Paulo, em 23 de março de
1943; b) Escritura de aditamento lavrada em notas do mesmo car-
tório em 27 de março de 1913, contenda a transcrição da nomeação dos
membros do Conselho Fiscal; c) Escritura de retificação e ratificação
das duas primeiras, lavradas em notas do mesmo cartório em 26 de
abril de 1913; d) Fólha do Diário Oficial do Estado de São Paulo,
de 11 de maio de 1943, com a publicação dos atos referidos e da cer-
tidão de seu arquivamento na junta Comercial do Estado de São
Paulo, nos tênues do art. 50 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940; e) certidão expedida gelo Registo do Comércio da sede
da sociedade, Junta Comercial do Estado de São Pauto, comprobatória
do cumprimento da disposição contida no art. 54 in fine da lei citada.
(Pagai.' de sêlo de arquivamento a importância de Cr$ 100,20). Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu,
Luiz Vatter Barbosa, escriturário da classe G, passei a presente cer-
tidão. (Selado com Cr$ 0,20). Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943.
— Luiz Voltei , Barbosa, escriturário O. Visto. — Pires Ferreira,
diretor da Secção.

(N. 8.525 — 25-6-43 — Cr$ 693,60).

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES PELOTENSE

DÚDLICA-FORMA

Via-se o emblema das Armas da República. Estado do Rio Grande
do Sul. Junta Comercial do Rio Grande do Sul. — Certidão. Certifi-
co. que a "Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 'Pelotense",
com sede em Pelotas, arquivou nesta secretaria, sob n. 37.053,
por despacho da Junta em sessão de 10 de junho do ano em curso,
os documentos seguintes: a) ata da assembléia geral extraordinária de
seus acionistas, efetuada em 25 de junho de 1941, relação nominativa
dos associados da requerente, Diário Oficial, n. 295, de 2 de dezem-
bro .de 1911, que publicou o decreto de aprovação dos seus estatutos,
sob n. 8.414, de 18 de dezembro de 1911, "Jornal do Estado", de 71
de fevereiro de 1942, pública-forma da carteira de identidade ou
registo de estrangeiros e mais documentos referentes aos mesmos,
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certidão de sua carta patente, certidão negativa do imposto sôbre a
ronda e autorização para funcionar na faixa da fronteira. Eu, Etel-
sina Barbosa Severo, datilógrafa, classe H, -quadro I, datilografei a
presente certidão em 16 de, junho de mil novecentos e quarenta e
três. Dou fé. Porto Alegro, 1G de junho de 1913. Léo Silveira de
Arrnda. — (Em carimbo): Leo Silveira do Arruda, diretor-se-
cretario. — Sôbre sêlos federais no valor de cem cruzeiros e
vinte centavos, inclusive o de educação e saúde. — Etelvina
B. Severo. Carimbo que diz: Junta Comercial do Rio Grande do Sul.
Pôrto Alegre. (Ao centro do carimbo as Armas da República) . —
Nada mais se continha em o documento exibido, aqui bem e fiel-
mente, transcrito em pública-forma e ao original em poder da parte
apresentarae, me reporto e dou fé. Pôrto Alegre, vinte e um (21)
de junho de mil novecentos e -quarenta e três (1913). Eu, Antônio
M. Bento, notário que a subscrevo e assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. Pôrto Alegre, 21 de
junho de 1913. — O notário, Antonio M. Bento.

Conferida e concertada na mesma data. — O ajudante subetilulo
do notário, João Francisco Dias.

PÚJILICA-FORNA

Via-se o ,emblema das Armas da República. Estado do Rio Grande
do Sul. Junta Comercial do Rio Grande do Sul — Certidão. Certifi-
co, -que a "Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres •Pelotense",
com sede em Pelotas, arquivou nesta secretária, sob n. 36.996, por
despacho da Junta, em sessão de 31 de inato do ano rui curso, a Carla
assinada pelo Presidente da República declarando afirmados ere ,ctis
estatutos, adotados pela assembléia geral extraordinária de seus acio-
nistas, efetuada em 25 de juram de 1911. Eu. Etelvina Barbosa Se-
vero. datilógrafa, classe H, quadro I. datilografei a presente emaidao
em 7 de junho de quarenta e três. Dou fé. Pôrto Alegre, 7 de junho
de 1943. — Léo Silveira de Arruda. (Em carimbo): Leo Silveira de
Arruda, diretor-secretario. Sobre selos federais no valor deviole
cruzeiros e vinte centavos, inclusive o do &Meação e saúde. Etelvina
B. Severo. Carimbo que diz: Junta Comercial do Rio Grande do Sul.
Pôrto Alegre. (Ao centro do carimbo as Armas da República). Nada
mais se continha em o documento exibido aqui bem e fielmente
transcrito em pública-forma e ao original em poder da parte apre-
sentante, me reporto e dou fé. Pôrto Alegre, vinte e uni (21) de ju-
nho de mil novecentos e quarenta e três (1913). Eu, Antonio M.
Bento, notário q ue a subscrevo e assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. Pôrto Alegre, 21 de
junho . de 10-13. — O notário, Antonio 31. Bento.	 -

Conferida e concertada na mesma data. — O ajudante substituto
do notário, João Francisco Dias.

PÚBLICA FORMA

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Pelotense. Fun-
dada em 1 de Miell'O de 1874, em Pelota:. Estado do Rio Grande do
Sul — Blasil. Ata da sessão de assembléia geral extraordinária, em
terceira convocação, da Companhia de Seguros Marítimos e Terres-
tres "Pehetense" realizada a 3 de fevereiro de 1912. — Aos trèS dias
do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e dois, reunidos na
sede da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Pelotense",

zua Andrade Neves, número seiscentos e quarenta e nove, às qui.-
torze horas, achando-se presentes treze senhores acionistas, repre-
sentando mil qoatroeentas e quinze ações, conforme consta do Livro
de Presença, o senhor doutor Edmundo Gastai, diretor-gerente da
Companhia. deu iaçcto aos trabalhos, declarando aberta a sessão e
indicande para presidente o acionista senhor Salvador Duarte de Le-
mos, brasileiro e residente nesta cidade, indicação essa que foi apro-
vada pelos acionistas presentes. Assumindo a presidência, o acionista
senhor Salvador Duarte de Lemos convida para secretários os acio-
nistas senhores Ari Xavier e Idalécio da Nova Cruz, os quais tomam
assento à mesa. O senhor presidente,- com a palavra, diz que, sendo
esta a primeira reunião de acionistas desta Companhia depois da
morte do saudeae amigo e diligente diretor-gerente senhor Olavo
Afonso Alves, solicitava à assembléia que, em memória daquele ilus-
tre acionista, Mese feito um minuto de silêncio. Esta proposta foi
aceita pelos adoeistas presentes e a homenagem foi prestada. Ainda
com a palavra, o senhor presidente declara que ia funcionar a as-
sembléia geral extraordinária, em terceira., convocação, em vista da
existência de número legal para seu funcionamento, com o fim espe-

cial declarado nes editais de convocação, publicados 110 "Jornal do
Estado", órgão oficial dos poderes públicos do Rio Grande do Sul e no
jornal "Diário Popular" desta cidade, e que a ordem dá dia emitida
em ditas publicações é a seguinte: a)- Ratificar novamente as delibe-
rações tomadas pela assembléia geral ordinária, de sete de março do
ano findo, conforme notificação número quarenta e quatro, de doze
de novembro de mil novecentos e quarenta e um. da Inspetoria de Se-
guros desta circunscrição; b) aprovar as alterações dos nossos Es-
tatutos, de -acôrdo com o disposto no decreto-lei il. 8.414, de 18 de
dezembro do avo findo. Dando cumprimento à primeira parte da
ordem do dia, e senhor presidente pede ao senhor secretário para
proceder à leitura do relatório da Diretoria, balança conta-de lucros
e perdas e parecer da Comissão Fiscal e ata da reilnião de assembléia
geral ordieária de sete de março de mil novecentos e quarenta e uni,
ó que foi., feito e posto em discussão, sendo a aprovação anterior una-
nimemente ratificada, abstendo-se de votar a Diretoria e os mem-
tires do Conselho Fiscal. Passando à segunda ordem do dia. o senhor
presidente declara que se acha sôbre a mesa unia exposição de mo-
tivos da Diretoria, com a aprovação do Conselho, Fiscal, do teor se-

guinte: "Prezados senhores acionistas._ Tendo os nossos Estatutos
sido aprovados com algumas alterações, submetemos à vossa aprecia-
ção os artigos aprovados, já com as competentes alterações, os quais
ficam desta forma redigidos: a) O artigo 11 dos Estatutos passa a ter
a seguinte redação: "Os acionistas poderão ser representados nas as-
sembléias gerais por procuradores, desde que estes sejam acionis-
tas - e preenchidas as formalidades legais, Mirs sendo permitida aos -
membros da Diretoria -nem do Conselho Fisca. a representação para
êsse tini, devendo as procurações ser arquivadas na 'sede social,
pelo menos, com três dias de antecedência; b) O artigo 15 terá cinco
letras e a letra b terá a seguinte redação: "O necessário para a cons-
tituição do Fundo de Reserva para Retrocessão, nos tèrmos da lei";
c) O artigo 39 terá a seguinte redação: "Tenda sido preenchidas as
formalidades exigidas pelas leis em vigor, ficam ipso-fato, todos os
acionistas atuais e os vindouros obrigados ao inteiro e fiel cumpri-
mento dêstes Estatutos, renunciando a quaisquer direitos que tenham
ou possam vir a ter para o impedimento de st:a observância. Depois
kla leitura do artigo acima o senhor presidente declarou que estavam
em aprovação as alterações apresentadas, tendo sido as mesmas apro-
vadas por unanimidade. Preenchidos os fins para que se convocou a
presente assembléia, o senhor presidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessário para que fôsse lavrada a presente ata a qual vai as-
sinada pelo presidente, secretários e acionistas presentes. — Salvador
Duarte de Lemos, presidente. A.ry Xavier. — ldalecio da Nova
Urde, secretário. — Por minha espósa, Flora Peixoto Lemos, Salva-
dor Duarte de Lentos. — Bernardo Gare¡a Gonzalcs. — Por minha fi-
lha menor Dolores V. Garcia, Bernardo Garcia Gonzales. — José Du-
cal. — Francisco de Paula Monteiro. — Edmundo fies Essarts Pare:.
— Dr. José Ottc-mi Xavier. — Antonio Martins Gomes. — Ramal&
Trapaga Filho. — Edmundo Gastai. — Certifico, depois de haver
procedido à competente conferência. que a preeente cópia é reprodu-
ção fiel da ata original lançada a folhes seis verso e sete do livro nú-
mero quatro de atas da Companhia de Seguros Marítirr.os e Terres-
tres Pelotense, que me foi presente para êsse efeito e reconheço ver-
dadeiras as assinaturas supra de Salvador Duarte de Lemos, Ary
Xavier, Idalecio da Nova Cruz, Salvador Duarte de Lemos, Bernardo
Garcia Gonzales, José Durval Júnior, Francisco de Paula Monteiro,
Edmundo des Essarts Perez. Dr. José Ottoni Xavier, Antonio Martins
Gomes, Iramon Trapaga Filho e Edmundo Gastai, do que dou fé. Em
testemunho (sinal público) da -verdade. Pelotas, 12 de fevereiro de
1942. — José Luiz Capta°. Sôbre selos' estaduais no valor total de
vinte cruzeiros e oitenta centavos e uni federal de educação e saúde.
Cr$ 67,00. Via-se o carimbo do notário. Estavam colados três selos es-
taduais no valor total de três cruzeiros e vinte centavos e um federal
de educação e saúde, inutilizados-por um carimbo que diz: Junta Co-
meecial do Estado do Rio Grande do Sul. Pôrto Alegre. N. 37.0,
3.a via. A primeira via é de igual teor, foi nela pago o respectivo sê/o
de arquivamento na importância de Cr$ 20,20, e ficou arquivada nesta
Secretaria, em virtude de despacho da Junta, em sessão de 10 de ju-
nho de 1913. Secretaria da Junta Comercial do Rio Grande do Sul, em
Pôrto Alegre, 16 de junho de 1913. Léo Silveira de Arruda. (Em
carimbo:) Léo Silveira de Arruda, diretor-secretário. Pagou ao fiscal
na primeira via Cr$ 2,00. Data supra, O escriturário, Créso M. Fa-
gundes. (Em carimbo:) Crés° 31. Fagundes. Carimbo que diz: Junta
Comercial do Estado do Rio Grande do Sul. Pôrto Alegre (Ao centro
do carimbo as Armas da República). Nada mais se continha em o do-
cumento exibido, aqui bem e fielmente transe itas em pública-forma
e ao original em poder do apresentante, me- reporto e dou fé. Pôrto
Alegre, vinte e una (21) de junho de mil novecentos e quarenta e
três (1913). Eu, Antonio tI. Bento, notário que a subscrevo e assino
em público e raso.

Em testemunho (sinal público) de verdade.
Pôrto Alegre, 21 de junho de 1943. — O notário, António 31.

Bento.
Conferida e concertada na mesma data. — O ajudante substituto

do notário, João Francisco Dias.

PI:SLICA FORMA

Via-se o emblema das Armas da República — Estado do Rio
Grande do Sul — Junta Comercial do Rio Grande do Sul — Certidão:
Certifico que a "Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Pe-
lotense", com sede em Pelotas. arquivou nesta secretaria, sob número
37.052, por despacho da Junta em sessão de 10 de junho do ano em
curso, a ata da sessão de assembléia geral extraordinária de seus
acionistas, efetuada em 3 de fevereiro de 1912. Eu, Etelvina Barbosa
Severo, datológrafa classe II, Quadro I, datilografei a presente certi-
dão em (16) dezesseis de junho de mil novecentos e quarenta e três.
Dou fé. Pôrto Alegre, 16 de junho de 1913. — Léo Silveira de Amua
(Em carimbo:) Léo Silveira de Arruda, diretor-secretário. Sôbre
selos federais no valor de vinte cruzeiros e vdde centavos, inclusive
e-, de educação e saúde. — Etelvinn B. Severo. Carimbo que diz:
Junta Comercial . do Rio Grande do Sul. Pôrto Alegre (Ao centro do
carimbo as Armas da . República). Nada mais se continha em o do-
cumento exibido, aqui bem e fielmente transcrito em pública forma
e ao original em. poder da parte apresentante, me reporto e dou fé.
Pôrto Alegre, vinte e um (21) de junho de mil novecentos e quere-Ma
e três (1943). Eu, Antonio 31. Bento, notário que a subscrevo e assino
em público e raso.

Em testemunho (sinal público) de verdade.
Pôrto Alegie, 21 de junho de 1943. — Antonio 31. Bento.

Conferida e concertada na mesma data.	 O ,ajudante subst
do notário, João Francisco Dias.

'N. O.515 — 25-6-13 — Cr$ 108,00)



Companhia Parque da Várzea •

do Carmo
E.straVio de contrato

Tendo-se perdido a 1. • via do contrato
n. 2.672, emitido pela "Carteira Pre-
dial" da Companhia Parque da Várzea
do Carmo, firmado com o abaixo assi-
nado, e, havendo sido pedida outra via
do mesmo contrato, faço público e declaro
a quem interessar, que fica sem nenhum
efeito a via extraviada.

Itlo de Janeiro, 21 de junho do 1943.
— Olga de Sousa Sampaio.

Concordamos. Rio, 21-6-43 — Cia.
Parque da Várzea do Carmo — p.p„ B.
Nascimento.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
9.0 Oficio de Notas).

(N. 8.440 — 21-6-43 — Cr$ 85,70—
3 vezes).

Companhia Construtora
Nacional S. A.

ÁSBEMBLE/A crer..aa EXTRAORDIN Á RIA

'	 Segunda convocação
Não tendo havido número legal de

acionistas para a Assembléia convocada
para o dia 21 do corrente más ficam
convocados novamente os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária
que se realizará no dia 28 do corrente
mês, its 11 horas, na sede da Companhia
Construtora Nacional S. A., rua Mé-
xico n. 168, 12.0 Pavimento, nesta Ca-
apitai, para tratarem da seguinte ordem
do dia:

a) Tomar conhecimento e deliberar
sôbre urna proposta da Diretoria e Pa-
recer do Conselho Fiscal referente a al-
teração \ do capital social:

b) Conversão das ações ao portador
em nominativas:

c) Reforma dos arts. 5. •, 13 e 16 dos
Estatutos da Companhia.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1943.
— Luis Fetiw Toledo de Abreu, diretor-
presidente. — Emesto Man; diretor-
gerente.

(N. 8.489 — 21-5-43 — Cr; 125,50 —
3 vezes),

Estabelecimentos Químicos
Sintecor S. A.

SSEMBLÉI A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para uma reunião de Assembléia Geral
Extraordinária, que se realizará na sede
social á avenida' Graça Aranha n. 206,
10.0 andar, no próximo dia 3 de julho,
as 14 horas, para o fim de tomarem co-
nhecimento de uma proposta da Diretoria
sobre aumento de capital da sociedade
e conseqiiénte reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943.
— Estabelecimentos Quimicos Sintecor
S. A. Eduardo Rlingelhoefer da Fon-
seca, vice-presidente.

(N. 8.855 — 23-6-43 —,Cr$ 70,40-
1 vezes).

Declaração
Declare que perdi minha carteira de

estrangeiro, modino 19 n. 89.387,
Rio de Janeiro, 23 de junho do 1943.

— José Machado Vitoria.
(Firma reconhecida no Cartório do

8.0 Ofício de Notas).
(N. 8.1125 — 23-6-43 — Cr; $3,70 —

3 vezes).
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Montanha Carbonífera S. A.
ASSEMBLÉIA csnAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reünirem em 'Assembléia Geral
Extraordinária na sede da Companhia
à avenida Almirante Barroso n. 72, 11.0
andar, ás 14 horas do dia 10 do julho
próximo, afim do satisfazerem exigên-
cias formuladas pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio para o
arquivamento da ata da Assembléia Ge-
ral Ordinária realizada em 5 de marco
do corrente alio.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1943.
Pela diretoria: Ricardo Nanti Jafct,

diretor-presidente.
(N. 8.844 —	 — Cr; 73,40--

3 vssoss).

A quéni possa interessar
Pelo presente declaro que tendo com-

prado A firma II. Rossio & Irmão as
maquinas existentes no prédio sito á rua
Inialetino do Amaral n. 66, nesta cidade,
livre e desembaraçado de qualquer onus
e de responsabilidades tia qualquer natu-
reza, e como tenha ainda de efetuar pa-
gamento de parte das mesmas máquinas,
conforme contrato feito com os mesmos
Srs., convido aos que sejam credores dos
vendedores, com relação as máquinas
vendidas se apresentem à rua e nú-
mero acima, afim que possam sér em-
bolsados das importâncias de que fo-
rem credores, depois da confirmação dos
vendedores.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943.
— Orlando Coscarelli.

(Firma reconhecida no Cartório do
17. 0 Oficio de Notas).-	 -

(N. 8.337	 23-6-13 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

Cooperativa Carioca de Ovos Ltda.
ASSEMBLEIA GERAL ILICTRAORDIN ALUA

Segunda convocação
Pela presente são convidados os se-

' nhores :associados da Cooperativa Ca-
rioca tio Ovos Ltda., a se retinirem em
Assembleia Geral Extraordinária, por
esta segunda convocação, no dia 29 do
corrente mas, às 19 e meia horas, na
sedo social, ii, rua Pereira de Almeida

29, fundos nesta capital afim de de-
liberarem sôbro honorários do Sr. Pre-
sidente, reajustamento e retornos dos
associados e aquisição de uni caminhão
para serviço.

Rio do Janeiro, 23 de junho de 1943.
Armando Mendonça, presidente.

(N. 8.479 — 24-6-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Sociedade de Intercâmbio Mer-
cantil Argentino Brasileiro

Limitada
AVISO

Avisa-ao a quem interessar possa que
ft firma S. r. M. A. B. Ltda. — Se-
cledade de Intercâmbio Mercantil Argen-
tino Brasileiro, estabelecida nesta Pra-
ça à rua Senador Dantas na. 113-17,
alega ter-se extraviado o conhecimento
original n. 134, concernente a 22 sacos
com cera de ~cari. marca S• 1,•, em-
barcados em Baia para erste porto, no
vapor "Aratala." vgm 59 norte, entrado
em 17 de junho de 1943, embarque de
Sociedade Brasileira do Ceras Vegetais
Ltda. e consignados a SIMAB Ltda.,
recebendo-se na sede da Companhia Na-
cional do Navegação Costeira da Org,a-
nizaçâo Henrique Lago — Patrimônio
Nacional, qualquer reclamação, visto que
a referida firma deseja entrar na posse
dos aludidos sacos que diz lhes serem
destinados.

Rio do Janeiro, 23 de junho de 1942.
— Companhia Nacional de Navegação
Costeira — Organizacao Henrique Lage
— Patrimônio Nacional — Cícero Nobre
Machado, diretor-acerai:irisa

(Firma reconhecida no Cartório do
9.0 Oficio de Notas).

(N. 8.3411 — 23-6-43 — Cr$ 142,S0-
3 vexes).

Magnesita S. A. •

ASSEMBLÉIA GERAL TECTRAORDIN ARTA

São convidados os Srs. acionistas .a
se retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, à rua Te6-
filo Otord n. 95, 2. 0 anilar, às quinze
horas do próximo dia 4 de julho de 1943,
afim de deliberarem sõbre uma proposta
da Diretoria recomendando a reforma
dos Estatutos Sociais, inclusive aumento
de capital.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1942.
— Sócrates Mariani Bittencourt, diretor-
presidente. — Ge0r9e8 L02448 Minviche,
diretor.

(N. 8.489 — 24-6-43 — Cr$ 64,10-
3 vezes).

Companhia Navegação e Comércio
Pan-Americana

ASSEMBLÉIA GERAL xxraannersams.
Ficam convidados os senhores acio-

nistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, no dia 1 de julho
próximo, ás 17 horas, na sede social, à
avenida Graca Aranha ii. 226, 10.• an-
dar, salas 1.010-1. e não como foi anun-
ciado, afim de deliberarem sôbre a se-
guinte ordem do dia:

Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943.

— Os diretores: Manoel Roma Ledo. —
Wilfred Penha Borges. — Á/ ouso Cor-
rea Leite.

(N'. 8.434 — 24-6-43 -- Cr; 89,80—
4 vezes).

Sociedade Anônima Lovel
Pagamento de Dividendo

Comunicamos aos senhores acionistas
da Sociedade Ananinta Levei, que a Par-
tir do dia 28 do corrente mês, das 10
as 11 horas da manhã, na tesouraria da
sede social, à rua Aristides Lõbo na. 90-
38, sobrado, mediante a apresentação das
respectivas cautelas, será efetuado O Pa-
sarnento de 30 % (trinta por cento) por
saldo do dividendo referente ao balanço
de 31 de dezembro de 1342, publicado no
Mário Oficial de 3 de março de 1943.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1943.
— Joaquim. José de Paula Rosa Júnior,
liretor-tesoureiro.

(N. 8.138	 34-5•411 -s- Cr; 67,39 —
2 vezes).

Editorial Labor do Brasil S. Á.

ASSEMBLÉIA itIRI.A.t. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, a. rua Bue-
nos Aires n. 104, 1.* andar, nesta Ca-
pital, no dia 6 de julho próximo vin-
douro, às 14,30 horas, para o fim do
tomarem conhecimento e sôbre a mesma
deliberarem, de uma proposta da Di-
retoria, relativa á reforma dos estatu-
tos sociais, bem como do parecer con-
dizente ao Conselho Fiscal, e elegerem
os membros do Conselho Consultivo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943.,
— J. F. Silva Ararljo, diretor-presidente,

(N. 8.534 — 25-6-43 — Cr; 70,40 —
3 vezes).

Banco Português do Brasil
Sociedade Anônima
TrassferUcia de agiles

Ficam suspensas as transferéncias de
ações a partir do dia 30 do corrente,
inclusive, até anedia em que for inicia-
do o pagamento do dividendo relativo
ao 1.0 semestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 24 do Junho de 1943.
— Pela diretoria: Riss Lowndes, diretor-
gerente.

(N. 8.533 — 25-6-43 — Cr$ 49,00 —
vezen).

Sindicato dos Carregadores •
Transportadores de Volumes
e Bagagens em Geral do Rio
de Janeiro.

ASSEMBLÉIA orsAL
Contido os Srs. associados a compa-

recerem 2. Assembléia Geral a realizar-
se em nossa sede social no dia 29 do cor-
rente, às 19 horas, caso não haja número
legal, 'será malilizada em segunda con-
vocação uma, hora depois, para tratar
da ordem do dia que constará:

Previsão orçamentaria para 1944.
Rio do Janeiro 25 do junho de 1943.

— Ladislau José ela Silva Barros, presi-
dente.

(N. 8.530 -- 25-6-43 — Cr$ 67,30
3 vezes).

AEG Companhia Sul Americana
de Eletricidade

Sob administracão do Govêrno Federal
Sede — Distrito Federal

ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRA.ORDLNÁRIA.

Convido os Srs. acionistas a se reti-
nirem- em Assembléia Geral Extraordi-
nária, na sede social, avenida Rio Bran-
co n. 47, 3.° andar, nesta Capital, as
10 horas do dia 5 de julho de 1943, para
homologar o pensamento da maioria dos
acioniataa seibre a transformação das
ações ao portador em nominativas, e ou-
tras medidas de interéase geral e ime-diato.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1943.
AEG — Companhia Sul Americana de

Eletricidade — Major Paulo Monteito
Valente, administrador Federal. •

(N. 8.531 — 25-6-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Brasília Imobiliária S. A.
ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

retinirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, 2.• convocação, às 15 Ironig
do dia 30 do corrente, na sede da Com-
panhia à. avenida Rio Branco n. 311,
2.0 pavimento, afim do deliberarem sõ-
bre modificações estatutárias, em cum-
primento a exigências do Departamento
Nacional da Indústria o Comércio.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943.
— Pela diretoria: O. Torres Guimarães.

(N. 8.323 — 23-6-43 — Cr$ 67,20-
11 vezes).

Construtora Federal S. A.
A SZEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

Primeira convocação
Convidamos mi senhores acionistas s

comparecerem na sede desta Sociedade,
A avenida Rio Branco a. 108, 9.° pavi-
manto, no dia 2 do Julho, às 14 horas,
afim de deliberarem sobre assuntos de
interêsse da firma, tendo em vista as
exigências do Departamneto Nacional da
Indústria e Comércio.

Rio de janeiro, 23 de junho de 1943.
— Rubens Correu de Albuquerque, di-
retor. — Alfredo Vasquez, procurador.

(N. 8.353 — 23-6-43 — Cr$ 79,60 —
veaes).

ANÚNCIOS

Empresa Pascoal Segreto de
Diversões S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs, acionistas da Empresa
Paseoal Segreto de Diversões S. A. con-
vidados para se retinirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 5 de Julho
próximo futuro, as 15 horas, na sede so-
cial, à rua Pedro I n. 11, sobrado, para
tomar conhecimento de uma exposição
da Diretoria, de interesso geral, delibe-
rando sóbre a mesma.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943.
— Pela diretoria: Dolningos Segrel°, di-
retor-presidente.

(N. 8.356 — 23-6-43 -- Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Modas — Moldes, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária a se realizar em 30 de ju-
nho corrente, às quinzo horas, na sede
social, à Praça 15 de Novembro n. 8, 1.0
andar, para, em proseguimento à as-
sembléia realizada ent 30 de dezembro
de 1942, decidirem sôbre as contas do
liquidante e aprovarem a liquidação da
sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1948.
— Modas — Moldes, S. A. — S. Alfred
Bennett, liquidante.

(N. 8.445	 21-6-43 — Cr$ 71,40 —
3 vezes).

Emprása Gráfica "Leuzinger" S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no próximo dia 5 de ju-
lho do corrente ano, as 15 horas, na sede
social, it rua do - Lavradio as. 162-166,
térreo, para a seguinte ordem do dia:

Satisfazer exigências do Departamento
Nacional da Indústria o Comercio.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 3943.
— Empresa Gráfica Leuzinger S. A. —
— A diretoria: Cura Wegel, presidente,

(N. 8.461 — 24-6-43 s- C$r 64,10—
li vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, modelo 19.
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1913.

— Mario Agre.
(Firma reconhecida no Cartório do

1.0 Oficio do Notas).
(N. 8.473 — 21-6-43 — Cr; 30,60-

2 veiem).

Declaração	 .
Declaro que perdi minha Carteira de

Estrangeiro, modelo 19, e resido a rua
São Cristovão n. 534, casa 3.

lilo de Janeiro, 24 de junho de 1913.
— Maria BraZ Loureiro.
• (Firma reconhecida no Cartório do
23 0 Ofício de Notas).

(N. 8.443 — 21-6-45 — Cr$ 33,70—
3 vezes).
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Companhia Progresso de Valença
de Fiação e Tecelagem

nua Visconde de Inhauma n. 56, 2." and.
Rio de aneiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SãO convidados os senhores acionis-
tas para a reünião da Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se na sede
social à. rua Visconde de Inhaúma n. 56,
2." andar, nesta Capital, as 14 horas do
dia 7 de julho de 1943, para se tratar
dos seguintes assuntos:

a) aprovação de todos os atos da
Diretoria

'
•

b) distribuição de dividendo e boni-
ficações:

c) de todos os demais assuntos tal.
nentes aos interesses da Companhia.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943.
— José de Siqueira Silva da Fonseca,
diretor-presidente. — Mario da Silva
Fonseca. — Adernar da Silva Fonseca,
diretores comerciais.

(N. 8.522 — 25-6-43 ,— Cr$ 107,10 —
3 vezes)...

Imobiliária Comercial Vieira
Sobrinho S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reünirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária a se realizar na sede da Com-
panhia. k rua Buenos Aires n. 44, 3.*
andar, no dia 5 de julho próximo via-

Instituto de Aposentadoria e Pen-
ses dos Industriarios

Concurso para a carreira de
Datilógrafo

Comunico, para conhecimento dos in-
teressados, que a identificação das pro-

douro, às 14 horas, para declarar a na-
cionalidade e residancia dos diretores
e remuneração dos Fiscais durante o
exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1943.
— Imobiliária Comercial — Vieira So-
brinho S. A. — Antônio Vieira Sobrinho,
diretor-presidente.

(N. 8.510 — 25-6-13 s— Cr$ 61,20—
:3 vezes).

vas de Datilografia será efetuada hoje.
ás 20.00 horas na sede do Instituto à
avenida Almirante Barroso n. 78, tér-
reo.

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1943.
— Tilo Livio Teixeira Leite, secretário
do concurso.

(N. 8.550 — 25-6-43 — Cr$ 13,40)

Lojas Americanas S. A.
Di.,..tribukcio de dividendos

1. Sento pagos, a partir do dia 2`i
do corrente mês de junho, dois e moi..
por cento (2,5 %) por ação de Loja,'
Americanas S. A., correspon'dentes
2. • parcela do 10.. dividendo, 2. • sérti,
relativo nos lucros verificados no exer-
cício de 1942, leg itimada a posse 41:44
ações ao portador a serem exibidas, rin

clo social, no Edifício do "A Noite'',
15. 0 andar, no ato do pagamento, a rea-
lizar-se nos dias úteis, das 9 as 12 hy-
ras, até c. dia 14 de julho.

2. As ações de numerário integrali-
zadas até 31-3-1943, concorrerão com o
seu valor nominal a essa distribuição. As
não integralizadas perceberão dividendos
proporcionais às entradas feitas, ilidi
conforme deliberou a 9.. Assembléia Ge-
ral Extraordinária.

Rio de Janeiro, 11 de junho de t341.
—Júlio N. de Barros Lati!, presidente.
— Henrik Kerti, vice-presidente. — Ja-
mes E. Si arsheill, diretor-gerente. —
1'. Monsen, diretor.

(N. 7.957 — 11-6-43 — Cr$ 102,00
3 vezes).

ANÜNCIOS 

11
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